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Scarlet

Desça comigo para a escuridão.

Segure minha mão, e eu vou te levar.

Desça comigo para a escuridão.

Vou te guiar para o meu algar.

Desça comigo para a escuridão.

O que encontrar vai te sugar.

Desça comigo para a escuridão.

Deboche, prazer e pecado vai testemunhar.

Desça comigo para a escuridão.

Se sentirá tão errado que é certo.

Desça comigo para a escuridão.

Abra os olhos e aprecie a visão de perto.

Desça comigo para a escuridão.

Se sentirá o rei do mundo.

Desça comigo para a escuridão.

Nada escondendo e tudo revelando.

Desça comigo para a escuridão.

Nunca acreditará na sua visão.

Desça comigo para a escuridão.

Terá uma deliciosa admiração.

Desça comigo para a escuridão.

Sua cabeça vai girar e nunca parar.

Desça comigo para a escuridão.

Uma vez que descer, nunca mais subirá.
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Prólogo

Sobre o túmulo do meu pai, enxugo as lágrimas que ameaçam cair no chão abaixo dos meus pés. Uso um vestido preto com corte acima dos joelhos e nos meus pés está um par de saltos Louboutin preto e vermelho, novinho em folha. Eu grito classe, mas também sou a perfeita imagem da filha em profunda angústia pela morte prematura do pai.

E que morte prematura foi.

Agarro meu peito, soluçando de dor enquanto me agacho para colocar flores frescas em seu túmulo. Venho aqui todos os dias e trago novas flores para substituir as antigas. Pego as de ontem e jogo de lado, enquanto traço a linha do nome do meu pai em sua lápide.

Aqui jaz Richard Valentine, pai amoroso de duas filhas. Nascido em 26 de janeiro de 1970, falecido em 15 de julho de 2016.

Aconteceu três semanas atrás. Seu corpo foi encontrado em Virginia Water em Surrey, apenas trinta quilômetros, mais ou menos, de onde eu moro. Ele foi enterrado profundamente, mas uma tempestade dezesseis dias atrás o desenterrou, já em decomposição. Tinha uma ferida de faca nas costas que foi determinada como causa mortis. Assassinato, é claro, e só agora a polícia resolveu investigar.

A princípio, pensaram ser uma fuga, havia a probabilidade de ele ter conhecido uma garota, caído aos seus pés e estar morando na praia, tomando coquetéis com alguma loira peituda. No entanto, minha irmã continuou no caso. Ela tentou afirmar que não era típico dele desaparecer sem, pelo menos, manter contato. Eu prestei depoimento na polícia para ela, mas também lembrei da vez que ele desapareceu por um ano sem deixar rastro e voltou tão repentinamente quanto havia saído. Eu sei a verdadeira razão, mas não divulguei para minha irmã ou para a polícia. Aquele pequeno segredo era só meu e do meu pai. Os dois policiais trocaram aquele olhar... aquele que diz, "Sim, não há crime aqui." Para eles, ele apenas tinha encontrado a garota dos seus sonhos e estava ocupado fazendo o papel de namorado apaixonado, com o seu novo brinquedo.

Com esta memória, acaricio ternamente o seu túmulo e afasto as folhas caídas das árvores próximas. Preciso ter certeza de que está limpo e arrumado antes de me ajoelhar e jogar meus braços sobre a lápide. Protegida contra a observação de outras pessoas, puxo uma longa e profunda respiração. Um sorriso surge no meu rosto quando pronuncio as palavras:

— Você adorava que eu jogasse meus braços em volta de você, não é? — suspiro, me aproximo da lápide e cuspo no túmulo. — Espero que aproveite a sua estadia no inferno, papai.
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Capítulo 1

Londres, dez de maio de 2016.

Eu nunca pretendi ou afirmei ser uma boa pessoa. Represento o papel, é obvio, porém me acostumei a fingir. Na verdade, sou boa pra caralho nisso. Os meus anos de aperfeiçoamento impressionam até a mim. O que posso dizer? Eu me amo. Sou um dez perfeito em todos os sentidos. É por isso que os homens me querem. É por isso que eles caem aos meus pés. E eu só dou o que eles querem, se me beneficiar em troca. Tomemos, por exemplo, este que vejo à minha frente. Ele usa um terno de três peças, está com os cabelos perfeitamente penteados e tem uma mão protetora nas costas de sua esposa. Conversa com outro casal que ri das suas piadas. É um membro do parlamento, estão rindo, com certeza. Aposto que as piadas são uma porcaria, mas eles acharão graça mesmo assim. Eu odeio puxa sacos e, em lugares como este, o fedor dessa merda preenche o ar, me causando ânsia de vômito. Mas ei, eu sou uma dama.

Eu só vomito arco-íris.

Contudo, este não é o motivo da minha observação. Eu o observo porque, nos últimos vinte minutos, ele mal tirou os olhos de mim. É obvio que não o culpo. Sou alta e curvilínea e minhas pernas se estendem por quilômetros. Meus seios são quarenta e seis, uso meus cabelos castanhos, longos e soltos e os meus olhos verdes são os mais claros que alguém poderá ver. Sempre digo que posso hipnotizar um homem com meus olhos, e a cada chance que tenho, faço exatamente isso. Basta olhar corretamente e seus paus endurecem para mim. Inferno, eu nem preciso me esforçar. Apenas agir naturalmente. Eu não posso deixar de ser eu, e para ser honesta, não faria diferente.

Preparando-me para atuar, tomo um gole do meu champanhe e descanso a mão na minha perna nua. O meu vestido vermelho tem uma fenda na lateral, e, sentar com as pernas cruzadas proporciona a todos, a chance de dar uma olhada em pelo menos um dos meus muitos atrativos. Todas as mulheres olham feio para mim e todos os homens babam. Todos eles querem me foder, mas, essa noite, apenas um vai conseguir.

Precisando apressar as coisas, sorrio sedutoramente em direção ao membro do parlamento logo que ele me olha de novo. Enquanto se desculpa, me encara, e vai até o bar. Eu viro em sua direção e espero o inevitável acontecer.

Homens são muito previsíveis.

— Eu nunca a vi por aqui antes, e, acredite em mim quando eu digo que saberia, se alguma vez eu tivesse visto um rosto bonito como o seu. Posso perguntar o seu nome? — Corro os dedos pela taça e viro para examinar o meu alvo. Sorrio mais uma vez antes de juntar meu olhar ao dele. Eu sei qual olhar dar. Eu o aperfeiçoei ao longo dos anos. — Meu Deus, você realmente é impressionante.

Eu chego mais perto, deixando que ele saiba que o que estou prestes a dizer não é para ser ouvido por outras pessoas.

— Você quer descobrir quão impressionante eu posso ser? — Ele acena em aceitação, sua respiração pesada evidente. Eu já o excitei e nem comecei ainda. — Encontre-me nos banheiros para deficientes em sessenta segundos. Eu vou contar. Se você não estiver lá antes do tempo acabar, eu vou embora. Entendeu? — Ele acena de novo, me deixando deslizar lentamente do meu banco e me direcionar para os banheiros. Eu já estou molhada pelo que vai acontecer. Amo a emoção disso. Adoro a perseguição, saber que em uma fração de segundo, homens casados há meses ou mesmo anos estão dispostos a jogar fora todo esse tempo por alguns segundos de amassos nos banheiros.

Que patético.

Passo calmamente pelo corredor silencioso e localizo o banheiro para deficientes. Eu vejo a marca de batom vermelho me dizendo que está tudo pronto. Sorrio e abro a porta para entrar. O banheiro fica no canto mais distante, e uma pia com espelho é exibida à esquerda da sua entrada. Eu fecho a porta atrás de mim e levo alguns segundos para me olhar no espelho. Meus lábios são carnudos e tem a quantidade exata de batom vermelho escuro. Meu delineador preto está perfeitamente traçado para acentuar meus olhos verdes impressionantes. Verifico a pia e percebo que ela está em uma ótima posição. O lugar perfeito para ele me foder.

Assim que penso nisso, há uma batida na porta e eu, cuidadosamente, a abro para deixá-lo entrar. Ele parece prestes a explodir. Posso dizer que não consegue acreditar em sua sorte. Ele realmente pensa que eu faria isso sem um motivo? Alguns homens podem ser uma decepção às vezes.

Quando tranca a porta atrás de si, ele se aproxima. Sua respiração está pesada quando movimenta a cabeça em direção aos meus lábios. Eu coloco meu dedo nos dele.

— Ah–ah. Não tão rápido, garotão.

Ele franze a testa para mim.

— Você tem uma regra sobre não beijar, ou algo assim? Por que você me escolheu, afinal de contas?

Eu sorrio, segurando sua mão e fazendo-o arrastá-la pela minha perna e em direção à minha boceta.

— Sinta o quanto estou molhada para você e então, talvez você saberá o por quê? Eu não beijo, Sr. Caruthers. Apenas amo foder.

Os seus olhos se arregalam quando percebe que eu não estou usando calcinha. Ele acaricia lentamente meu monte antes de deslizar os dedos entre minha fenda molhada.

— Porra, você está encharcada. Você sabe o meu nome, então, obviamente, me conhece. O que você quer, querida?

Eu desço minha mão para o pau dele e sorrio quando sinto quão grande ele é. Ele tem o tamanho adequado. Suficiente para me dar prazer se ele souber como usá-lo. Está duro como pedra, então eu sei que ele está ansioso para começar tanto quanto eu.

— Você é um homem poderoso. Isto me excita de verdade.  Eu amo ser fodida por um homem poderoso.

Sua sobrancelha se levanta.

— Então é disto que se trata? — Eu aceno com a cabeça enquanto abro o zíper da sua calça e coloco minha mão lá dentro. Acaricio seu pau e uma onda de prazer dispara por mim quando vejo sua reação. Eu vivo para isto. Tenho certeza de que a sensação de poder me excita, mas é o controle que eu tenho sobre eles que me deixa molhada.

Querendo apressar as coisas, coloco minha mão na bolsa e puxo um preservativo.

— Devemos colocá-lo em algo mais confortável?

— Foda-se, sim. — diz ele enquanto eu rasgo o pacotinho com minha boca e coloco a camisinha em seu pau.  Parece pronto para disparar sua carga.

Uma vez que ela está no lugar, eu me posiciono na pia e abro minhas pernas para ele.

— Foda-me o mais forte que puder.

No começo, ele fica ali, maravilhado com minha boceta, antes de encontrar meus olhos. Eu o viciei com aquela visão. Sem tempo a perder, empurra para frente, posicionando seu pau na minha entrada. Ele desliza com firmeza, e eu noto a expressão do prazer nele por inteiro.

— Você é incrível. — Impulsiona a sua base, geme e coloca a cabeça no meu ombro. — Você é tão apertada. — Ele beija meu pescoço e começa a mover, mas é muito devagar.

— Mais forte, garotão. Foda-me com força! — Eu grito, enquanto firmo meu corpo com uma mão e tento puxar seus quadris com a outra. Com um vigor surpreendente, ele bate em mim com intensidade e urgência, me levando ao orgasmo bem antes do que eu esperava. Não é tanto o que ele está fazendo... é a emoção. Eu amo a emoção. Ela, por si, me leva a metade do caminho. Eu gemo alto, e eu estou quase pedindo para ele continuar porque eu estou quase gozando, quando, de repente, ele geme alto e paralisa.

— Caraaaaaaalho! — Ele respira na base do meu pescoço.

Que decepcionante.

Eu quase bufo em desgosto, mas consigo me segurar. Em vez disso, o espero acalmar do que, obviamente, foi o orgasmo dos orgasmos. Não tenho dúvidas a respeito disso.

Depois de poucos segundos, ele desliza para fora e olha para mim como se eu fosse a única mulher no mundo.

— Eu tenho que te ver de novo. Isto foi seguramente... não tenho nem palavras.

Sorrio o meu melhor sorriso de vitória e o ajudo a tirar o preservativo e descartar no vaso sanitário.

— Eu também gostei.

Ele fecha o seu zíper.

— Posso ter o seu número? —Eu passo para ele, como fiz mil vezes antes. É um número falso, é claro, mas ele não vai saber disso até mais tarde. — Acho que não entendi o seu nome.

Balanço a minha cabeça.

— Eu nunca falei. É Jenny.

Não é Jenny.

Eu observo enquanto ele digita antes de se inclinar para beijar minha bochecha.

— Eu, definitivamente, vou ligar para você.

— Ele vira em direção a porta, destranca e, quando desaparece, digo:

— Não tenho a menor dúvida.

Tudo fica em silêncio por alguns segundos, e eu tomo meu tempo respirando profundamente. Ainda estou insatisfeita e isto me irrita. Enquanto eu penso nisto, ele entra e tranca a porta.

— Ele deixou meu bebê insatisfeito. Não podemos permitir isto agora, podemos?

Sorrio para o único homem que já amei, mas não posso ter. Também é o único que eu deixei ter poder sobre mim. Ele sabe e usa ao seu favor. Com um metro e oitenta de altura, ombros largos, cabelos pretos curtos e uma mandíbula pronunciada, Reid Marks é tudo o que uma mulher poderia querer, e cara, elas o querem. Ele é o bad boy tatuado que meus pais desaprovariam. Isso só me faz querê-lo ainda mais. Eu tentei. Cara, eu tentei.

Travo meu olhar com suas profundas íris castanhas. Assim como todo homem diz que se perde nas minhas, eu também me perco nas dele.

— Eu estava quase gozando, quando ele...

Ele interrompe a minha fala colocando o dedo no meu lábio.

— Eu vou fazer melhor por você.

Fecho os olhos com um gemido ao sentir sua mão deslizar pelo meu vestido. Ele encontra minha entrada e desliza um dedo que é rapidamente seguido por outro.

— Beije-me. — Ele ordena e eu não hesito. Dou-lhe meus lábios, saboreando o seu gosto enquanto ele me fode com os dedos. Minhas mãos estão agarradas na pia atrás de mim, enquanto ele golpeia seus dedos uma e outra vez.

Em um instante, ele tem o polegar contra o meu clitóris e pressiona forte, me fazendo gritar.

— Eu quero que você goze dizendo o meu nome. Apenas o meu nome, baby. — Seu polegar começa a fazer pequenas carícias no meu clitóris, mas assim que meu orgasmo aumenta, ele o retira e começa a bater os dedos com força dentro de mim. A sua palma bate no meu clitóris com cada golpe de sua mão poderosa. Logo, o clímax vem novamente, e desta vez eu sei que eu não vou perdê-lo. — Dê para mim, Scarlet. Agora.

Eu explodo, gritando seu nome como a boa menina que ele sabe que eu sou. Ele nunca me fode, mas garante que eu tenha os orgasmos que eu jamais terei. Já me disse várias vezes que não compartilha. Nosso pequeno arranjo está em vigor porque convém a ambos. Nos acostumamos a um certo estilo de vida juntos que, com certeza, não fica barato.

Quando Reid desliza seus dedos para fora de mim, ele os lambe lentamente, me deixando aquecida e excitada para ele novamente.

— Você faz isso de propósito,

Ele agarra a parte de trás do meu cabelo, segurando-o enquanto puxa minha cabeça em direção a ele.

— Prove o quão incrível você é.

Esmaga seus lábios nos meus e desliza sua língua para que eu sinta a força total do meu gosto. Ele se afasta de repente.

— Nós não temos muito tempo. Ele me empurra de joelhos e tira seu grande pau enquanto eu me posiciono no chão. Com o punho ainda no meu cabelo, me puxa e espalha o pré-sêmen por toda a extensão dos meus lábios. — Estes lábios são meus e somente meus. — Ele empurra minha cabeça para frente, fazendo meus lábios se separarem enquanto eu o levo em minha boca. Ele não é gentil. Ele nunca é, mas eu não me importo. Ele é o único homem que eu deixaria me tratar do jeito que ele trata, pois apenas ele cuida de mim de verdade... me ama da maneira incomum que sabe que eu desejo.

Quando ele começa a ganhar ritmo, uma batida soa na porta.

— Foda-se! — Reid grita, e seu ritmo se torna frenético. — Porra, eu gostaria de ter tempo para saborear você. — Ele resmunga, aperta meu cabelo com mais força e empurra seu pau mais fundo na minha boca. Ele é implacável quando bate mais rápido e mais forte, atingindo a parte de trás da minha garganta. — Porra, Scarlet, eu vou gozar. — Empurra violentamente seus quadris, e eu sinto quando o líquido atinge o fundo da minha garganta. Eu absorvo tudo, deixando deslizar para dentro. — É isso, baby. Me tome. Tome tudo de mim. — Eu ouço seu suspiro satisfeito enquanto o limpo.

Logo que termino, ele fecha o zíper e me ajuda a levantar. Com uma mão em volta do meu pescoço, ele faz com que eu olhe nos seus olhos.

— Você sabe que ninguém pode te amar como eu, certo? — Concordo com a cabeça, mas começo a sufocar quando ele coloca pressão no meu pescoço. Porém, logo em seguida, ele retira. — Vamos nos limpar e ir embora. Ele vira e pega o purificador de ar que estava no canto – aquele que convenientemente tem uma câmera dentro – enquanto eu arrumo meu cabelo e aplico um pouco mais de batom nos lábios inchados.

Assim que terminamos, Reid aponta para a porta.

— Damas primeiro.

Eu sorrio, acenando para ele enquanto atravesso a porta. Ele me deixa sair primeiro para me misturar na multidão. Quando saio, um homem do lado de fora me dá uma olhada e está prestes a entrar, quando percebe Reid. Seus olhos se arregalam quando imagina o que pode ter acontecido lá dentro. Eu apenas sorrio e sigo em frente.

Agora têm muito mais pessoas rindo e se embebedando. Quando passo, noto todas as mulheres franzindo a testa em minha direção, enquanto seus maridos ou namorados olham. Apenas sorrio, com a cabeça erguida, enquanto faço meu caminho para a saída. Chegando lá, eu me viro para encontrar o Sr. Caruthers no bar com a cabeça baixa enquanto digita em seu telefone. Sem dúvida, a mensagem é para mim, mas eu nunca vou saber o que ela diz. Ele não deve ter ouvido as últimas notícias ao meu respeito.

Muito em breve, vai desejar nunca ter me conhecido.
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Capítulo 2 

Eu perdi minha virgindade com quatorze anos. Não para qualquer um, no entanto. Pode-se dizer que fui estuprada. Na verdade, saber que eu não queria quando ele obviamente queria, torna bastante evidente. Mas o tempo mudou as coisas. Eu mudei e me transformei na pessoa que sou hoje. Aprendi a conviver com meu abuso e logo mudei o sentido e passei a usá-lo como minha arma.

Com um sorriso sensual, fixo o meu olhar no meu estuprador do outro lado da sala. É o aniversário de vinte oito anos da minha irmã mais velha, então, é claro que ele viria celebrar. Papai tinha dezoito anos e mamãe tinha apenas dezesseis, quando Amber nasceu. Eu rio internamente ao pensar nisso. A história acabou se repetindo seguindo a linhagem.

Porter, o marido apaixonado, fica ao lado dela, atencioso, enquanto conversam com seus amigos. Ele ainda não percebeu, mas tem uma mira apontada para a sua cabeça, desde o dia que ele e Amber se casaram. Ainda não sei quando eu vou agir. Estou apenas esperando pela oportunidade perfeita para atacar. Tenho certeza de que o meu dia vai chegar. É apenas uma questão de quando.

— Vejo que trabalhar em investigações realmente paga bem. — Minha irmã sorri, mas, sem dúvida, noto um tom de inveja na sua voz. Ela tem todo o direito de me invejar. Pode não saber a fonte de toda a minha riqueza, mas, a parte das investigações não é mentira. Reid, na verdade, não tem contato com o seu antigo emprego, porque ele ganha muito mais fazendo o que faz comigo.

— A maior parte da nossa clientela é classe alta, Amber. Não é um negócio barato de qualquer forma.

Percebo o movimento de seus olhos novamente enquanto eles passam pelo meu vestido Chanel branco justo e pelos sapatos Prada, pretos de saltos altos. Sem dúvida, é muito gratificante estar tão bem.

— Não há nada em você que não tenha uma etiqueta?

Eu sorrio com malícia. 

— Amber, se eu não a conhecesse melhor, diria que está com inveja.

Ela ri e está prestes a responder quando seu marido se aproxima e beija minha bochecha.

— Scarlet, bom te ver novamente. Faz algum tempo. O trabalho a está mantendo ocupada?

Eu me certifico de dar a ele meu sorriso megawatt enquanto acaricio sedutoramente seu braço, quando ele se afasta de mim. Amber não notou, mas, pelo olhar no rostinho fofo de garoto de escola preparatória de Porter, ele sim. O rubor das bochechas dele é evidente, fazendo a luxúria correr pelas minhas veias. Cara, eu poderia fazer coisas tão perversas com ele!

— Está fluindo bem, obrigada. Como está a vida nos computadores? — Ele é um típico nerd, e minha irmã é professora primária. Eles querem filhos há alguns anos, mas nenhuma novidade sobre isso ainda.

— A mesma de sempre, sem novidades. Não há muito o que dizer sobre o meu trabalho. Muito maçante comparado ao seu. —Todos rimos.

Ele não sabe da missa um terço.

— Você recebeu o meu presente? — pergunto, olhando para a mesa de presentes.

Ela balança a cabeça.

— Não. Vou buscá-lo agora. — Ela corre, me deixando sozinha com Porter por um momento. De repente, ele parece tímido, o que é meio fofo. O que apenas faz dele um desafio maior.

Enquanto penso nisso, olho para o meu abusador mais uma vez e vejo que ele ainda me observa. Ele não consegue tirar seus olhos de mim. Faz pelo menos um ano desde o nosso último encontro, então, sem dúvida, ele está curioso. Vejo a sua forma predatória de olhar para mim. Ele ainda não perdeu esse costume.

— Aqui está! — Amber diz alegremente enquanto balança a caixa retangular na nossa frente. Ela sorri antes de abrir, e Porter e eu esperamos pacientemente enquanto ela rasga o papel da pequena caixa. Quando abre a tampa, engasga-se ao ver a pulseira Tiffany de prata cravejada de diamantes. Custou-me uma fortuna, mas ei, eu posso bancar. Ela pode ser uma vadia, mas ainda é minha irmã.

E a minha irmã tem algo que eu quero.

— Oh meu Deus, Porter, olhe para isso! — Ela grita, quase em lágrimas. Ela olha para mim. — É demais.

Aceno com a cabeça.

— Não, para a minha irmã não é.

Ela morde o lábio e vejo um olhar de culpa cruzar seu rosto. Ela corre para um abraço.

— É linda! Obrigada.

Acaricio ternamente as suas costas.

— Por nada. Eu a vi e foi como se tivesse o seu nome nela.

Ela afasta e a estende em minha direção.

— Pode colocar para mim? — Consigo ver o brilho em seus olhos quando pego a pulseira.

Um punhado de diamantes e eu a tenho em minhas mãos. Os homens são previsíveis, mas as mulheres não são diferentes.

Como a irmã zelosa que preciso ser, abotoo em seu minúsculo pulso e observo os ohhs e ahhs vindos dela e de Porter.

— Foi tão doce da sua parte. — Porter diz com um leve sorriso.

Oh, querido! Eu sou tudo, menos doce.

— Eu não vejo vocês dois há algum tempo, e devo admitir que me sinto um pouco culpada por isso. Nós somos família e deveríamos passar mais tempo juntos. Falando nisso, onde está mamãe?

No aniversário do meu pai em janeiro do ano passado, entrei em contato com a minha família pela primeira vez depois de um longo período. Foi uma noite que eu e meu pai não esqueceremos, definitivamente. Eu tinha um plano para me aproximar, mas ele desapareceu por um tempo. Mantive contato com minha mãe e minha irmã, mas realmente não fiz muito esforço. Agora que ele está de volta, eles me verão muito mais.

Amber, parecendo chocada com o que eu disse, gagueja um pouco.

— Humm, ela disse que se atrasou um pouco no aeroporto. Ela e David voltaram de Paris hoje, mas os controladores de tráfego aéreo estão em greve novamente. Eles esperam estar aqui em mais ou menos uma hora. Você vai esperar para vê-los, não vai?

Sorrio, pensando em como será perfeito. Terei dois homens – ambos que eu já fodi – na mesma sala. Veja, a mamãezinha perfeita não percebia que o seu marido sempre tão perfeito me fodia na casa da piscina, enquanto eu morava com eles alguns anos atrás. Ele me fodia a cada chance que tinha. Eu me pergunto: o que a mamãe e o papai perfeitos teriam a dizer sobre isso?

— Claro. Eu não perderia por nada no mundo.

Amber sorri brilhantemente para mim.

— Ótimo. Mamãe lembrou de você outro dia. Disse que ela e David sentem sua falta.

Sim, eu aposto que David definitivamente sente saudades de alguma coisa minha.

Enquanto penso nisso, olho na direção dele de novo e ainda posso vê-lo me encarando. Amber percebe.

— Vocês dois já conversaram?

Eu balanço a minha cabeça.

— Não, mas tenho certeza de que conversaremos em algum momento. — Na verdade, estou contando com isso. Conhecendo-o, sei que não será capaz de resistir. Ele nunca conseguiria.

— Você quer outra bebida? — Porter pergunta, mudando o tema. Eu acho que ele sabe da nossa situação e está escolhendo mudar de assunto por minha causa. Que atitude doce.

— Sim, obrigada. Seria bom.

Ele pega minha taça e vai embora, me deixando com Amber. Não demora muito para que uma amiga dela esteja gritando, ao notar a pulseira em seu pulso.

— Scarlet comprou para mim. — Ela sorri.

A amiga olha para mim com um sorriso.

— Uau! Eu já te disse que sou sua irmã perdida de Brighton? — Todo mundo ri, e, como deveria, me junto a eles. É difícil manter as aparências.

— Eu ouvi muito sobre você.

Viro na direção da voz e encontro um homem de aparência preppy em seus vinte e tantos anos. O seu cabelo com gel está penteado para trás, em um estilo que algumas mulheres gostariam, mas não faz nenhum efeito em mim.

— Como?

Ele sorri e me oferece a mão.

— Desculpe-me. Meu nome é Kevin. Eu sou colega de trabalho e amigo de Porter.

Isso explica muito.

— Scarlet. — Eu digo, sacudindo a sua mão. — Mas talvez você já saiba disso.

Kevin sorri.

— Sim, Porter me disse que Amber tem uma irmã mais nova. Ele disse que você é linda, mas eu apenas não a imaginei tão linda quanto você realmente é.

Isso me surpreendeu.

— Oh, ele disse? É muito lisonjeiro da parte dele. — Assim que digo, Porter me devolve minha bebida. — Obrigada. Kevin está me informado sobre o quanto ele sabe sobre mim.

Kevin ri.

— Eu apenas estava dizendo que você falou sobre ela, mas não sobre o tanto que ela é linda. Deslumbrante. — diz, correndo os olhos em mim.

Sorrio e olho de novo. Eu não consigo evitar. Ele continua no canto, pensativo, parecendo pronto para atacar. Talvez eu deva aumentar um pouco a temperatura.

Começo a rir como uma colegial na puberdade e coloco a mão no ombro de Kevin.

— Oh, seu sedutor. — Eu digo e vejo o rubor aumentar em seu rosto.

— Só vou ver se Amber está bem. — Porter aponta na direção de Amber. Notei que ele ficou desconfortável de repente, e quer evitar a nossa pequena interação.

Concordo com a cabeça e viro, colocando meu braço ao redor de Kevin.

— Então, me fale mais sobre você.
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Capítulo 3

Depois de mais dez minutos de conversa com Kevin, percebo que assistir Mastermind em casa seria uma aventura muito mais emocionante. A minha única intenção é irritá-lo.

E tenho certeza que funciona.

Enquanto Kevin fala sem parar, espero uma oportunidade que ele esteja me observando e invento minhas desculpas.

— Kevin, preciso ir ao banheiro. — Eu não digo que vou voltar. Não anseio saber sobre a sua rotina de sagas de laptop, ou a respeito das noites de bingo com sua mãe a cada quinta-feira.

Coloco minha bebida na mesa, atravesso a multidão e saio pelo corredor. Eu não olho, mas sei que ele está observando cada movimento meu e que vai me seguir. Subo as escadas, propositalmente escolhendo usar o banheiro do andar superior. Ninguém estará lá, então eu sei que teremos privacidade total para conversar. Afinal, é isso que Amber quer.

Enquanto dou um passo atrás do outro, balanço meus quadris sabendo que se ele estiver olhando, já estará suando. Eu quase posso ouvir seu arquejo daqui. Chego ao banheiro tão rápido quanto consigo e pego o purificador de ar dentro da minha bolsa. Reid ficaria chateado comigo se ele soubesse que estou fazendo isso, mas esta é a minha primeira chance em um longo tempo, de conseguir provar o tipo de pessoa que este homem realmente é.

Coloco o purificador de ar na posição perfeita e viro para olhar o meu cabelo no espelho. Hoje ele está preso, com algumas mechas soltas acariciando as minhas bochechas. Meu rosto está corado por causa do álcool, mas também devido à adrenalina que agora corre pelo meu corpo. Eu deveria ter medo dele, mas não tenho mais. Finalmente descobri o poder que eu tenho sobre ele. Ele também pensa que detém o controle, mas a garotinha assustada cresceu rápido e aprendeu uma ou duas coisas.

Quando começo a fechar a porta, vejo um pé e sobressalto. Parte da minha atitude é atuação, mas nem tudo. Só preciso provocá-lo corretamente para conseguir as fotos que preciso.

Dou um passo para trás, permitindo que ele entre e me pressione contra a parede.

— O que você está fazendo aqui? — pergunto quando ele aparece e fecha a porta atrás dele. Observo a sua risada ao travar a fechadura. O som me traz lembrança de anos atrás. Costumava me causar pesadelos, mas, de alguma forma, hoje me acalma.

— Já faz mais de um ano, Scarlet. Não podemos ficar a sós para eu saber como você está? — Seus olhos vagam pelo meu corpo antes de encontrarem os meus. — Vejo que está se saindo bem. Amber me disse que você trabalha em uma empresa de investigações.

Ele se aproxima e eu acelero a minha respiração. Quero que pense que estou nervosa, mas tudo que eu sinto é calor. Tudo que eu sinto é a umidade se acumular entre as minhas pernas. É uma doença, mas pensar que, contrariando a rotina, detenho o poder sobre ele, me faz implorar para ser tomada. Tenho certeza de que ele pode sentir o meu cheiro. Seus olhos ainda são predatórios …  ainda mantêm o vislumbre de excitação característico de toda vez que faz isso comigo.

— Eu ajudo outra pessoa a administrar. Alguém que ficaria muito bravo se descobrisse que você está me prendendo aqui assim. Ele sabe sobre você.

Sua sobrancelha se curva enquanto ele propositadamente dá um passo à frente.

— E este alguém seria o seu namorado?

— Sim, e ele é muito protetor comigo. Ele vai te matar se você me tocar.

Ele sorri, e chega mais perto. Posso ver que ele está ficando excitado. Quanto mais desafio melhor. Ele é mesmo doente, e esta doença está passando para mim agora.

— É isso mesmo? — Ele se aproxima de novo até que esteja a centímetros de distância de mim. Eu viro minha cabeça para longe dele, mas vejo pelo canto do meu olho que ele inala o meu cheiro. Ouço quando ele respira fundo antes de soprar o calor de sua respiração contra o meu pescoço. Eu me sentia mal quando ele fazia isso, mas agora posso me ligar e desligar como um interruptor. — Você ainda tem o mesmo cheiro. Foi a única coisa que não mudou. Além disso, seu corpo parece mais firme do que o normal. Você está treinando?

Ele ainda não me tocou, mas sei que é apenas uma questão de tempo.

— Você não deveria me fazer perguntas desse tipo. Sabe o quanto é inapropriado?

Ele começa a rir ... uma risada maligna e gutural. Ele pode ter envelhecido um pouco e seu cabelo estar ficando grisalho, mas ele ainda comanda o lugar como de costume. Ainda consegue ter aquele ar de poder que me fazia encolher.

Não mais.

— Depois de tudo que fizemos juntos, você quer falar sobre os meus comentários inapropriados?

Viro minha cabeça para ele e vejo seu sorriso.

— Não é tudo que nós fizemos juntos. É tudo que você fez comigo. E não pode mais fazer. Eu cresci e encontrei alguém que me faz feliz. Você não pode me machucar mais. — Cuspo em seu rosto, conseguindo a reação que procuro. Em um segundo, ele envolve a mão na minha garganta e me bate contra a parede.

— Escute, sua vagabundinha, você não faz as malditas regras. Eu faço. Te fiz minha prostituta. Tomei a sua inocência e te tornei minha para sempre. Nenhum homem fodido será capaz de tirar isso de mim. Qualquer um que achar que tem direito sobre você pode pensar novamente. — Ele bate minha cabeça contra a parede, e aperta mais o meu pescoço. Depois do choque inicial, eu sorrio e, de repente, explodo em gargalhadas. — De que porra você está rindo?

Surpreendendo-o ainda mais, coloco minha mão em seu pau duro.

— Você ainda não consegue evitar, não é? Mesmo agora que eu estou crescida, ainda quer me foder por submissão. Ainda quer ter poder sobre mim. Bem, eu vou te dizer outra coisa, papai. — Eu inclino minha cabeça para frente e, surpreendentemente, ele me deixa chegar perto do seu ouvido para sussurrar. — Eu não sou mais uma garotinha.

Quando afasto minha cabeça, testemunho o momento que ele vê. Ele reconhece que eu sou tão doente quanto ele. Ele pensa que eu acredito que ele seja meu pai biológico, mas não sabe que eu ouvi aquele dia no hospital, quando ele conversava com a minha mãe. O dia que ele me colocou lá e tentou fingir que era tudo culpa minha. Eu fiz de conta que estava dormindo, mas ouvi cada palavra. Amber é dele, mas minha mãe teve um caso com outro homem quando ela e meu suposto pai estavam separados. No final eles acabaram voltando, mas minha mãe descobriu que estava grávida de mim. Acho que o motivo para fazer o que fazia comigo está listado aqui. Foi incapaz de impedir minha mãe de ficar grávida de outro homem, e usou isso contra mim. Ele nunca tocou Amber. Ela era a mais velha, e, a princípio, eu não consegui entender como ele a poupou e me escolheu. Aquele dia no hospital eu descobri o motivo e, depois disso, tudo mudou para mim.

Eu ouço sua respiração acelerar quando propositalmente massageio seu pau através das suas calças. Quanto mais eu faço, mais molhada fico. Finalmente sou eu que consigo a reação dele, e nunca me senti tão excitada.

— O que você está fazendo? — Ele pergunta.

Travo os nossos olhos. Sem dúvida, ele pode ver a luxúria correndo através deles.

— Você não sabe, papai? É o que você quer, não é? Foi para isso que você veio aqui. Você não me tocou desde aquele dia, não foi? Certamente, deve estar com saudades. Com certeza, deve sentir falta da maneira que você costumava gozar forte dentro de mim? Eu me lembro bem de todas aquelas vezes... especialmente da última.

— Puta do caralho. — Ele xinga, levantando meu vestido. Ele ainda tem uma mão ao redor do meu pescoço enquanto desabotoa suas calças com a outra. Eu já sei o que vai acontecer, mas, desta vez, eu estou preparada. Desta vez eu quero.

E, em breve, ele vai descobrir o quanto.

Logo que libera o seu pau, ele levanta minha perna, puxa minha calcinha para o lado e se empurra profundamente dentro de mim.

— Foooooda-se! — Ele grita, ofegando no meu pescoço. Contra a parede, começa a estocar forte dentro de mim. — Que diabos há de errado com você? — Pergunta, investindo dentro de mim.

Ele está perguntando o que há de errado comigo? Essa é boa!

— Isso é o que você quer.  É o que você sempre quis. Eu não sou uma boa garota? —Questiono, gemendo quando ele atinge a borda do meu cérvix. Posso sentir a chegada do meu orgasmo. Esse será o segundo que terei com ele. O último o fez desaparecer, e eu não o vi desde então. Me permito aproveitar porque sexo agora é a minha arma.

Não dele.

Eu sinto a sua mão pressionar ao redor do meu pescoço, mas em vez de me machucar, na verdade é como combustível para o meu clímax. Ele chega mais depressa, crescendo enquanto meu corpo enrijece.

— Eu vou gozar! — Eu grito antes que que meu orgasmo me invada. Quando fica mais intenso, ele morde fortemente o meu ombro, grunhindo sua própria liberação.

Permanecemos contra a parede, acalmando nossas respirações. Ele ainda não soltou meu pescoço. Ainda pensa que detém o poder.

— Que porra foi essa? — Ele pergunta. Se afasta, olhando para mim como se, de repente, eu me tornasse estranha para ele. — Você é uma cadela doente. Uma puta doente do caralho. — Ele me insulta.

Eu puxo meu casaco sobre o ombro que ele mordeu e sorrio.

— Papai não gosta de me fazer gozar.

O golpe da sua mão vem do nada, batendo forte contra minha bochecha direita. Mas não me incomoda. Eu estou insensível a qualquer dor que ele me inflija. Em vez disso, coloco minha mão na bochecha, mas sorrio enquanto ele levanta as calças. Quando termina, vem em minha direção e aponta um dedo para o meu rosto.

— Você é uma cadela venenosa. Faça-nos um favor e vá embora antes da chegada da sua mãe. — Ele sai e eu pego o purificador de ar posicionado no canto para correr atrás dele. Quando ele está quase chegando nas escadas, me aproximo e sussurro:

— Acho que o meu padrasto vai ficar feliz em me ver. Na verdade, da última vez que eu morei com ele, ele me fodia na jacuzzi nos fundos da propriedade, enquanto mamãe estava na frente da casa fazendo jardinagem. David gosta da emoção de ser pego. Mas então, você deve saber tudo sobre isso, não é? Não está orgulhoso de mim, papai?

Eu passo por ele, observando choque e raiva por todo o seu rosto. Quando chego na metade do caminho, sei que ele quer falar alguma coisa, mas quando minha mãe aparece e grita:

— Scarlet, aí está você! Estive te procurando por toda parte. — Ele cala subitamente.

— Eu estava lá em cima falando com papai.

Ela sorri, olhando para cima.

— Oh, isso é bom. Já estava na hora de vocês dois voltarem a conversar.

Ela me puxa para um abraço e, como a boa filha que sou, eu aceito. Percebo que David está atrás dela, então, enquanto minha mãe cumprimenta o meu pai, dou um passo à frente e o abraço. Dou um beijo sedutor em sua bochecha e ele cochicha no meu ouvido.

— Você está linda como sempre. — Permito que ele coloque o braço ao redor da minha cintura e, o tempo inteiro, assisto a reação do meu pai. Fúria é a única palavra para descrever o que está escrito em seu rosto.

Bem, realmente. O que ele esperava?

— Faz anos desde que estivemos todos juntos assim. Estou feliz que vocês dois conseguiram se entender. Demoraram muito.

Eu sei que minha mãe está me criticando por ter me afastado nos últimos meses, mas tudo está além da compreensão.

— Sinto muito por isso. Estou ocupada com o trabalho e outras coisas, mas, recentemente, percebi o quanto a família é importante.

Minha mãe me olha com um sorriso orgulhoso no rosto.

— Isso é maravilhoso, meu amor! Quer dizer que te veremos mais?

Eu sinto um puxão de David na minha cintura.

— Eu adoraria te ver mais.

Sim, aposto que você adoraria.

Olho brevemente para meu pai, e vejo uma veia saliente no seu pescoço. Eu sei que ele não gosta de pensar que alguém, além dele, vai me tocar. Mas eu não sou mais aquela garotinha que ele pode controlar. Devo admitir, embora, que o diabinho em mim está adorando vê-lo se contorcer pela primeira vez. Na verdade, eu daria qualquer coisa para foder alguém na frente do meu pai. Talvez eu devesse lhe enviar um vídeo.

— Eu amaria visitar. O trabalho está uma loucura, mas estou tentando encontrar mais tempo de descanso agora.

Minha mãe aperta meu braço.

— Você deve aparecer lá em casa agora que o verão está chegando. Me lembro o quanto você gostava da piscina quando morava conosco.

Sinto David me puxar novamente e tento esconder o meu sorriso. A piscina foi o palco de muitos festivais de sexo sempre que David colocava as mãos em mim.

Lembro-me da época em que minha mãe estava ao telefone na sala e David e eu estávamos na cozinha. No minuto que ela dizia "alô" para quem quer que estivesse do outro lado da linha, David corria para cima de mim, me empurrava sobre a mesa de jantar e me fodia duro. A agitação do momento lhe dava prazer. Ela poderia entrar na sala a qualquer momento e a emoção disso o excitava tanto que ele gozava em segundos. Eu o repreendia por isso e exigia sexo oral enquanto mamãe ainda estava ao telefone. Fodia sua face como se não houvesse amanhã. Se havia uma coisa em que David era bom, era em comer boceta.

— Seria maravilhoso. Faz um bom tempo que não nado. Agora vou à academia para manter a forma.

Minha mãe arrasta os olhos sobre mim.

— Estou vendo. Você está muito brilhante e saudável.

— Obrigada.

— Meu número ainda é o mesmo. Ligue para combinarmos alguma coisa. Talvez no próximo fim de semana?

Eu concordo.

— Sim. Vai ser perfeito.

Minha mãe, obviamente satisfeita com a minha resposta, vira para o meu pai.

— Então, como você está, Richard? Faz um tempo desde que vimos você também.

Meu pai, relutantemente, tira os olhos de mim para olhar para mamãe.

— Eu estou bem, obrigado. O trabalho me levou para a França por um ano e eu só retornei recentemente.

Minha mãe sorri.

— Amber me falou. Ela disse que morreu de saudades de você.

O rosto dele se ilumina. Amber sempre foi a menina dos olhos do papai.

— Como anda a escrita? Ouvi dizer que o seu novo suspense foi um grande sucesso.

— Vai bem. Na verdade, vou lançar outro na próxima semana. Eu usei meu tempo na França para escrever. Escrevi mais livros em um ano do que em toda a minha carreira de escritor. — Então ele olha para mim. — Mas senti muita falta das minhas garotas.

Não resisto e resmungo para ele. Ninguém me vê atirar punhais no homem que me arruinou de dentro para fora. Eu já me importei, mas não mais. Ele não pode me machucar enquanto eu tiver minha parede de aço firme em seu lugar.

Vejo quando ele olha a mão de David em volta da minha cintura, e o resmungo se transforma em um sorriso. Sei o que ele está pensando. Minha mãe e minha irmã sempre podem ter sido cegas para o oculto Mr. Hyde, mas eu sei muito bem do que ele é capaz. Ele se atreve a ficar zangado porque outro homem está me tocando, mas eu imaginei isso fosse acontecer, considerando que o referido homem é casado com minha mãe. O pensamento quase me faz rir alto.
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Capítulo 4

Fui embora depois de mais uma hora. Foi muito cansativo fingir ser filha e irmã amáveis para a minha amorosa família. Mal sabem que eu odeio cada um deles. No entanto, representei com excelência. Flertei na frente do meu pai o máximo que pude, deixando David me tocar sempre que ele tinha a oportunidade. Não poderia me importar menos com David. Ele foi útil quando morei com eles, mas eu não desejo seguir mais esse caminho. Reid não me permitiria, de qualquer maneira.

Enquanto penso nisso, minha mente volta para a festa, para o momento que uma gota de sêmen escorreu pelas minhas pernas. Quando ninguém estava olhando, encarei o meu pai, passei um dedo na parte interna da minha coxa e o lambi. Notei o fogo nos olhos dele, e o meu sangue ferveu de desejo. Anos atrás eu teria recuado, mas hoje me senti atraída como uma mariposa por uma chama. Como a pessoa doente e pervertida que me tornei, me alimentei de sua energia, precisando ser tomada, sem dó nem piedade. Amei que ele me deu isso. Adorei ter um elemento de poder sobre ele. Acho que as más companhias realmente corrompem os bons costumes.

É engraçado como as coisas mudam quando a realidade vem à tona. Volto para minha casa em Kingston upon Thames, Londres, e no minuto em que passo pela porta, corro para o banheiro e vomito. Imagens do meu pai me amarrando na cama, me mordendo e se forçando em mim passam pela minha cabeça. Ele nunca foi gentil. Me infligia dor sempre que podia. Era quase como se o seu prazer viesse da minha dor. Quando entro no chuveiro depois de passar mal, uma imagem de mim sendo atirada dentro do box depois de ser estuprada pelo meu pai, passa pela minha cabeça. Ele urinou em mim enquanto eu sangrava em um dos lugares que ele me mordeu. Enquanto deixo a água cair em cascata pelos meus ombros, vejo no interior da minha coxa a marca desbotada da cicatriz que ele deixou. Sem um olhar minucioso, a maioria das pessoas não vão saber o que é. Mas eu sei. Traço a linha ao seu redor, me irritando cada vez mais com a lembrança do que ele fez comigo. As memórias densas e rápidas, de mim, como uma criança, implorando a ele para não me machucar. Sinto as lágrimas arderem meus olhos, mas estou determinada a não derramá-las. Eu não vou deixá-lo ganhar. Eu nunca vou permitir que ele vença.

Agindo no piloto automático, faço algo que não fazia há anos. Começo a me esfregar. Esquento a água ao máximo e esfrego minha pele até ficar vermelha e esfolada. Antes, eu não queria nada mais do que ter cada centímetro dele me invadindo. Agora, eu preciso tirá-lo de mim a todo custo, me desinfetar como se ele fosse uma doença, tenho que esfregar minha pele até sangrar. O ditado é verdadeiro. Quem dorme com cães, acorda com pulgas. Agora estou me limpando dele. Que loucura é essa?

— Mas que caralho? — Eu salto ao som da voz de Reid. Ele olha para minha pele esfolada com olhos arregalados e raivosos. — Saia da porra do chuveiro agora. Não me faça te pedir de novo. — Ele dá um passo para o lado para eu sair, e eu saio depois de desligar a água. Sei que ele está bravo e sei o motivo.

Uma vez fora do chuveiro, pego uma toalha e me enrolo. Reid dá um passo à frente, me agarra pelos ombros e me empurra contra a parede.

— Você fodeu com ele, não foi?

— Reid, eu ...

— Eu não acredito nessa porra. — Ele fecha os olhos enquanto balança a cabeça. Sinto a raiva exalar dele. Nunca o vi tão reprimido.  — Me diga — diz ele me olhando nos olhos.  —, olhe nos meus olhos e me diga.

— Ele estava na festa de aniversário de Amber e não parava de olhar para mim. Eu brinquei um pouco com ele.

Os lábios de Reid se apertam de raiva.

— Você fez ciúmes nele e isso a excitou. — Eu concordo. — E depois?

— Ele me seguiu até o banheiro. Eu subi as escadas de propósito para que ele me seguisse.

Reid me bate contra a parede me fazendo gritar.

— Que porra você estava pensando?

— Você não entende. — respondo com uma voz instável. — Eu estava com a câmera. Agora posso provar o mau caráter que ele é. Estou em vantagem.

Ele agarra meu braço, me puxando para o espelho. Aponta para minha pele vermelha e irritada.

— Valeu a pena, Scarlet? Olhe para você!

Eu me afasto dele com raiva.

— Eu não dou a mínima. Fui lá com um propósito, e consegui o que procurava. Se você não acredita em mim, pode conferir.

Reid para na minha frente e agarra meu queixo, puxando minha cabeça em direção a ele.

— Por que diabos eu iria querer ver aquele canalha com as mãos em você? Eu vou matá-lo, caralho. Juro para você, Scarlet. Vou arrancar os intestinos dele.

Eu balanço minha cabeça.

— Não, não. Eu juro que não vou fazer de novo. — Mas eu já sei que estou mentindo para ele.

— Por que você o protege?

Meus olhos se estreitam de raiva.

— Eu protejo você, não ele. Minha vida não seria nada se você fosse para a prisão por causa dele. Me enojaria pensar em você cumprindo pena pelo assassinato do meu pai. O pai que costumava me estuprar repetidamente em todas as oportunidades. Me adoeceria. Eu não vou deixá-lo me tocar de novo. Juro pela minha vida. Por favor.

Ele busca a verdade nos meus olhos. Quando baixa o olhar para os meus lábios, ele suspira.

— Se ele te tocar de novo, vou matá-lo. — Eu aceno com a cabeça porque posso dar a ele, pelo menos isso. — Você viu David? — Aceno de novo. — Deixou ele te tocar?

Eu balanço minha cabeça.

— Não. Você sabe que eu nunca deixaria sem a sua permissão.

Ele aperta meu queixo um pouco mais forte.

— Basta você se lembrar disso, caralho. — Ele olha para o chão. — Fique de joelhos.

Faço como solicitado e observo Reid tirar o cinto da calça. Assim que termina, ele caminha atrás de mim.

— Coloque as mãos nas costas.

Faço o que pede, e ele amarra minhas mãos com segurança antes de voltar para minha frente. O assisto desabotoar suas calças e tirar o seu pau ereto. Ele parece furioso enquanto pulsa na frente do meu rosto. Eu inclino para frente pronta para levá-lo em minha boca, mas Reid agarra meu cabelo e me puxa para trás.

— Não hoje. Você me desobedeceu. Agora é hora do seu castigo.

Fecho meus olhos quando entendo o que está por vir. Ele já fez isso comigo uma vez quando me pegou flertando com alguém em uma boate. Era um flerte inocente, mas Reid não gostou. Ele é o único que escolhe os alvos. A única exceção será o marido da minha irmã. Ele disse que me daria pelo menos isso.

— Abra os seus olhos. — Eu abro e observo enquanto Reid bombeia seu pau na frente do meu rosto. A vontade de lambê-lo é esmagadora, mas ele sabe. Sabe que o desejo que tenho em mim é mais profundo do que qualquer oceano, qualquer riacho ou qualquer rio. Eu desejo ser tocada, desejo tocar e desejo ser tomada de maneiras que fariam as pessoas questionarem minha sanidade. Sexo é minha arma e eu preciso usá-la sempre que possível. Eu vivo disso e me alimento das necessidades de outras pessoas por mim. Se eu quero você, eu vou ter você. É simples assim.

— Não se atreva a virar a cabeça. — Reid avisa ao continuar. Eu posso ver a tensão em seu corpo quando ele puxa seu pau para frente e para trás. Vejo como seu prepúcio vem e volta, no momento que ele ordenha seu pau. Posso ouvir sua respiração irregular quando ele aumenta o ritmo. — Eu vou gozar em cima de você.

Sinto minha boceta pulsar com suas palavras. Torço para que ele me foda, mas eu sei que ele não vai. Ele nunca vai. Sabe que me deixa louca, e aproveita da situação.

Estou sendo punida por foder o meu pai.

Eu ouço Reid gemer e sei que ele está perto. Finalmente estou em sintonia com o seu corpo. Ele coloca a mão no meu cabelo, puxando minha cabeça ligeiramente para trás bombeando seu pau sobre o meu rosto.

— Foda-se! — Ele grita movendo no mesmo ritmo da sua mão. — Eu vou gozar. — Ele explode, puxando minha cabeça para frente e para trás enquanto cobre meu rosto e peito com seu sêmen. Depois que termina de ordenhar até não poder mais, ele esfrega nos meus lábios, no meu pescoço e no meu peito. — Você não vai lavar até amanhã. Entendeu? — Ele puxa minha cabeça para trás para que eu possa ver. Eu concordo. — Bom. Agora, lamba até me limpar.

Começo a lamber ao redor de suas bolas e do seu pênis semiereto enquanto ele acaricia meu cabelo.

— É isso. Você limpa bem. — já está satisfeito, ele me afasta. — É suficiente.

Ele abotoa as calças e me levanta do chão. Puxa meu braço até sairmos do banheiro e descermos para a sala de jantar. Ele me coloca em frente à mesa e me empurra, de modo que metade de mim está deitada de bruços.

— Abra as pernas. — Eu obedeço e minha respiração fica irregular em antecipação. Eu não consigo vê-lo atrás de mim, e quando tento me virar sinto uma dor aguda na minha bunda.

— Ah! — grito quando ele me chicoteia.

— O que eu te disse várias vezes? — Ele vocifera.

— Você diz quando e você define quem.

Ele me chicoteia novamente, me fazendo gritar. — Isso mesmo. Então por que você me desobedeceu?

— Eu tenho o registro na câmera! — grito.

Ele me chicoteia de novo.

— Mas, na verdade, não é isso, é? Diz pra mim. — Ele me golpeia mais uma vez e eu fecho meus olhos lutando contra a dor.

— Eu queria ter poder sobre ele. Queria que ele soubesse que eu posso fazer com que ele me foda e não o contrário. Eu me alimentei da necessidade dele de me tomar. Eu queria. É isso que você quer saber? Eu queria o pau dele!

Eu não precisei de uma bola de cristal para saber o que ele faria em seguida. A ardência do chicote me disse que ele estava zangado pra caralho.

— Nunca mais. Está me ouvindo?

— Sim! — Eu choro, esperando pelo chicote, mas me surpreendo quando ele nunca vem. Em vez disso, sinto sua mão acariciar meu traseiro nu em movimentos ternos. Eu gemo, procurando o seu toque e tentando me empurrar contra ele.

— Não se mexa! — Ele instrui, colocando seu dedo entre minhas dobras molhadas. — Você está encharcada para mim.

— Por favor! — Eu grito, me empurrando contra o seu dedo.

Sinto a ardência de novo.

— Eu disse para você não se mexer.

A esta altura, meu corpo inteiro está em chamas. A ardência do chicote, as mãos e os dedos carinhosos de Reid me acariciam e eu tremo de necessidade. Ele sabe que sofro por alívio.

Espero em agonia enquanto sua mão é substituída por algo vibrante contra a minha entrada. Prazer sobe pela minha espinha, com apenas um leve empurrão.

— Mais? — Ele pergunta.

Aceno com a cabeça.

— Por favor.

Ele empurra mais um vez – um pouco mais fundo – enquanto, com a outra mão, esfrega o chicote no meu clitóris.

— Oh Deus! — Eu grito, querendo desesperadamente me mexer, mas sabendo que não posso porque estou contida. Isso é o que ele quer. Isso é o que ele precisa.

E ele é o único homem que eu deixaria fazer isso comigo.

— Você gosta disso, hã? Gosta quando eu te fodo desse jeito? Você queria que fosse meu pau?

— Sim! — grito. Ele sabe que eu faço qualquer coisa para ele me foder de verdade. Eu quero sentir o seu impulso forte dentro de mim, me tomando como ele sabe que desejo. Eu quero que ele me foda uma e outra vez até eu não aguentar mais. Eu quero que ele derrame seu gozo dentro de mim, me cubra com sua semente e me marque como ninguém mais.

Ele continua empurrando o vibrador e esfregando o chicote no meu clitóris. Meu corpo enrijece enquanto onda após onda de prazer passa por mim. Eu gemo, chamando o nome de Reid enquanto ele me fode mais forte.

— Isso. Diga o meu nome. Apenas. Meu. Fodido. Nome. — Ele puxa o chicote e me bate mais uma vez. Eu grito de novo quando dor e prazer resultam na minha libertação.

— Reid, eu vou...

Ele puxa o vibrador para fora de mim, deixando-me à beira de um orgasmo.

— Eu digo quando você goza.

Eu gemo, e sei que esta é a minha verdadeira punição. Reid conhece cada centímetro do meu corpo. Ele sabe que me destrói quando me priva de um orgasmo.

— Reid, por favor. Eu preciso gozar.

— Você sabe o quanto fica linda esparramada na mesa assim? Sua boceta está inchada e vermelha. Está irritada, Scarlet. Quer o meu pau.

— Por favor. — imploro de novo. — Por favor me foda. Eu quero que você me foda. Não o vibrador. Você.

Vejo um movimento pelo canto do meu olho e Reid aparece, segurando seu pau duro em suas mãos. Gemendo, fecho os meus olhos. É provável que ele esteja assim desde que começou a me foder com o vibrador.

— Olhe para mim. — Abro os olhos para encontrá-lo curvado na minha frente. — Eu já te disse várias vezes. Quando eu te foder, serei o seu último. — Ele levanta e me posiciona na beirada da mesa. — Agora, o seu bom desempenho determina se vai conseguir ou não o orgasmo que seu corpo tanto quer. Entendido? — concordo e abro a boca para receber o seu pau duro. Ele começa a empurrar porque não consigo me mover, mas faço o meu melhor, girando minha língua ao redor e absorvendo o máximo que posso. — Isso, baby. Você sabe o quanto eu gosto. — Ele suspira. Depois de um tempo bombeando na minha boca, ele agarra minha cabeça, sua respiração se torna mais pesada. — Eu vou gozar e você vai engolir. — Ele empurra, violentamente, uma última vez, e eu sinto o líquido atingir o fundo da minha garganta. Engulo como me foi instruído, e fecho meus olhos quando o sinto acariciar o meu cabelo. — Foi bom, baby. Agora é a sua vez.

Ele desaparece atrás de mim de novo, e eu espero ansiosamente pelo vibrador. Sinto-o deslizar para dentro de mim, mas fico chocada quando sinto sua língua no lugar do chicote.

— Porra! — grito, sabendo que vou explodir antes do que eu esperava. Ainda estou reprimida por causa do orgasmo perdido de alguns minutos atrás, e meu corpo está muito pronto.

— Monte! — Reid ordena. Sua mão fica parada, e eu movo meus quadris para cima e para baixo, seguindo o meu ritmo. Ao movimentar, sinto a língua de Reid deslizando para cima e para baixo no meu clitóris. Sensações inéditas rastejam pelas minhas entranhas. Estou desesperada, me movo mais rápido e minha respiração dificulta a cada movimento. Eu posso sentir a chegada dele... do prazer momentâneo que corre pelas minhas veias. Meu corpo treme e todos os meus cabelos se levantam quando me preparo para o clímax dos clímaces.

Sei que ele está chegando. Empurro no vibrador com um último grande impulso e explodo, dando a Reid o que ele quer. Grito seu nome algumas vezes quando meu orgasmo me rouba a visão. Ele nunca me fodeu, mas, sem esforço, me deu os melhores orgasmos da minha vida.

Enquanto meu corpo trêmulo se acalma, sinto o vibrador deslizar para fora de mim.

— Linda pra caralho! —Reid sussurra ao me levantar. Eu cambaleio levemente, sentindo um cansaço avassalador inundar meu corpo. Ele me segura. — Eu estou com você, baby. Sempre estarei. — Ele libera meus pulsos dos seus cintos e me pega em seus braços. Sobe a escada e me coloca gentilmente na cama. Ele se deita, nos embrulha e nos coloca na posição que sabe que eu amo. Apesar de odiar intimidade, com Reid eu desejo. Ele me puniu, e agora me recompensa com sua bondade.

Sinto quando seus lábios tocam meu ombro e suspiro com um sorriso.

— Durma, baby. Amanhã precisamos conversar.
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Capítulo 5

13 de maio de 2007

Eu gosto de um garoto da escola, de verdade. O nome dele é Stuart. Ele é alguns meses mais velho do que eu, tem cabelos loiros ondulados e seus olhos são do azul mais brilhante.  Muitas pessoas acham que formaríamos um casal maravilhoso. O problema é que eu não posso ter um relacionamento. Eu não tenho permissão. Se o meu pai descobrir, ele me mata.

Mas não é por falta de investidas de Stuart.

Ele tenta chamar minha atenção e encontra desculpas para conversar comigo durante a aula. Hoje, na saída, ele correu atrás de mim com aquele sorriso de menino que eu tanto amo. Correspondi o sorriso e vi o momento que ele descobriu que o sentimento era recíproco.

O rubor das minhas bochechas, quando ele colocou uma mecha de cabelo rebelde atrás da minha orelha, me entregou. Eu estava apaixonada, e eu não tinha mais desculpas.

— Fazia tempo que eu queria falar com você.

Mantenho meu sorriso, mas olho ao redor para ver se ele está me observando. Ele me segue, às vezes. Ele é muito mau. Algumas vezes, até esperou do lado de fora dos portões da escola para ter certeza de que eu fui para casa sozinha. Eu não posso ter amigos e não tenho permissão para ir a lugar nenhum. Há um ano, eu disse à minha irmã que o nosso pai estava me tocando em lugares que não deveria. Ela ficou brava e disse a mamãe que eu estava inventando coisas para me vingar. Elas sabem que eu não me dou bem com meu pai, mas não sabem que tipo de monstro vive dentro dele. Eu fui a única para quem ele mostrou. A única pessoa que conhece sua verdadeira personalidade.

Basta dizer que elas me sentaram e conversaram sobre minhas mentiras. Eu tive que dizer que inventei, porque papai estava sendo maldoso comigo. Como eu poderia contar à minha mãe e à minha irmã as coisas que ele faz, se elas não acreditam em mim? Desde então, sou a ovelha negra da família.

Uma pária em minha própria casa.

— Você está esperando alguém? — Eu viro minha cabeça para Stuart de novo e a balanço fortemente. — Não, eu... é que, às vezes, meu pai vem me buscar. Eu estava verificando... apenas por precaução.

Um lado de sua boca se levanta, formando aquele sorriso fofo e torto que todas as garotas da escola amam. Ele é popular e muitas meninas o querem. Por alguma razão, porém, ele continua atrás de mim.

— Eu o vejo te buscar de vez em quando. Então, ele é protetor com a sua filha?

Eu não devolvo o sorriso. Não há motivo para sorrir quando se trata do meu pai.

— Pode-se dizer que sim.

Ele chega mais perto.

— Então, ele seria muito contra eu convidar a filha dele para sair? Talvez neste sábado? Poderíamos assistir um filme se você quiser. Homem-Aranha acabou de estrear.

As borboletas no meu estômago se agitam. Eu daria tudo para ir ao cinema com Stuart Solomon neste sábado. Daria qualquer coisa para poder fazer programas normais com adolescentes normais. O problema é que eu não sou normal. Meu pai me deu essa garantia.

— Eu adoraria...

— Por que eu sinto um "mas" aqui? — Suspiro, e nessa hora vejo a frustração nos seus olhos. Ele realmente quer me levar para sair. — Vamos, Scarlet. Eu quero sair com você há séculos. Sinto que você quer ir, então o que está te impedindo? É o seu pai? Porque eu poderia pedir para ele...

— Não! — grito alto. Ele vê o pânico em meus olhos, e eu calmamente desvio o olhar. — Não precisa.

Ele toca meu braço ternamente e eu me esquivo. Eu não tive a intenção de esquivar. Eu apenas associo que todo toque causa dor, sofrimento e me faz chorar a noite até dormir.

— Scarlet, está tudo bem na sua casa?

Lágrimas ardem meus olhos, mas eu não deixo que elas caiam. Eu não posso permitir que ele me veja assim. Ele saberá que algo está acontecendo. Quando meu pai descobriu que eu contei coisas para minha mãe e minha irmã, ele me fez pagar.

— Está tudo bem. — balbucio. — Vou adorar sair com você no sábado.

Falo antes de o meu cérebro entrar em ação, entretanto, no momento que vejo seu sorriso largo, todos os temores das repercussões evaporam. Ele deve realmente gostar de mim para fazer tanto esforço para a gente sair. Além de ter ótima aparência, ele parece gentil e doce.

— Ótimo! — diz.  — Esse é meu número. — ele me entrega um pedaço de papel e eu olho para ele com um sorriso irônico. — Eu acabei anotando o número, para um caso de necessidade.

Mordo meu lábio e agradeço. É nesta hora que ele inclina e beija minha bochecha. Seus lábios são quentes contra minha pele e me causam arrepios. Agora, eu não me importo com o que pode acontecer amanhã. Apenas quero viver nesse momento para sempre.

— Ligue para mim. — diz ele, se afasta e aperta o meu braço antes sair. Enquanto caminha, ele olha para trás e me dá uma piscada. Apenas sorrio como uma idiota.

Logo que noto que pareço uma estúpida parada aqui, viro e começo voltar para casa. São apenas vinte minutos de caminhada, mas, para mim, é um tempo de pura tortura. Minha mãe é contadora e, às vezes, trabalha até tarde, e minha irmã está na faculdade, estudando para ser professora. Ela fica com o seu namorado frequentemente. Então, na maioria das vezes, quando chego em casa somos apenas eu e meu pai. Eu poderia tentar ficar fora até mamãe voltar para casa, mas a punição por isso supera em muito engolir a bile e deixá-lo fazer o que quiser comigo. Se eu obedecer, ele é bom, mas apenas se eu obedecer.

Então, sigo para casa segurando o pedaço de papel que Stuart me deu. Lembrando que preciso guardá-lo, abro o meu fichário da escola e o coloco dentro de um dos clipes de papel. Tenho certeza de que papai olha dentro da minha mochila, mas acho que ele não confere meu fichário. Vou me certificar de escondê-lo antes que ele vá vasculhar mais tarde.

Quando alcanço a última esquina, puxo uma longa respiração. É o meu ritual diário porque sei, sem sombra se dúvida, o que me espera quando eu chegar em casa. Ele me culpa por não conseguir resistir a mim. Não faço ideia do que significa. Só queria que acabasse.

Fecho meus olhos quando coloco a chave na fechadura, mas não tenho tempo para virá-la, porque a porta abre e o meu pai está ali, em pé, parecendo mais bravo do que nunca. Em um piscar de olhos ele agarra meu braço, me joga para dentro e bate a porta atrás de nós.

— Sua puta do caralho!

Não sei o que fiz para deixá-lo tão louco, mas quando ele puxa meu fichário dos meus braços e arranca o pedaço de papel do clipe, meu mundo desmorona.

Ele olha para o bilhete e volta para mim antes de rasgá-lo e deixar os pedaços caírem no chão. A princípio, acho que ele vai gritar comigo, mas, do nada, ele se lança em mim, agarrando minha nuca e batendo contra a parede. Eu grito quando flashes coloridos dançam diante dos meus olhos e minha cabeça lateja com o impacto. Não tenho tempo para pensar no que ele acabou de fazer, porque no minuto em que solta minha cabeça, me agarra pelos cabelos e me puxa escada acima.

Eu grito e soluços me escapam. Mal consigo respirar.

— Papai, por favor, não. Por favor, não faça isso. Eu vou fazer o que você quiser. Apenas não me machuque.

Logo que ele alcança o topo das escadas, me empurra dentro do meu quarto e, com um baque, eu caio no chão. Quando me viro, vejo-o ali parado desabotoando o cinto. Meus olhos enchem de lágrimas, sabendo o que vem em seguida. Eu me amaldiçoo por baixar a guarda e cogitar o fato de que poderia ser feliz com um garoto comum. Enquanto meu pai estiver por perto, eu nunca poderei ter uma vida normal. Eu nunca serei capaz de amar e ter alguém retribuindo o meu amor. Seria mortal para nós dois.

— Quantas vezes precisamos revisar até que entre na porra da sua cabeça? — Assisto, horrorizada, quando ele puxa o cinto e o prende em suas mãos.

— Sinto muito, papai. Ele só me entregou. Se eu não tivesse pegado, ele teria desconfiado. Por favor. Prometo que eu nunca mais conversarei com ele.

Ele paira sobre mim com o cinto erguido.

— Você está certa, você não vai. Eu vou me certificar disso. — Sua mão cai e, com ela, sinto a ardência do cinto contra a parte superior das minhas coxas e o meu tronco. Grito a cada golpe, mas posso dizer, pela expressão dos seus olhos, que isso o excita mais do que tudo. Eu decido ficar quieta. Me curvo em uma bola e espero o espancamento acabar. Depois de mais dois golpes, ele faz a mesma coisa, e eu rezo e espero que ele tenha terminado comigo. Eu não me atrevo a olhar para cima, temendo que ele comece de novo. Apenas me mantenho naquela bola apertada, na esperança de que ele vá embora e me deixe em paz.

— Tire suas roupas. — Ele respira pesadamente, e eu já sei o que vem em seguida. Não hesito, porém, pois sei que posso levar outra surra. Em vez disso eu me desenrolo e, sem olhar na direção dele, começo a tirar o meu casaco. Assim que o descarto, rapidamente abro os botões da minha blusa e a jogo de lado. — Levante e tire o restante, olhando para mim.

Faço o que ele me pede, reúno todos os meus esforços, me levanto e abro o zíper da minha saia. Eu me obrigo a olhar para ele, e vejo fome em seus olhos. Tudo que eu sempre vejo é fome quando ele olha para mim. Eu jogo minha saia para o lado, tiro meus sapatos e minhas meias. Uma vez descartados, estou diante dele apenas de sutiã e calcinha.

— Qual o motivo da incerteza? Tire tudo!

Com mãos trêmulas, desabotoo o sutiã e tiro a calcinha. Nunca me senti tão nua e tão vulnerável em toda a minha vida. Eu sei que vai doer, mas, com o tempo, me obriguei a ficar dormente quando ele força o seu caminho dentro de mim.

Ele aponta para minha escrivaninha.

— Incline-se ali. Preciso te ensinar uma lição.

Eu nunca senti uma dor como esta na minha vida. Meu pai fez questão de me ensinar uma lição e, cara, isso funcionou. Eu não apenas sangrei. Também tive que correr para o banheiro antes de me cagar. Fiquei mais de uma hora no banho para parar de arder. Chorei o tempo todo até que não restassem mais lágrimas.

Depois, meu pai me disse que faria isso de novo se eu o desobedecesse. Então, após aquele dia, se algum garoto vinha me abordar, eu virava para o outro lado. Fiquei sem opção com Stuart. No dia seguinte eu disse que nunca tinha gostado dele e pedi que me deixasse em paz.

Funcionou. Porque, a partir daquele momento, me classificaram como a vadia de coração frio da escola. Papai me queria para ele e, por um longo tempo, ele me teve.

Ele ainda me tem.
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Capítulo 6

Eu estico os braços, bocejando, e sinto a sensibilidade na minha bunda. Sorrio, lembrando da punição de Reid. Sempre acabo me sentindo revigorada quando ele me toma do seu jeito. Eu só queria que ele se entregasse a mim. Tudo a seu tempo, suponho.

— O café da manhã está pronto.

Levanto o olhar e Reid está lá, apenas de calça jeans. Ele fica perfeito nela, mas imagino que saiba disso. Seu cabelo está bagunçado pela cama, mas seus claros olhos castanhos cintilam de energia. Eu não consigo resistir e checo o seu corpo bronzeado e definido. Meus olhos quase dançam sobre cada dobra de seu abdômen perfeitamente musculoso. Oh, as coisas que eu faria se ele permitisse. Duvido que ele planejasse passar a noite comigo, imagino que a necessidade só surgiu depois do acontecido. Ele conhece algumas partes do meu passado, mas não ele todo. Sabe que eu nunca farei sexo anal com ninguém e penso que saiba por quê. Eu apenas nunca disse a ela a verdadeira razão.

— Seja lá o que for, cheira bem.

— É apenas torrada. Venha... e traga sua nudez deliciosa com você. — Ele sorri, e, depois que ele sai, eu fico sentada sorrindo por alguns segundos. Reid é o único homem que consegue me fazer sorrir de verdade. Ele diz que eu guardo os sorrisos mais brilhantes para ele.

Logo que levanto pego meu roupão de seda e, enquanto faço o laço, caminho até a cozinha e o encontro jogando um grande envelope branco na mesa. — Caruthers pagou.

Eu franzo a testa, pego o envelope e olho para o maço de notas de cinquenta libras.

— Tão rápido? — Eu pergunto, olhando de volta para ele.

Reid coloca algumas torradas e uma xícara de café preto fumegante na minha frente.

— Ele é candidato a prefeito. Não quer que venha à tona antes de sua campanha começar. Isso o arruinaria.

— Arrasamos, então?

Ele concorda com um grande sorriso.

— Você arrasou. — Ele se aproxima e dá um beijo na minha cabeça. — Mas você sempre arrasa. Se continuar assim, teremos nossa boate nos próximos meses. — Ao se afastar, abaixa o olhar para o meu roupão. Empurra a faixa com um dedo e o observa abrir. Com o mesmo dedo, traça uma linha da minha barriga até tocar no meu peito. — Eu amo essa porra. — Ele diz, beliscando meu mamilo rígido com o polegar e o indicador. Inclina, me beija profundamente e se afasta. Nós dois estamos ofegantes, mas sei que ele não vai levar adiante.

— Tome o seu café da manhã. — Ele aponta para a torrada e se senta à minha frente para comer. — Sabe, eu tenho pensado.  Por que não nos mudamos quando tivermos todo dinheiro? Nós não precisamos de comprar uma boate aqui. Podemos ir embora, começar de novo. Seria bom para nós dois.

Inclino a cabeça ao contemplar essa ideia. Tenho muitas lembranças aqui, mas, na maioria das vezes, não são as melhores. Reid sabe e deve ter sugerido para o meu bem.

— Eu não tenho mais medo dele. Posso viver aqui sabendo que ele está lá fora. Não importa quão longe eu vá, ele sempre estará por perto.

— Você acha que ele vai te seguir?

Eu rio.

— Não me surpreenderia. Ele ainda me vê como sua propriedade. — A respiração aguda de Reid me faz perceber a revelação estúpida que fiz naquela última frase. Ele já se sente mortal pelo que eu fiz. Eu não precisava jogar isso na cara dele também. — Eu não deveria ter dito isso.

Seus olhos afiados me perfuram.

— Se foi o que ele disse, eu fico feliz por você me contar. Ele sabe sobre mim?

Eu concordo.

— Foi o que o levou a dizer.

Ele fecha os olhos e cerra os punhos.

— Ele não vai chegar perto de você de novo.

Coloco minha mão em seu punho apertado.

— Eu sei.

— Estou falando sério, Scarlet. Não vou hesitar se ele tocar em você.

Começo a acariciar sua mão tentando acalmá-lo.

— Eu sei. É o que eu amo em você. — Dou-lhe um sorriso atrevido e vejo como seu rosto muda de raiva para frustração.

— É tudo um grande jogo para você, não é?

— Claro que é... tive muitos anos para praticar. Eu não vou me desculpar por isso. É quem eu sou.

— É quem ele te transformou. — Ele zomba.

Vejo que isso pode intensificar e intensificar rapidamente.

— Podemos não falar sobre ele agora? Se continuarmos, quer dizer que ele está ganhando.

Seus ombros caem. Vejo que ele se acalmou.

— É claro.  Ele não merece isso. — Ele balança a cabeça. — Em todo caso, eu te fiz uma pergunta.

— Sobre mudar de país? — Ele concorda. — Para onde iríamos?

Ele encolhe os ombros.

— Eu não sei. Ouvi dizer que a Espanha gosta de festejar. O tempo é bom e a comida é gostosa. Nós poderíamos ficar na praia o dia todo e aproveitar a noite toda.

Ele faz parecer uma maravilha. Um mundo separado da vida que levamos.

— É tentador, com certeza.

Ele mastiga um pedaço de sua torrada e coloca o resto na mesa.

— Então, por que não?

— Que tal aprender a língua e outras coisas? Eu não sei uma palavra em espanhol. Você sabe?

Ele encolhe os ombros.

— Você não está entusiasmada. O que tem aqui para nós agora? Foda-se tudo.

— Se eu for embora com você... começar de novo. Quer dizer que finalmente serei sua?

Ele me encara por um momento e se levanta da cadeira. Sem uma palavra, caminha até onde estou sentada. De repente, ele está com a mão na minha boceta apertando até eu suspirar.

— Esta aqui, um dia, será minha e só minha. Quando você estiver pronta, essa hora vai chegar.

Meu coração bate em sintonia com o aperto da sua mão. Eu sou carente dele e ele sabe disso.

— Eu já estou pronta. — digo sem fôlego.

Ele tira a mão, balançando a cabeça quando ri.

— Baby, você não está nem perto de estar pronta. Você tem muitos demônios para lidar antes de se submeter completamente a mim. No entanto, não se preocupe. Eu não me importo por enquanto...desde que eu possa escolher.

A única coisa que sinto por Reid é fome. Eu não deixo nenhum homem falar comigo ou me tratar da maneira que ele trata, e eu sempre sinto essa carga de excitação quando ele está comigo. Eu não sei se é porque não fazemos sexo. Talvez eu ache o desafio sedutor. Seja o que for, ele detém o poder... e ele sabe disso.

Por agora.

— Falando nisso, me pergunto como vou ter a chance de ficar sozinha com Porter. Convidei minha irmã para almoçarmos hoje... assim tento estreitar nosso relacionamento.

Seus lábios se levantam com um grunhido.

— Eu não gosto disso. Ela não merece um relacionamento com você depois da maneira que ela e sua mãe te trataram.

Coloco minha mão sobre a dele novamente. Eu amo o quanto ele é protetor comigo. Nunca foi assim com o meu pai. O único 'P' que recebi dele foi sua possessividade. Mas eu posso dizer que Reid se importa profundamente comigo. Na verdade, ele não vai admitir, mas suspeito que seja tão obcecado por mim quanto sou por ele. Pode ser luxúria. Pode ser paixão. Tudo que eu sei é como eu me sinto quando eu estou com ele.

— Sim, mas não é real, é? É apenas fingimento. Eu as odeio tanto quanto você. É só até eu conseguir tudo que eu preciso.

— Antes de deixar destruição em seu rastro.

Concordo com um sorriso.

— Precisamente. Eles deveriam dar meu nome a um furacão.

Reid ri da minha piada.

— Categoria cinco o tempo todo, baby.

Eu pisco para ele.

— Esta sou eu.

Eu continuo comendo minha torrada enquanto olho para Reid. Ele não é difícil de se olhar. Na verdade, ele é muito agradável aos olhos. A primeira vez que o encontrei foi há três anos em um bar. Eu tinha apenas vinte e um anos, não conseguia manter um emprego e aplicava golpes para sobreviver. O problema era que nenhuma parte do processo me excitava. Reid mudou tudo e se transformou em meu salvador. Eu não sei o que faria sem ele agora.

Quando penso sobre isso, volto ao dia que nos conhecemos.

— Sabe, você está fazendo da maneira errada.

Estou sentada no bar massageando meus pés. Estou chateada com a forma que a noite acabou, e não preciso desse cara aleatório dando em cima de mim. Eu não olho para ele quando respondo.

— Sim, como seria então, raio de sol? — Ele ri, e o som da sua risada faz meu estômago girar. Sexy.

— Você está escolhendo os homens errados. Eles não podem te dar o que você precisa.

Eu rio, balançando a cabeça. Aposto que ele usa esta linha com todas as garotas.

— Oh, e você pode, não é? — Nesse momento, viro minha cabeça, e imediatamente, meus olhos travam com os olhos castanhos mais sensuais que eu já vi. Já me disseram várias vezes como meus olhos são hipnotizantes, e agora vejo o motivo de todo esse estardalhaço. Seu olhar "venha me foder" me perfura, me faz querer fazer coisas que eu não faço há muito tempo. Definitivamente, há algo familiar sobre eles que me faz querer saber mais.

— O gato comeu a sua língua? — Ele pergunta com um sorriso atrevido.

Sim, o idiota sabe que me afeta. Ótimo. Eu sempre sobrevivi por estar em vantagem, e é assim que eu gosto. Imediatamente, meu desejo se transforma em uma carranca.

— Idiota. — murmuro baixinho.

O Estranho Sedutor coloca a mão na orelha.

— O que foi isso? Eu não te ouvi direito.

— Barman! — Eu grito, tentando atrair a atenção, para não continuar conversando com este homem. Ele percebe e se aproxima com um sorriso. No minuto que ele chega, o Estranho Sedutor entrega uma nota de dez libras e diz

— Ela quer uma tônica com vodka, gelo e limão, por favor.

O barman concorda, e viro minha cabeça para olhar para este estranho. A Audácia em forma de homem.

— Eu posso pedir a minha própria bebida. E se eu não quisesse essa?

— Você pede essa o tempo todo, não pede? Se não quiser é só dizer. Mas seja rápida, porque ele já está preparando agora.

Suspiro alto, demonstrando a minha frustração.

— Quem é você? E como você sabe tanto sobre mim?

Ele inclina a cabeça para frente, e eu não posso deixar de olhar para seus lábios molhados e deliciosos. Eles estão prontos para beijar. Isso me dá vontade de pedir para ele colocar a língua para fora, para eu ver que tipo de língua ele tem. Aposto que, se eu o pedisse, ele poderia utilizá-la para me fazer gritar.

— Eu sei muito sobre você ... Scarlet.

Fecho meus olhos com um gemido.

— Você não é um policial, é? Eu não estava fazendo nada. — É uma mentira, mas ele não precisa saber. Eu acabei de bater uma punheta para um homem no banheiro masculino. O cara é casado e acha que não é traição por ser apenas uma masturbação. Revirei meus olhos com isso. De qualquer forma, eu não me importo. Desde que eu receba meu dinheiro, ele pode continuar dizendo isso até que a vaca tussa. Foram quarenta libras fáceis, porém sem nenhuma emoção. Na verdade, todo o processo é muito maçante.

— Não. Não sou um policial. Apesar disso, sou uma maneira de mudar a sua vida.

Eu começo a rir. A quantidade de vezes que ouvi isso dos homens. Eu tive meu quinhão de propostas, e tenho certeza de que se eu tivesse aceitado alguma delas, estaria casada com um homem extremamente rico agora. A razão de eu não ter aceitado é porque eu sou muito despreocupada. Gosto de ter escolhas, e não suporto que elas sejam tiradas de mim. Eu gosto de foder, e gosto de estar sempre no controle. Na maioria das vezes, os homens não se importam, mas eu jamais poderia me comprometer com apenas um. Eu não tenho isso em mim. Além do mais, meu pai é um excelente exemplo de quão fodido é o que chamamos de sacramento do casamento. Por que cargas d’água eu deveria me casar?

— Oh, sim. E como é isso? Você vai me oferecer o mundo? E, em troca, tudo o que eu tenho que fazer é foder você, certo?

O barman coloca minha bebida na mesa e pega o dinheiro dele com um agradecimento. Este estranho não o reconhece, no entanto. Ele está muito ocupado me fitando com o seu olhar "venha me foder".

— Não, eu vou te oferecer uma saída para esta sua vida monótona e, em troca, tudo que eu peço é uma parte dos seus ganhos.

Eu franzo a testa.

— O que eu digo agora? — Balanço minha cabeça, incapaz de entender o que está acontecendo. Seria ele o maníaco local?

Antes de responder, ele me oferece aquela risada sexy de novo.

— Venho te observando por um tempo, e acho que nós podemos ganhar muito dinheiro juntos. Está fazendo tudo errado e sei que é frustrante para você. O que tenho a oferecer é a motivação que você precisa, com muito mais retorno.

Ele estica o braço para pegar uma bebida, e nesse momento, sua camisa branca se abre um pouco, me revelando uma tatuagem. Não consigo distinguir o que é, mas parecem penas. Talvez uma asa de anjo.

— Então deixe-me ver se entendi. Você diz que pode me ajudar a ganhar um monte de dinheiro? Fazendo o que?

O barman devolve o troco, e o estranho agradece antes de se virar para mim.

— Fazendo o que está fazendo agora. Contudo, eu escolho quem, e cuido da parte financeira. Você está fazendo tudo errado. Precisa ir atrás de pessoas mais poderosas. Um Zé ninguém não te traz entusiasmo. Vá atrás de atores casados, políticos e CEO's de alto escalão, e isso lhe dará o burburinho que está faltando agora. Além disso, as recompensas arrecadadas são mais prósperas. Basta agir como a sereia encantadora que você é, e os homens vão cair aos seus pés. O único problema é que vai mordê-los na bunda quando você terminar com eles.

Eu permaneço sentada, piscando algumas vezes enquanto olho para ele. Este estranho – seja lá quem for – parece saber tudo sobre mim, até mesmo o que eu sinto. Estou entediada. Estou em uma rotina. Só estou ganhando tempo, esperando atingir meu objetivo. Eu estou desconfiada, no entanto. Um estranho aleatório, que obviamente me observava, em um bar, me oferece o mundo em uma bandeja de prata. Tem que haver uma pegadinha em algum lugar.

E houve uma pegadinha. Eu tive que abrir mão do controle para ele. No início, lutei com ele em todos os turnos, mas Reid é um homem paciente. Também é o homem mais forte que eu já conheci. Ele não aceitou a minha merda. Na verdade, na primeira noite que o conheci, ele estava apenas sendo educado. Depois de seu pequeno discurso, terminei minha bebida de uma só vez, joguei uma nota de cinco libras nele e desejei uma boa noite. Eu notei o seu sorriso quando saí. Ele sabia que tinha conseguido e que eu estava apenas sendo teimosa. Foi só quando cheguei em casa naquela noite, no meu quartinho úmido de merda que não era adequado nem para casa de cachorro, que eu compreendi. Quando coloquei a mão no bolso do meu casaco, encontrei um cartão. Tinha escrito Reid Marks, Detetive Particular com um número de telefone fixo e um de celular. Então eu percebi que não era de admirar que ele soubesse tanto sobre mim. O que eu dava para entender, mas, "Por que eu?" Na verdade, eu nunca tive essa resposta e me pergunto se um dia eu terei. Basta dizer que desisti dois dias antes que minha curiosidade me vencesse.

— Você já se perguntou onde estaríamos se nunca tivéssemos nos conhecido? — questiono de repente.

Reid franze a testa por um momento antes de falar.

— Acho que você ainda estaria aplicando golpes de merda ou estaria casada com um rico babaca agora. Eu ainda estaria seguindo idiotas cujas esposas me contrataram para pegá-los em flagrante. Meu sonho de dirigir uma boate estaria muito mais distante do que está agora.

Ele olha para mim de novo, ainda franzindo a testa.

— Qual o motivo da pergunta?

Dou de ombros, traçando a borda da minha caneca de café.

— Eu lembrei da primeira noite em que nos conhecemos, e isso me deixou pensativa. É tudo.

Sorrio, pensando no dia em que liguei para ele e como – em cinco minutos – combinei de encontrá-lo. Essa foi a primeira vez que Reid teve todo o poder sobre mim. E ao longo de três anos, percorremos um longo caminho. Moro em uma luxuosa casa de dois quartos em Kingston upon Thames, com os melhores móveis que o dinheiro pode comprar. Meu chefe me trata bem.

— Quanto dinheiro ganhamos até agora?

Reid coloca os pratos que usamos com as torradas na pia e vira para mim.

— O suficiente para mudar de imediato para a Espanha, mas sei que não vai acontecer ainda. A meta era meio milhão, e já temos mais de quatrocentos e cinquenta mil. Só precisamos de mais alguns golpes e concluímos.

Eu posso ver o brilho nos olhos dele quando diz. Sei a importância que a boate tem para ele, e devo admitir que também estou empolgada por um recomeço. Acho que, no momento, estou muito ocupada amando a vida que temos agora. Eu me alimento da excitação que sinto quando aplicamos um golpe. É difícil de explicar, mas é como uma droga. Como terei uma vida normal administrando uma boate na Espanha está além de mim, mas eu vou tentar. Estou esperando pelo dia em que Reid vai se entregar completamente a mim. Talvez então eu me satisfaça.

Pelo menos, é o que espero.

Eu vago meus olhos sobre seu corpo novamente, deixando óbvio o meu desejo.

— Você é o homem mais atraente que eu já conheci. — Digo por que é verdade, e porque ele ama ouvir.

Ele se aproxima com um sorriso e envolve seu braço forte na minha cintura.

— É verdade?

Olho em seus olhos, baixo o olhar para os seus lábios e paro na tatuagem que tanto me fascinou no dia em que o conheci. Com um dedo, traço a linha de uma das asas no seu peito, e encontro os seus olhos de novo.

— Ninguém se compara a você, Reid. Você sabe disso.

Ele aperta meu queixo e me beija intensamente nos lábios, me obrigando a abrir minha boca. Eu gemo, permitindo que ele deslize sua língua, me possuindo de uma maneira que só ele é capaz. Por alguns segundos ficamos presos em um abraço, absorvendo tudo o que podemos um do outro sem nos permitirmos ir além. Eu sei que ele não vai, então desisti de insistir há muito tempo. Eu vou fazê-lo mudar de ideia... mesmo que seja a última coisa que eu faça. Reid é o único item da minha lista de desejos.

Eu só preciso dele.

Quando ele se afasta, nossa respiração está pesada contra o outro, enquanto ficamos parados por um momento. Ele acaricia meu cabelo ternamente, em um daqueles poucos momentos preciosos de gentileza que só permito que Reid me proporcione. Mas acaba tão rápido quanto começa. Sua mão aperta meu cabelo e ele puxa minha cabeça para trás para que nossos olhos se encontrem.

— Não deixe ninguém te foder hoje. — gemo, acenando com a cabeça, antes de ele vir para um último beijo. Ele dá um tapa na minha bunda e vira para a porta. — Vejo você esta noite, baby. — Ele grita e eu ouço o clique da porta.

Minhas intenções são sempre as melhores quando se trata de Reid, mas executá-las é uma questão diferente. Quando ele me comanda assim, me deixa com um desejo constante de ser fodida. Acho que ele não percebe, e eu com certeza não planejo contar. Com exceção do meu pai, sempre cumpri as promessas que fiz a ele. Quando é ele quem escolhe, ele considera que estou sendo fiel. Por isso ontem à noite foi tão difícil para ele. Ele queria me castigar e acho que ele escolheu não deixar ir longe demais, por causa de com quem eu dormi. Acho que minha tortura duraria muito mais tempo se fosse qualquer outra pessoa. Na verdade, não sei o que ele faria se eu dormisse com alguém com quem ele não concordasse. Por enquanto, vou cumprir seus desejos..., mas uma garota só pode esperar até certo ponto.
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Capítulo 7

Reid: Sua irmã e seu marido não conseguem ter filhos. Os óvulos de Amber não amadurecem. Essa poderia ser a sua deixa?

Eu franzo a testa antes de responder.

Eu: Como assim?

Reid: Ofereça para ser sua barriga de aluguel. Você não vai até o fim, mas pode ter a chance que precisa para se aproximar de Porter.

Sorrio com a mensagem. É por isso que estou com ele. É sempre cheio de ideias e, na maioria das vezes, está certo.

Eu: Sabia que tinha uma razão para amar você.

Reid: Ele é o último homem que vou permitir gozar dentro de você. Depois dele, ninguém mais. Pense nisso como um presente meu para você.

Balanço minha cabeça, rindo, enquanto desço a rua em direção ao café. O sol saiu hoje, trazendo consigo um brilho quente e fresco.

Eu: Pode ser que ele não vá em frente.

Reid: Oh, ele vai. Acredite em mim.

Mordo minha língua, tentando esconder um sorriso, enquanto eu ando pela rua.  Reid sabe que Porter é o último golpe na minha família. Se ele me rejeitar, não sei o que vou fazer. Acho que vou ter que admitir a derrota, mas não vou aceitar graciosamente. Trabalhei muito para chegar onde estou, e seria uma grande falha nos meus planos.

Enquanto ando vagarosamente, coloco meu telefone na minha bolsa de novo e observo os consumidores. Alguns homens passam e sorriem enquanto vagam seus olhos pelo meu corpo. Como de costume, hoje estou vestida para impressionar, com meu tailleur Armani cinza. Mais uma vez, tem o comprimento acima do joelho, que dá aos homens um pequeno vislumbre das minhas pernas... apenas o suficiente para fazê-los querer ver mais. Estou com meu par de Jimmy Choos preto e, pendurado no meu braço, está o último lançamento de bolsa Michael Kors. Meu cabelo está preso em um coque, e apenas um par de mechas cobrem minhas maçãs do rosto salientes. Também estou com meus óculos de sol Gucci favoritos, que enfatizam o batom vermelho brilhante. Normalmente não me visto assim fora do trabalho, mas abri uma exceção, apenas para tentar irritar minha irmã.

Depois de passar por todas as lojas, noto um mendigo sentado na esquina de um dos edifícios. Seu cabelo é comprido e despenteado, e suas bochechas são pretas de sujeira. Ele usa roupas demais, mais do que o necessário no calor de hoje. Está de cabeça baixa quando eu passo, mas como se sentisse que alguém o observa, levanta a visão diretamente para mim. Além dos olhos de Reid, os desse cara são os únicos que já conseguiram prender minha atenção. Quando passo por ele, continuamos nos olhando, mas não tenho outra escolha a não ser desviar o olhar.

Ao chegar ao café da esquina, encontro minha irmã. Ela está sentada do lado de fora, esperando por mim perto da janela. Acena, e seus cachos loiros saltam para cima e para baixo com o movimento. Naquele momento, vejo como se parece com a nossa mãe. Eu não me assemelho a ela, portanto devo ter puxado o meu pai... quem quer que seja esse pobre coitado.

— Scarlet. — diz ela, levantando-se para me beijar. Usa um vestido de verão floral que combina com a sua personalidade florescente. Tudo sobre ela grita inocência, mas eu estou ciente do contrário. Lembro-me da cadela oculta da minha infância.

— Amber, você está linda! — Nos beijamos em ambas as bochechas e, quando sentamos, um garçom se aproxima para perguntar o que gostaríamos de pedir. Peço uma taça de Pinot Grigio e uma salada pequena. Como mais cedo tomei café da manhã com Reid, sei que não vou querer comer muito. Gosto de manter minhas refeições leves durante o dia.

— Então, como estão as coisas? Nós não tivemos chance de conversar ontem.

Eu sorrio.

—Tudo está indo muito bem... especialmente agora que tenho minha família de volta. Isso, é claro, se eles me aceitarem. — Eu brinco.

Amber se inclina, acariciando minha mão.

— Óbvio que sim. Você é parte da linhagem, e isso não pode ser tirado de você. Essa é a grande coisa sobre as famílias. Elas te apoiam, independente do que aconteça e te recebem de volta, não importa por quanto tempo você tiver se afastado. Um vínculo como esse nunca pode ser quebrado.

Penso no vínculo que tenho com o pai dela. Eu me pergunto o que ela acharia dessa verdade se soubesse o que realmente aconteceu a portas fechadas. Penso brevemente no dia de ontem e no que ocorreu. Apesar de tudo, não consigo tirá-lo da minha pele. Nenhuma quantidade de esfregação é capaz de removê-lo... ele é como uma cicatriz ou uma tatuagem, está permanentemente gravado na minha pele e nas minhas memórias. Uma vez eu lutei contra os monstros. Agora, eu os dou as boas-vindas. Agora, eu os atraio para minha armadilha.

— Nunca ouvi palavras mais verdadeiras.

Amber dá um gole no seu café antes de responder.

— Devo admitir que quando te vi no ano passado, me perguntei se você ainda era a garota ressentida com quem cresci. Queria te dar o benefício da dúvida, e estou muito feliz por ter feito isso. Você veio, praticamente se desculpou, além disso, teve uma boa e longa conversa com papai ontem. É tudo que eu sempre quis.

Eu mordo minha língua antes que meu veneno seja expelido. Ainda sou aquela garota ressentida, mas agir como a irmã e filha amorosa é a única maneira de conseguir voltar ao convívio deles. A quantidade de coisas que quero e preciso dizer a ela terá que esperar. Por enquanto, eu tenho que fazer o papel da irmã perfeita.

— Pode-se dizer que esclarecemos as coisas.

Sorrio, pensando que as palavras são verdadeiras para mim, mas acho que não tanto para papai. O pensamento de que ele deve estar confuso como o diabo me faz sorrir. Além disso, a parte doente de mim, se excita com o pensamento de ele se tocar pensando em mim. Aposto que aconteceu na noite passada quando ele foi dormir. A imagem me deixa molhada, e eu sei que não deveria. Fico me perguntando se vou ou não, voltar a ser aquela fracote que fui ontem no banho. Uma parte de mim quer fazer, e continuar fazendo até que ele não me afete nem um pouco mais. Não quero que as memórias me perturbem para sempre. Em vez disso, quero aceitá-las.

— Então, você vai vê-lo de novo?

Eu não cheguei tão longe ainda. Percebi que, agora que ele voltou, devo vê-lo mais. Mas sei que Reid ficará chateado. Ele vai me observar mais de perto, por isso tenho que ser mais cuidadosa no futuro. Se eu não for, ele não vai pegar leve da próxima vez.

— Nós não fizemos planos, mas tenho certeza de que faremos em algum momento.

Ela acena com a cabeça.

— Bom... porque ele mencionou uma festa na próxima semana. Seu livro lança na quinta-feira, e ele quer convidar algumas pessoas para o Scarlet's em Richmond.

Eu levanto minha sobrancelha.

— Scarlet’s?

Ela começa a rir.

— Sim, acho que foi por isso que ele escolheu. Ele sempre te amou, você sabe. Acho que você considerava um amor bruto e pensava que não era amor, entretanto ele fala sobre você frequentemente.

— Sério? — Fiquei chocada. Nesse momento, o garçom chega com meu Pinot e minha salada. Amber recebe uma batata recheada e imediatamente enfia o garfo nela.

— Sim. Ele sempre perguntava como você estava, e ficava chateado quando a família reunia e você não participava.

Me surpreende um pouco, mas acho que é apenas atuação dele. Ele provavelmente sente a minha falta, mas não da maneira que Amber quer dizer. Vários caras me disseram que eu fui o melhor sexo que já tiveram. Eu suspeito fortemente que papai se sinta da mesma forma. Ele só sentiu falta da minha boceta obediente.

— Bem, agora eu voltei e estou determinada a recuperar tudo o que perdi.

Amber abre um grande sorriso e tira um envelope da sua bolsa.

— Isso é ótimo, porque eu estou com o seu convite. Ele me deu para entregar para você.

Eu o recebo, olhando brevemente para a escrita dourada no papel vermelho escarlate. Até ao escolher convites ele pensa em mim. Sempre gostou que eu usasse vermelho.

Você está convidado a comemorar o lançamento do novo livro de Richard Valentine, Uma Prece a Ser Atendida, na quinta-feira 12 de maio de 2016 às 20h. Traje: Smart/Casual.

Rio internamente da escolha de título para seu novo livro. Ele gosta de escrever suspenses com uma pegada sexual. Eu li alguns deles e reconheço algumas das cenas de sexo. Acho que ele gosta de representar comigo de vez em quando. Filho da puta pervertido.

—Você consegue ir?

Eu olho para Amber. Concordo com a cabeça.

— Sim, tenho certeza que sim.

Ela morde o lábio e sei que quer fazer uma pergunta, mas está em dúvida se deve ou não. — Você vai... trazer alguém com você?

Ah, ela está especulando para descobrir se estou em um relacionamento. É difícil porque eu não quero contar a ela sobre Reid. Ele já me disse que não quer nada com a minha família, então dizer a ela não faz nenhum sentido. Ela, porém, vai querer conhecê-lo, e isso apenas vai levantar muitas perguntas.

— Eu não estou vendo ninguém especial. — Noto sua decepção e me pergunto se dizer isso a ela é uma boa ideia. Ela pode não querer Porter perto de mim, se pensar que estou disponível.

Merda!

— Então, nenhum homem roubou seu coração ainda, hein?

De repente, como a descarga de um relâmpago, em um instante me surge uma ideia que certamente deixará a mente de minha irmã mais tranquila.

— Não, nenhum homem jamais roubará. No entanto, uma mulher poderia.

Seus olhos se arregalam com a minha confissão.

— Você é... você é gay?

Eu rio.

— Não se surpreenda tanto. Isso acontece.

Ela acena com a mão.

— Eu sei, eu sei. Eu apenas... Eu pensei que... — Ela balança a cabeça. — Não importa. Acho que não esperava, mas agora que você disse, tudo faz sentido.

Eu franzo a testa.

— Como assim?

— Eu nunca te vi com um namorado. Me lembro daquele garoto da escola que era fascinado por você. Você deu o fora nele. Ele era bom de se olhar também. Todas as garotas o adoravam.

Uma breve onda de tristeza toma conta de mim quando penso no garoto que me escapou. Ele poderia ter sido minha primeira chance de um relacionamento normal. Agora, eu sei que nunca vou conseguir isso de volta.

Sem me deixar afetar pela tristeza, a empurro para o lado e abro um grande sorriso.

— Bem, agora você sabe. Espero que não mude a maneira como pensa sobre mim.

Ela suspira.

— Não, com certeza não. Alguns dos meus amigos... e dos de Porter também... são gays. Eles são pessoas maravilhosas por dentro, e é isso que conta, certo?

Aceno com a cabeça, concordando com a sua declaração, mas sorrio secretamente por dentro. Se ela pudesse me abrir e dar uma espiada de meio segundo dentro de mim, se afastaria com desgosto. Sei que sou feia por dentro, mas não dou a mínima. Sou como a flor de lótus. Eu floresci de águas barrentas. Posso parecer bonita à primeira vista, mas se você souber de onde eu vim, não vai me achar tão atraente.

— Então, nenhuma mulher roubou seu coração ainda? — Balanço minha cabeça. — Algum relacionamento sério?

Eu penso no que dizer enquanto bebo meu vinho. Então, me surge uma ideia.

— Acabei de sair de um relacionamento de dois anos. O nome dela é Jennifer, e eu era apaixonada. Infelizmente, ela não sentia da mesma forma. Cerca de um mês atrás, cheguei em casa mais cedo e a encontrei na cama com outra pessoa. Terminei imediatamente. — Eu olho para baixo com tristeza e sinto a mão da minha irmã na minha.

— Sinto muito por ouvir isso. Foi perda dela. Não sua.

Eu olho para cima, balançando a cabeça.

— Eu sei. Ela quer voltar comigo, mas não posso suportar alguém que me traiu. Eu sempre ficaria imaginando se ela estava com outra pessoa. Eu não posso passar por esse tipo de ciúme e angústia.

— Claro que não. Você merece alguém que te ame de verdade. Quer dizer, eu nunca, em um milhão de anos, pensaria que Porter me trairia, mas se ele o fizesse — ela gesticula com o polegar atrás dela —, ele seria expulso mais rápido do que uma bala em alta velocidade.

Interessante.

— Tenho certeza de que ele nunca te trairia. Porter adora o chão que você pisa. Todo mundo pode ver. — Ela sorri de modo sonhador. Obviamente, o ama muito.

Que pena.

— Ele tem sido minha rocha ... sobretudo recentemente.

Eu franzo a testa.

— Por quê?

Pergunto, pegando um bocado da minha salada.

— Estamos tentando ter um bebê há muito tempo. Recentemente, descobri que não posso engravidar. Nós estamos devastados, analisando o que fazer a seguir. Não conseguimos decidir, continuamos entre barriga de aluguel e adoção. Simplesmente não sabemos o que é melhor. Se escolhermos barriga de aluguel, pelo menos a criança será biologicamente de Porter... o problema é que eu sou basicamente infértil, a qualidade do meu óvulo é aparentemente insuficiente ou algo assim.

Bingo!

— Eu nunca terei filhos, então você sempre terá a opção de me usar. — Começo a rir como se fosse uma piada, mas sei que a semente foi plantada. Só vai ser preciso regar um pouco.

Ela me encara por um momento com o garfo no ar. Acho que pode estar em choque. Quando ela não diz nada, tento fazer pouco caso.

— Sinto muito. Eu não quis te assustar. Apenas pensei que melhor maneira de ter um bebê é quando você sabe que foi gerado da sua carne e do seu sangue, só isso. Seus olhos arregalam. — Olha, esqueça que eu disse qualquer coisa.

Ela coloca seu garfo na mesa, saindo de qualquer estado em que pudesse estar.

— Não, não, não é isso. Eu... apenas não sei o que dizer. Você está brincando?

Eu balanço minha cabeça, mastigando a minha garfada.

— Eu nunca brincaria com uma coisa dessas. Se você me pedisse, com certeza, eu diria sim. Eu faria por mamãe, também, se ela estivesse desesperada por um bebê. É para isso que servem as famílias... como você disse.

Eu sorrio para ela, mas tenho muita vontade de rir da sua expressão. Isso dará uma boa conversa quando Reid vier mais tarde.

— O que você faria em relação ao trabalho se você tivesse um bebê?

Agora quero sair do assunto de eu ser barriga de aluguel. Eu adoraria insistir, mas quero que a decisão seja dela. Não minha. Tenho certeza de que quando ela chegar em casa, vai pensar nisso por alguns dias e, sem dúvida, trará à tona novamente se for o que ela quer fazer. Por agora, quero construir o sonho por ela.

— Eu quero ficar em casa, mas logo que o bebê puder ir para a escola, consigo começar a trabalhar de novo. Ser professora é brilhante, porque você pode trabalhar ao mesmo tempo que a sua criança está na escola. Seria perfeito.

Eu coloco aquele sorriso falso. É muito difícil interpretar uma boa pessoa.

— E eu tenho certeza de que você e Porter seriam pais maravilhosos. Eu quase posso ver vocês dois sentados em casa, arrulhando sobre o pacotinho de alegria. Vocês viveriam para isso.

Ela me olha por um momento e eu posso ver as engrenagens girando no seu cérebro. Ela quer isso. Eu posso dizer.

—Você não quer um filho seu?

Eu agito a minha cabeça.

— Não. Acho que sou muito independente. Além do mais, amo muito as mulheres e elas realmente não carregam o equipamento necessário.

Eu começo a rir e Amber também.

— No entanto, muitos casais de mesmo sexo, não foram inibidos por isso.

Aceno em concordância.

— Sim, eu sei. Não me entenda mal. Eu adoro crianças. Só sei que não nasci para ser mãe. Prefiro deixar para as pessoas que tenham o dom.

Eu sorrio, e sei que ainda está observando. Tudo isso é fascinante para ela. Posso dizer o que está pensando agora: Minha irmã está disposta a carregar meu bebê, e não apenas isso, ela não vai formar um vínculo emocional porque não quer ser mãe.

— Contudo, eu aposto que você se sentiria diferente se fosse seu.

Justamente como eu esperava. Ela está especulando.

— Eu acho que não, de verdade. Eu não tenho lado maternal em mim. Nunca tive essa vontade louca de ter filhos. Só não entendo o motivo de tanta confusão. Você acha difícil acreditar em mim, penso da mesma forma com relação a você querer tanto um bebê. Eu posso entender que é assim que a vida segue, mas eu realmente não tenho vontade de gerar e criar filhos. Apenas não é a minha praia.

Termino a minha salada e assisto enquanto Amber ainda me examina. Posso dizer que ela está tentando descobrir se tudo isso é verdade. A maior parte é, mas eu estava mentindo quando disse que amava crianças. Eles vazam por todos os lugares. Não consigo ver como isso pode ser adorável.

Quando o garçom chega para limpar nossa mesa, eu seguro ternamente no seu braço.

— Com licença. Você se importaria se eu pedisse hambúrguer e batatas fritas para levar? Você pode trazer a conta junto.

Ele concorda, e me dá uma piscada.

— Claro. Chegando agora.

Minha irmã franze a testa para mim.

— De repente você percebeu que está morrendo de fome?

Eu rio.

— Não. Vou levar para o meu chefe. Quero adoçar um pouco porque demorei mais do que o previsto no almoço.

Ela olha para o seu relógio.

— Oh, merda! Você vai ter problemas?

Balanço minha cabeça.

— Não. Eu vou ficar bem. Por que você acha que eu pedi o lanche? Estava esperando por isso.

Ela ri.

— Bem pensado.

— Também acho.

Sorrimos uma para outra e eu sei que, naquele momento, ela está pensando em como estamos próximas atualmente. Darei a ela esta ilusão. Na verdade, estou orgulhosa de mim por me sair tão bem.

— Eu realmente gostei de hoje. Devemos fazer com mais frequência.

Eu aceno.

— Concordo. É hora de sermos irmãs de novo.

— Definitivamente. Você deveria vir para o almoço de domingo um dia. Porter e eu adoraríamos ter você conosco.

— Claro!  É muito gentil da parte de vocês.

Ficamos conversando pelos próximos dez minutos. Então, quando o hambúrguer chega e eu insisto em pagar a conta, estou mais do que apressada para ir embora. Interpretar a menina boazinha é exaustivo.

Logo que me levanto, Amber se aproxima para um beijo.

— Eu te ligo antes da festa de lançamento do papai.

— Vou esperar ansiosamente.

Sorrimos, nos despedimos, e eu desço a rua em direção à minha casa. Quando alcanço o homem na esquina, me aproximo e ele olha para mim.

— Você está com fome? — Pergunto. Ele acena com a cabeça sem dizer nada. Ofereço a sacola, e noto quando suas narinas se dilatam com o cheiro do hambúrguer e das batatas fritas. — Aqui, pegue por favor. Tenho certeza de que você poderia fazer uma boa refeição. Ele ainda não sabe, mas coloquei cem libras na bolsa também. Posso ser uma vadia de coração frio, mas apenas para as pessoas que me machucaram.

Veja, às vezes, posso ser uma santa.
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Capítulo 8

— Eu tenho outro alvo para você. — Reid coloca uma fotografia na mesa para eu pegar. É de um homem de meia idade com cabelos grisalhos e olhos castanhos observadores. Sua mandíbula é esculpida e ele tem uma bela barba por fazer. Apesar de sua aparência casual, ele é sexy de uma maneira mais robusta.

— Parece familiar. Quem é?

— Justin Travers, juiz da alta corte do centro de Londres. Ele vai participar de um seminário de arte em um hotel em Chelsea amanhã à noite. Já reservei um quarto lá para você.

Levanto o olhar da fotografia e olho para ele.

— Você quer que eu o leve para o quarto?

Ele sorri, vindo se sentar ao meu lado.

— Apenas até você dar a ele o que ele quer. — Ele levanta a mão, e acaricia minha bochecha com o dedo. — E eu não quero que você goze. Você tem que guardar para mim.

Com o seu toque e as suas palavras, minha respiração acelera.

— E se ele for bom?

O olhar de Reid passa por todo o meu rosto como se fizesse amor com ele. Meus hormônios nunca reagem calmamente, por isso eu odeio quando ele faz isso.

— Se ele for bom ou não, você vai querer gozar. Você ama a luxúria.... eu soube disso na primeira vez que te vi. O seu prazer vem da excitação... do perigo. — Ele puxa a gravata e a desenrola do pescoço. — Tenho uma surpresa para você. — Ele se levanta. — Tire todas as suas roupas.

Já estou sob o seu feitiço e faço o que ele me pede imediatamente. Enquanto eu me dispo, ele me observa e desejo ilumina seus olhos. Ainda nem me tocou e eu estou excitada só de olhar para ele.

Logo que me livro de todas as roupas, Reid me circula e coloca a gravata diante dos meus olhos. Ele me tira a visão, apertando um nó ao redor da minha cabeça e pega a minha mão, — Agora, venha comigo. Sinto que você vai amar.

Ele me direciona para fora da sala e sobe as escadas. Quando chego lá em cima, percebo que ele não me levou para o meu quarto e sim para o segundo quarto, que às vezes me serve de escritório. Ouço a porta abrir e, assim que passamos, ele me orienta para o canto mais longe.

— Braços para cima. — Obedeço e ouço o tilintar de correntes.

— Reid, o que é isso?

— Shh. — sussurra no meu ouvido. — Confie em mim. É a minha surpresa para você. — Ele prende meus pulsos com firmeza. Quando termina, amarra alguma coisa no meu peito e depois nos meus quadris. Mesmo se eu quisesse, não conseguiria me mexer.

— Você fica incrível pra caralho assim.... completamente à minha disposição.

Antes que eu possa dizer abrir a minha boca, sou virada de cabeça para baixo, o que me faz gritar de surpresa. Reid agarra minhas pernas, me segura e as envolve sobre seus ombros.

— Vamos gozar juntos, baby. — Ouço quando ele abre o zíper de sua calça e sinto quanto o seu pau atinge meu rosto. — Me leve na sua boca. — Ele ordena.

Faço como solicitado, quase vomitando quando ele empurra seu pau profundamente.

— Foda-se, Scarlet! Sua boca é fantástica. — Ouço sua respiração ao fundo. — E você sabe o que mais é fantástico? O cheiro da sua boceta. Eu poderia comê-la o dia inteiro. — Sinto quando sua língua bate no meu clitóris e seu nariz enterra profundamente dentro da minha boceta. Eu gemo, mas minha voz está limitada pelo movimento do pau de Reid na minha boca. Nossa respiração fica irregular conforme ele empurra cada vez mais fundo. Ele movimenta seu rosto por toda parte, enterrando sua língua profundamente, lambendo e chupando meus lábios inchados. Eu quero gritar, mas não consigo. Uma parte de mim odeia a restrição, mas outra parte adora.

Enquanto ele suavemente lambe e mordisca meu clitóris, um gemido baixo e profundo me escapa, reverberando através de seu pau.

— Foda-se, isso é excitante. Você vai me fazer gozar logo, Scarlet. Eu posso te levar comigo. — Ele volta a enterrar o rosto, me dando tudo o que pode. Seus movimentos ficam frenéticos à medida que a corrida para encontrar sua libertação é palpável. Ele pode sentir que estou chegando lá, quando minhas pernas apertam ao redor da sua cabeça na antecipação do meu clímax. Ao empurrar fundo na minha boca mais uma vez, ele geme, fazendo meu orgasmo chegar mais rápido. Seu aperto no meu tronco aumenta na hora que ele acelera o ritmo para garantir sua libertação. Então, de repente, nós dois chegamos lá. Eu me desfaço, gozando por todo o seu rosto enquanto ele lambe meus fluidos. Sinto o seu sêmen atingir o fundo da minha garganta e eu gemo, absorvendo cada gota que ele tenha a oferecer.

— Extraordinário, caralho!

Eu me sinto tonta ao voltar do meu frenesi. Esta é a primeira vez que gozo de cabeça para baixo, e a sensação é incompreensível.

Enquanto continuo respirando fundo, Reid gira o que quer que ele tenha me amarrado, até que eu esteja em posição normal.

— Todas as coisas que eu poderia fazer com você, minha querida. Eu te faria gritar.

Com suas palavras, minha respiração ritmada fica irregular novamente.

— Por favor. — Eu digo, desesperada para experimentá-lo do jeito que ele sabe que eu desejo. Estou ciente de que ele nunca vai cruzar essa linha, mas isso não me impede de implorar.

Sinto quando ele se inclina, agarrando e beliscando meu mamilo sensível enquanto passa. Grito alto, amando a sensação.

— Um dia. — provoca ele, mordiscando o lóbulo da minha orelha.

Sinto um puxão e logo estou livre de todas as minhas restrições. Ele desamarra a gravata, e eu tenho que piscar algumas vezes para me orientar. Quando minha visão está totalmente restaurada, me viro e vejo o que parece ser um guindaste de bondage de dois metros de altura. É de madeira com diferentes correntes e tiras de couro.

— Veio com um balanço também. — Reid me diz com enorme satisfação.

Viro para ele com um sorriso.

— É uma pena que você não está disposto a experimentar comigo, não é?

Ele se aproxima, e me agarra pela cabeça.

— É muito excitante ver você implorar, mas não faça disso um hábito. Pode até se tornar broxante. — Ele olha para os meus olhos, sorrindo.

— Foda-se! — Eu explodo. Ele bate seus lábios nos meus, e por um momento, eu permito que me devore. Assim que mordo seu lábio, porém, ele se afasta de mim.

— Puta do caralho! — Eu rio, e a carranca que ele tinha feito se transforma em um sorriso enquanto ele limpa o sangue do lábio. — Você é a única puta fodida que eu deixo fazer merda como essa, comigo.

Eu passo por ele, e acaricio seu peito com o meu dedo.

— É porque você me ama.

Ouço o profundo estrondo vindo de seu peito, e isso me faz sorrir. Eu sei que ele está desesperado por mim, porém não sei por que ele está se contendo. Me deixa louca e ele sabe disso. Eu tenho o poder de tentá-lo, mas ele tem o poder de me manter na expectativa. Eu acho que, secretamente, o excita.

Quando chego ao meu quarto para pegar meu roupão de seda, Reid para na porta, me observando.

— A propósito, Justin Travers tem uma queda por mulheres dominadoras. Mantenha isso em mente quanto for tentar seduzi-lo.

Balanço minha cabeça com um sorriso.

— Como você descobre isso?

Ele encolhe os ombros com um sorriso.

— Sou um detetive particular. É meu trabalho saber dessas coisas.

Eu me encolho ao ouvir suas palavras. Ele sabe que estou prestes a entrar na vida do meu pai novamente. Mas eu sei que toda vez que falo a respeito, ele fica chateado.

— O que foi? — pergunta, sentindo minha tensão.

Eu suspiro, sentando em minha cama.

— Quando estava almoçando com minha irmã hoje, ela comentou sobre a noite de autógrafos e festa de lançamento do livro de papai.

Percebo o olhar de desgosto quando ele cruza a soleira e se senta ao meu lado.

— Por que eu sinto que não vou gostar do que está por vir?

Viro para ele com um suspiro.

— Ao entrar nisso você, sabia que ele participaria da minha vida de novo.

Ele range os dentes.

— Sim, mas isso foi antes de eu chegar em casa ontem e te encontrar esfregando sua pele em carne viva.

Levanto-me e ando na direção do guarda-roupa.

— Eu vou lidar melhor com isso da próxima vez.

— Você vai o caralho... porque não haverá uma próxima vez.

— Você sabe o que eu quero dizer. — retruco, pegando meu suéter de cashmere branco e meus jeans.

— Já disse que você não vai fazer sexo com ele de novo.

Eu viro, puxando meus jeans pelos meus quadris.

— E eu te prometi que não faria.

Coloco o suéter de cashmere sobre a minha cabeça e o encaro. Ele ainda está nervoso. Sinto a frustração exalar dele. Eu conheço Reid. Ele gosta tanto de poder quanto o meu pai, mas ele nunca me forçaria. Se eu dissesse "Pare", ele pararia imediatamente, sem questionar.

— Olha, nós sabíamos que me incluir de novo em suas vidas resultaria em funções familiares chatas e outras coisas. Eu não quero ir procurá-los mais do que você quer que eu vá, mas se eu desejo cair nas graças deles de novo, terei que ir. — Toco sua face e ternamente beijo seus lábios. — Você tem o seu objetivo e eu tenho o meu. Eu não vou te impedir de realizar o seu sonho, então, por favor não me peça para parar de correr atrás do meu.

Ele olha nos meus olhos, e eu sei que está cedendo. Ele realmente não tem outra escolha. Reid sabe que eu o amo, mas se tivesse que escolher entre ele e o meu objetivo, escolheria o meu objetivo e ele tem conhecimento disso. Ele precisa de mim, porque sem mim, ele não teria recursos para ganhar todo o dinheiro que conseguimos desde que começamos nosso pequeno empreendimento. Meu único desejo no mundo é me vingar de todos que me machucaram, não acreditaram em mim e me transformaram em uma vilã. Depois disso, eu não sei... mas, agora, nada no universo importa além da minha recompensa.

E eu vou amar cada minuto doentio e distorcido dela.

— Eu odeio o que você está fazendo, mas não vou te parar. Tenho medo de que ele possa quebrá-la novamente, e não consigo assistir se isso acontecer.

Balanço minha cabeça para ele.

— Quem disse que vou me quebrar? Não sou mais uma garotinha, Reid. Posso cuidar de mim.

Ele bufa.

— Diz a garota que ainda tem arranhões nos braços de tanto se fazer sangrar. — Ele aponta para os meus braços e, apesar do calor na casa, puxo minhas mangas para baixo.

— Eu vou lidar com isso, — digo com desdém. Ele me olha como se não acreditasse em mim. — Eu vou. Prometo. Foi um contratempo. Um que me certificarei de que nunca mais aconteça. Agora, você quer assistir um filme antes de pedirmos comida? Suponho que você esteja planejando ficar um pouco mais? — Eu sei quando Reid tem pressa de ir embora, e agora não é um desses momentos.

Ele me olha antes de responder. Vejo que ele está tentando me entender. Deve pensar que sou uma boneca de porcelana, mas se fosse, a porcelana seria reforçada com aço. Eu posso ter passado por cinco minutos de fraqueza naquele chuveiro, mas foi só isso. Eu sou uma vadia fria e sem coração, e vou continuar sendo.

— Certo. Vamos lá para baixo. — responde ele, antes de se levantar e sair.
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Capítulo 9

27 de Julho de 2007

— Nós teremos esta mesma velha conversa do caralho, Wendy? Você parece um disco arranhado.

— Você não fala comigo. Não me diz o que está acontecendo. Já faz meses, Richard e nada. É outra pessoa? Você está vendo alguém pelas minhas costas?

Eu prendo a respiração quando estou do lado de fora da porta do meu quarto. Minha irmã saiu, e meus pais estão lá embaixo brigando... de novo.

— Quantas vezes preciso te dizer que não tem ninguém?

— Bem, talvez você devesse procurar um médico.

Eu não estou certa do que fazer. Estou louca para sair... passar na livraria e depois ir ao parque para ler. Está um dia lindo lá fora e eu não quero perdê-lo. Como eles seguem brigando, eu sinto que a melhor maneira de sair é apenas passar por eles e me esgueirar. Eles nem perceberão se estiverem muito envolvidos. Começo a descer cuidadosamente enquanto eles continuam gritando.

— Você quer que a gente se separe? É disso que se trata?

Estou a dois degraus do térreo, mas paro com as palavras de mamãe. Seria isso? Poderia ser, finalmente, o dia que ela daria um pé na bunda dele? Percebi que ela começou a beber muito ultimamente, e me perguntei se tem a ver com dificuldades no casamento.

Eu o ouço suspirar.

— Claro que não. Eu amo você. É só ... Eu não sei ... Talvez seja o trabalho. Minha editora estabeleceu um prazo impossível de cumprir, e me sinto pressionado. É tudo. Eu vou tentar. Sei que não é muito, mas eu vou tentar.

Meus ombros caem com a notícia. Ele não quer ir embora. Na verdade, eu acho que ele vai tentar qualquer coisa para evitar. Eu deveria ter imaginado, porque isso o atrapalharia de chegar a mim. Era isso que ele queria o tempo todo. Eu não sei por que sou tão especial.

Fecho meus olhos e começo a andar em direção à porta.

— Aonde você pensa que vai vestida desse jeito?

Eu me viro e encontro meu pai parado no corredor, olhando desconfiado. Ele observa a minha roupa, que consiste em um vestido curto. Não é vulgar, mas mostra um pouco mais de perna do que o normal.

— Por que todo o alvoroço? — Minha mãe pergunta, olhando por cima do ombro. — Não há nada de errado com o que ela está vestindo. Ela está muito bonitinha. — Eu vejo o rosto do meu pai em chamas. Ele parece querer bater em mamãe por ousar interferir.

— É muito curto. — Meu pai insiste com olhos ardentes. Ele me dá um olhar de advertência, e estou prestes a me virar e subir as escadas para me trocar quando minha mãe fala.

— Não seja tão bobo, Richard. Eu vejo muitas garotas, ainda mais jovens que Scarlet, vestindo menos do que ela está vestindo. Eu acho que ela está adorável. Ela está se transformando em uma mulher. Deixe-a abrir suas asas.

— Não suas fodidas pernas.

— Richard! — Minha mãe grita em descrença. — Que diabos deu em você?

Por que ela não consegue ver? Por que ela não consegue ver o monstro que vive escondido dentro dele? Ele está parado lá, suas costas ainda longes da minha mãe, porém ele está me mostrando aquele maldito. Ele está me mostrando o monstro que está ansioso para sair. Eu sei o que ele faria se mamãe não estivesse lá, por isso estou muito feliz que ela esteja. Mas o que eu não consigo entender é como ela e minha irmã são tão cegas com relação a ele. Para elas, é quase como se ele pudesse caminhar na água.

— Se for um problema, eu troco. — digo timidamente. Aconteça o que acontecer, eu não quero ser quem que arranjou confusão por isso.

Meu pai parece feliz, mas mamãe logo passa correndo por ele e coloca o braço ao meu redor.

— Não seja boba. Você está linda. Seu pai e eu estávamos discutindo, e agora ele está mal-humorado. Não o escute. Vá. Divirta-se. O dia está lindo.

Eu sorrio para ela com um aceno e olho na direção do meu pai. Imediatamente desejo não ter olhado. Ele parece pronto para explodir. Eu quero trocar agora mesmo, mas mamãe vai fazer um alarde. Sei que vou pagar por isso mais tarde de qualquer jeito, mas por agora, só quero sair e aproveitar o sol.

— Vejo vocês dois mais tarde. — Sorrio, virando em direção à porta. Eu sei que o meu pai deve estar coçando para dizer alguma coisa, mas ele segura a língua. De qualquer forma, eu não consigo olhar para ele. Se eu olhar, eu sei que vou desistir.

Com muita pressa, fecho a porta da frente atrás de mim, e praticamente pulo para a rua. Não é comum eu poder andar livremente assim. Desço a nossa rua tranquila, me maravilhando com as belas e vibrantes flores que desabrocham nos jardins dos vizinhos. São tantas, que a fragrância atinge meu nariz, me fazendo inspirar bruscamente. Fecho os meus olhos, apreciando a beleza. Nem sempre posso apreciar a beleza me rodeia, mas hoje é uma exceção. Vou viver esse momento porque sei que quando chegar em casa, terei que lidar com o meu pai.

Eu ando até a biblioteca, onde eu levo meu tempo olhando todos os livros que eles têm para oferecer. Poucas pessoas vêm aqui, além de algumas que gostam de sentar-se com seus Kindles e ter paz e sossego para ler. Não consigo entender. Nós temos poucos dias agradáveis e, se dependesse de mim, eu estaria fora de casa aproveitando o máximo possível.

Escolho alguns livros que despertam meu interesse, entre eles Diário de Uma Paixão. Geralmente não leio romance, mas hoje me sinto inspirada. De qualquer forma, já ouvi falar muito bem desse livro.

Satisfeita, entrego para a atendente e ela faz o registro. Noto que ela sorri quando vê que Diário de Uma Paixão é uma das minhas escolhas.

— Bom? — Pergunto.

Ela tira os olhos do livro e olha de novo para mim.

— É um dos poucos livros que me fizeram chorar. Eu realmente comi um pote de Ben & Jerry's enquanto lia. — Ela suspira, balançando a cabeça.

— Então eu tenho que me lembrar disso quando for começar a ler. — Ela sorri.

— Sim. Eu também aconselharia ter uma caixa de Kleenex ao alcance. — Ela pisca, me devolvendo o cartão e eu me afasto, sentindo ainda mais animada. Olho meu relógio e vejo que tenho pelo menos quatro horas para ler no parque.

Com energia renovada, vou até a lanchonete e compro um sanduíche e uma bebida e, em um impulso, compro um sorvete da van que fica ao lado do parque. Tenho todas as minhas sacolas de guloseimas agora, então estou pronta.

Sorrindo e tomando sorvete, encontro um lugar com um pouco de sombra, debaixo de uma árvore e decido me acomodar. Apesar de amar o sol, sei que vou ficar ardendo se ficar muito tempo exposta.

Eu me acomodo, puxo o Diário de Uma Paixão e começo a ler enquanto termino meu sorvete. Estou apenas na metade do capítulo, quando noto uma sombra pairando sobre mim. Olho para cima e minha respiração falha quando vejo quem é.

— Levanta. Agora! — Ele ordena.

Eu não hesito. Pego todas as minhas coisas e sigo meu pai quando ele lidera o caminho para onde quer que estejamos indo. Ele não diz nada, mas não precisa. A tensão do seu corpo já me diz tudo.

Em pouco tempo, chegamos ao seu Porsche e ele abre o lado do passageiro para que eu possa entrar. Seu rosto está sem expressão quando eu passo por ele e deslizo pelo meu banco. Espero ansiosamente enquanto caminha para o outro lado e entra. Ainda não diz nada, mas sinto a raiva exalar dele. Isso não é bom. De jeito nenhum.

Logo que chegamos em casa, ele estaciona no meio-fio, sai e rapidamente vem ao meu lado para me deixar sair. Espero que mamãe esteja em casa, mas pela probabilidade, eu sei que ela não estará.

Furiosamente, ele posiciona sua chave na fechadura e abre a porta. Logo que entramos, agarra meu braço e me joga no chão. Eu grito, mas depois sinto um chute no estômago que me corta o ar.

— Sua puta do caralho. Quantas vezes, hã? Quantas? — Ele grita, me chutando de novo.

Lágrimas se acumulam nos meus olhos enquanto eu agarro minha barriga.

— Por favor. Eu sinto muito. Nunca quis te deixar nervoso.

Eu sinto sua mão me puxando com força. Não consigo ficar em pé, mas sei que se não ficar, ele vai me punir mais.

— Levante-se! — Ele grita. — Eu me levanto meio instável e, relutantemente, olho para ele. — Vê o que me obriga a fazer? Se você não saísse se prostituindo, nada disso teria acontecido. Agora, suba.

Minhas pernas tremem incontrolavelmente, mas eu decido subir as escadas por medo de represália. Sei o que vem a seguir, mas já estou acostumada. Na verdade, estou começando a ser capaz de me desligar.

— No banheiro. — ordena ele. Eu obedeço e, uma vez lá, ele rasga o vestido do meu corpo – e faz do mesmo jeito com o sutiã e a calcinha. — Entre no chuveiro. — Logo que eu entro, ele abre a torneira e a água está muito fria. Eu grito e tento sair. — Fique aí ou farei você pagar de outras formas. Talvez você pense que não há problema em sair parecendo uma vadia pronta para ser fodida, mas isso não vai acontecer. Eu preciso te dar um banho frio pra caralho, para te impedir de se comportar como uma cadela no cio.

Eu não posso suportar. Está muito frio. Começo a soluçar incontrolavelmente, me desculpando e dizendo a ele que nunca farei de novo.

— Mamãe... Papai!

O som da voz da minha irmã no andar de baixo é muito bem-vindo. Os olhos do meu pai quase saltam de sua cabeça, antes dele desligar o chuveiro e puxar meu cabelo.

— Fique com a porra dessa boca fechada, ou vai se arrepender. Apenas vá para o seu quarto e finja que está doente. — Ele solta o meu cabelo e eu caio de uma vez na banheira. Estou tremendo, mas não consigo me mexer. Cada parte do meu corpo quer desligar.

— Estou indo, meu amor! — Papai grita, da porta, com alegria em sua voz e depois vira para mim. — Nosso assunto ainda não acabou. — Ele fecha a porta ao sair, e eu continuo ali, tremendo e soluçando silenciosamente. Não queria chorar para que Amber não me ouvisse, mas não consigo evitar. Eu estava desfrutando de um dia maravilhoso e despreocupado na biblioteca e no parque, tomando sorvete e capturando aquelas preciosas poucas horas, tentando me perder em outro mundo.

Ainda não consigo me mexer, mas o som da voz do meu pai me faz sobressaltar.

— Fico feliz que tenha gostado de ir às compras com seus amigos. Vocês sairão essa noite? — Ouço meu pai perguntar à Amber.

Por que ele não pode ser assim comigo? Por que só eu tenho que sofrer? Soa egoísta, mas não posso entender por que ele sempre me escolhe. Vejo a maneira como ele olha para Amber, como se, para ele, ela fosse a única filha do mundo. E então olha para mim. Tudo o que vejo é ódio e uma fome que nenhum homem deveria ter por sua filha. Eu sou uma boa garota. Vou à escola, tenho boas notas e fico fora de problemas. Eu não tenho amigos, nunca saio para lugar nenhum. Então, por que ele me trata assim?

Com mãos trêmulas, consigo colocar cuidadosamente uma perna sobre a banheira e depois a outra. Pego uma toalha e coloco sobre meus ombros, tremendo novamente com o seu conforto.

— Onde está Scarlet? — Amber pergunta.

— Ela não está se sentindo bem.

— Oh não. Posso ver se ela precisa de alguma coisa?

— Eu a deixaria sozinha por um tempo. Ela acabou de tomar banho e quer dormir. Vamos dar a ela algumas horas.

Solto a respiração que estava prendendo e, tremendo, abro a porta do banheiro. Com a toalha bem enrolada em volta de mim, com pressa, mas silenciosamente, sigo para o meu quarto e fecho a porta. Uma vez lá, eu pressiono minhas costas contra a porta, e sinto a ardência de lágrimas frescas em meus olhos. Tudo o que posso pensar é no jeito que ele é comigo. Não sei o que é pior... as mãos dele em mim... ou isso.

Vou para minha cama. Lágrimas escorrem pelo meu rosto enquanto me cubro completamente com meus cobertores. É engraçado como nos sentimos seguros em nossos lençóis. É quase como se houvesse uma camada de proteção que ninguém conseguisse penetrar.

Entretanto, eu sei que não é assim. Eu sei por todas as vezes que fui violada depois de ser acordada do meu sono. Eu sei por todas as vezes que tentei me esconder aqui embaixo para escapar dele, apenas para ele arrancá-los de mim.

Estou exausta, meus olhos pesam, mas eu sei que não vou conseguir dormir. Tudo o que posso ouvir são as palavras de despedida do meu pai antes de me deixar congelando sozinha na banheira. Tudo o que posso ouvir é o tom de voz que ele usou para me ameaçar enquanto eu me encolhia no canto como uma criança assustada.

Nosso assunto ainda não acabou.

Nosso assunto ainda não acabou.

Nosso assunto ainda não acabou. 
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Capítulo 10

É engraçado como posso olhar para o passado, para minha vida de, digamos, dez anos atrás, sem o medo e o desdém que eu tinha antes. Lembro-me de ter todas as sensações de medo, devastação, apreensão e falta de esperança. De todos os sentimentos, a vulnerabilidade era mais difícil de lidar. Aprendi a conviver com o medo e a ansiedade depois de um tempo. Era a sensação de impotência que eu não conseguia superar. Cada grama de livre arbítrio era tirada de mim. Cada decisão tomada por mim, retirada. Eu não vivia. Apenas existia. Você poderia dizer que Reid age da mesma forma, porém, ele só faz porque tem minha permissão. Só porque tenho plena confiança nele. Ele cuida de mim desde o primeiro dia, e me promete o mundo, contanto que ele possa escolher com quem eu durmo.

Reid é fodido desse jeito. Ele gosta de controle, e eu posso ver o quanto ele precisa me controlar, mas há uma coisa que Reid não percebe sobre mim.

Eu não posso ser controlada.

É claro que não direi a ele. Eu sigo o jogo e dou o que ele quer. Pois, saber que, lá no fundo, sou eu que estou puxando todas as cordas, me excita mais do que que qualquer homem jamais poderia. Eu não tenho vergonha de ser quem eu sou. É mais fácil ser assim do que deixar um homem entrar no seu coração e esmagá-lo, como se você lhe entregasse o mundo e ele não desse a mínima importância. Eu não quero esse tipo de vida. Eu recuso esse tipo de vida.

Mas, apesar disso, eu ainda desejo Reid de maneiras que eu nunca desejei nenhum homem. Ele ainda me atrai, apesar do meu coração, corpo e alma tentarem resistir a todo custo. Continuo me dizendo que, quando ele for meu, talvez esta pequena obsessão vá embora e voe para lugar nenhum. É para lá que sei que Reid e eu iremos. Eu poderia dizer que teremos, juntos, o nosso felizes para sempre. Quem sabe um dia, nós teremos. Mas, por enquanto, vou continuar jogando o jogo dele, esperando o tempo da minha vingança e fingindo ser a irmã e a filha amorosa que a minha família quer que eu seja.

Se, pelo menos, eles pudessem me ver agora. Eu mancharia o nome da família e seria uma vergonha para todos eles. Como não poderia, já que estou sendo a prostituta e a vagabunda que sempre pensaram que eu era?

Estou no quarto de hotel depois de conseguir seduzir um certo Sr. Travers. Não demorou muito – nunca demora – mas a emoção de capturar minha presa me encanta mesmo assim. A emoção de saber que estamos sendo observados tem expectativa rastejando pelas minhas entranhas.

O Sr. Travers está algemado na minha cama. Eu estou usando um peplum preto envernizado, para combinar com minhas botas pretas de verniz. Eu tenho um chicote e uso no Sr. Travers sempre que sinto necessidade. Estou montando o seu pau. É de tamanho médio, mas é suficiente para realizar o trabalho. Mexo meus quadris para frente e para trás sobre ele e vejo a euforia em seu rosto. É por isso que eu vivo. É isso que eu almejo. Eu preciso extrair essa emoção dele porque fui eu que escolhi lhe proporcionar. Sou eu que dito todas as ordens enquanto estabeleço meu ritmo, escolho ir rápido ou lento. Por observá-lo, sei que ele vai gozar em breve, então acelero o ritmo para acabar logo. Reid quer ser o homem a me fazer gozar mais tarde, e eu, com certeza não vou desapontá-lo. Sei que meu orgasmo com ele será muito superior ao que eu teria com esse perdedor patético.

— Jenny! Jenny! Jenny! Jenny! — Ele grita quando sua respiração fica mais pesada. — Eu vou gozar! Eu vou gozar! Oh foda-se! Você é boa pra caralho!

— Quanto eu sou boa? — Pergunto, golpeando-o com meu chicote. — Me diga o quanto eu sou boa! — Ele fecha os olhos em uma expressão sexual profunda.

— A melhor. A melhor da porra desse mundo. Jenny! — Ele grita e estremece, finalmente. Observo seu rosto, capturando em minha mente. Ele ainda está com os olhos fechados, e eu vejo que está segurando o momento o máximo possível. Acho que devo ter lhe proporcionado o melhor orgasmo que já experimentou.

— Foi... — Ele diz, tentando respirar. — Uau! — Ele sorri com essa última palavra antes de abrir os olhos. — Você é um inferno de uma dama.

Eu sorrio, gostando de ele ter me chamado de dama. No entanto, eu sei que sou tudo menos isso.

— Ora, obrigado, Sr. Travers.

— Por favor, me chame de Justin. Acho que depois do que aconteceu, estamos seguramente na base do primeiro nome.

Eu saio dele e puxo a camisinha de seu pau.

— Vamos sair disso, garotão. — Eu sempre os chamo de “garotão” ou “grande cara” porque sei o quanto eleva o ego. Em segredo, eles adoram. Novamente, os homens podem ser altamente previsíveis. Aumente seus egos alongando o tamanho de seus pênis, e eles se tornam marionetes em suas mãos.

Pelo sorriso corado em seu rosto, quando volto do banheiro após jogar a camisinha no vaso sanitário, vejo que deu certo. Parece calmo e feliz depois do que acabei de fazer com ele. Pena que eu não posso dizer o mesmo sem conseguir minha libertação.

— Eu realmente preciso ver você de novo. — diz ele suavemente quando o solto das algemas.

Sorrio, mas fecho a cara quando ele coloca as mãos em mim. Agarro seus pulsos, prendendo-os ao seu lado.

— Eu disse que você pode me tocar? — Estou a centímetros dos seus lábios, e posso dizer o quanto ele está desesperado para me beijar.

— Não, senhora. — diz ele com um gemido.

Posso facilmente conseguir uma segunda rodada, mas estou sempre ansiosa para me livrar dos meus alvos depois que consigo o que quero deles.

— Então mantenha suas mãos fodidas para você. Eu não vou dizer de novo. Eu poderia montar o seu rosto por ser tão insubordinado.

Ele fecha os olhos e geme de novo.

— Por favor. — sussurra. — Eu faria qualquer coisa por você.

Eu sorrio, mas a frustração de precisar do meu alívio começa a me afetar.

— Vista-se. Não tenho tempo para isso agora, mas terei em outra hora.

— Quando? — pergunta, ansioso.

— Vou te ligar quando eu precisar, portanto, tenha certeza de me deixar um número seguro para que eu possa entrar em contato.

Assisto quando ele levanta e se veste, mas o tempo todo, não consegue tirar os olhos de mim. Meu cabelo está preso em um rabo de cavalo para acentuar minhas maçãs do rosto altas. Meus olhos estão esfumaçados para enfatizar minhas íris verdes claras. Eu grito venha me foder em todos os sentidos da frase. Não é à toa que ele não consegue parar de me olhar. Quem pode culpá-lo?

Deito-me na cama, sorrindo, enquanto ele passa seu cinto pela última presilha. Bom. Ele estará fora daqui em poucos segundos.

Uma vez feito, ele olha para mim, sorrindo como se eu fosse a única mulher do mundo. É uma pena que esses homens não se sentem dessa forma por suas esposas. De novo, são patéticos, mas sem eles eu não ganharia meu dinheiro. Sem eles, eu não sentiria aquela emoção que estou sempre perseguindo.

Ele anda em minha direção, puxando um cartão do seu bolso. Ele me entrega, me fornecendo todos os seus números, seu endereço de e-mail... tudo. Ele pode ser um homem inteligente, mas seu bom senso é deplorável.

— Aqui está o meu cartão. Entre em contato de dia ou de noite. Vou esperar sua ligação ansiosamente.

Aposto que você vai!

Sorrio e ele se inclina.

— Posso te beijar?

Eu suspiro.

— Eu te disse. Sem beijo. — aponto para a minha boceta. — Mas você pode me beijar aqui.

Seus olhos se iluminam quando eu desço até a beirada da cama e abro minhas pernas. Ele me assiste quando eu o observo, vagarosamente, ajoelhar e ficar de frente para a minha boceta. Sinto seu hálito quente e, por um momento, enquanto ele se inclina para me beijar, jogo minha cabeça para trás em antecipação. Ainda preciso da minha libertação, então cada parte minha está cantarolando.

Sinto quando seus lábios tocam meu clitóris, e tenho que me esforçar para não reagir. Quando sua língua vem para fora e me lambe, eu tento de tudo para não gemer. Ao invés, agarro seu cabelo e puxo sua cabeça para trás.

— Eu disse que você podia me lamber?

— Não, senhora. — Ele geme.

— Então, por que você lambeu?

Eu puxo o seu cabelo e amo a emoção que sinto ao ver refletida no seu rosto, uma imagem de dor e euforia.

— Porque eu não pude evitar, senhora. Você tem um cheiro incrível. Foi um momento de fraqueza.

Eu solto seu cabelo, empurrando-o para longe de mim.

— Da próxima vez, eu digo quando. Certo? Não faça isso de novo.

Ele acena, levantando-se do chão. Aponto com a cabeça para a porta.

— Você pode ir embora agora.

Eu espero, séria, enquanto o vejo se afastar relutantemente. Ele se apaixonou por mim, o pobre coitado. Logo que ouço o clique da fechadura, não perco tempo e destranco a porta do quarto adjacente. Quando ela abre, encontro Reid na cama, nu, ao lado do seu laptop. Ele estava assistindo e, pela evidência em seu abdômen, posso dizer que ele mais que gostou do espetáculo.

Quando ele sorri, retribuo o sorriso e ele me chama. Sei o que quer que eu faça, então prontamente rastejo em cima dele e o limpo com minha língua.

— Vê o que você faz comigo? — Ele pergunta enquanto eu continuo lambendo e provando o seu sabor. — Meu bebê está insatisfeito de novo. Preciso resolver isso agora. Venha aqui. — Ele puxa meu braço, e eu paro imediatamente. Todas as minhas partes se despertam, sabendo que finalmente conseguirei minha libertação. Meu coração bate e meu corpo estremece em uma doce agonia. Estou desesperada para ser fodida por Reid, mas, com certeza, ele sabe disso. Nesses poucos minutos preciosos, ele terá, pelo menos, esse poder.

— Suba mais um pouco para que eu possa sentir o seu cheiro. — Eu subo sobre seus ombros e uma onda de desejo corre dentro de mim quando sinto suas mãos em meus quadris.

— Conhecendo o meu bebê, vou fazê-la gozar rápido. Você está encharcada. Linda pra caralho. — Ele inala com um gemido, que me faz gemer alto também. Estou desesperada para ser lambida por ele, desesperada para montar o seu rosto, como sei que poderia fazer com aquele idiota do Travers, se eu quisesse.

— Abaixe, para eu poder lamber essa minha boceta. Ela parece irritada.

Minha respiração acelera quando me abaixo, mas acalma quando sinto sua língua macia e quente na minha entrada. A princípio, ele vai devagar – lambendo e provocando – mas depois ele pega o ritmo, e eu não posso deixar de mexer meus quadris no compasso de sua língua. Estou gemendo, gritando e clamando o nome dele do jeito que sei que ele gosta.

— Reid, eu vou gozar! — Eu grito, beliscando meus mamilos e montando seu rosto. — Caralho!

Grito alto quando explodo ao seu redor. Reid lambe meus fluidos enquanto meu corpo trêmulo é sustentado pelo aperto de suas mãos viris. Estou exausta, e nesses poucos segundos que ele me venera, me permito o júbilo. Eu me permito sentir.

— Uau! — Eu digo, sabendo que estou imitando as palavras de Travers. Reid sorri.

— Eu disse que cuidaria de você, não disse? — Sorrio e estou prestes a sair da cama quando ele gesticula com a mão para que eu vá até ele. — Venha aqui... apenas por alguns minutos.

Vou até ele na cama, e ele envolve seus braços ao meu redor. Por um momento, ficamos em silêncio enquanto ele acaricia o meu cabelo, mas logo, ele beija o topo da minha cabeça.

— Você se saiu bem esta noite, Scarlet. Bem demais. Muito em breve, poderemos fugir juntos, e tudo isso será uma memória distante. — Ele beija minha cabeça de novo, e ouço o sorriso em sua voz. Eu, no entanto, não sinto nada. Não sei se devo sorrir ou não. Não sei se deveria estar feliz ou triste. Porém, já estou acostumada com esse vazio.

É um vazio agradável.
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Capítulo 11

— Ei, Scarlet. Como você está? Espero que você não se importe de eu te ligar inesperadamente assim.

É Amber, e posso dizer que ela está ansiosa por algum motivo. Isso me faz sorrir.

— Claro que não. O que aconteceu?

— Você está livre para aparecer por aqui esta tarde? Digo, por volta das quatro? Se você quiser ficar, eu posso fazer um jantar para você.

— Sim, vai ser ótimo. Vejo você então.

Desligamos e eu verifico a hora. Estou deitada na cama, postergando o meu treino, mas sei que não posso prorrogar muito mais. Tenho apenas três horas para me exercitar, tomar um café e vir em casa me trocar.

Com um gemido, largo minha revista de moda mais recente e saio da cama. Pego minha roupa de treino – aquela que sempre deixa Reid vigoroso e excitado – e minha bolsa de ginástica. Estou usando uma regata apertada sobre meu sutiã de sustentação. Adoro este sutiã porque ele me suporta quando corro, e também dá a todos uma pequena dica do que está escondido por baixo. Observo minha bunda no espelho, amando o quanto minhas mãos se curvam sobre ela enquanto caminho.

Veja, é por isso que vou à academia.

Pego um elástico e prendo meu cabelo em um rabo de cavalo apertado antes de correr escada abaixo.

Esta hora de treino não foi como qualquer outra. Hoje me esforcei mais do que o habitual porque não pude vir ontem. Depois de pegar minhas coisas para sair, vou ao café, peço um Americano e me sento para ler um jornal. Amo esses momentos que posso ser eu mesma. Posso me desligar de tudo e me perder no café e no jornal. Eu nunca tive a oportunidade de ter períodos como esses quando era criança, por isso não perco a chance de agarrá-los agora.

Mas, como tudo na minha vida, o meu tempo de tranquilidade é interrompido quando sinto uma presença sobre mim. Suspiro, mas não olho para cima, esperando que quem quer que seja entenda a dica e vá embora.

— Pensei que fosse você. — Fecho meus olhos quando escuto a voz masculina. Não a reconheço, então continuo a ignorar. — Scarlet. É você, não é?

Desta vez, levanto minha cabeça para encontrá-lo, e quando o vejo, é como se o ar faltasse nos meus pulmões. Ele tem a mesma aparência, porém está mais forte. Cresceu, e está usando óculos. Ele tem aquela vibração de professor escolar, aliada a uma barba por fazer e um corpo definido, que fazem com que ele fique absolutamente sexy. A cor do seu cabelo mudou. Agora está mais escura do que me lembro, mas ainda tem aqueles cachos lindos que, quando era mais jovem, eu sonhava passar a mão.

— Stuart? — Pergunto, colocando meu papel na mesa.

Observo quando ele passa os olhos por mim, surpresa e felicidade brilhando neles.

— Uau! Eu te achava bonita quando éramos mais jovens, mas agora você está absolutamente deslumbrante.

Eu rio e tenho que me castigar por isso. Não sou mais uma colegial e não estou na escola. Stuart nunca me ofendeu diretamente depois que o magoei, mas seus amigos sim. Seus amigos eram um pesadelo do caralho.

— Quantos anos se passaram? — Ele pergunta, apontando para a cadeira. — Posso me sentar?

Provavelmente eu deveria dizer não, mas por alguma razão, concordo com a cabeça. Estou muito complacente com esse idiota.

Ele se senta, e eu noto quando seus olhos pousam no meu decote antes de encontrar meus olhos de novo.

— Achei que tinha te visto na Prince Street outro dia. Você conversou com um sem-teto e lhe entregou uma sacola. Fiquei espantado e não pude deixar de me perguntar por que uma mulher tão bonita, que usava anéis que o salário anual da maioria das pessoas não poderia pagar, se daria ao trabalho de alimentar um morador de rua.

Eu ouvi corretamente? Na época da escola, eu achava que ele era amável, mas agora vejo que ele é um idiota arrogante.

— Por que um sem-teto não seria digno do meu tempo? Só porque você pensa pouco dele não quer dizer que eu também pense. Eu posso ter todo esse dinheiro que você se referiu, mas isso não significa que eu superestime a minha importância.

Stuart estende a mão com um sorriso divertido.

— Ei, ei, ei! Eu não queria que saísse assim. Sinto muito. Obviamente, me expressei mal, e agora você se ofendeu. Isso não começou bem, não foi? — Eu bufo e ele nota a minha frustração. — Olha, me desculpa, tá? O que eu quis dizer foi que não é comum. Você se destacou na multidão por causa do seu ato de bondade. Na verdade, eu ia falar com você na rua, mas quando virou e eu vi quem era, congelei. Sempre me perguntei sobre você. Saiu da escola abruptamente e ninguém, nunca mais teve notícias. É incrível pensar que mais de oito milhões de pessoas vivem nesta cidade, e ainda assim eu esbarrei em você. — Sua explicação me acalma, mas essa ainda não foi a melhor das apresentações. — Então, como você está?

Tomo um gole do meu café antes de falar. Eu quero que ele veja que não me afeta mais como antes. Nenhum homem consegue.

— Estou bem, obrigada. Trabalho com investigações. É uma parceria. Também temos planos de, em breve, administrarmos juntos uma boate.

Por que estou dizendo isso a ele?

— Estou no trabalho errado. — Ele zomba, balançando a cabeça. Mais uma escavação na minha fortuna.

Como se eu desse a mínima.

— O que você faz? — Minha voz tem um ar de indiferença quando falo. Não importa que ele ainda seja atraente. Eu não posso me esquecer como os amigos dele me trataram enquanto ele não fazia nada a respeito.

— Estou no ramo de fusões e aquisições.

— E você tem a coragem de falar sobre o meu dinheiro. — Ele sorri e eu não consigo deixar de corresponder. O sorriso dele é contagiante.

— Touché. — sussurra ele. — Então, esse seu sócio é homem ou mulher?

Eu franzo a testa.

— Por que você pergunta?

Ele sorri.

— Faça a minha vontade. Estou chegando ao ponto.

— Estamos em um tribunal? — Eu brinco.

Ele ri alto e, por um segundo ou dois, esqueço onde estou. De repente, sou arremessada para nove anos atrás, quando eu era uma adolescente apaixonada.

Controle-se, Scarlet!

— Meu sócio é um homem. — gracejo.

Ele para de rir e inclina sobre mesa. O cheiro da sua loção pós barba invade os meus sentidos. Até o cheiro dele é tentador.

— Vocês são apenas parceiros de negócios ou de outras coisas também?

Eu me inclino para frente, imitando a sua postura.

— Você disse que chegaria ao ponto.

Ele levanta uma sobrancelha e sorri.

— Certo. Você está namorando com alguém? Ou já se casou? — Ele aponta para a minha mão. — Se você for casada. Então, com certeza, está sendo uma garota travessa.

Eu olho para minha mão, para o lugar onde falta o anel naquele dedo em particular. Um dedo que nunca usará um anel.

— Não. Sem casamento e sem homem na minha vida.

— Jovem, livre e solteira?

— Pode-se dizer que sim. — Eu o encaro um pouco mais do que deveria. Parte de mim quer olhar daquela forma que eu sei que irá fasciná-lo. Mas ele não é um alvo. Dormir com Stuart não me traria nada além da realização de uma fantasia de colegial; e mesmo ela estaria estragada. Ele me leva para um tempo que eu não preciso nem desejo voltar.

Mesmo me segurando, ainda posso ver em seus olhos. Ele quer me foder, o que é uma perda de tempo.

Ele pigarreia e eu sorrio para a sua óbvia apreensão.

— Posso perguntar o que aconteceu com você todos aqueles anos atrás? Por que você foi embora tão de repente? Sempre quis saber. Na verdade, tenho muitas questões desde aquele dia que você me rejeitou.

Eu bufo com o aborrecimento em sua voz. Ele tem coragem de ficar bravo comigo depois da maneira como seus amigos me trataram.

— Eu mudei de ideia. É um direito meu, você sabe, não é?

Ele balança a cabeça vigorosamente.

— Não. Eu não acredito. Não acreditei na época e não acredito agora.

— O que importa? De qualquer forma, você não deu a mínima.

Ele fica sério e balança a cabeça.

— Do que você está falando? Com certeza eu me importei. Doeu quando você me rejeitou daquele jeito.

Solto uma risada sarcástica.

— Sim, tanto que você pediu todos os seus amiguinhos para fazerem da minha vida um inferno.

Ele fica ainda mais sério.

— Do que você está falando?

Suspiro enfurecida. Por que ainda estou me preocupando com ele? Não é como se eu fosse vê-lo novamente.

— Não importa. — Começo a juntar minhas coisas e sinto uma mão na minha. Eu congelo por um momento depois olho para ele.

— Importa sim. O que aconteceu, Scarlet?

Eu afundo meus ombros.

— Depois do que aconteceu conosco, seus amigos, em todas as oportunidades, me chamavam de escória, prostituta ou puta. Meu favorito era cadela.

Com esta palavra, ele estremece visivelmente.

Sim, agora você sabe como era.

De repente, ele balança a cabeça em aborrecimento.

— Juro que não tive nada a ver com isso. Sim, eu estava chateado com você por me tratar daquela forma, mas depois de um tempo notei que tinha te persuadido. Obviamente, você passava por alguns problemas em casa...

— Quem disse? — pergunto, em pânico.

Ele suspira.

— Scarlet, você pode ter sido capaz de enganar todo mundo, mas a mim você nunca conseguiu. Eu soube que algo estava acontecendo, e tive a sensação de que tinha a ver com o seu pai. Eu vi as vezes que ele foi buscá-la na escola... a forma como ele te olhou... meio que me deu arrepios.

Com o coração acelerado, pego o resto das minhas coisas.

— Tenho que ir. — Corro para fora do meu assento sem olhar para trás para dizer adeus. Eu deveria saber que ele não deixaria por isso.

— Scarlet. — diz ele, segurando o meu braço. — Olha, eu sinto muito. Não vou levantar essa questão se você não quiser. Acho que sempre me preocupei com você. Posso te perguntar só... você está bem? Quero dizer, realmente bem? Você está feliz?

Eu nunca fui feliz. Enquanto eu tiver tantas mágoas, mentiras e a traições pairando sobre minha cabeça, nunca serei feliz.

— Estou. — digo, dando a ele o sorriso que eu sei que ele quer.

Ele, visivelmente, liberou a respiração que estava segurando.

— Isso é bom. Fico feliz em ouvir.

A sinceridade em sua voz me cativa.

— Stuart, o que eu fiz... se serve de consolo, eu sinto muito.

Ele levanta as mãos.

— Não precisa se desculpar. Eu sei que você teve seus motivos, e respeito se não quiser me dizer. Eu só quero que você saiba que não tenho nada a ver com o comportamento dos meus amigos. Eu disse para deixarem você em paz, eu juro. Acho que disse até que haveria consequências.

Um grande sorriso se espalha pelo meu rosto.

— Fico feliz em ouvir isso. — provoco.

Ele olha para o meu rosto antes de falar.

— Então, posso levá-la para jantar para compensar? Gostaria de ouvir mais sobre você. — Ele nota a minha hesitação e segura minha mão. — Vamos, Scarlet. Por que não, se não tem ninguém para te impedir agora? Espero por isso há dez anos. Por favor não me faça esperar mais um dia.

Observo minha mão na dele. Um ato tão simples. Não estou acostumada a esse nível de intimidade e não tenho certeza de como me sinto a respeito. Sair com Stuart seria uma distração apenas, e normalmente eu diria não, mas ele está certo. Eu sinto que devo a ele aquele encontro perdido.

— Tudo bem. — Finalmente digo, me surpreendendo. É só um encontro. Que dano poderia haver?

Vejo um grande sorriso iluminar seu rosto. Por trás dos óculos, ainda existe aquele garoto de dezesseis anos por quem eu me apaixonei.

— Ótimo. Posso pegar o seu número?

Mordo o lábio, porque normalmente não daria meu número verdadeiro. As únicas pessoas que têm são Reid, minha mãe e minha irmã. Não tenho certeza se meu pai ainda o tem, mas não me surpreenderia se ele de alguma forma o pegasse com Amber.

— Claro. — Eu digo, porque agora que concordei com o encontro não posso negar. Ele pega seu telefone, e eu falo o meu número para ele. Ele digita e repete para mim. Quando percebe que deu certo, me olha com um sorriso.

— Pode ser neste sábado?

Eu penso e não encontro resposta. Reid e eu nunca aplicamos mais de dois golpes por semana, porque mais do que isso seria perigoso. Eu não acredito que ele tenha outro planejado até segunda feira.

— Com certeza. Sábado seria bom.

Ele toca o meu braço. Um gesto sutil, que me mostra que ele é tátil. Não estou acostumada com o toque.

— Eu te aviso a hora e o lugar, mas faço questão de te buscar. Caso contrário, eu não seria um cavalheiro. — Eu simplesmente aceno com a cabeça, notando que o toque dele está queimando o meu braço.

— Tudo bem. Espero ansiosamente.

Ele sorri. Obviamente gostou da minha resposta.

— Eu também. — Ele inclina, beija minha bochecha e eu noto que demora um pouco mais do que o necessário. Por alguma razão, eu não me importo. Por alguma razão, eu gosto.

— Até sábado. — diz ele e depois vai embora.
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Capítulo 12

Foi estúpido concordar com um encontro que eu sei que não vai dar em nada. Fui uma tola por deixar a culpa ultrapassar a lógica. Desde o momento que cheguei em casa e me troquei para ir jantar na casa da minha irmã, eu praticamente discuti comigo. No final, me fiz uma pergunta.

Qual é o grande problema?

Por que tem que haver um grande problema? É só um encontro, pelo amor de Deus! E ainda assim estou agindo como se estivesse prestes a entrar em um relacionamento sério. No final, podemos ir para casa satisfeitos por termos cumprido essa oportunidade perdida. Laços podem ser cortados e a vida pode seguir em frente. Eu não deveria me importar tanto.

— Estou feliz que você veio. — Minha irmã diz, fechando a porta atrás de mim.

— Está linda como sempre. — Ela passa os olhos pela minha calça jeans casual e minha regata. Quero que saiba que não me vesti para seduzir ninguém...  Muito menos o marido dela. Assim, ela me verá como uma ameaça menor.

Olho para seu cardigã branco liso e saia longa e esvoaçante.

— Você também está adorável.

— Scarlet, oi! — Um Porter entusiasmado entra e me beija na bochecha.

— Que bela recepção! — Eu brinco e noto que eles estão nervosos enquanto riem. Definitivamente, alguma coisa está acontecendo.

— Por favor, venha até a sala de estar. Sei que ainda é cedo, mas coloquei uma garrafa de vinho no gelo para nós. — Agitados, eles andam em direção à sala de estar e eu sigo o exemplo. Observo o lugar onde meu pai me fodeu com os olhos na última vez que estive aqui, e de repente me sinto rejuvenescida.

— Sente-se. — diz minha irmã, sempre bem-educada. Você poderia pensar que eu fosse um convidada especial e não a sua irmã. Ela me entrega uma taça de vinho branco e eu recebo, agradecendo.

De repente, Porter faz um gesto em direção à porta.

— Preciso fazer uma ligação... volto daqui a pouco.

Eu franzo a testa enquanto o vejo sair e me volto para Amber. Ela toma um grande gole do vinho antes de colocá-lo na mesa. Ela me vê observando e sorri nervosamente.

— Me desculpe.  Eu estou um pouco fora do normal hoje.

Eu bebo um pouco do meu vinho e o coloco suavemente na mesa de café.

— Eu percebi. Algo errado? Posso fazer alguma coisa?

Ela desvia o olhar por um momento antes de encontrar meus olhos novamente.

— Você ainda não está saindo com ninguém, certo?

Eu rio.

— No intervalo de alguns dias? Não. — sorrio novamente, mas penso em alguma outra coisa para dizer. —Você não conheceu uma garota que acha que seria perfeita para mim, não é? Porque eu não gosto de ser assediada.

— Não, não. — Ela diz, endireitando a postura. — Não tem nada a ver com isso. É só... —Ela suspira e eu sei que está em conflito. — você se recorda da nossa conversa outro dia sobre eu não poder ter filhos? — Eu concordo com a cabeça. — Bem, lembra que você disse que estaria disposta a carregar o bebê da sua irmã? — Ela olha para baixo, balançando a cabeça. — Deus, saiu tudo errado.

Sorrio porque ela não pode me ver, mas sei que preciso dizer alguma coisa.

— Você está indo bem, Amber. Se for o que eu acho que você está sugerindo, quer que eu diga para você?

Ela olha para cima concordando, mas não diz nada.

— Você quer que eu seja sua barriga de aluguel.

Ela solta o ar que estava segurando e assente.

— Sim. Eu sei que é pedir muito, e eu nunca tinha pensado nisso até você se oferecer. Eu vou entender completamente se você disser que não, mas vou me chutar para sempre se pelo menos não perguntar.

Pego meu vinho da mesa e tomo um gole devagar. Tenho vontade de rir porque está saindo melhor do que o planejado. Ela deve estar mesmo desesperada por um filho.

— Tudo bem. — digo, simplesmente.

Seus olhos disparam para os meus.

— Tudo bem, o que?

Eu sorrio.

— Vou fazer isso para você. Eu disse que não planejava ter filhos e, se você está ansiosa por ter, quem eu seria se não pudesse ajudar a minha irmã?

Seus olhos enchem de lágrimas quando ela se senta na beirada do sofá.

— Sério? Você quer dizer isso? — Concordo com a cabeça e assisto enquanto ela se atira da cadeira. — Oh meu Deus, obrigada! — Ela joga seus braços ao meu redor, me dando um grande abraço. — Porter, vem aqui! — Ela grita e eu, de repente, percebo por que ele arranjou uma desculpa para sair.

Em um piscar de olhos, ele aparece na porta com uma expressão de ansiedade e nervosismo no rosto.

— Ela disse sim! — Amber grita antes de correr na direção dele.

Ele abre a boca em choque e a beija nos lábios. Logo depois, olha para mim.

— Você está disposta a fazer isso... por nós?

— Vocês querem ter uma família, e se eu posso contribuir de alguma maneira para ajudá-los a conseguir, por que não iria? Vocês são a minha família, e famílias se unem.

Os olhos de Amber não lacrimejam apenas. Ela chora descontroladamente.

— Você é a melhor irmã.

Eu dou de ombros.

— Ah, eu faço o meu melhor. — Brinco, rindo pra eles.

Amber morde o lábio, tentando, sem sucesso, esconder sua felicidade. Posso dizer que eles querem há muito tempo, e agora me veem como a única esperança. Quase me sinto triste por nunca entregar.

— Devemos sentar e planejar. — diz ela eufórica. Agarra a mão de Porter e corre para se sentar com ele no sofá. — Posso marcar uma consulta médica para começar.

Aceno minha mão com indiferença.

— Não se preocupe com médicos por enquanto. Eles só vão cobrar caro, pelo que podemos fazer entre nós.

Ela franze as sobrancelhas.

— O que você quer dizer?

Olho para Porter antes de voltar o olhar para Amber.

— Bem, é um pouco embaraçoso para falar, mas tenho certeza que, por vocês dois serem casados, Porter já viu e ouviu mais de mil vezes. — Eu tomo um fôlego. — Sou muito regulada, então já conheço meus ciclos. Acho que tudo que vamos precisar é de alguns kits de ovulação e alguns... hum... recipientes de amostra para Porter. Como vocês moram a apenas dez minutos de distância, acho que deve ser tempo suficiente para deixar com segurança o que for necessário ... eu posso avisar quando estiver ovulando e você ou Porter só precisam me levar a amostra.

Eles se entreolham e depois olham para mim.

— Certo, mas se for durante o dia, acho que será principalmente Porter. É ele quem vai fazer todo o trabalho. Ela diz "fazer todo o trabalho" imitando aspas no ar. Eu quase engasgo com o meu vinho.

Porter parece nervoso, mas concorda com a cabeça.

— Tudo bem. Acho que podemos combinar assim.

Sorrio e tomo outro gole de vinho. Isso não poderia ser mais perfeito.

Amber pigarreia.

— Então, quando você acha... — Porter a cutuca como se quisesse mantê-la quieta.

Eu rio.

— Tudo bem, Porter. Sei o quanto significa para vocês, e vejo que Amber está ansiosa para começar. Lamento falar sobre isso de novo, mas eu menstruei há mais ou menos uma semana, então imagino que será muito em breve. Nos próximos dias, pelo menos.

Observo Amber apertar a mão de Porter.

— Isso é ótimo. — Ela olha para ele com adoração e depois olha para mim. — Você realmente não sabe o quanto eu estou grata.

Aceno minha mão.

— Não é nada. Sério.

— Oh, mas é.  Não existem muitas irmãs que concordariam com algo assim.

— Tenho certeza de que existem. — protesto. — Na verdade, eu assisti a um programa algumas semanas atrás exatamente sobre isso.

Seus olhos se iluminam.

— Verdade? Qual foi? Eu adoraria assistir.

— Não tenho certeza. Acho que foi no canal quatro ou algo assim. Procure na internet. Acredito que vá encontrar muitos com o mesmo tema.

Ela concorda.

— Vou procurar, obrigada. De repente, ela se levanta. — Vou correndo ali na loja para comprar esses kits.

E, antes que Porter e eu possamos reagir, ela sai bruscamente. Logo, ela está fora da porta, e nós ficamos olhando um para o outro.

Ele ri.

— Às vezes, ela pode ser um pouco entusiasmada.

Eu rio.

— Deu para notar.

Ele me surpreende ao se aproximar do meu assento e deslizar ao meu lado. A próxima coisa que eu sei é que ele segura a minha mão.

— O que você fez... É maravilhoso. Eu sei que Amber está encantada com você nesse momento, mas eu também estou. Você é incrível.

Com isso, ele me olha nos olhos, e sinto aquela onda de calor que me atinge quando estou prestes a acertar o meu alvo. Mas este é Porter, então eu sei que preciso moderar. Caso contrário, a coisa toda pode ir por água abaixo. É incrível como está acontecendo facilmente.

Eu finjo me abalar com seu comentário.

— Obrigada, mas você não precisa.

— Sabe, para uma mulher bonita, você não aceita elogios muito bem.

Eu cutuco o braço dele.

— Você me acha bonita?

Agora é a vez de ele corar.

— Sinto muito. Isso soou inapropriado.

— Bem, considerando o que você está prestes a fazer, acho que me chamar de bonita é o menos inapropriado. — Eu rio e ele me acompanha.

— Não vai ser estranho para você? Termos um bebê juntos?

Eu aperto sua mão.

— Será tão estranho quanto permitirmos que seja. — suspiro. — Ouça, prometo fazer o que for preciso, desde que você também faça. Não existe eu em um time.

Há um indício do meu plano em minhas palavras, mas se Porter sabe do que estou falando ou não, ele não deixa transparecer.

Ele devolve o aperto na minha mão.

— Eu prometo.
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Capítulo 13

15 de agosto de 2007

Hoje é o aniversário da minha mãe, por isso teremos uma comemoração no jardim. Todos os anos, fazemos uma grande festa para ela porque, na maioria das vezes, um dia agradável e quente é garantido. Hoje não é uma exceção. Semana passada disseram no rádio que uma onda de calor estava chegando, e cara, ela veio. Desde ontem, a temperatura está na faixa dos trinta graus, mas na verdade, por causa da umidade, parece que está na dos quarenta.

Este ano é especial, porque meu pai comprou uma piscina de presente para ela. Eu o ouvi contar para Amber, então eu já soube o que ia acontecer. Como adoro nadar, fiquei muito ansiosa. Hoje não é apenas o aniversário de trinta e cinco anos da mamãe, também é o dia da inauguração da piscina. Meu pai colocou uma grande fita branca e fez com que ela a cortasse na frente dos convidados.

Sorrisos foram abundantes quando as pessoas mergulharam na piscina. Debaixo de uma sombra, assisti mamãe se aproximar de mim.

— Por que você não se troca e dá um mergulho?

Eu encolho os ombros.

— Eu não tenho roupa de banho.

Ela sorri, se aproximando de mim.

— Na verdade, você tem. Dê uma olhada embaixo do seu travesseiro. — Ela pisca e vai até meu pai, que conversa com alguns colegas de trabalho dela.

Subo as escadas apressada e encontro um lindo biquíni preto e prata sob o travesseiro. Parece caro. Me sinto culpada porque é o aniversário da minha mãe e ela acabou me comprando um presente.

Eu sorrio enquanto me troco, e é só quando olho no espelho que noto o quanto cresci. Meu corpo parece ter formado aquelas famosas curvas de ampulheta que todo mundo elogia. Meus seios agora cabem em um sutiã 44 e fico feliz que minha mãe tenha notado. Tudo se encaixa perfeitamente.

Assim que estou pronta, pego a minha toalha e desço as escadas para a festa. Todos estão risonhos e embriagados. Até o meu pai está bebendo, e eu raramente o vejo beber.

Assim que estou no lado de fora, minha irmã assobia.

— Bem, olhe para isso. Você realmente tem uma silhueta embaixo de todas aquelas roupas largas que usa.

Ela fala tão alto que quase todo mundo vira para olhar. Meu rosto enrubesce na hora que todos olham para mim. De repente, me sinto uma aberração de circo e seguro a toalha na minha frente.

Mas isso não é o pior. O pior é ver meu pai parado, segurando firmemente uma bebida. Eu não vejo os olhos dele, porque está usando óculos escuros. Mas, pela forma como aperta os lábios, sei que ele está nervoso. O que torna ainda mais difícil é que um dos homens do grupo dele diz alguma coisa, e eu sei que, neste momento, ele tenta se controlar. Eu quero virar e correr para dentro. Na verdade, quase faço exatamente isso, quando sinto uma mão no meu braço.

— Eu sabia que ficaria ótimo em você. Serviu direitinho. — Minha mãe soluça e eu tenho a certeza de que ela está bêbada. Ela fica toda risonha depois de tomar alguns drinques.

Tento sorrir de todas as formas, mas depois de ver a reação do meu pai, o ânimo que eu tive uma vez, agora desapareceu.

— Obrigada por isso, mamãe. Eu amei.

Ela me empurra para a frente.

— Bom. Agora, vá nadar. Você está gostosa e preocupada. —Ela dá uma risadinha, segura sua bebida em saudação e acena para mim novamente.

Andando com instabilidade, respiro fundo, e sei que meu pai observa cada passo meu. A última coisa que eu quero é irritá-lo de novo. Parece que coisas desse tipo sempre o enervam.

Quando chego na piscina, coloco a toalha em uma das espreguiçadeiras próximas e me sento para balançar os meus pés na água. Assim que eles submergem, o frio me atinge, me fazendo respirar fundo.

— É bem frio quando você entra, mas logo fica uma delícia. — Olho na direção da voz e vejo um garoto uns dois anos mais velho do que eu, sorrindo.

— Oh, Scarlet! — Minha mãe cantarola, caminhando até a borda da piscina. — Este é Mitch. Ele é filho de Crystal. Mitch, esta é a minha filha, Scarlet. — Crystal é uma colega que ouço mamãe mencionar de vez em quando.

Mitch estende a mão para eu apertar, e minha reação inicial é olhar para meu pai. Ele está nos observando, exatamente com pensei que estaria.

— Bem, vá em frente então. Aperte a mão dele. — Sinto minha mãe me cutucar, tomo a atitude educada e aperto a mão dele. — Ele não é bonitinho? — Mamãe pergunta, sussurrando no meu ouvido.

Oh Deus, ela está brincando de cupido. É tudo que eu preciso. Sim, Mitch é bonitinho. Ele tem aquela vibração de surfista loiro do olho azul e parece ter um corpo perfeito de quem pega onda. Mas, independentemente de quão bonitinho ele seja, eu nunca poderia entreter o garoto. Papai nunca permitiria.

— É um prazer conhecer você. — Mitch diz, abrindo um sorriso moleque. Ele baixa o olhar para o meu decote por uma fração de segundo, provavelmente até perceber que está sendo observado. Não deveria fazer isso tão descaradamente. Minha mãe está bem aqui!

— Mitch cursa biologia na universidade local. Ele quer ser um microbiologista.

Bem, isso acabou de passar pela minha cabeça.

— Parece interessante. — Eu digo, mais por dizer do que por estar interessada de verdade.

Ele sorri.

— E é.

— Bem, vou deixar vocês, crianças. — Mamãe cantarola e sai. Ela vai embora, e eu noto papai correndo em sua direção. Sinto que isso não vai acabar bem.

— Então, o que você pretende fazer depois de se formar? — Pergunto por que não quero parecer indelicada, mas pelo canto do olho, vejo mamãe e papai discutindo. Ambos olham em minha direção e é o movimento das mãos dela que me faz perceber.

— Deixe de ser prepotente, Richard. Em algum momento suas filhas terão que crescer. —Ela se afasta, acenando a mão novamente, enquanto sorri e caminha até Crystal.

— Parece que o seu pai não confia em mim.

Viro a cabeça para Mitch.

— O que?

Ele aponta na direção do meu pai.

— Seu pai. Ele é superprotetor?

Rio nervosamente.

— Você poderia dizer que sim. Ele pensa que todos os garotos estão atrás de mim.

Eu percebo Mitch olhando para o meu decote novamente, antes de encontrar meus olhos.

— Posso ver o motivo.

Não digo nada. Eu não quero mais assunto. Se continuar conversando com esse garoto, vou encorajá-lo.

— Hospital. — Ele fala, de repente.

— O quê? — Pergunto, franzindo a testa.

— Quero trabalhar no Hospital quando me formar. — Assim que percebo sobre o que ele está falando, concordo com a cabeça. — Então, e você? O que quer fazer?

— Eu quero ser médica. — É verdade, eu quero ser médica. Apenas não consigo ver isso acontecendo, se vou embora de casa em breve.

Seus olhos se arregalam.

— Sério? Não é uma coincidência? Nós dois podemos trabalhar no hospital, um dia. Quem sabe não seremos companheiros de café. — Ele ri.

Eu dou um sorriso forçado. Não gosto de falar sobre escola ou carreira futura. Antes eu amava falar sobre esse tema, mas hoje me deprime como se me lembrasse de algo que perdi. Na realidade, é estúpido. Você não pode lamentar o que nunca teve, mas eu adoraria ajudar pessoas doentes a se sentirem bem novamente.

— Um grupo de amigos meus vai ao cinema, sábado à noite. Você gostaria de ir?

Como se eu não pudesse evitar, olho para o meu pai de novo. Saber que ele está me observando me faz sentir como se tivesse um holofote sobre a minha cabeça.

— Eu tenho planos para sábado à noite. Sinto muito.

Ele parece desapontado.

— Oh. Bem, talvez outra noite?

— Talvez. — respondo, mas sei que não chegaremos a lugar nenhum.

Ele sorri e, naquele momento, eu sei que cometi um grande erro.

— Certo. Eu vou te dar meu número antes de ir embora hoje à noite.

Concordo, olhando para o meu pai mais uma vez. Ele me observa minuciosamente, com aquele mesmo olhar.

— Só vou nadar um pouquinho, tudo bem? É a minha primeira vez na piscina, então quero aproveitar o máximo.

— Com certeza. — diz ele, sorrindo. — Eu vou te acompanhar.

Eu lamento internamente, porque quero que ele se afaste. Pela minha linguagem corporal, não consegue notar que não quero nada com ele? Eu suspiro, mas começo a nadar e ele segue o exemplo ao meu lado.

— Foi muito legal o seu pai dar esse presente de aniversário para a sua mãe. Queria que o meu pai nos comprasse algo assim.

— Sim, foi legal. — digo taxativamente. Por que esse garoto não para de falar?

Dou mais algumas voltas, mas esse Mitch não para de latir no meu ouvido sobre doenças infecciosas e intoxicação alimentar. Sei que ele quer ser microbiologista, mas eu não preciso saber os prós e contras de tudo isso.

Depois de dez voltas, eu não aguento mais. Sei que quanto mais demoro aqui, mais bravo papai fica. Por isso decido dar uma desculpa e sair. Mitch parece desapontado, e eu sei que ele me observa sair da piscina e pegar minha toalha.

Sem perder tempo, caminho de volta para casa e subo as escadas para me trocar. Espero que, assim que eu estiver com o meu vestido longo e esvoaçante de novo, meu pai pare de me encarar.

Assim que chego no meu quarto e estou quase fechando a porta, vejo um sapato familiar empurrando para me impedir. Deixo a porta abrir e me afasto um pouco, sabendo que meu pai está prestes a entrar.

Eu prendo a respiração quando o vejo ali, parado com uma tesoura. Ele bate a porta atrás dele e meu coração dispara. Ele nunca fez nada sabendo que minha mãe e minha irmã estavam em casa. É muito cuidadoso, e por isso nunca foi pego.

— Mamãe comprou para mim. — digo para explicar o motivo de estar usando. — Ela pediu para eu vestir.

Ele não diz nada. Apenas fica lá me encarando. Eu não sei o que fazer. Não consigo me mexer, mas estou desesperada para correr.

De repente, ele vem em minha direção e eu me encontro dando uns passos para trás. Não demora muito a minhas pernas baterem na cama e eu não poder ir mais longe. Em um segundo, está com a tesoura debaixo das cordas do meu top, e pouco depois ele cai no chão. Amei esse biquíni e estou com vontade de chorar. Foi um presente de mamãe, e não é sempre que ela me presenteia sem motivo.

No entanto, ele é a última coisa que me vem à cabeça, quando meu pai de repente coloca a tesoura em volta do meu mamilo.

— Por favor! — digo com a voz trêmula. Meus olhos se enchem de lágrimas e minha respiração falha quando ele começa a mover a tesoura. — Me desculpe. — Eu digo, verdadeiramente. Com a tesoura tão perto do meu mamilo eu me desculpo por qualquer coisa. — Eu não vou fazer de novo. Prometo. — Ele permanece em silêncio, mas chega tão perto que eu sinto o cheiro de uísque em seu hálito. Sua respiração está pesada, e eu sei que está excitado. Certamente, ele não vai fazer nada. A casa está cheia de convidados.

De repente, ele empurra a tesoura e meus pulmões se enchem de ar.

— Sente na beira da sua cama. — Ele ordena.

Meu pânico aumenta de novo, na incerteza do que ele vai fazer. Descubro logo, quando ele me empurra para baixo e mantém minhas pernas no ar. Desabotoa os seus jeans e força seu caminho para dentro. Eu me fecho imediatamente, não desejando estar nesse quarto. Em vez disso, foco nas conversas e nos risos do lado de fora ... desejando participar deles. Eu não sei por que ele decidiu fazer isso agora, sabendo o quanto é perigoso. Minha mãe ou minha irmã podem entrar a qualquer momento, mas papai parece não se importar. Ele grunhe, faz muito barulho enquanto sinto seu hálito quente contra meu pescoço. Ele está diferente, deve estar bêbado. Não me morde como de costume, e não está sendo muito rude.

Felizmente, tudo acaba rápido, e ele me observa, deitada na cama, enquanto arruma seus jeans. Não me diz uma palavra. Ele simplesmente vira, sai e bate a porta atrás dele.

Deixo escapar um suspiro, incapaz de entender o que acabou de acontecer, mas não tenho tempo para pensar nisso, preciso me limpar. Ele puxa para fora no último minuto, porque não quer me engravidar. Ele resmunga sobre isso e diz que não pode esperar até que eu tenha dezesseis anos. Eu sei o que ele quer dizer, e estou determinada a não permitir que aconteça.
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Capítulo 14

Em alguns minutos, Stuart vem me buscar para me levar para jantar. Estou tecnicamente pronta, mas em nenhum sentido estou realmente pronta. Por alguma razão, estou nervosa e preciso me acalmar. Eu nunca fico nervosa quando saio com homens, então não sei por que estou fazendo tanto alarde sobre isso. É um jantar, não um encontro. Depois disso, nunca o verei novamente.

Me olho no espelho mais uma vez. Com meu vestido preto Vera Wang pareço bem conservadora. Eu o adoro porque, de uma maneira sensual e sofisticada, ele ainda mostra minhas curvas. Quero que Stuart me ache atraente, mas de forma alguma quero que ele pense que vai transar essa noite.

Logo que coloco meus pés no meu Louboutin vermelho de salto alto, confiro meu batom vermelho escuro e afofo um pouco o meu cabelo. Hoje à noite, eu tenho uma massa de cachos definidos. Reid ama quando eu os deixo soltos, adora senti-los fazendo cócegas enquanto o chupo.

Pensando em Reid, tive que mentir para ele sobre esta noite. Eu disse que ia sair para tomar umas bebidas com minha irmã. Já vou vê-la no almoço de domingo, amanhã na casa da minha mãe. Porém eu disse que precisava me aproximar deles, com o intuito de fazê-los me amar de novo. Reid não teve outra escolha a não ser recuar e me deixar seguir em frente. Ele pode me comandar no quarto, não definir toda a minha vida.

O som do toque da campainha coloca meus pés em movimento. Pego minha bolsa e minhas chaves e corro para abrir a porta. Normalmente, eu colocaria um casaco, mas esta noite está excepcionalmente quente.

— Uau! — Stuart diz assim que a abro. Na verdade, ele parece sem palavras.

— Estou interpretando como um bom uau.

Ele concorda ansiosamente, observando meu corpo.

— Definitivamente um bom uau. Você está pronta? — Balanço a cabeça e ele me oferece o braço. É incomum já que não estou acostumada com ninguém tão cavalheiro. — Eu tenho reservas no Donella’s em Richmond. Espero que esteja tudo bem.

Ouvi dizer que o Donella's é um dos melhores restaurantes de Londres. Aparentemente, só se consegue reserva se for digno de uma.

— Está ótimo. — respondo, sorrindo quando nos aproximamos do Bentley Continental GT preto. Ele abre a porta para mim e, rapidamente, dá a volta para o outro lado. Aproveito esse momento apenas para observá-lo. Ele usa um terno bege, gravata verde e uma camisa branca. É leve para o verão, mas também é atraente. Está com aqueles óculos de novo, os que me deixaram toda excitada e incomodada na última vez que o vi. Ele meio que me lembra de Tom Keen em A Lista Negra. Ele tem a mesma cor do cabelo, a mesma barba por fazer e os mesmos óculos.

— Então, fusões e aquisições realmente pagam bem, hã? — Olho ao redor do carro e depois de volta para Stuart. Ele sorri descaradamente para mim.

— Desculpe-me. Estou meio que me exibindo, não estou? Não foi essa a minha intenção. Talvez eu devesse vir no Aston.

Eu engasgo e ele começa a rir.

— E você pensa que não seria ostentação?

— Talvez, mas eu acho que você é o tipo de garota que não impressiona com coisas desse tipo.

Ele liga o carro com o pressionar de um botão, e eu não consigo deixar de olhar para ele.

— Você está correto. Eu gosto de me vestir bem, mas é só. Eu uso essas roupas simplesmente por causa dos clientes. Eles esperam classe, então devo me apresentar assim.

Logo que se afasta da calçada, olha para mim e depois para o meu vestido.

— Mas você não está com um cliente esta noite. — Ele dá um sorriso malicioso. — Então, estou imaginando que é apenas para me impressionar ... ou estou enganado?

De repente, fico sem palavras. Ele está flertando comigo, e até este ponto, acho que estou flertando de volta, mas eu não posso encorajá-lo. Não seria justo.

— Não. — nego, finalmente, virando a minha cabeça.

— Ah, você pode me dizer. Prometo que não direi a ninguém. — Olho de novo para seu sorriso atrevido, e sinto quando o meu corresponde com o dele. Sua simpatia, definitivamente, é contagiosa.

— Eu te disse. Eu só gosto de ficar bonita.

Ele acena com a cabeça.

— Tudo bem, eu vou deixar se safar dessa... mas você e eu sabemos o contrário.

— Estamos cheios de nós, não estamos?

Ele começa a rir novamente.

— Você está partindo o meu coração.

— Ora, Stuart Solomon, eu não sabia que você tinha um. — Começo a rir e, sorrindo também, ele vira para me olhar.

— Você tem a risada mais maravilhosa. Quando ela vem junto com meu nome em sua língua, sinto que morri e fui para o céu.

Subitamente, o ar fica carregado quando nós dois ficamos em silêncio. Ele continua a sorrir para mim, depois vira a cabeça para encarar a estrada outra vez. Eu não tenho costume com isso. Todos esses elogios e observações sobre minha risada. Com certeza, estou acostumada com pessoas dizendo como eu sou atraente e o quanto eu sou uma boa foda. Mas elogios sobre minha risada e como eu digo o nome de alguém?

Quando chegamos, o manobrista leva o Bentley e, mais uma vez, Stuart pega meu braço e me conduz para o restaurante. O maître se dirige a Stuart pelo primeiro nome, e percebo imediatamente que ele é frequente por aqui.

— Esta é a minha amiga, Scarlet. — Stuart diz para o homem que eu agora conheço como Michael.

— Que mulher linda! — Ele diz, beijando as costas da minha mão. — Se eu fosse você, manteria essa. — Eu coro instantaneamente por causa de Stuart, mas ele apenas sorri. — Por aqui, Stuart. Eu preparei uma mesa de canto especial, com uma vista perfeita do rio.

— Obrigado. — Stuart diz ao chegar em nossos lugares. Michael está certo. A vista do Rio Thames é perfeita daqui.

— Gostaria do seu habitual? — Michael pergunta enquanto me sento.

— Por favor. — Stuart responde.

Michael sai correndo e eu pego meu cardápio para dar uma olhada. Meus olhos se arregalam quando vejo os preços.

— Não estou me saindo muito bem aqui, não é? — Olho para cima e vejo o rosto preocupado de Stuart. Ele parece genuinamente irritado consigo. — Você gostaria que fôssemos embora? Eu não me ofenderia se você quisesse.

Com um sorriso, balanço minha cabeça.

— Não, com certeza não. Eu realmente aprecio todo esse esforço, mas...

— Não é necessário? — sorrio. — Você gostaria mais se eu te levasse ao Burguer King?

Eu começo a rir.

— Não é uma má ideia.

— Vou me lembrar da próxima vez.

Meu estômago revira. Ele já quer uma próxima vez? Era para ser apenas um encontro.

Enquanto penso, Michael volta com uma garrafa de champanhe e nos serve uma taça.

— Está pronta para pedir?

Stuart olha para mim. Posso dizer que ele já sabe o que quer, mas eu, na verdade, ainda nem tive a chance de olhar o cardápio.

— O que é bom aqui? — pergunto, buscando inspiração.

— O Macarrão à Carbonara é o nosso prato mais popular.

Entrego o cardápio a ele.

— Quero ele, então.

— Excelente escolha. E para você, Stuart?

Stuart está sorrindo para mim. Ele nem ergue os olhos quando diz “o de sempre” antes de devolver o cardápio.

— Muito bom! — Michael diz e diligentemente sai correndo de novo.

Stuart levanta sua taça de champanhe. Eu faço o mesmo.

— Por conseguirmos aquele primeiro encontro.

Eu rio e brindo com a sua taça.

— Por conseguirmos aquele primeiro encontro.

Tomo um gole e fecho meus olhos quando a primeira gota gelada desliza pela minha garganta. É um champanhe bem seco, mas não tem aquele sabor pungente que alguns vinhos secos possuem.

— Então — Eu digo casualmente, colocando a taça na mesa. —, qual é o seu "de sempre" aqui, Sr. Solomon?

Inclinando para frente, ele pigarreia.

— Não me julgue, mas eu tenho uma relação especial com as almôndegas. — Caio na gargalhada, e ele se debruça sobre a mesa. — Shh. Você não sabe que tenho uma reputação a zelar?

Eu paro de rir.

— Está certo. Me desculpe. Eu não gostaria de arruinar a sua... reputação. — digo com um pouco mais de flerte do que eu gostaria.

— Eu aprecio isso. — Stuart responde com um sorriso malicioso.

— Você ainda vê muitas pessoas da escola?

Ele balança a cabeça.

— Na verdade, não. Eu encontro Tobey de vez em quando, mas o resto de nós simplesmente perdeu o contato. Eu não vi ou ouvi nada sobre Stanley desde aquele incidente. No entanto, ouvi dizer que ele está bem. Acho que mudou para a França.

Eu me constranjo ao ouvir isso. Sei tudo sobre o incidente ao qual ele se refere. Foi naquele momento que mudei, e mudei drasticamente. Foi aquele momento que me transformou na mulher que sou hoje.

— E você? — Meus pensamentos afastam de Stanley quando olho nos olhos de Stuart. Nesta luz, eles parecem mais suaves e têm uma inocência quase infantil. É legal.

— Eu não vejo ninguém. Nunca me dei bem com as pessoas na escola. Você sabe disso.

— Humm. — ele fala, e eu sei que ele quer dizer mais alguma coisa, mas está segurando a língua.

Ele disse que não falaria sobre o meu pai, mas suas palavras não ditas falam alto. E ele estava certo. É engraçado como um menino que mal me conhecia foi o único a perceber que algo estava errado em casa. Ainda assim, Stuart optou por não fazer nada a respeito. Por algum motivo, pensar sobre isso realmente me irrita.

— Então, você é do ramo de investigações? Podemos dizer que você pega as pessoas em flagrante? — Eu concordo.

— Essa é uma das muitas coisas que fazemos. Nós ajudamos a encontrar pessoas desaparecidas e crianças adotadas também. Parece que você apenas mencionou a parte mais sórdida.

Ele faz uma careta.

— Eu meio que mencionei, não foi? — Eu rio e concordo com a cabeça.

— Você gosta de trabalhar com isso?

Se ao menos ele soubesse.

— Eu gosto. Tenho grande prazer em realizar os desejos dos clientes. Normalmente, eles ficam mais do que satisfeitos com os resultados. — Sorrio da minha frase cheia de insinuações.

— Tenho certeza de que eles ficam. — Ele sorri, e eu sei que estamos de volta ao flerte. Por alguma razão, é muito fácil entrar nisso com ele.

— Como nenhum homem te arrebatou ainda? — Tomo outro gole do meu champanhe.

— Eu poderia te perguntar o mesmo.

— Bem, Chris Hemsworth tentou, mas eu disse a ele que, por mais sexy que ele fosse, eu ia ficar devendo.

Começo a rir novamente. Posso dizer que ele está me observando. Ele me olha como se eu fosse a única mulher do lugar. Eu vejo muitas mulheres bonitas neste restaurante, mas ele não desviou a atenção de mim nenhuma vez. Isso é bom.

— Amo o som da sua risada. Me lembro de ouvir uma vez na escola. Naquela época eu pensei que você deveria rir com mais frequência. Acho que aquela foi a primeira e única vez.

— Quando foi?

— Lembra daquele dia que Pete Tomlin destratou aquela pobre garota do nono ano, e quando ele passou por mim, eu o derrubei? Ele meio que correu um pouco para frente, tropeçando várias vezes antes de cair de cara.

Eu começo a rir.

— Eu tinha me esquecido disso.

— Você viu tudo e caiu na gargalhada. Desde então, tentei ao máximo fazer você rir assim de novo.

Ficamos em silêncio por um momento, apenas olhando um para o outro enquanto bebemos nosso champanhe. Já sinto uma leve tontura por causa dele. Champanhe nunca é uma boa bebida para mim porque me deixa com tesão, o que é a última coisa que preciso essa noite.

Logo depois que nossas refeições chegam e após a minha primeira mordida, descubro por que algumas pessoas dizem que se apaixonaram pela comida. É absolutamente deliciosa. Stuart prova a minha e então começa a me alimentar com algumas de suas almôndegas.

— Suas bolas são adoráveis. — digo, tomando outro gole de champanhe. Acho que está subindo para minha cabeça.

Stuart quase engasga com o meu comentário, me fazendo rir de novo. Apesar de estar em um restaurante tão pomposo, me sinto completamente à vontade com ele.

De repente, ele levanta as mãos.

— A conta, por favor — diz, em tom de brincadeira. — Eu acho que, definitivamente, foi a primeira vez para mim.

— Por que, qual o problema, Stuart? Você está com vergonha de falar sobre as suas bolas? Parece que você gosta tanto delas. — Mais engasgos e risadas seguem.

— Nunca conheci ninguém como você.

Franzo um pouco o cenho.

— Não tenho certeza se é para ser uma coisa ruim ou uma coisa boa.

— Oh, definitivamente boa. É que as damas com quem saio normalmente são um pouco... Como vou dizer? Pedantes.

De repente, ouvi-lo dizer isso me fez querer saber mais.

— Você já teve algum relacionamento sério?

— Um. — Ele diz prontamente. — Eu a conheci há cerca de quatro anos e fiquei noivo mais ou menos um ano depois. No ano seguinte, nos separamos.

— Sinto muito por ouvir isso.

Ele balança a cabeça, rindo.

— Eu não. Descobri que ela estava transando com meu melhor amigo. Basta dizer que ambos estão totalmente fora da minha vida agora.

— Isso é horrível. Suponho que isso o tenha afastado de relacionamentos para sempre.

Ele olha para mim e mastiga sua comida antes de responder.

— Por um tempo sim, mas tive dois anos para superar. Como eu disse, tentei namorar, mas ninguém preencheu os requisitos ainda. Ele abaixa o garfo por um momento para tomar um gole de champanhe. — E você? Alguém sério?

Balanço a cabeça.

— Ninguém.

Ele se surpreende.

— Ninguém de jeito nenhum?

— Não. Não tenho tempo para isso.

— Nem mesmo alguns encontros?

Talvez esta seja a hora de decepcioná-lo suavemente. Não sei se ele quer que isso vá a algum lugar, mas seria cruel deixá-lo pensar que poderia.

— Eu realmente não sou de namorar. Saí algumas vezes, mas nunca passou da segunda fase do encontro. Acho que não estou pronta para esse nível de comprometimento.

Olho para ele, esperando encontrar a decepção em seu rosto, mas ela não parece estar lá. Em vez disso, ele me olha curiosamente, como se eu fosse um quebra-cabeça complicado que precisa ser resolvido.

Terminamos nossas refeições e a garrafa de champanhe, e eu recuso a sobremesa. Em troca, cada um ganhou uma garrafa de champanhe de brinde quando a conta foi solicitada.

— Foi uma bela refeição. Obrigada por me trazer.

Stuart sorri.

— Disponha. Posso te levar a algum outro lugar para sobremesa?

Ele está flertando comigo de novo? Neste ponto, eu não pareço me importar. O champanhe está subindo rápido para minha cabeça. Sei que deveria recusar a oferta e ir para casa, mas por algum motivo, minha resposta é diferente.

— Te digo uma coisa. E se eu levar você?

***

— Quando você disse que me levaria para comer sobremesa, nunca em um milhão de anos, eu pensei que seria um Oreo McFlurry.

Eu o cutuco enquanto caminhamos pelas margens do rio.

— Você está recusando McFlurries? Você deve saber que eles são os melhores sorvetes do mundo.

Sua sobrancelha se levanta.

— É isso mesmo?

Eu balanço a cabeça.

— Sim.

— Posso te perguntar uma coisa?

— Manda. — murmuro, tentando não cuspir meu sorvete enquanto falo.

— Lembra quando disse no restaurante que você não namorava? — Eu concordo, mas acho que sei onde o assunto vai chegar. — Isso continua valendo?

Paramos de andar e ficamos às margens do rio. Eu viro na direção dele, e assim olhamos diretamente um para o outro.

— Lamento dizer isso, Stuart, mas se você procura um relacionamento, temo não ser a pessoa certa para você. Ainda não posso me comprometer com ninguém. Eu simplesmente não tenho isso em mim. — Eu falo a verdade, mas a principal razão é não ter distrações enquanto executo meu plano. Eu simplesmente não preciso delas. — Sinto muito se isso não é o que você quer ouvir.

Ele encolhe os ombros.

— Admito que estou meio desapontado, mas não há razão para que você e eu não sejamos amigos... certo? — Sorrindo ele que me cutuca dessa vez, e eu sorrio de volta.

— Não, acho que não. — Tomo mais um pouco do meu sorvete, e arrepio quando a brisa toca a minha pele.

— Frio? — Stuart pergunta.

Eu balanço minha cabeça, e o observo enquanto ele tira seu paletó e o coloca em meus ombros.

— Pronto, — diz ele, me envolvendo com força. — Muito melhor agora.

Estou congelada no lugar enquanto olho para ele. Seus olhos dançam sobre mim, percebendo que o ar ao nosso redor mudou de repente. Ele não se afasta. Ainda está com os braços apertados ao meu redor. Seu rosto continua a poucos centímetros do meu. É quase como se um de nós esperasse o outro se libertar primeiro. Sei que deveria, mas meus músculos não querem se mexer. Sem querer, olho para os seus lábios e lambo os meus. Eu nunca tive o desejo de beijar alguém. Reid, sim, mas ele sempre foi a exceção. Beijá-lo no final do encontro seria tão normal. Mas depois de fazer aquele grande discurso sobre não namorar, eu poderia?

Relutantemente, procuro pelos seus olhos, e na minha névoa bêbada, dou a ele aquele olhar. É como se a minha pelve tivesse acordado de repente... normalmente, eu os desperto. Agora, no entanto, eu quero beijá-lo, verdadeiramente. Quero tocá-lo, com certeza.

Vejo o momento que o desejo brilha em seus olhos e, de repente, estou pegando fogo.

Pelo amor de Deus, ele não é um alvo. Ele é a sua paixão escolar. Recomponha-se!

Não tenho tempo para seguir com esse assunto, porque, sem demora, os lábios de Stuart estão nos meus, separando-os enquanto ele desliza a língua em minha boca. Ele é suave e gentil, quente e inebriante. Não é nada parecido com os beijos rápidos e apaixonados que recebo de Reid.

Eu gemo em sua boca e sinto quando sua ereção afunda em meu estômago. Eu tenho o desejo irresistível de sentir, queria tocar, massagear, colocar na minha boca, agradar... permitir que ele me satisfaça.

Meus pensamentos se dispersam enquanto ele me provoca com a língua. Minha cabeça desorienta com a luxúria, e eu sei que a dele também. Posso sentir a fome dentro de mim. Eu sei que ele quer, desesperadamente, ir em frente, mas está se segurando. Como se fosse uma deixa, ele se afasta e fecha os olhos.

— Uau! — É tudo o que ele diz enquanto luta para a respiração voltar ao normal. — Esse é um item que eu, definitivamente, posso riscar da minha lista de desejos.

— Você me tem em uma lista de desejos?

Ele abre os olhos com um sorriso e acena com a cabeça.

— Eu sempre sonhei em saber como seria beijar Scarlet Valentine.

Eu mordo a minha boca, olhando para os lábios dele antes de encarar os seus olhos.

— E foi tudo o que você pensou que seria?

Ele balança a cabeça e, quando franzo a testa, sorri para mim.

— Foi mais... muito, muito mais. Você, minha garota, será a ruína de alguém. Eu nunca senti tanto em um beijo.

— Sério?

Por que diabos eu perguntei isso? Estou agindo como uma adolescente em seu primeiro encontro. Eu sou uma mulher de vinte e quatro anos, caralho. Que diabos há de errado comigo?

— Sim, sério. — ele sorri. — Sua vulnerabilidade é adorável.

Dou um soco no seu estômago e fico muito feliz em vê-lo se curvar.

— Tudo bem, tudo bem. Eu me rendo — diz ele, levantando as mãos. —, você não é vulnerável, de forma alguma.

— Obrigada.

Stuart balança a cabeça com um sorriso, mas me puxa para perto quando começamos a andar juntos pela rua.

— Eu me diverti muito esta noite. — diz ele, olhando para mim.

Sinto meu rosto se iluminar com um sorriso.

— Eu também.

E, pela primeira vez na minha vida, posso dizer honestamente que estou falando a verdade.
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Capítulo 15

9 de setembro de 2007

— Tem certeza de que está tudo bem, Scarlet? — Senhorita Carter pergunta enquanto eu mexo na minha mochila.

— Te - tenho certeza. — gaguejo, nervosa.

— É só que... soube do que aconteceu antes do verão, e hoje, ouvi Stanley Cooper referir a você por um nome bem desagradável. Eu o chamei e o repreendi pelo comportamento

Começo a entrar em pânico.

— Eu preferiria, de verdade, que você não o chamasse. — Protesto.

— Você não deveria permitir, Scarlet. Essas atitudes não são toleradas nesta escola.

Eu suspiro.

— Eu sei. Só não quero causar confusão. Quanto mais barulho fizer, pior vai ficar. Talvez eu esteja me apegando ao fato de que outra pessoa será a próxima fofoca, e então serei esquecida.

Ela parece se irritar.

— Ninguém deveria ter que suportar bullying, Srta. Valentine. E, tenho certeza, que você não gostaria que outra pessoa passasse pelo que você está passando.

Eu tento falar, para me defender, mas nenhuma palavra sai. Sinto a culpa tomar conta de mim. Claro que eu não quero que outra pessoa sofra como estou sofrendo, apenas quero que isso acabe.

— Sinto muito. — Finalmente digo. — Não foi o que eu quis dizer. — baixo o olhar e subo novamente. — Posso ir agora? Meu pai está esperando por mim.

Ela ainda parece preocupada, mas concorda com a cabeça.

— Claro. Te vejo amanhã.

Dou um meio sorriso e saio. Assim que encosto a porta, passo por Tim Foster, um dos melhores amigos de Stuart.

— Vagabunda!

Fecho os meus olhos e ignoro a voz maliciosa. Eu pensei que um verão sem escola, poderia parar com as provocações, mas não parou. Eu ainda sou a vagabunda que descartou Stuart da maneira mais cruel possível. No dia seguinte ao que me convidou para sair, ele continuou insistindo. Diante de toda a escola, entrei em pânico, gritei, e disse para me deixar em paz. Eu não queria tornar público, mas ele me irritou tanto que acabei explodindo. Tê-lo chamado de “patético”, também não foi de nenhuma ajuda.

Eu gemo enquanto saio dos portões da escola. Minha família não sabe dos meus problemas, então tenho que manter pra mim cada palavra cruel, e cada resposta não dada. Em casa, me esgueiro, esperando que meu pai não note minha presença. Mas, eventualmente ele vai me encontrar, me obrigar a tirar a roupa, ficar de joelhos ou implorar. Esta é a novidade. Ele gosta que eu implore.

Balanço minha cabeça, apertando meus fichários no meu peito. Farei dezesseis em quatro meses, e então irei embora. Ainda não sei para onde, mas estar em qualquer lugar será melhor do que onde estou agora, passando pelo que estou passando. Enquanto penso nisso, ando pela rua em direção à minha casa, me preparando mentalmente para o que sei que acontecerá em breve. Tirando as ocasionais viagens para autógrafos, meu pai está sempre em casa... esperando por mim. Enquanto ele estiver lá, não tenho outra escolha a não ser fazer o que me manda. Eu sei que ele parou de fazer sexo com mamãe faz um tempo. Eu a ouvi reclamar para uma de suas amigas uma vez, enquanto tomavam chá. Ela disse que ele culpava a escrita e, às vezes, passava metade da noite focado no trabalho. Eu sei o verdadeiro motivo, mas eu esperei desesperadamente que mamãe se cansasse e pedisse para ele ir embora. Se ele não estivesse mais lá, eu não seria um alvo toda vez que passasse por aquela porta.

Quando chego ao portão de casa, respiro fundo e o empurro. Ele range, me fazendo estremecer com o barulho. Papai saberá que estou em casa antes mesmo de eu passar pelo limiar. Essa teoria é comprovada quando a porta se abre de repente, revelando meu pai quando me aproximo. Percebo imediatamente que algo está errado. A princípio ele não diz nada. Apenas fica lá me olhando... me assistindo enquanto aproximo dele.

Quando chego na soleira, gesticula com a cabeça para dentro.

— Vá para a sala!

Concordo com a cabeça, mas fecho a cara quando passo por ele. Normalmente, sou mandada direto para o quarto, então fico surpresa quando ele me direciona para lá.

— Sente-se. — Ouço sua voz vindo de trás. Não hesito. Deixo cair minha bolsa e me sento no sofá, esperando-o falar. Sabendo que é o que espera que eu faça, olho para ele. Ele prende os olhos nos meus e se senta diante de mim. Não sei o que é pior... ele me mandar subir e tirar a roupa ou ele se sentar aqui tão calmo. Quando tenho que ir para o meu quarto, pelo menos, sei o que vai acontecer.

Ele respira fundo antes de falar.

— Acabei de receber uma ligação da vice-diretora.

Meus olhos se arregalam, e eu juro que posso ouvir a batida do meu coração. Minhas mãos suam, e meus joelhos tremem. Eu posso imaginar por que ele está falando isso, mas não quero pensar no quanto ele está chateado comigo. Sem dúvida, aconteça o que acontecer, meu pai vai torcer para que a culpa acabe sendo minha. Em casa ou na escola, tudo o que faço é minha culpa.

— Por que você não me disse que estava sofrendo bullying?

Meu lábio treme levemente, porém me recupero sem demora.

— Sinto muito ... eu só não queria...

— Quem é ele?

— O que? — pergunto, surpresa.

— Quem é o garoto que está te importunando? Qual é o nome dele?

Eu franzo as sobrancelhas. Não sei por que ele está me perguntando. É apenas mais um dos seus jogos doentios?

— O nome dele é Stanley Cooper. — Há outros, mas definitivamente, o líder é Stanley. 

— Do que ele te chama? — Não respondo de imediato. — Não me faça te perguntar de novo.

— Vagabunda, cadela e puta. — Eu desabafo.

Ele me encara por um momento, com os olhos pegando fogo. Seus lábios estão contraídos e suas mãos, que antes apoiavam casualmente nos braços do sofá, agora têm os punhos fechados de raiva. Minha respiração acelera, imaginando se ele vai me bater por falar tais palavrões. Tento pensar no que dizer para me livrar, porque tudo o que consigo é prever o resultado das minhas últimas palavras.

Ele se levanta de repente e, por consequência, minha postura afunda. Suponho que ele venha até onde estou para me dar alguma ordem, mas, em vez disso, ele caminha até a porta.

— Estou saindo. Se eu não voltar até a hora que a sua mãe chegar, diga a ela que fui visitar um amigo.

Ele não espera por minha resposta. Ao invés, ele pega suas chaves e sai. Logo após, ouço o carro dar partida e corro para ter certeza de que estou ouvindo corretamente. É claro que ele está acelerando o seu Porsche 911 com uma expressão de desafio em seu rosto. Pouco tempo depois, ele sai cantando os pneus.

E, pela primeiríssima vez, ele me deixa em paz.
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Capítulo 16

Hoje é o dia do lançamento do livro do meu pai, e logo após haverá uma festa em comemoração em uma boate chamada Scarlet's. Eu sempre sorrio quando penso nisso. Tenho certeza de que é a maneira especial de meu pai me informar que nunca estou longe de sua mente. Eu sei que não estou porque – convenhamos – sou o que ele já experimentou de melhor.

Ultimamente, fiz minhas obrigações sempre com Stuart em mente. No final do encontro, disse a ele que era errado beijá-lo logo depois de deixar claro que não queria, de forma alguma, iludi-lo. Stuart não pareceu se incomodar. Na verdade, ele disse: “Por que não podemos ser amigos que se beijam de vez em quando?”

Trocamos mensagens de texto com frequência, mas não o vejo desde o nosso encontro... ou seja lá como você queira chamar. Ele não falou sobre nos encontrarmos novamente, mas pode ser um bom sinal. Talvez esteja esperando para ver se eu vou perguntar primeiro. Devo admitir que uma parte de mim quer, mas a maior parte pergunta, "por que?" quando eu sei que nunca irá a lugar nenhum. Acho que o motivo pelo qual quero vê-lo novamente é porque, apenas por uma noite, pelas poucas horas que estivesse com ele... poderia esquecer da realidade da minha vida. Poderia esquecer do meu pai, da minha mãe, da minha irmã e até mesmo de Reid. Apenas por poucas horas, me sentiria normal pela primeira vez na vida. Pode me chamar de louca, mas é a mais pura verdade. Eu, por exemplo, sei que nunca serei normal. Talvez eu apenas goste de agir de forma diferente... ser uma “tonalidade” diferente de Scarlet. O que eles falam? "Uma mudança renova as energias?"

Basta dizer que tudo isso precisa ser deixado de lado, pois estou aqui esta noite por apenas uma razão. É incrível o quanto todo o resto pode parecer irrelevante quando você tem um foco específico em sua mente. Meu pai sempre me deixa assim. Ele tem o estranho dom de me fazer pensar apenas nele, quando está por perto.

Estou em um táxi, usando um vestido longo vermelho com uma fenda lateral. Amo esse vestido porque ele acompanha a curvatura dos meus seios e me envolve nos lugares certos. Suas alças cobertas de diamantes estão ao redor do meu pescoço. Por causa delas eu não preciso usar colar. Tenho os dois em um. Esta noite estou com o cabelo preso em um coque apertado e uso longos brincos de prata com diamantes. Fiz questão de deixar o meu olho esfumado, visto que saí para impressionar apenas uma pessoa.

Só de pensar nisso, arrepios de desejo percorrem minha espinha. Independentemente do que aconteceu no banheiro um tempo atrás, ainda o quero mais do que o ar que eu respiro. Continuo sentindo arrepios quando penso em provocá-lo... deixá-lo desesperado por mim... fazê-lo me desejar mais do a própria respiração.

Logo que o taxista estaciona ao lado da boate, pago e saio lentamente do carro. Estou com meu Louboutin favorito hoje à noite, então preciso ter cuidado. Não há nada mais deselegante do que ver uma mulher bem arrumada cair de bunda no chão.

Alcanço a porta e percebo que as pessoas estão tumultuadas do lado de fora. Todos olham para mim, mas estou acostumada com isso em todos os lugares que frequento. Eu aceno para o porteiro e ele abre a porta, me dando um sorriso pretensioso e um olhar de malícia quando passo. Já posso ouvir a música e posso dizer que a festa está indo de vento em popa. Quando chego ao próximo conjunto de portas, abro-as e vejo um salão escuro e enfumaçado com um bar à esquerda. A primeira coisa que noto, é a iluminação colorida na área do bar, mas o que mais se destaca são as letras vermelhas brilhantes na sua parede superior. Elas formam "Scarlet" é claro, e isso me faz sorrir mais uma vez.

Quando começo a andar em direção ao bar, ouço chamarem meu nome acima de mim. Levanto o olhar e vejo Amber parada com uma taça de champanhe na mão. Ela está com Porter e o meu pai. Todos olham para mim, Amber e Porter com um sorriso e meu pai com o mesmo olhar passional que já estou acostumada.

— Suba aqui. — Ela grita. — Tem uma taça com seu nome.

Sorri brilhantemente, e posso ver que já está um pouco embriagada. Ela aponta para uma área um pouco abaixo de mim e, quando olho, vejo escadas. Assim que me aproximo, vejo uma seta que aponta para a área VIP. Eu ando com calma e cuidado e noto dois homens passarem por mim no momento que subo. Ambos me olham, e sei que eles me checam por trás. Eles podem ter boa aparência, mas nunca terão o prazer.

— Aí está você! — Amber diz vivamente do topo das escadas. — Eu esperava te ligar hoje para combinarmos... você sabe.

Ela está sozinha, então acho que arranjou uma desculpa para conversar em particular comigo por um momento.

— Ah! — Sorrio em reconhecimento. — Eu esperava esbarrar em você também. Acho que amanhã seria um bom momento para começar. Talvez você possa trazer a amostra à tarde... por volta das duas?

— Seria ótimo, mas essa hora para mim não dá. Tenho a festa de aniversário de uma amiga para ir. Estarei fora o dia inteiro. Mas posso pedir Porter para levar.

Concordo com a cabeça.

— Tudo certo, então.

Mais perfeito impossível. Eu já sabia sobre a festa de aniversário porque Reid acompanha todos os movimentos deles. Ele é muito bom.

— Venha. — diz, me arrastando. — Vamos pegar aquela bebida para você. — Puxa meu braço avidamente, e eu sei o quanto está feliz naquele momento. Logo que aproximamos de um canto privado, agradável e confortável com dois sofás e uma mesa de centro, Porter e meu pai se levantam.

— Você está encantadora! — Porter diz, inclinando para me beijar na bochecha.

— Obrigada. — respondo.

— Scarlet. — Meu pai fala, e o lugar, de alguma forma, se torna pequeno. Nos entreolhamos, ambos desafiando o outro a ser o primeiro a falar. Obviamente, Amber percebe. Então, pigarreia e puxa Porter.

— Porter, vamos pedir outra garrafa no bar comigo?

Com certeza, ela está nos aproximando na esperança de que consertemos qualquer história que exista entre nós. O que ela não sabe, é que o nosso pai e eu estamos tão danificados que não existe nada forte o suficiente para nos consertar. Fomos maravilhosamente danificados juntos.

Assim que eles saem, avanço um pouco e meu pai aponta para a taça de champanhe à minha frente.

— Você está linda como sempre. Sempre gostei de você de vermelho.

Sorrio, tomando um gole do meu champanhe. Ele me observa como se eu fosse sua presa. Sempre teve esse poder sobre mim. Antes eu me acovardava. Agora, eu quero aceitar.

— Eu pensei em fazer um esforço.

— Por mim?

— E não foi sempre por você? — Ele dá um sorriso pretensioso, mas não diz nada. — A propósito, parabéns! Ouvi dizer que o seu livro já é o número um no Reino Unido e nos Estados Unidos.

— Você ouviu ou pesquisou?

Tomo outro gole do meu champanhe e cruzo minhas pernas na sua frente, premeditadamente. Como consequência, elas são reveladas pela abertura da fenda. É exatamente o que eu queria, e é claro que ele olha. A reação dele também é a que eu procurava, assim como a umidade entre as minhas pernas. Eu mesma não tenho certeza porque tenho essa reação a ele. É quase como se eu fosse viciada e ele, a minha droga de escolha. Eu não posso deixar de puxar suas cordas, apertar os seus botões e fazê-lo querer e precisar de coisas que eu posso decidir dar ou negar. Todos aqueles anos atrás, eu nunca tive uma escolha. Mas agora eu tenho e deveria apenas tentá-lo e ir embora, mas eu sei por experiência, que é mais fácil falar do que fazer

— Posso ter pesquisado. — Finalmente, ele para de encarar minhas pernas e me olha nos olhos. Eu não posso evitar. Dou a ele meu famoso olhar, porque o quero louco de desejo quando sei que ele não pode fazer nada sobre isso.

Por um segundo, ele estreita os olhos para mim.

— Qual é o jogo, Scarlet?

Respiro fundo e, com um sorriso, calmamente tomo um gole da minha bebida.

— Você está mais tranquilo do que de costume. Quando te vi na semana passada, estava muito tenso. O que mudou?

Ele ainda me olha e, por um momento, acho que pode refazer sua pergunta, mas, em vez disso, me surpreende respondendo a minha.

— Talvez eu tenha tido tempo para pensar nas coisas.

Solto uma risadinha quando coloco minha taça na mesa.

— Sério? E quais seriam essas coisas, humm? Seriam os golpes que você me dava com o seu cinto? Você sempre foi muito cuidadoso para não deixar nenhuma marca no meu rosto ou nos meus braços, não foi, papai? Você sempre foi ótimo em deixá-los de fora. Ou seriam todas as vezes que você me curvava, me fodia e gozava nas minhas costas? Você adorava esfregar sua porra na minha pele, não era?

— Cale a porra dessa boca! — Ele sussurra, inclinando-se para a frente. — Não foi para isso que eu te convidei.

Dou mais um gole na minha bebida, só para ele saber que não me afeta mais.

— Por que você me convidou, então? Sentiu minha falta?

— Você gostaria que eu dissesse que sim, não é mesmo?

Eu sorrio.

— Claro que sim. Afinal de contas, nós somos família. — Enfatizo "família", para que ele possa entender o verdadeiro significado por trás da palavra. — Passou muito tempo desde que estivemos sozinhos um com o outro. Além daquele dia no banheiro de Amber, é claro. — Pisco para ele. Não consigo evitar. Meu pai traz à tona o pior de mim.

— Por que você veio aqui? — Ele pergunta, me surpreendendo.

— Você me convidou.

— Posso ter convidado, mas você não era obrigada a vir.

— Você ficaria desapontado se eu não viesse?

— Isso não vem ao caso.

— Sério? É muito para você, responder uma pergunta?

Ele levanta uma sobrancelha.

— Para você é?

— Touché. — respondo, erguendo minha taça em saudação. Logo que tomo um gole, observo o relógio que comprei de presente no aniversário dele de quarenta e cinco anos. Aponto para ele. — Vejo que você ainda usa. — Ele baixa o olhar para o relógio e depois volta para mim. Franze a testa e, por um momento, vejo aquela expressão de menino inocente. É engraçado, porque eu realmente nunca conheci esse lado dele. Mamãe e minha irmã conheceram, mas eu nunca consegui ver além da devassidão que o possuía.

— O que aconteceu com você?

A pergunta dele me surpreende um pouco, mas estou mais do que preparada para a resposta.

— Você aconteceu. — respondo simplesmente, olhando bem nos olhos dele. — Eu fui um produto de... qual é a palavra? — Coloco o dedo na minha têmpora como se estivesse pensando. — Não posso dizer abuso porque nunca me permitiram usar essa palavra em casa. — Balanço a cabeça como se tivesse em plena concentração. — Não, o que foi mesmo? — Eu suspiro, sorrindo. — Oh sim... amor paterno.

Ele inclina para a frente, como se a minha resposta não o incomodasse.

— O que você quer de mim? É dinheiro?

Começo a rir, mas o surpreendo quando levanto e caminho até o outro lado para sentar perto dele. Seus olhos nunca deixam os meus. É quase como se ele estivesse tão entorpecido quanto eu. Ninguém está aqui além de nós dois. É como em todos aqueles anos atrás, e ainda é como agora.

Sento-me ao lado dele e me inclino um pouco, para que ninguém veja se passar por nossa pequena cabine. Com a mesa também nos escondendo, pego sua mão e puxo em direção a minha coxa. Ele não se afasta como eu esperava. Em vez disso, ele a acaricia antes de apertar com força. Minha respiração acelera e a dele também. Posso ver o quanto ele me quer, e mostro para ele o quanto também o quero.

Com minha mão ainda na dele, eu o empurro mais para a minha boceta. Faço com que me toque, para que saiba o quanto estou molhada. Ele desliza um dedo pela minha umidade e eu noto o arregalar dos seus olhos.

— Você sente como estou molhada? Saber o quanto eu quero que você me foda, te excita? — Sua respiração fica pesada quando ele introduz o dedo em mim. Eu choramingo, fechando os olhos.

— Que porra você está fazendo comigo? — Enquanto me pergunta, seu dedo continua a tortura. Qualquer um poderia vir à nossa mesa e ver o quão íntimos parecemos, mas não nos afastamos. Nós não podemos afastar.

— Você me quer. Não pode evitar. Sente como estou quente e molhada? Faz você querer enfiar seu pau dentro de mim até me fazer gritar? Eu quero gritar o seu nome quando eu gozar. — Inclino para a frente, gemendo enquanto ele insere o dedo mais uma vez. — Richard! — Eu sussurro.

Isso provoca a reação que procuro. Ele enfia fundo, causando mais gemidos. Dá uma olhada ao nosso redor, mas não para. Está tão envolvido quanto eu. Só estou surpresa por ser ele a me dar prazer, e não o contrário. Ele nunca me fez sentir assim. E é esse pensamento que desperta o orgasmo que cresce dentro de mim. Fecho os olhos e sei que ele está me observando atentamente. Meu corpo fica rígido com o meu orgasmo iminente. Ele sabe que vou gozar, e me pergunto se, de repente, vai tirar a mão. Mas não, pelo contrário. Ele vai mais rápido, acelerando o meu orgasmo. Gemo novamente, explodindo em sua mão e olhando profundamente nos seus olhos. Nossa conexão é palpável. De repente, me sinto perdida nele, e sei que ele também sente. Ele estava certo em pensar que existe uma coisa que nenhum outro homem poderia tirar dele. Mas ele esqueceu uma peça vital: o nosso vínculo. Pode ser um vínculo fodido, mas ainda assim é um vínculo. Compartilhamos algo que é nosso, e só nosso. Eu não posso explicar e acho que ele também não pode.

Sem tirar os olhos de mim, ele puxa a sua mão. Eu a agarro.

— Não lave as mãos esta noite. — ordeno. — Na verdade, quero ver você cheirar os seus dedos. Faça isso por mim.

Eu acho que ele vai dizer "Foda-se", e se afastar de mim, mas não. Ele realmente faz o que pedi. Levanta sua mão até o seu nariz, inala bruscamente, e fecha os olhos. De repente, estou pegando fogo de novo. Um orgasmo dele não é suficiente. Pela primeira vez, tenho esse poder, por isso, nunca fiquei tão excitada na minha vida.

Estendo a mão e pego no seu pau. Está muito duro, o que só adiciona combustível ao meu fogo. Eu o fricciono e aprecio o olhar em seu rosto.

— O que você quer de mim? — Ele pergunta de novo.

Fricciono um pouco mais e me inclino para sussurrar no ouvido dele:

— Eu quero que você me implore. — Me afasto completamente e vejo o olhar de choque em seu rosto. Há séculos não me divertia tanto.

Tomo um gole do meu champanhe e desfruto do zumbido que sinto no topo do meu orgasmo. Ainda estou chapada por causa dele, e meu corpo está apreciando cada momento. Olho por cima do meu ombro e não vejo ninguém atrás de nós. Meu pai escolheu o camarote mais isolado da boate, e isso me faz imaginar o motivo.

De repente, ele me agarra pelo pulso e me puxa em sua direção. Estamos a centímetros de distância quando ele murmura:

— Eu nunca vou implorar.

Eu tento afastar meu braço para longe dele e digo o que sei que quebrará nosso feitiço.

— A qualquer momento, Amber voltará para ver como estamos. Agora, você pode me beijar como eu sei que está desesperado para fazer, e arriscar ser pego por sua filha, ou pode me soltar.

Ele me solta, enfurecido, e, enquanto eu sorrio e me afasto do seu olhar malicioso, não consigo deixar de observar, mais uma vez, a sua ereção.

Meu pai é um homem teimoso e eu sou tão teimosa quanto. Eu diria que é genético, mas como ele não é meu pai de verdade, talvez tenha adquirido por convivência. Eu sei que ele não vai implorar, mas essas palavras apenas fortalecem o desafio. Por mais que eu saiba que está desesperado para me foder agora, vou embora esta noite sem que ele tenha o prazer. Eu quero, mas porque ele está sendo um idiota teimoso, ele não vai conseguir.

Que comece o desafio.

— Eu trouxe mais um pouco de champanhe. — Amber cantarola, observando-nos sentados juntos. Ela está tão feliz que parece ter ganhado na loteria.

Eu olho para eles, sorrindo, e não consigo deixar de virar para ver o rosto do meu pai. Ele também sorri para eles, mas é um sorriso forçado. Ele vai ficar duro por mim a noite toda, mas hoje, pela primeira vez, não vai me usar para se aliviar. Vou sair daqui na calada da noite sem me despedir e fazer um passeio à luz da lua. Meu pai vai embora frustrado e nervoso... e é assim que eu o desejo.

— Papai, tem algumas pessoas querendo cumprimentar você. Eu as encontrei no bar. Acho que são suas fãs. — Ela sorri alegremente para ele, e sei que ele está em uma situação difícil.

— Você quer que eu saia para que você possa ir vê-los? — Sorrio maliciosamente, e posso dizer que ele quer fechar a cara para mim.

— Acho que vou tomar uma taça de champanhe com minhas filhas antes de sair e socializar um pouco.

— Oh, isso é bom. — digo, dando uma piscadinha. Sei que ele está falando besteira. Ele não pode sair porque está com uma baita ereção que – enquanto eu estiver por aqui provocando – não vai baixar tão cedo.

Amber e Porter se sentam diante de nós, e meu pai começa a encher nossas taças de champanhe. Pobre coitado. Ele está tentando de tudo para não lembrar que estou aqui, e que ele acabou de me foder com a mão. Percebo que ele está usando a outra mão para servir o champanhe. Talvez ele tenha receio de que as pessoas possam sentir o meu cheiro nele.

Nossa, que coisa, ele realmente está em uma situação bem difícil.

— Então, papai, quando será seu próximo lançamento? — Amber pergunta animadamente.

Ele sorri e olha para ela com adoração, um olhar que eu nunca recebi dele. Parte de mim odeia tanto ele quanto Amber, porque ele nunca me dará aquele olhar, mas outra parte celebra o fato de que nós compartilharmos algo que os dois nunca compartilharão.

— Estou quase terminando outro livro.

— Ooh! Esse é sobre o que? — Amber pergunta.

Ele olha brevemente para mim, e retorna sua atenção para ela.

— É sobre um perseguidor que é obcecado por uma mulher. Ele entra na vida dela deliberadamente, e destrói qualquer um ou qualquer coisa que entre em seu caminho. — Minha sobrancelha se curva quando ele me olha de novo.

— Uau! Parece intrigante. No entanto, não é o tipo de livro que você normalmente escreve, é?

Ele balança a cabeça.

— Não, mas digamos que recentemente a ideia apareceu na minha cabeça. — Olha para mim de novo, e eu sei que aquele olhar fala mais alto. Ele está dizendo que é obcecado por mim? Quando penso sobre isso, acho que tudo faria sentido se fosse o caso. Ele ficou bravo quando eu disse que estava com outra pessoa. Na verdade, ele parecia um assassino quando me agarrou no banheiro e disse que eu era dele.

— Bem, eu, por exemplo, mal posso esperar para ler. — Amber cantarola.

Eu olho para ela e depois para o meu pai.

— Eu também. — digo levantando a minha taça. — Ao novo livro do papai. — Todo mundo sorri quando brindamos com as taças, e eu não consigo deixar de rir de como essa situação toda é fodida.

— O que é tão engraçado? Amber pergunta.

Balanço a cabeça com um sorriso.

— Nada. Eu só estava pensando em como é bom estarmos todos juntos assim. Faz tanto tempo.

Ela concorda com a cabeça.

— Com certeza faz. — Seus olhos se arregalam como se algo tivesse acontecido. — Ei, você já esteve na nova casa do papai em Barnes? É linda!

Balanço minha cabeça, olhando para ele.

— Não. Não estive. Embora eu tenha vontade. — Os olhos do meu pai também se arregalaram com a minha resposta. Acho que ele não estava preparado para ela.

— Papai, por que você não convida Scarlet um dia desses?

Levanto uma sobrancelha para ele.

— Sim papai por que não? — Sorrio, e posso dizer que ele tem vontade de sorrir de volta. Eu nunca brinquei com ele desse jeito antes. Não tenho certeza se gosto ou não.

Meu pai pega uma caneta no bolso do terno com uma mão, e um guardanapo na mesa com a outra e começa a escrever. Depois ele me entrega.

— Esse é o meu novo endereço. Fique à vontade para aparecer a qualquer hora.

Pego o guardanapo da sua mão e olho. Conheço Barnes muito bem, visto que morávamos por perto quando eu era mais nova. Levanto o olhar para o meu pai.

—Talvez eu faça isso mesmo. — Aponto para alguns números na parte de baixo e sorrio. — O que é isso?

— É a senha do portão.

Nesse momento, eu sei de fato, que nunca estou longe de sua mente. Sorrio porque os números são quinze, zero um, noventa e dois, meu aniversário.

— Acho que posso aproveitar esta oportunidade para socializar um pouco.

Tomo isso como minha deixa para me levantar para ele sair. Chego para o lado devagar e permito que ele dê uma boa olhada na minha bunda quando me levanto. Logo que ele está em pé, eu sorrio e acho que já vai sair. Mas, antes que ele vá, agarra meu pulso e sussurra no meu ouvido.

— Não vá a lugar nenhum.

Suas palavras têm um toque de advertência, fazendo minha pele corar. Eu sei por que ele não quer que eu vá, mas ele não tem uma palavra a dizer sobre o assunto.

Assim que ele sai, Amber sorri para mim.

— É bom ver vocês dois tão próximos de novo. Acho que nunca os vi assim um com o outro. É legal.

Eu volto a me sentar, sorrindo para os dois. Olhar para Porter me faz pensar o quanto ele sabe sobre o nosso passado. Será que Amber contou para ele?

— Amber me falou sobre amanhã. — Porter diz.

Por um momento, meu rosto aparenta incerteza. Mas logo me lembro, e me castigo por estar fora do ar. Eu estive tão envolvida com meu pai que esqueci completamente dos meus planos para Porter.

Colocando meu rosto dedicado de novo, sorrio para ele.

— Sim. Acho que amanhã é um bom dia para começar.

— Você queria que eu fosse às duas, não é?

Eu concordo.

— Sim, às duas seria perfeito.

Em seguida, passamos a falar sobre outras coisas. Na maior parte, porcaria bêbada sobre o motivo pelo qual Amber decidiu soltar o cabelo. Depois de mais alguns minutos de conversa, todos decidimos ir ao bar e pedir outra garrafa. Meu pai não está mais lá, mas quando procuro, o encontro conversando com uma bonita ruiva. Ela está quase em cima dele, enquanto ele autografa o livro dela. Quando termina, olha para ela, sorri e depois olha direto para mim.

Eu não quero que, vê-la se jogar sobre ele me afete. Mas, de alguma forma, me abala. Acho que ele percebe, porque logo sorri, se inclina no ouvido dela e diz alguma coisa. Ela ri, acariciando o braço dele, mas ele não tira os olhos de mim nem uma vez.

Desvio o olhar, horrorizada com a minha reação. Eu não deveria me irritar porque ele está com outra pessoa. Eu não deveria me importar, porra.

Afasto meus pensamentos errantes. Estou com minha irmã e Porter, portanto, meu pai deveria estar bem longe da minha mente. Eu permiti que ele visse um momento de fraqueza, mas estou determinada a não deixar acontecer de novo.

Respiro fundo, e naturalmente, volto a conversar com Amber e Porter. Como eles estão animados. Ao observá-los, logo esqueço do meu pai por um tempo. Sinto que a extrema felicidade deles foi causada por mim.

De repente, me sinto com a energia renovada. Me desculpo e vou ao banheiro. Digo que não estou bem e Amber se oferece para me acompanhar. Eu aceito porque sei que, de outra forma, meu pai me seguiria. Este sempre foi o meu plano. Eu sei que não posso demorar por aqui, assim como sei que vou ceder, se ele vier me procurar. Preciso que ele espere um pouco enquanto penso no meu próximo plano de ação. Eu já tenho uma ideia desde que ele me passou o endereço, mas, antes de agir preciso conhecer o lugar. Decidi que amanhã de manhã vou procurar a casa dele Não vou entrar, mas vou tentar dar uma olhada.

— Eu sinto muito. Não sei o que me aconteceu de repente. Talvez seja o calor. — Eu me abano enquanto estamos no banheiro. Amber segura no meu braço e parece preocupada enquanto respiro fundo. — Escute, você se importa se eu for embora agora? Acho que vou para casa, direto para a cama. Não dormi bem na noite passada, agora o meu corpo está protestando.

Amber fica séria, mas aperta o meu braço.

— Claro que sim, mas você vai ficar bem? Posso ir com você, se quiser.

Balanço minha cabeça e pego a mão dela.

— Não, fique por favor. Papai vai ficar triste se nós duas formos embora. Além do mais, tudo que vou fazer quando chegar em casa é ir para a cama.

— Certo — ela diz, apertando minha mão, — mas você vai me mandar uma mensagem assim que estiver lá.

Eu concordo.

— Eu vou. Peça desculpas a papai e Porter por mim, por favor.

— Eu vou.

Depois de abraçá-la, eu saio pela porta. Felizmente, estamos próximas da saída e eu posso ir embora depressa. Uma vez lá fora, rapidamente chamo um táxi e, no caminho de casa começo a enviar mensagens para Reid.

Eu: Porter virá amanhã.

Depois disso, meu telefone toca e eu sei que é Reid querendo saber sobre esta noite. Ele ficou paranoico desde que meu pai voltou para minha vida

— Onde você está?

Começo a rir.

— Não mereço nem um oi primeiro?

Ouço um suspiro e sei que ele está mais tranquilo depois de ouvir a minha voz. Eu não pareço estressada como na última vez que vi meu pai.

— Eu só estava preocupado com você. Ainda está na Scarlet's?

— Não. Estou em um táxi a caminho de casa. Fiquei o suficiente para parabenizar o meu pai e ser a filha e irmã amorosa. Depois de um tempo, fica muito cansativo.

Todo o meu corpo vibra quando penso nesta noite. Ainda posso sentir a invasão dele dentro de mim, mas isso não me causa repulsa. Pelo contrário, me faz querer mais.

— Então, está tudo bem?

Rio de novo.

— Reid, eu estou bem. Pare de me tratar como uma boneca de porcelana.

— Eu não posso evitar, Scarlet. Odeio saber que você está com ele, tendo de sorrir e fingir que ele nunca te arruinou.

Eu sorrio.

— Quem disse que eu estou arruinada?

Ouço outro suspiro.

— Não vou falar sobre esse assunto com você.

— Não vamos, então. Por que, ao invés, não falamos sobre amanhã?

— Por volta de uma hora chegarei lá, para organizar as coisas.

Sorrio.

— Bom. Te vejo então.

— Sonhe comigo esta noite.

— Desde que você sonhe comigo.

Ele desliga e eu coloco meu telefone na bolsa. Porém, logo em seguida, ouço um alerta de mensagem. Pego de volta e vejo um número que não reconheço. Por curiosidade, clico na notificação e leio.

Número Desconhecido: Eu disse para você ficar aqui.

Um grande sorriso se espalha pelo meu rosto enquanto ignoro a mensagem e coloco o telefone na minha bolsa de novo. Nesse momento, estou completamente satisfeita em saber que esta noite ele irá para casa com bolas azuis. Sem dúvida, ele poderia foder qualquer uma daquelas mulheres grudadas nele, mas de alguma forma, sei que ele não vai. Sou eu quem está em seus dedos. E ainda sou eu quem está na sua cabeça. Quase consigo imaginar. Ele ficará frustrado a noite toda e, quando for para casa, seu maior caso de bolas azuis o colocará em ação. Sem dúvida, ele se fará gozar e, sem dúvida, estarei em sua cabeça quando acontecer. No entanto, se ele pensa que isso vai me apagar da mente dele, vai continuar pensando.
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Capítulo 17

10 de setembro de 2007

Ontem meu pai saiu e eu não o vi até duas horas mais tarde. Eu estava na sala e pensei que ele iria me procurar, mas ele não foi. Em vez disso, subiu as escadas direto para seu escritório/quarto e fechou a porta.

Foi a primeira vez em muito tempo que ele me deixou em paz. Eu fiquei aliviada e também curiosa em saber o motivo desta súbita mudança.

Descobri hoje.

Quando o sinal da escola tocou, nos direcionaram para o pátio e informaram que tinham algumas novidades preocupantes.  Ficamos sentados em silêncio mortal, e notei que esta foi a reunião mais silenciosa que participei. Todos sentiam que algo estava errado e ficaram ansiosos para ouvir tudo o que a diretora tinha para falar.

— Na noite passada recebi um telefonema da mãe de Stanley Cooper. — ela disse. — Infelizmente, ele foi atacado ontem à noite, e está no hospital lutando por sua vida.

Apesar da maneira como ele me tratou, no começo eu me senti mal por ele. Embora eu deva admitir que, uma pequena parte de mim queria que ele se ferisse, depois de todos esses meses de abuso. Então, quando eu pensei sobre ontem e sobre a forma como o meu pai se comportou, coloquei dois e dois juntos. Toda a cor do meu rosto sumiu enquanto minha mente corria para encontrar a lógica em suas ações. Até aí, eu já sabia que meu pai estava por trás disso, mas não tinha ideia do porquê ele tinha feito... porque ele se importava. Ele abusa de mim. Sendo assim, por que se importar quando outra pessoa faz o mesmo? Eu sei que eles estão a quilômetros de distância um do outro, mas ainda não consegui entender.

Uma série de emoções me envolveu naquela tarde, quando eu voltava da escola para casa.  Eu poderia odiar meu pai por machucar aquele garoto, porém, parte de mim não conseguia deixar de comemorar o que ele fez para me proteger.

Não mesmo? Sem dúvida, ele não espancou Stanley quase até a morte porque ele realmente estava com raiva de alguém ter me sacaneado.

Quando chego à minha porta, respiro longa e profundamente. De repente, algo mudou dentro de mim e eu não estou sabendo lidar. Todos esses sentimentos me percorrendo e eu não posso dizer o que eles representam. Balanço minha cabeça em confusão enquanto fico parada, esperando que ele abra a porta. Ele não abre. Ela permanece fechada, tornando as minhas emoções mais intensas. Penso no dia de ontem e no comportamento dele. A maneira como ele saiu correndo, com nada além de ódio no rosto. Penso no que aprendi hoje e em tudo o que ele fez por mim, por causa desse menino que só foi um fardo nos últimos meses. Eu deveria sentir culpa em algum momento, mas ela não aparece. A única coisa que sinto... a única palavra que posso usar para descrever essa emoção é ... gratidão.

Quando a porta continua fechada, dou um passo para a frente, sabendo o que estou prestes a fazer. Meu coração bate rapidamente com adrenalina quando coloco minha chave na porta e a empurro. Eu imagino que ele esteja lá quando eu abrir a porta, mas me surpreendo quando não está. Tudo está quieto. O corredor está totalmente silencioso quando eu coloco minha mochila no chão e fecho a porta.

Com a mão trêmula, subo as escadas, ficando mais ansiosa a cada passo. Quando chego no topo das escadas ele não está lá, mas de alguma forma eu soube que ele não estaria. Vou para o meu quarto e tiro todas as minhas roupas. Pego meu roupão, coloco em volta de mim e saio.

Dou alguns passos até o quarto do meu pai e coloco a mão na maçaneta. Eu não bato. Em vez disso, respiro fundo mais uma vez e empurro a porta para frente.

Quando entro, ele ergue os olhos de sua mesa. Obviamente está escrevendo, então não sei se ele me quer aqui ou não. Ele não diz nada enquanto olho para os nós dos seus dedos que estão machucados e inchados.

Não tenho a menor ideia de como ele vai reagir quando eu fizer o que estou prestes a fazer. Nunca na minha vida eu teria considerado isso antes, mas alguma coisa mudou hoje. Algo se modificou definitivamente.

Ainda com as mãos tremendo, fecho a porta atrás de mim e caminho até a sua cama. Eu nunca estive aqui antes, então não tenho certeza se ele vai me expulsar. Mas ele não expulsa. Observa em silêncio enquanto me aproximo da sua cama e paro de costas para ela, olhando para ele. Ele vira a sua cadeira para me observar. Posso dizer que ele não consegue acreditar no que está acontecendo, mas ainda assim, não fala nada.

Enquanto nós dois continuamos nos encarando, eu solto o laço do meu roupão e o deixo cair. Estou completamente nua na frente dele... completamente desprotegida.

Ele se levanta, e eu espero o meu coração acelerar de medo, mas não acontece. Em vez disso, o observo enquanto ele me contempla. Alguma coisa deixa o ar pesado entre nós. Eu não sei o que é, mas, por um momento, eu a acolho. Neste momento, deixo tomar conta de mim porque esse sentimento é dez vezes melhor do que a dor, a frustração, a raiva e a traição que tomam conta do meu peito toda vez que estou sozinha em um cômodo com esse homem.

Ele continua sem dizer uma palavra. Por alguns segundos, só fica parado me assistindo. Começo a me perguntar se ele vai me dizer para me mexer, ou vai me bater por ousar entrar em seu espaço pessoal.

Mais uma vez, ele não faz nada. Ele caminha em minha direção, e minha respiração falha em antecipação do que ele está prestes a fazer. Eu não me mexo quando ele se aproxima. Pelo contrário, eu acolho. Estou aqui por causa desta palavra. Estou aqui porque não posso deixar de acolher esses novos sentimentos que me invadem.

Não me mexo quando sei o que vai acontecer em seguida, desta vez eu não luto. Dessa vez, eu não choro.

Dessa vez, eu quero.
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Capítulo 18

Estou do lado de fora da casa do meu pai, pensando naquela lembrança de quase nove anos atrás. O dia que entrei no quarto dele, foi o dia que tudo mudou para mim. O meu eu antigo morreu e foi substituído pela mulher que me tornei hoje. Foi a primeira vez que ele não me mordeu, bateu, chicoteou ou arranhou. Tornou-se muito mais fácil desde o momento que tomei a iniciativa. Melhor do que se fosse o contrário. Contanto que eu consentisse, para mim estava tudo bem. O problema é que – depois de um tempo – eu passei a consentir demais. Interpretei o meu papel com tanta facilidade que ele começou a se tornar parte de mim. Na verdade, eu diria que ele assumiu completamente.

São dez horas da manhã, e eu decidi fazer uma corrida longa. Meu pai mora a dez quilômetros da minha casa, então é uma viagem e tanto. Eu vou no meu ritmo, assim fica agradável correr em uma manhã tão fria.

Logo que chego, aproveito a oportunidade para recuperar o fôlego. Ando para cima e para baixo, respirando profundamente enquanto observo a casa. Atrás dos portões de ferro forjado, é tão grande quanto eu imaginava. Parte de mim está instigada a digitar o código, mas ver sua nova Ferrari vermelha em frente à casa me faz parar. Ele obviamente está lá dentro, então é melhor eu não chamar. Tanto ele quanto eu sabemos o que aconteceria.

Em vez disso, sigo meu passo andando para cima e para baixo, olhando para a casa de vez em quando. Alongo os braços e uso a grade de ferro para esticar as pernas. Tudo isso é estratégia para bisbilhotar o casarão de tijolos sem levantar suspeitas. Há três janelas no térreo e três no andar de cima, o que me leva a acreditar que ele tem, pelo menos, quatro ou cinco quartos. Porque alguém que mora sozinho precisa de tantos quartos, eu não faço ideia. Talvez receba muitos hóspedes... pessoas que possa puxar saco para vender mais livros. Enquanto observo, me pergunto se ele está no escritório escrevendo seu novo livro, aquele que é sobre mim, obviamente. O pensamento me faz sorrir quando começo a me afastar e correr alegremente de volta para casa.

Por alguma razão, sinto que hoje vai ser um bom dia.

***

Demoro pouco mais de uma hora para chegar em casa. Procuro não forçar porque sei que precisarei da minha energia quando Porter estiver aqui. Meus músculos estão tensos, e eu me alongo o máximo que posso antes de entrar no banho. Acabei de comer e estou secando meu cabelo quando a campainha toca. Olho para o relógio e vejo que é uma hora em ponto. Se Reid tem uma qualidade, definitivamente é a pontualidade.

Quando atendo a porta, ele me checa com olhos famintos. Estou com um conjunto de camisola e robe de seda vermelho.

— Continue assim quando ele chegar. Tenho certeza de que gozará nas calças no minuto que olhar para você.

Sorrio ao deixá-lo atravessar a soleira. Ele usa jeans básico com uma polo azul e carrega uma mochila por cima do ombro. Quando fecha a porta, solta a mochila por um momento e me pega em seus braços para um beijo fascinante. Logo que termina, estamos com a respiração pesada. Ele belisca meu mamilo e me faz gemer alto.

— É só um aperitivo para te deixar ligada. — Ele sussurra nos meus lábios. Com o desejo renovado, o beijo de novo, enquanto ele aperta o meu peito. Estou desesperada para levar isso adiante, e sei que essa é exatamente a intenção. Ele quer que eu pareça e aja como uma deusa do sexo quando Porter chegar. Não faço ideia se tudo isso vai funcionar, mas com certeza vou tentar. Pode ser que ele corra uma milha quando eu pedir para ele fazer alguma coisa, mas vale o risco. Eu só preciso interpretar bem o meu papel.

Reid é o primeiro a se afastar, pegando sua mochila enquanto entra na minha sala de estar. Ele a coloca na mesa e tira todo o equipamento da câmera.

— Onde você quer que coloque? Aqui ou no seu quarto?

— Acha que ele vai me seguir até o quarto?

Ele pensa.

— Hum... talvez não. Vou colocar aqui então.

Caminha até minha estante e coloca um porta-retratos com uma foto minha em família, tirada uns cinco anos atrás. Eu nem dei falta dela.

Uma vez satisfeito, pega o iPad e liga. Aparecemos na tela imediatamente, assim como a mesa e o meu sofá. Posicionamento perfeito.

— Assistirei do seu quarto. — Ele diz com um sorriso astuto. Eu sei o que significa, e, de repente, imagino o que vai acontecer depois que Porter for embora. — Vou levar tudo lá para cima, caso ele chegue antes da hora. — Ele sai correndo, levando todas as coisas, e não consigo impedir o diabinho em mim de fazer um pequeno strip-tease em frente ao porta-retratos. Sei que Reid está assistindo e sei que ele vai ficar louco.

Na hora que já estou completamente nua, um Reid sorridente em aparece do nada.

— Foi um show e tanto, Srta. Valentine.

Paro na frente dele, totalmente despida.

— Humm. — suspiro. — Se, pelo menos, você me deixasse mostrar mais. — Abro um sorriso provocante, e em pouco tempo, ele está de pé na minha frente. Agarra meu cabelo, me puxa para encará-lo e coloca o dedo no meu clitóris.

Eu gemo quando seus dedos circulam vagarosamente ao redor da minha protuberância endurecida.

— Você vai querer gozar, mas eu não vou deixar.

— Então, por que você não para? — pergunto sem ar.

— Porque isso vai te mostrar como você é uma provocação do caralho.

Tento não deixar o que ele está fazendo me afetar, mas Reid controla minha atenção. Ele sempre teve uma maneira de fazer isso. Meu pai pode ser minha primeira droga de escolha, mas Reid definitivamente é a segunda. Independente de querer ou não que me toque, ele sempre consegue me submeter à sua vontade.

Assim que sente meu corpo enrijecer com um orgasmo iminente, ele para e me priva da única coisa que eu preciso, sabendo que isso vai me irritar pelo resto da tarde.

— Idiota. — sussurro contra os lábios dele. Ele sorri e me beija avidamente. À princípio, eu tento virar minha cabeça para recusar, mas ele a agarra forçando minha boca a abrir para a dele. Quero resistir, mas não consigo. Meu corpo ainda zumbe por causa do meu clímax perdido.

Depois de um instante, ele puxa meu cabelo, me afastando.

— Vista-se. Ele pode se adiantar. — Contra minha vontade, visto de novo a camisola e o robe conforme ele pediu.

Enquanto ignoro a cara arrogante de Reid, subo as escadas para retocar a maquiagem e arrumar o cabelo. Na hora que desço novamente, ouço uma batida na porta.

Reid pega no meu braço.

— Você vai conseguir. — diz, pisca e corre escada acima. Eu observo com um sorriso e espero até ouvir a porta do meu quarto se fechar, antes de atender a porta da frente.

Porter está com uma bolsa pendurada no ombro e uma expressão chocada no rosto. Ele mais do que viu o que estou vestindo e, obviamente, está nervoso. Eu me esforço para não sorrir.

— Entre. — digo, gesticulando para ele passar. Ele entra, e eu fecho a porta. — Aceita uma bebida ou outra coisa?

Ele balança a cabeça, verificando a decoração da minha sala.

— Não, está tudo bem, obrigado. Eu devo ir para casa em breve.

Faço um gesto para ele se sentar no sofá. Ele limpa a garganta e se senta, depois abre sua bolsa.

— Tenho a amostra aqui para você.

Sentando-me bem próxima, pego na mão dele.

— Não há pressa, não é mesmo? É que... eu não sei... parece meio estranho e muito clínico você vir, deixar aqui e ir embora.

Com um suspiro, ele relaxa um pouco.

— Desculpe-me. Acho que estou muito nervoso com tudo isso. Não sei o que devo ou não fazer. Amber continua me dizendo para relaxar, mas ainda é meio estranho.

— O que você quer dizer? É porque você vai ter esse filho comigo e não com minha irmã? Biologicamente, quero dizer.

Ele me olha por um momento.

— Acho que sim. Estou meio preocupado com a maneira que vai te afetar.

Coloco minha mão sobre a dele novamente, e ele olha para ela antes de encontrar meus olhos.

— Não precisa se preocupar. Eu sou uma garota grande.

Ele sorri levemente.

— Eu sei. Eu só me preocupo que você sofra, sempre que houver um aniversário ou no Natal... coisas desse tipo.

— Entendo o seu ponto de vista, mas é sério, eu vou ficar bem. Não vou me afetar. Só de ser parte da vida dele ou dela, ficarei feliz. Prometo ser a melhor tia que puder, sem permitir que a lembrança da minha participação no processo, nos atrapalhe. — Desvio o olhar por um momento como se estivesse em um pensamento profundo.

— O que? O que foi? — pergunta, sabendo que algo está errado.

Balanço a cabeça, olhando para o outro lado.

— Não. Não consigo te dizer. É constrangedor.

Nessa hora, Porter agarra a minha mão.

— Fala pra mim, por favor. Prometo não dizer a ninguém.

Continuo movimentando a cabeça.

— Não. Não, eu não consigo. É embaraçoso. Amber nem sabe sobre isso. Vocês dois ficariam zangados comigo se soubessem.

Ele puxa minha mão, me fazendo olhar para ele. Está muito mais perto agora, mas acho que não é intencional. Eu o tenho exatamente onde quero.

Encaro seu olhar por um momento, expondo a minha vulnerabilidade. Ele procura uma resposta nos meus olhos, assim permito que ele saiba o que está errado da maneira mais delicada possível.

— Eu estou com medo.

Ele franze a testa.

— De que?

Viro de novo.

— Veja, eu disse que era estupidez.

Sinto a mão dele no meu rosto quando ele puxa minha cabeça para trás para eu olhar para ele.

— Por favor, fala para mim. Prometo que vou te ajudar, no que for preciso.

Sorrio.

— Você promete?

Ele concorda.

— Eu disse no que for preciso, não foi?

Eu suspiro concordando com a cabeça, mas olhando para o chão.

— Eu não posso fazer isso sozinha. Eu pensei que poderia, mas a coisa toda me assusta. — Olho para a confusão no seu rosto e vejo quando a lâmpada finalmente acende.

— Você fala sobre o esperma? Você não pode inseri-lo sozinha?

Concordo e ele suspira, recostando-se no sofá.

— Esse é um problemão.

Toco no joelho dele.

— Eu sei, e sinto muito de verdade. Me esforcei para ser corajosa e tentei me convencer, diariamente, de que eu conseguiria. Mas... mas quando você chegou na porta, e eu o vi pegar a amostra, entrei em pânico. — Eu viro de novo. — Eu sinto muito, realmente, deve me odiar.

— Eu não te odeio. Só gostaria que tivesse me falado antes. Acho que deveríamos tentar marcar uma consulta com o médico amanhã.

Eu suspiro.

— Mas é um desperdício, quando você tem uma amostra aqui.

Ele coça a cabeça.

— Eu sei.

Ficamos em silêncio por um momento, e ele em completa concentração. Espero alguns minutos, deixando-o pensar que também procuro uma solução. Pergunto-me se devo aproveitar a oportunidade e dizer agora. Pensando em retirar o band-aid de uma vez, sigo em frente.

— A não ser que... —Eu começo, e vejo a postura dele melhorar. — Isso vai parecer loucura, mas só vejo como problema se fizermos com que seja.

Ele inclina para frente com uma careta no rosto.

— Como assim?

— Não. Também é muito constrangedor, e eu sei que você vai dizer não.

Ele balança a cabeça, parecendo confuso.

— Eu disse o que for preciso. Qual é a sua sugestão?

Suspiro, olhando para ele. Agora foi ele quem cavou a própria sepultura.

— A não ser que você faça isso por mim.

Seus olhos se arregalam quando entende o que acabei de falar. Ele aponta para mim.

— Você quer que eu insira...?

Eu concordo.

— Sei que parece loucura, mas considerando que os médicos fazem isso o tempo todo, não deveria ser um grande inconveniente. Também, quem seria a melhor pessoa além do papai?

Percebo que ele realmente está analisando, até que, finalmente, balança a cabeça.

— Não, acho que é... demais. Amber não veria dessa forma.

Coloco minha mão na dele mais uma vez.

— Ela não precisa saber. Prometo que não farei disso um problema, se você não fizer. Pode ser completamente clínico. Aqui nesse sofá, agora. Tudo o que precisa fazer é usar a seringa que está no meu banheiro, e terminaremos em segundos.

Ele se levanta de repente, e acho que ele está prestes a sair, mas em vez disso, ele anda de um lado para o outro, passando as mãos pelo cabelo.

— É muito.

Olho para uma chão mais uma vez.

— Eu sei, me desculpe. Não vou falar sobre isso de novo. Foi um erro.

Ele suspira e para de andar. Depois de poucos segundos, ele fala.

— Tudo bem.

Levanto o olhar.

— Tudo bem, o que?

Ele fecha os olhos.

— Tudo bem, eu vou fazer.

— Sério? — Levanto atordoada e vejo quando ele balança a cabeça como se não pudesse acreditar no que está prestes a fazer.

— Você disse que a seringa está no banheiro? — Aceno com a cabeça. — Certo. Vou levar a amostra comigo. Deite-se no sofá, mas tente se cobrir o máximo que puder. Daqui a pouco eu volto.

Ele pega a bolsa, se apressa, e eu me viro para o porta-retratos. Como sei que Reid está assistindo, dou uma piscadinha para ele. Sem dúvida, ele está se divertindo.

Corro para o sofá, deito e me cubro o máximo que consigo. Quero que Porter fique excitado, mas não quero assustá-lo completamente. Fico sentada por um tempo, sabendo que ele deve estar no banheiro sem entender o que está prestes a fazer. Eu me pergunto se vai sair e dizer que mudou de ideia, mas ele aparece de repente, escondendo a seringa em um lenço de papel.

Ah, isso não é fofo? Ele está escondendo de mim. Que Deus o abençoe.

— Não posso imaginar que vou fazer isso — diz, andando em minha direção. Ele se senta ao lado dos meus quadris e olha para mim. — Você não deveria estar humm ... lubrificada?

Ele é tão adorável quando está envergonhado. O que ele não percebe é que eu já estou molhada por causa de todas essas preliminares. Eu amo um desafio.

— Eu já cuidei disso enquanto você estava no banheiro.

— Oh — diz ele, olhando para as minhas pernas. Elas estão erguidas e meus pés estão em cima do sofá. Estou pronta para a ação, mas não tenho certeza se Porter também está.

Agarro a mão dele, dando um aperto de incentivo.

— Você consegue. Apenas pense que... você pode estar prestes a me engravidar. Concentre apenas no que está fazendo.

Com um semblante determinado, Porter acena com a cabeça e abaixa a mão em direção à minha entrada. Uma vez lá, ele tira o lenço, e eu sinto quando ele encosta a seringa.

— Me diga, quando estiver pronta.

— Você já está aí. Só precisa inserir com cuidado.

Eu sinto quando ele começa a deslizar, e gemo um pouco. Nem tanto para fazê-lo pensar que estou excitada, mas também não o suficiente para que ele pense que estou com dor.

— Você está bem? Quer que eu pare?

Eu expiro, balançando a cabeça.

— Não. Continue, por favor. Eu aviso quando tiver que parar.

Ele continua a empurrar e eu digo para parar logo que atinge o limite do que me é confortável. Ouço-o ofegar. Não tenho certeza, mas acho que ele está se excitando. Eu combino minha respiração com a dele, para ele avaliar se eu estou ou não. Ele deve pensar que sim. Afinal, se eu massageasse suavemente o seu pênis, tenho certeza de que ele ficaria com tesão.

— Você está pronta?

Eu aceno com a cabeça e, intencionalmente, mexo a parte superior do meu corpo para o meu roupão abrir um pouco. Eu sei que meus mamilos estão eretos, e quero que Porter tenha a visão completa.

— Sim, depois do três. Um, dois, três. — Sinto a pressão quando ele empurra, e gemo mais um pouco.

Finalmente, o roupão escorrega e revela o meu mamilo muito rijo para ele. É claro que ele olha, e eu sei que está muito mais afetado do que gostaria. Sem dúvida vai aliviar a tensão em casa, essa noite. Ou então Amber terá o melhor sexo da vida.

— Você... você está bem? — Ele gagueja. Concordo com um sorriso e ele puxa a seringa. — Fique aqui que eu vou me livrar disso Você precisa repousar por dez minutos.

Aceno e o assisto levantar-se e sair. Não demora muito para ele voltar e ajoelhar na minha frente.

— Espero ter me saído bem.

Aperto a mão dele. Essa decisão pode ter sido um pouco imprudente da minha parte, mas considerando o que acabamos de compartilhar, senti que poderia ir um pouco além dos limites.

— Você se saiu muito bem. — Abro um grande sorriso. — Apenas pense que um milagre pode estar acontecendo dentro de mim agora. — Puxo sua mão e coloco no meu estômago. Ele não a afasta. Em vez disso, a mantém e até faz um pouco de massagem. Eu vejo a sugestão de um sorriso em seu rosto. Ele está tão desesperado quanto a minha irmã. Não é de admirar que esteja disposto a ir tão longe.

— Vai sentar comigo por uns minutos?

Ele me olha com um sorriso.

— Claro.

Permanecemos por um tempo, com a mão dele na minha. Ele não tenta se afastar nenhuma vez. Acho que a conversa constante sobre o bebê o deixa em transe. Sem dúvida, usarei a meu favor. Portanto, já sei o que devo fazer quando ele vier novamente. Temos um vínculo agora. Acho que, se Amber nos visse, ficaria mais magoada do que com a infidelidade que está por vir. Vamos encarar os fatos... ele já ultrapassou os limites comigo, mas como eu fui muito clínica, ele apenas seguiu em frente.

Tolinho.

Depois de uns quinze minutos, digo que acho que está na hora de me levantar. Ele parece relutante em ir para casa, mas balança a cabeça e pega sua bolsa.

— Podemos combinar na mesma hora amanhã? Quem sabe um pouco mais cedo? Ou nos dois horários? — Quando ele me olha, começo a rir. — Quanto mais vezes melhor, não é mesmo? Talvez você possa vir uma vez de manhã e outra à tarde. Fica ao seu critério, estarei aqui o dia todo.

Por um instante ele não diz nada, e eu sei que está ponderando. Finalmente ele suspira.

— Tudo bem. Às dez e depois às três, o que você acha?

Concordo com um sorriso empolgado.

— Ótimo. Acho perfeito.

Ele me dá um aceno rápido e sai em direção à porta.

— Vejo você amanhã, então. Sem dúvida, Amber vai te ligar mais tarde.

Coloco a mão no ombro dele.

— Vou dizer que você veio, tomou uma xícara de chá, deixou a amostra e foi embora.

— Assim fica bom. — Ele abre a porta e olha para trás enquanto sai. — Tchau, Scarlet.

— Tchau, Porter.

Apressada, fecho o apartamento e praticamente pulo as escadas para ir até Reid. Abro a porta e, com certeza, ele está na cama, despido, com o pau ereto e esperando por mim. De repente, se levanta e vem em minha direção.

— Você tem a porra de outro homem dentro de você. — Eu concordo com a cabeça. — De joelhos, caralho.

Faço o que ele pediu, e ele fode minha boca. Ele é grosseiro e rápido, e não demora muito a gozar na minha garganta. Certamente, estava brincando enquanto observava Porter e eu.

Quando termina, me deixa no chão, frustrada. Eu já sabia, essa é a minha punição. Uma necessidade inoportuna arrasta pela minha espinha. Nada impede que ela me invada de dentro para fora. Uma parte de mim quer procurar o meu pai esta noite, mas a outra parte sabe que seria cedo demais.

Acho que hoje, meu único amigo será aquele que vibra.
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Capítulo 19

16 de janeiro de 2008

Ontem foi meu aniversário, mas não tive vontade de comemorar. Garotas de dezesseis anos normalmente ganham dinheiro, joias ou roupas de grife. Eu? Eu ganhei uma vareta. Uma vareta com duas linhas azuis.

Estou grávida e essa é a pior notícia do mundo.

A culpa é daquele dia, quatro meses atrás. O dia que eu procurei por ele, e não ele por mim. Ele não gozou fora como de costume, e continua assim desde então.

Ontem, quando sentei e olhei para o teste, tive vontade de chorar de desespero. Eu não pude. Precisava me arrumar para irmos comer fora. Em vez disso, voltei com a vareta para caixa, enrolei firmemente na sacola e joguei na minha lixeira.

Foi o meu erro.

Hoje, quando chego da escola, meu pai não está no andar de baixo. Imagino que ele esteja escrevendo em seu quarto, mas, quando abro a minha porta, o vejo sentado na minha cama, olhando para a vareta. O conteúdo da caixa está todo espalhado pelo colchão, e sei que ele está bravo, antes mesmo dele olhar para mim.

Minha frequência cardíaca dispara, na ignorância do que ele está prestes a fazer. Eu já agendei minha consulta na clínica de aborto para sábado de manhã. Ele não precisa entrar em pânico.

— Estou resolvendo — digo meio sem fôlego.

Ele me responde com grosseria.

— Resolvendo? Que porra você quer dizer com isso?

Meu desespero aumenta.

— Quer dizer que eu estou resolvendo. A partir de sábado, não será mais um problema.

Ele se levanta subitamente e, sem que eu tenha tempo de reagir, bate no meu rosto com as costas da sua mão. Eu grito e caio no chão. Lágrimas imediatamente ardem meus olhos quando viro e o observo se aproximar de mim. Ele agarra meu cabelo, me fazendo gritar de novo. Há mais de quatro meses ele não me batia. Na verdade, ele estava bastante agradável até hoje. Agora, parece que ele está pronto para me matar.

— Você não vai assassinar a nossa criança.

Meus olhos arregalam com o susto. É sério, que ele me falou isso?

— Mas... mas, nós não podemos... não seria ilegal ou algo assim? E se nascer com algum problema?

— Vai ficar bem.

— Mas como você...

Ele puxa meu cabelo, e eu grito.

— Eu sei, caralho!  Apenas confie em mim. Eu vou cuidar de tudo. Você pode dizer que teve um caso de uma noite e vai manter o bebê. Sua mãe e eu te ajudaremos a criar a criança. Talvez eu até tenha o filho que sempre desejei.

Lágrimas escorrem pelo meu rosto. Não consigo acreditar no que estou ouvindo.

— Eu só tenho dezesseis anos. — Mais lágrimas descem pelos meus olhos, e o seu olhar irritado suaviza enquanto acaricia o meu cabelo.

— Shh. Está tudo bem. Tudo vai dar certo. Eu cuidarei de você e do bebê. Prometo. Lembre-se que sua mãe tinha apenas dezesseis anos quando engravidou de Amber. Você vai ficar bem. Vou me assegurar disso. — Ele inclina e me beija suavemente nos lábios, antes de deitar no chão, perto de mim. Beija o meu pescoço e arrasta a mão até o meu estômago. Enquanto o acaricia, espalha beijos ao longo do meu queixo. — Temos o nosso bebê aqui. O nosso pequeno milagre. Nada nem ninguém pode tirá-lo de nós. Finalmente eu e você estamos ligados. — Ele continua, deixando um rastro de beijos ao longo do meu pescoço. Durante todo o tempo, eu tremo embaixo dele. Se ele percebe, não diz nada. Em vez disso, chega no meu ouvido e sussurra: — Você nunca vai escapar de mim.

Fecho meus olhos enquanto lágrimas quentes continuam a fluir. Quero que seja um sonho ruim. Quero acordar suada e descobrir que é só um pesadelo. Talvez ele tenha feito de propósito. É provável que ele desejasse secretamente minha gravidez aos dezesseis anos, porque já teria idade legal. A essa altura, ele saberia que eu seria para sempre dele. Não abro meus olhos, mas posso ouvir sua respiração pesada. Pensar que estou grávida da criança dele o excita. Certamente ele não quer isso. Com certeza ele sabe que é errado em todos os níveis. E se o bebê tiver algum defeito? É doentio, mas eu já deveria ter percebido o quão doente meu pai está.

Ele me deita de costas e continua a me beijar por cima da roupa. Quando ele alcança a minha barriga, puxa meu suéter e beija, acaricia e sorri. De repente, estou em Além da Imaginação.[1] Poderia isso ser real?

Ele segura a minha nuca com uma mão e desabotoa a minha calça jeans com a outra. Eu permito porque, se ele for gentil, é melhor do que a surra que eu poderia receber. Há muito tempo, aprendi que é inútil lutar. Em vez disso, fico deitada e encaro o teto. Também aprendi que é melhor me desligar.

Enquanto tira minha calcinha, ele paira sobre mim e enxuga as lágrimas dos meus olhos.

— Eu vou cuidar de você agora. — sussurra e depois entra em mim.
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Capítulo 20

Quando Porter veio essa manhã, foi bem parecido com ontem à tarde, mas desta vez, houve uma carga sexual entre nós. Posso estar enganada, mas tenho certeza de que ele estava me imaginando nua e pensando em como seria tentar me engravidar.

Foi por isso que, quando ele apareceu às três da tarde, senti que poderia ficar preparada para ele. Dessa vez ele aceitou uma xícara de chá, e nós até conversamos um pouco. Os meus movimentos com ele eram muito sutis. Tocava o seu ombro aqui, dava um tapinha de brincadeira ali. Ele me olhava com aquele sorriso... aquele que significava milhares de palavras para mim.

Está apaixonado, é obvio. Por que não estaria?

— Você quer deitar no sofá de novo?

Eu aceno com a cabeça e me posiciono. Meu coração bate forte no meu peito, conduzido por energia sexual. Não sei como Porter reagirá quando eu fizer o que estou prestes a fazer.

Ele organiza tudo e se senta ao lado dos meus quadris novamente. Posiciona a seringa na minha entrada e olha para mim.

— Eu estou pronta — digo, sorrindo para ele.

Ele começa a empurrá-la para dentro, e é nessa hora que começo a atuar. Coloco a mão entre as pernas e fricciono o meu clitóris. Fecho os olhos, gemo e lambo os lábios, saboreando a sensação. Eu nunca soube o quanto isso realmente me excitaria. Estou desesperada para Porter me foder, e sei que isso será suficiente. Mas eu não consigo deixar de empurrar os limites em tudo o que faço.

Assim que abro os olhos, ele me encara.

— O que você está fazendo? — pergunta, confuso.

Quão fofo ele é?

Continuo a friccionar enquanto respondo. Minha voz está ofegante e sensual. Sei que seu pau deve estar duro como uma tábua. Eu não tinha como saber se ele se afastaria ou não. Mas ainda não aconteceu.

— Aparentemente, eu preciso ter um orgasmo. Ajuda a manter o esperma.

— Ajuda? — Aceno a cabeça, gemendo ao me tocar. — Mas isso é... nós não deveríamos estar...

— Empurre para dentro e para fora — comando com os olhos encapuzados. — Faça isso Porter, assim eu consigo gozar. — Observo enquanto ele me encara — sua boca aberta com o choque. Vejo seu pequeno pomo de Adão mover para cima e para baixo, quando ele engole em seco.

Deslocando um pouco em seu assento, ele agarra meu joelho com uma mão e começa a mover a seringa com a outra. Não acredito que ele realmente está fazendo o que eu pedi.

Sorrio quando ele começa a mover para dentro e para fora, e não posso deixar de provocá-lo um pouco mais. Gemo e continuo a friccionar. Eu sei que Porter deve estar desesperado para me tocar. Tornando ainda mais desconfortável para ele, brinco com o meu mamilo através da camisola. Está duro como pedra, enquanto acaricio o meu peito.

Porter não diz nada, mas pelo jeito que respira com dificuldade e aperta o meu joelho, posso afirmar que me observar o afeta.

— Oh Deus, assim! Continue. Quero que você me encha com os seus bebês. — Eu clamo.

— Puta merda! — Porter grita, mas não se afasta. Na verdade, seus movimentos ficam mais rápidos quando ele introduz a seringa em mim, para frente e para trás... para frente e para trás.

Posso sentir a chegada ... Sinto a escalada à medida que ele se aproxima. Eu gemo, gritando o nome de Porter, e a essa altura, eu não me importo. Ele está bem aqui comigo. Tenho certeza de que me foderia se eu pedisse.

— Foda-se, Porter! Eu vou gozar. Eu vou... Oh meu Deus, Porter! — Eu grito. — Agora! Me dê os seus bebês agora. — Ele empurra a seringa com um grunhido, e eu me afasto, arqueando as costas e segurando meus seios.

Fecho os olhos com um sorriso, em parte porque estou curtindo a sensação pós orgástica, e em parte porque sei que Porter vai precisar de um minuto. Ele respira irregularmente e continua a apertar o meu joelho. Ainda nem lembrou de tirar a seringa de dentro de mim.

Abro meus olhos, olhando para ele. Depois do que aconteceu, parece prestes a pular em mim. Eu toco seu braço, e ele olha para minha mão.

— Obrigada. — digo com um sorriso.  — Agora você já pode tirar de dentro mim.

Ele me olha, confuso.

— O que? — Ele pergunta.

Sorrio um pouco

— Você ainda não tirou a seringa. Pode tirar agora.

Ele balança a cabeça como se tentasse se livrar da perturbação.

— Oh, me desculpe. — Ele retira e se movimenta no assento. — Um momento. — Ele levanta, tentando ao máximo esconder sua explícita ereção e corre para o banheiro.

Deixo escapar uma risada quando ele desaparece, mas permaneço onde estou. Ainda mantenho a ilusão de esperar dez minutos antes de me levantar. Quando cinco minutos se passam sem Porter, começo a rir.

— Porter, está tudo bem aí? — grito.

— Sairei em um minuto. — Ele resmunga em resposta, e tenho certeza de que ele tenta esconder uma masturbação. Ele ficou tão excitado que não esperou chegar em casa. Obviamente, o julguei mal. Ele é mais fraco do que parece.

Muito bem. Sempre existe uma próxima vez... e eu sei exatamente o que eu vou fazer.

Espero mais cinco minutos até ele finalmente chegar. Nenhum de nós diz nada. Eu acho que já sabe que eu percebi o que ele fazia lá.

— Você está bem? — pergunta ao sentar ao meu lado.

Concordo e seguro a mão dele.

— Sim. Depois daquilo, eu estou muito bem. Dessa maneira vai ser mais fácil de engravidar.

Ele pega minha mão, e acho que vai se afastar, mas em vez disso, a acaricia.

— Você tem mãos adoráveis. — Olha para elas por um momento e depois fala. — Espero que o nosso bebê pareça mais com você do que comigo. Você é perfeita, e eu tenho nariz chato e orelhas grandes. — Ele ri um pouco, mas não o acompanho.

— Não se subestime assim. Você é muito bonito, Porter. Se eu não gostasse tanto de mulheres e minha irmã não te encontrasse primeiro, eu teria agarrado você.

Ele me olha com um sorrisão.

— Sério?

Concordo com a cabeça.

— Sim, é sério. Então, pare com essa conversa de nariz chato e orelhas grandes. Tenho certeza que, cá entre nós, faremos um bebê maravilhoso juntos. — Ele baixa o olhar para os meus lábios, e eu sei que está desesperado para me beijar. Vejo o desejo nos seus olhos, mas ele se contém. De qualquer forma, eu não poderia beijá-lo. Reid não permitiria, e eu sei que ele está assistindo.

Então, faço o que é necessário e começo a me levantar.

— Acho que passaram mais de dez minutos.

Relutantemente, ele solta minha mão e se levanta.

— Oh, sim. É melhor eu ir, então. Sua ovulação vai até amanhã?

Ele me dá a mão e me puxa do sofá para ficarmos frente a frente.

— Estou no meu pico, então sim. Amanhã pode ser o último dia, então é melhor aproveitarmos ao máximo. — Eu puxo sua mão para minha barriga. — Nós vamos conseguir. Eu tenho certeza.

Ele começa a acariciá-la com um sorriso, e eu olho para a mão dele. Alguma coisa me distrai e eu olho mais para baixo, e com toda certeza, Porter tem outra ereção. Caramba, este homem é insaciável. Me divertirei bastante amanhã.

Se nota que eu vi, não diz nada. Em vez disso, limpa a garganta e afasta a sua mão.

— Amber logo estará em casa, é melhor eu ir.

Concordo com a cabeça.

— Tudo bem. Diga a ela que eu mandei um oi, e que falaremos em breve. Sem dúvida, ela ainda vai me perguntar umas vinte vezes se eu acho que estou grávida. — Reviro os olhos e ele ri.

— A que horas quer que eu venha amanhã?

Penso um pouco.

— Que tal à tarde de novo? Por volta de uma hora? Eu preciso de uma boa corrida pela manhã e de resolver algumas tarefas domésticas antes de voltar ao trabalho depois de amanhã.

— Nós realmente apreciamos que você tenha tirado um tempo para fazer isso.

Gesticulo minha mão com indiferença.

— Não há de quê. Eu sei o quanto significa para vocês dois. — Caminho para abrir a porta para ele. Ele inclina, beija minha bochecha e se despede.

— Até amanhã — eu digo com uma piscada e fecho a porta.

Suspirando, subo as escadas e encontro Reid sentado na beira da cama. Ele já se aliviou, o que me deixa meio desapontada.

— Limpe com a língua. — Ele instrui. Eu ajoelho e começo a lamber seu sêmen. — Eu deveria punir você, por me fazer gozar na minha mão. Deveria ser um trabalho seu. — Ele força minha cabeça para trás e agarra meu queixo. — Veja, isso é o que você faz comigo. — Ele me empurra e eu caio no chão. Não tenho certeza se está com raiva de mim. Ele não diz nada enquanto abotoa sua calça jeans.

Eu me levanto do chão, e me surpreendo quando ele começa a juntar suas coisas.

— Você não vai ficar?

Reid vira para me olhar, e logo depois está em cima de mim, reivindicando minha boca e empurrando sua língua para dentro. Como sempre, quando ele se afasta, estamos sem fôlego.

— Tenho uma reunião com um cliente em vinte minutos, chego amanhã às doze novamente. — Ele começa a se afastar, mas para assim que chega na porta. Vira, tira um pen drive do bolso e me entrega. — Acho que você vai querer ver isso. — Ele vai embora sem um adeus nem um sorriso.

— Que bicho o mordeu? — pergunto para ninguém. Ele já desceu as escadas. Ouço a porta abrir e, logo que ele sai, corro para ligar meu laptop. Assim que carrega, coloco o pen drive e abro o arquivo em anexo. É o meu banheiro do andar de baixo. O merdinha colocou uma câmera dentro do meu banheiro.

Assisto com fascinação enquanto Porter entra, fecha a porta e desabotoa freneticamente sua calça jeans. Ele puxa seu pau para fora, e eu fico maravilhada com o tamanho. É realmente um garotão. Não me admira Amber ter casado com ele.

Ele fecha os olhos e acaricia seu pau para frente e para trás. Durante o movimento, ele cheira a seringa, e eu sei que está inalando meus fluidos. Ele os quer. Posso afirmar. Eu não imaginei que o bastardo do Porter fosse um pervertido enrustido.

Sua respiração fica mais pesada enquanto ele bombeia mais rápido e mais forte o seu pau. Está desesperado para conseguir sua libertação porque sabe que estou logo ali. Ouço minha voz abafada chamando por ele, perguntando se ele está bem, e sorrio quando ele responde com aquele grunhido que bem me lembro.

De repente, ele começa a esfregar a seringa por todo o seu pau, e me excita pensar que ele quer se cobrir com meus fluidos.

— Scarlet. — sussurra, movimentando ainda mais rápido. Ele fecha os olhos de novo, e eu vejo o momento que ele está prestes a gozar. Sussurra meu nome mais uma vez e o sêmen jorra na sua mão. Segura na pia ao se contorcer e se curvar no seu clímax. Esse foi dos bons. Eu posso assegurar.

Fico toda agitada quando o vejo se limpar rapidamente e sair do banheiro. Então, um pensamento me atinge. Agora eu sei por que Reid estava chateado quando entrei na sala. Ele gozou com a visão de Porter se masturbando ao pensar em mim. Por isso está tão irritado. Com esse pensamento, começo a rir de repente.

Tiro o pen drive, caminho até o banheiro e tomo um banho morno e longo. São quase seis horas quando termino, então decido colocar meu pijama, pedir um pouco de comida chinesa e ver o que tem na Netflix. Não tenho nada melhor para fazer hoje, e posso aproveitar meu tempo sozinha.

No entanto, sou interrompida quando, ao descer as escadas, ouço a campainha tocar. Sabendo que Reid está ocupado, me pergunto quem poderia ser. Através do olho mágico, vejo que é Stuart.

Eu atendo.

— Stuart, oi! A que devo a honra?

Suas duas mãos estão atrás das costas. De repente ele puxa uma e vejo uma garrafa de vinho branco.

— Você aceitaria a desculpa de que eu estava pela vizinhança, e pensei que poderia aparecer por aqui? Por coincidência, trouxe uma garrafa de vinho branco e esse DVD do Homem-Aranha comigo. — Ele puxa o outro braço e, com toda certeza, revela o DVD do Homem-Aranha

Começo a rir.

—Você está determinado a compensar o encontro que perdemos, não é?

Com um sorriso malicioso, ele dá de ombros.

— Mais um da lista de desejos.

Arqueio uma sobrancelha.

— É isso mesmo? — Abro um pouco mais a porta e chego para o lado. — Acho que tenho que deixá-lo entrar, então.

Ele hesita por um momento.

— Tem certeza? Não estou incomodando?

Balanço a cabeça.

— Não. Eu ia pedir comida e assistir Netflix, portanto você me salvou de procurar por um filme.

Ele passa pela porta e limpa os sapatos no tapete antes de me entregar o vinho branco.

— Bem, estou feliz por poder vir ao seu resgate. — Ele sorri.

Coloco a mão no meu coração enquanto ele fecha a porta.

— Meu super-herói particular.

Ele pisca.

— Tento o meu melhor.

Ele me segue até a cozinha onde pego um saca-rolhas.

— Aqui, deixe que eu faço isso. — Oferece, pegando da minha mão. Sorrio, permito que ele continue, e o assisto colocar o saca-rolhas. Ele está muito elegante esta noite, em uma calça Chino bege e uma camisa polo azul-marinho. Seus músculos flexionam ao empurrar e puxar. Por alguma razão, há algo bastante erótico nisso.

— Devo pedir comida para nós? — pergunto, tentando me impedir de secá-lo.

Ele me olha com um sorriso.

— Com certeza. O que está pensando em pedir?

— Comida chinesa — respondo, e vejo a hora que ele percebe o que estou vestindo. — Eu não vou trocar. Essa noite, você vai me aceitar exatamente como eu sou.

Ele começa a rir.

— Oh, baby, eu te aceito do jeito que você quiser.

Eu suspiro, pego um pano de prato e bato nele. Ele gargalha e corre atrás de mim pela cozinha. Grito quando me agarra e começa a me fazer cócegas até a morte. Paro de gritar quando me coloca no balcão da cozinha e se posiciona confortavelmente entre as minhas pernas abertas.

Nossa respiração fica irregular ao nos encararmos.

— Você não sabe como é difícil não cruzar a linha de amizade e te beijar agora.

Eu aperto minhas mãos, não querendo encorajá-lo. Apesar de desejar muito um beijo dele, não posso deixar outro momento de fraqueza me comandar. Quando não respondo, ele observa dos meus lábios aos meus olhos.

— Eu perdi sua ligação na outra noite.

Apesar de não nos vermos desde o dia do encontro, falamos por Skype, ligamos e enviamos mensagens de texto praticamente todos os dias.

— Estava ocupada com um compromisso familiar.

Baixa a cabeça com um suspiro.

— Seu pai estava lá?

A pergunta me surpreende, mas já imagino o motivo.

— Sim.

Ele esfrega a nuca, e sinto que tenta resistir a algum questionamento.

— Ele te tratou bem? — pergunta, finalmente, voltando a olhar para mim.

Sorrio, concordando com a cabeça.

— Ele comportou bem, Stuart. Não sou mais a garotinha de antes. Posso cuidar de mim. Prometo.

Ele acena, agarra minha mão e beija ternamente. Seus lábios são quentes e macios, e eu me perco nesse momento com ele. Não nasci em um mundo de felicidade, mas eu sinto, aqui e agora com Stuart, que sinto um vestígio dela. Não é suficiente para mudar minha vida, mas é o bastante para fazer a diferença. Eu me contentarei com esses vestígios até amanhã de manhã. Depois voltarei à minha vida e Stuart será apenas a lembrança feliz de outrora.

O meu vestígio.

— Deixe-me pedir a comida — digo, tentando quebrar o nosso encanto. Ele está me envolvendo de novo, e eu não gosto disso. Não gosto da maneira que sinto quando estou perto dele.

Ele solta minha mão, acena com a cabeça e me ajuda a descer do balcão da cozinha. Vou até o telefone, pego um menu e vejo Stuart nos servir um pouco de vinho.

— Gosta de agridoce e feijão preto? Posso pedir frango?

Stuart sorri.

— Perfeito.

Começo a pedir rolinhos primavera, torradas de camarão e nossos pratos de frango. Assim que termino, Stuart e eu vamos para a sala. Coloco o DVD e volto para sentar perto dele.

Sentamos juntos, e ele não pensa duas vezes antes de me puxar em seus braços quando começa. Fica confortável, e eu percebo que pela primeira vez na minha vida, me sentei com um garoto para assistir um filme, sem interesse sexual. Eu já assisti TV com Reid, é claro, mas ele sempre acaba com as mãos na minha calcinha e me mandando chupar o pau dele.

— Você está confortável? — Ele pergunta, me aconchegando mais.

— Sim, obrigada.

Assim que começa, eu me lembro qual filme é.

— Oh, este é aquele que ele fica preto. Eu gosto mais dele como Homem-Aranha preto.

— Oh, você gosta, não gosta?

Concordo com a cabeça.

— Oh sim. Definitivamente, eu preferiria dormir com o Homem-Aranha preto em vez do vermelho, qualquer dia do ano.

— Com quem mais você dormiria, vilão ou não?

Penso por um momento.

— Você se lembra do cara grande e musculoso em Batman: O Cavaleiro das Trevas Ressurge? — Stuart concorda. — Ele. Mas ele teria que ficar com a máscara.

— Mais alguém?

Concordo.

— Eu realmente sinto uma coisa por Wolverine. Acho que ele deve ser um animal na cama. — Sorrio e volto a olhar para Stuart. — E você? Com quem dormiria?

— Bem, além de você, é obvio... — Ele olha rapidamente para mim e pensa um pouco. — A Mulher-Gato é gostosa pra caralho.

— É por causa do macacão de couro?

Ele concorda.

— Provavelmente. Quer dizer, é exatamente por causa dele.

— Você é um garoto pervertido enrustido? Gostaria que alguém se vestisse de Mulher-Gato pra você?

Ele sorri mais uma vez.

— Está se oferecendo? Porque é um inferno de um sim para isso. Será outro item para marcar na minha lista de desejos.

Eu rio.

— Desde quando você tem essa lista?

— Desde que te conheci... e tem umas duas páginas. — Jogo minha cabeça para trás e rio. Ele me assiste com um sorrisão no rosto. — Amo ouvir sua risada. — Paro de rir quando ele encosta o nariz no meu. — Fique comigo, garota, e eu farei você se apaixonar por mim.

Olha para a TV e continua a assistir o filme como se o que ele acabou de dizer não tivesse a mínima importância. Só espero que seja brincadeira, porque não posso oferecer mais do que temos. Se ele está comigo porque espera que eu mude de ideia, está perdendo o seu tempo. Quero dizer a ele que, dentro de mim, não existe amor para oferecer. Estou completamente desprovida desse tipo de emoção. Uma pessoa que tem amor se importa com os outros. Uma pessoa que tem amor não dorme com o marido da mãe nem da irmã. Uma pessoa que tem amor também não se esforçaria para fazer isso.

Volto a assistir a TV e tento não pensar muito no que ele disse. Talvez seja brincadeira, e eu fico aqui, procurando chifre na cabeça de cavalo.

Depois de uma hora de filme, nossa comida chega. Tento pagar, mas Stuart não deixa.

— Fui eu que pedi, então devo pagar.

— Sou um cavalheiro. Fui criado assim.

Começamos a enfiar nossos palitinhos nas caixas. Eu não percebi que estava tão faminta. — O que os seus pais fazem? — pergunto despreocupadamente.

— Minha mãe é enfermeira e o meu pai é advogado.

— É mesmo? Uau, é uma mistura e tanto!

Ele ri.

— Sim. Meu pai quebrou o braço jogando rúgbi e teve que ir ao pronto-socorro. Foi onde ele conheceu a minha mãe. Disse que foi amor à primeira vista. A princípio ela não se encantou. Manteve distância, mas ele enviou flores continuamente, até ela desistir e aceitar ir a um encontro com ele. Ele a arrebatou e, pouco tempo depois, eles se casaram e minha mãe engravidou de mim.

Eu sorrio.

— É uma história adorável. — Ele concorda com a cabeça, mastigando um pouco de comida. — Quando era mais jovem, eu queria ser médica.

Ele para de mastigar e me olha com uma expressão surpresa.

— Verdade? Por que você desistiu?

Encolho os ombros.

— Eu saí de casa antes de completar dezessete anos e tive que trabalhar para me sustentar. — Ele se encolhe e eu sorrio. — Está tudo bem. Eu estou bem. — Gesticulo com as mãos ao meu redor. — Basta olhar onde eu cheguei. Não estou tão mal.

Ele observa tudo à sua volta: minha decoração aconchegante com fotos de família, as almofadas confortáveis e as cortinas.

— Sua casa é como um lar, o que não é nada do que eu esperava depois de ver a sua maneira de vestir... mas, obviamente, eu te julguei mal como na primeira vez. — Ele suspira por um momento. — Você sempre faz aquele tipo de coisa? Quero dizer, com o homem sem-teto?

— Sim. Eu tento ajudar as pessoas que estão em situações de desespero. Eu já fui uma sem-teto e me esforcei bastante para melhorar a minha vida. No final, consegui um trabalho doméstico cuidando de um senhor idoso. Isso até ele decidir que eu deveria oferecer outros serviços pelos pagamentos recebidos e pelo teto sobre minha cabeça. — Stuart balança a cabeça em desgosto. Não vou dizer a ele, mas dormi com aquele velho simplesmente porque ele me ofereceu mais dinheiro. Eu precisava de um montante para conseguir uma casa para mim, então aguentei enquanto durou. Acabou que um dia encontrei minha mãe e ela me ofereceu uma saída.

— É repugnante. Lamento ouvir isso. — Ele suspira, e eu posso dizer que sente pena do que passei quando era mais jovem. Entretanto, eu não preciso que ele sinta pena de mim. Não preciso que ninguém sinta pena de mim. — O que você fez depois que foi embora?

— Fiz alguns trabalhos de garçonete, o suficiente para sobreviver.  Eu trabalhava em um bar quando conheci meu chefe. Ele disse que meu lugar não era atrás do balcão e me deu seu cartão. Desde então eu não olhei para trás. — É uma mentira, mas é o mais próximo da verdade que ele vai chegar.

— Então, esse cara para quem você trabalha... é um bom chefe? Ele te trata bem?

Sorrio porque sei o que ele quer perguntar.

— Sim. Ele me trata muito bem. Foi por causa dele que consegui isso tudo. — Aponto para os arredores. — Posso não ter começado bem, mas as coisas melhoraram. Tenho um bom trabalho, um telhado sobre a minha cabeça, e pago minhas contas em dia. É tudo que eu poderia pedir.

— Você grita materialista, mas eu te entendo. É apenas um ato. Eu acho que, no fundo, você secretamente anseia pela vida caseira. Casamento, filhos... um cachorro.

Eu rio.

— Não se esqueça do cachorro. — Mastigo minha comida antes de responder. — Apesar de tudo, você está errado.

Ele levanta o olhar da sua comida com uma careta.

— Sobre o que?

— Sobre casamento e filhos. Eu não tenho esse desejo secreto. Posso gostar das minhas coisas caseiras, mas é só porque me fazem sentir mais confortável. Eu não sou material para casamento e certamente não sou maternal. Na verdade, não tenho nenhum osso maternal no meu corpo. — Ele não diz nada a princípio, e eu me pergunto se ficou desapontado com a minha declaração. Não é como se ele não soubesse.

Vá embora por favor. Livre-se da dor de cabeça de se apaixonar por mim, eu não sou uma boa pessoa. Vou sugar seu sangue porque gosto de estar com você e sou muito egoísta para me afastar. Vá antes que seja tarde demais. Vá antes que eu destrua o bom homem que está dentro de você.

— Acho que algumas pessoas apenas gostam de ser independentes.

— Desculpe? — pergunto, saindo do devaneio.

— O que você estava dizendo. Você é extremamente independente.

— Oh... sim. Eu gosto de não ter que dar satisfações a ninguém. — Penso no meu pai e em quanto controle ele tirou de mim quando eu era mais jovem. — Eu amo a minha liberdade e pedir alguém para aceitar isso seria demais. Não posso oferecer um compromisso. Pela primeira vez em muito tempo, posso ser um espírito livre... eu amo isso. — Sorrio, mastigando mais um pouco de comida enquanto ele me olha por um momento.

— Sabe, antes de minha avó morrer, toda a nossa família foi acampar em um fim de semana prolongado perto das terras altas da Escócia. Foi na época em que os verões eram realmente quentes. — Ele começa a rir, e não o interrompo. — Minha avó estava cansada, mas determinada a fazer a caminhada comigo naquela específica manhã de sábado. Demorou metade do dia, mas chegamos lá. Sentamos em algumas pedras, comemos sanduíches de presunto e bebemos chá de uma garrafa. Era uma tarde linda com o sol alto no céu e uma brisa fresca batendo na nossa pele. A vista lá de cima era espetacular. Havia fileiras e mais fileiras de montanhas e vegetação. Eu nunca tinha visto nada tão bonito. — Ele suspira com uma pitada de tristeza enquanto ele se lembra da avó.

— Na nossa frente, planavam duas águias, selvagens e independentes. Minha avó dizia que adorava as águias porque eram os animais de espírito mais livre. Ela disse que invejava como elas podiam voar tão alto e viajar no vento sem se importar com o mundo. Eu me lembro de observá-la enquanto ela as observava. Ela fechou os olhos, sorriu e me agradeceu por trazê-la ao topo da montanha onde se sentia em harmonia com as águias. Onde ela sentia nas alturas, como se voasse com elas no céu.

Enquanto Stuart olha para sua comida, eu o observo atentamente. Posso dizer que ele luta contra as lágrimas quando a memória de sua falecida avó preenche sua mente.

— Eu pensei que minha avó estava descansando os olhos, e continuei comendo meu sanduíche. Deixei que ela descansasse por um tempo, para poder aproveitar o máximo da paz e da tranquilidade. Ela parecia tão cheia de paz que eu não quis incomodá-la. Foi só quando eu fiz as malas e disse a Nan que achava que deveríamos ir, que eu soube que algo estava errado.

— Ela morreu no topo da montanha.

Ele assentiu.

— Hoje, acredito que ela sabia que ia morrer e queria que eu fosse a pessoa a estar com ela no momento da sua morte. Eu era seu único neto, então nós éramos muito próximos.

Eu estendo a minha mão e pego a dele.

— Sinto muito por ouvir isso, Stuart. Obviamente, ela te amava muito.

Ele respira fundo, funga e tenta se recompor antes de olhar para mim.

— Eu só te contei essa história porque você me lembra dela. O quanto ela amava ser livre. Meu avô morreu quando eu era pequeno, e minha avó nunca mais se casou. Ela disse que era firme nos seus propósitos e gostava de não ter que dar satisfações a nenhum homem. — Ele ri ao pensar nela. — Acho que vocês teriam se dado bem.

Eu aperto sua mão.

— Tenho certeza que sim. — Ele olha para as caixas vazias e, em seguida, volta a olhar para mim. — Agora podemos deixar esse comentário deprimente de lado e assistir o resto do filme?

Concordo, e sorrio de com gentileza.

— Claro que sim.
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Capítulo 21

10 de fevereiro de 2008

Eu não paro de pensar no dia seguinte ao que descobri minha gravidez. Desde então, já se passaram quase quatro semanas. São mais quatro semanas grávida. Mais quatro semanas com um bebê crescendo dentro de mim. Como se a presença constante na minha cabeça não fosse ruim o suficiente, ele tem que estar no meu corpo também.

Ele não me deixou fora de sua vista depois disso. Cancelou a minha consulta e praticamente me mantém trancada a sete chaves. Devo admitir que – de uma forma doentia – gosto da maneira que ele está me tratando agora. Está mais atencioso e amoroso comigo. Até pergunta se tenho algum desejo e diz que, se eu precisar de alguma coisa, vai comprar para mim. Basta eu pedir.

O sexo não parou. Ele ainda exige toda vez que ficamos a sós. Eu continuo permitindo porque o mantém feliz, e enquanto ele estiver feliz, ele me deixa em paz.

Estou desesperada, porém, para encontrar o momento certo de sair de casa para resolver o problema desse bebê. Eu não o quero. Como posso criá-lo sabendo o caráter que o pai dele tem? Eu não posso permitir que ele faça parte da vida dele ou dela. É um monstro. Nenhuma criança deveria vir ao mundo com um pai como aquele.

Então, quando minha mãe deixou escapar que meu pai estaria em uma sessão de autógrafos, depois do horário da escola, eu decidi agir.  Consegui uma consulta de emergência e fugi, assim que terminou a aula.

É onde estou agora, segurando meu fichário e minha mochila. Tem outra garota comigo, um pouco mais velha. Trocamos um sorriso triste. Ela logo é chamada, e eu permaneço sentada, girando nervosamente meus polegares enquanto espero que o outro médico me chame em seguida.

— Srta. Valentine? — Uma garota fala timidamente. — Doutor Clarkson vai vê-la agora.

Com as pernas trêmulas, eu me levanto e caminho até o consultório. Quando entro, um homem de mais ou menos cinquenta anos, com cabelos grisalhos e óculos pendurados no pescoço por cordinhas, me cumprimenta.

— Scarlet? — Ele pergunta, me oferecendo a mão. Eu aceno com a cabeça, e ele aponta para o assento à sua frente. — Sente-se, por favor. — Ele lê as anotações por um momento e depois olha para mim. — Você esteve aqui a cerca de cinco semanas para marcar um aborto, mas o seu pai cancelou.

Assinto e torço as minhas mãos. Eu só quero que isso acabe.

— Sim, mas ele cancelou sem a minha permissão. Ainda quero abortar. Não mudei e nem mudarei de ideia.

Ele pigarreia.

— Tudo bem, existem dois tipos de abortos que você pode fazer. Um deles é clínico. Desde que você tenha menos de nove semanas, podemos lhe dar uma pílula chamada Prostaglandina. É um comprimido que rompe o revestimento do útero e quatro horas depois causa sangramento e a perda do bebê. Porém, você precisaria ficar internada. Além disso, se você já passou das nove semanas, o que acho que acabou de acontecer, talvez seja necessário tomar uma segunda dose.

Balanço a cabeça intensamente.

— Não é uma opção. Preciso resolver hoje.

Ele me olha, infeliz com meu estresse evidente, mas não diz nada.

— Bem, não nos deixa outra opção além da cirurgia. É feita sob anestesia local. Um tubo é inserido no útero através da vagina e o feto é removido por sucção.

— Certo, faremos essa então.

— Você precisa preencher um formulário de autorização. — Concordo e ele percebe a minha ansiedade para acabar logo com isso. Chama a enfermeira, solicita os formulários e se senta para me alertar sobre todas as possíveis complicações durante o procedimento. — E as opções de contracepção para depois? Quer falar a respeito?

Eu aceno.

— Sim. Quero usar pílula.

— Muito bem. Podemos discutir suas opções após a cirurgia.

Nesse momento, a enfermeira entra e me entrega um formulário para assinar. Eu assino imediatamente e, antes que perceba, sou levada para uma pequeno consultório com uma cama e alguns estribos. Depois de pouca espera, o médico chega calçado com luvas cirúrgicas. Ele me diz para deitar e colocar os pés nos estribos. A enfermeira que me trouxe os formulários, segura minha mão e acaricia meu cabelo. Estou morrendo de medo do que vai acontecer, então fico feliz que ela esteja comigo.

— Você vai sentir um pequeno desconforto enquanto eu posiciono o espéculo. Tente relaxar o máximo que conseguir. — Respiro profundamente e sinto quando é inserido. — Vou aplicar a anestesia local agora. — Espero, me sentindo sufocada, enquanto o silêncio sobe pelas paredes. De repente, elas desmoronam sobre mim de uma só vez.

Sinto a introdução da agulha, que me causa a maior dor de toda a minha vida. Eu gemo, e a enfermeira continua a acariciar meu cabelo.

— Pronto, pronto, logo vai acabar. Apenas aperte minha mão, está bem? — Assinto com a cabeça enquanto lágrimas ardem meus olhos e caem pelas minhas bochechas. Ele insere a agulha mais algumas vezes e, a essa altura, sinto que vou desmaiar.

— Agora, podemos começar. — Ele começa a tirar o bebê, e eu fico ali deitada enquanto gotas quentes descem pelo meu rosto.

Mas, nem tudo está bem. Posso sentir. De repente, começo a ter vertigens. Meus olhos pesam e meu corpo parece que vai desligar.

— Ela não para de sangrar! — Escuto o médico gritar quando a escuridão me consome.

***

Ao acordar, ouço o médico conversar com alguém. Não sei com quem, mas ele diz que tive uma hemorragia grave e, portanto, foi necessária uma curetagem sob anestesia geral. É quando eu ouço meus pais o agradecerem, e percebo que estou com problemão.

— Eu não sabia que ela estava fazendo sexo, muito menos que estava grávida. Por que ela não nos procurou? Poderíamos tê-la ajudado.

Ouço meu pai suspirar.

— Eu sei. Estou tão irritado quanto você, mas agora precisamos apoiá-la. Ela passou por uma experiência traumática e precisará do nosso amparo.

Eu tenho que me esforçar para não rir em voz alta com sua falsa preocupação. Não me admira que minha mãe e minha irmã pensem que ele é Deus. Até eu teria caído nessa se não o conhecesse melhor.

— Você é tão bom para ela. Eu não sei o que faria se você não viesse em meu socorro todos esses anos atrás.

Sobre o que ela está falando?

— Você concordou em assumir a responsabilidade de criá-la como sua. Até hoje, eu ainda me arrependo de termos terminado daquela forma e de ter ido embora e engravidado assim. Não há um dia em que eu não me sinta culpada pelo que te fiz.

Eu me obrigo a manter meus olhos fechados, mas meu coração bate a um milhão por hora. O que foi que eu ouvi? Eu não sou sua filha de verdade?

Merda, agora tudo faz sentido! A maneira que ele me trata em comparação com a forma que cuida de Amber. O falta de preocupação sobre eu ter um filho dele. Ele sabia que não haveria anormalidades porque ele não é meu pai biológico.

Me acalmo ao pensar nisso. Pelo menos uma vez, sei algo sobre ele que ele não sabe. Não vou falar que descobri, porque não tiveram a delicadeza de me contar. Estou nervosa. Na verdade, estou furiosa pra caralho por ter que viver como vivo. Nas mãos desse homem que eu pensava ser o meu pai quando, o tempo todo, fui o produto do que, provavelmente, foi um caso de uma noite.

— Você tem que parar de se martirizar sobre isso, Wendy. É agua que passou por baixo da ponte. Scarlet é minha filha. Claro e simples. Ninguém pode tirar isso de mim.
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Capítulo 22

A princípio, não sei onde estou quando tento abrir meus olhos. Mas então, movo ligeiramente e sinto um braço apertar ao meu redor. Abro os olhos, e descubro que amanheceu e estou deitada em cima de Stuart. Parece que adormecemos assistindo TV.

Ergo a cabeça e olho para ele, pensando que ainda está dormindo, mas não. Ele me observa com um sorriso.

— Dia, linda. — Eu gemo. — Essa não é uma recepção agradável. Estou arrasado.

— Você é uma pessoa matinal, não é mesmo? — pergunto, me levantando. Entretanto, não chego a lugar nenhum. Stuart me agarra, me puxa e me abraça forte. Eu grito, mas, naturalmente caio em gargalhadas.

— Você fica tão gostosa quando está mal-humorada — diz, beijando o topo da minha cabeça. Eu posso sentir o quão gostosa ele acha que eu sou, pela ereção matinal afundando em meu estômago. No entanto, não tenho a reação que pensei que teria. Em vez de ficar assustada ou excitada, estou feliz de verdade por estar em seus braços. Não há nada sexual na maneira como ele está me segurando. É apenas uma sensação... agradável.

Sabendo que não posso ficar assim para sempre, olho seu sorriso animado e balanço a cabeça.

— Café?

— Pensei que você nunca ofereceria. — Dessa vez ele permite que eu levante. Sei que ele observa enquanto saio do quarto e vou para a cozinha. Coloco a chaleira no fogo, pego duas canecas e não demora muito para Stuart passar pela porta.

Confusa com o motivo de ele estar aqui, verifico meu relógio e vejo que já passa das nove.

— Você não deveria estar no trabalho?

Ele levanta uma sobrancelha.

— Está tentando ficar livre de mim?

Balanço a cabeça sorrindo.

— Não. É só porque é um dia da semana. Você não deveria fundir ou adquirir alguma coisa?

Ele sorri e se inclina sobre o armário. Cara, ele fica gostoso com o cabelo bagunçado do sono.

— Tenho uma reunião às onze, então, até lá, não tenho nenhum compromisso. — Eu aceno com a cabeça e continuo fazendo nosso café. — Quer sair de novo nesse sábado? Apenas como amigos, claro. Não seria um encontro.

Eu faço beicinho, balançando a cabeça.

— Com certeza não seria. Apenas dois amigos se divertindo, certo?

Ele assente.

— Exatamente.

Eu deveria dizer não, mas não consigo deixar de acolher esses sentimentos que ele me desperta. É quase como se me desse a chance de recuperar toda a adolescência que perdi... Todos os momentos de abraços e beijos roubados, e de bochechas coradas quando ele me elogia. Eu nunca tive isso antes, e agora, ele está me oferecendo desinteressadamente em uma bandeja de prata. Poderia eu fazer isso com ele, certa de que eu nunca serei a mulher que ele espera conquistar o coração? Posso dizer que ele quer mais do que amizade. Mas, apesar de saber que apenas isso seria motivo para eu terminar, não consigo discordar de nada que ele me peça.

— Tudo bem. Sairei com você no sábado. — Seu rosto se ilumina de repente, e eu sinto as borboletas no meu estômago.

— Ótimo. Te pego por volta das oito. Sei o lugar perfeito pra te levar. — Ele me dá um sorriso travesso, um que me diz que, tão cedo, não vai me dizer onde é.

***

Stuart fica mais meia hora, e nós nos sentamos, conversamos e tomamos café. É incrível o quanto posso relaxar e como é fácil ser normal perto dele. Não preciso fingir ou me esforçar. Tudo simplesmente acontece... naturalmente.

Depois que ele, relutantemente, volta para casa para se trocar para a reunião, eu pego meu equipamento de corrida e saio. Começo a correr, mas não pretendo ir muito longe. É só quando acabo em frente à casa do meu pai, que percebo que corria instintivamente.

Quando paro para me alongar, lembro do motivo de estar fazendo tudo isso de novo. Stuart é uma distração, uma bela distração. Mas, ele é aquele que nubla meus pensamentos. Eu preciso tirá-lo da minha cabeça se quiser continuar a jogar bem como tenho jogado...

Enquanto estou aqui, observando a casa, me recordo que hoje é o dia em que finalmente vou foder o marido da minha irmã. Sorrio, olhando para as janelas.

— Não está orgulhoso de mim, papai? — sussurro. Deixo escapar uma risada, sabendo que a vadia está de volta e muito empolgada. Com esse pensamento, sinto minhas energias renovadas e corro os dez quilômetros de volta para casa.

É quase meio-dia quando chego, e não perco tempo para entrar no chuveiro e me aprontar. Quando a campainha toca, eu nem terminei de enxugar. Olho para o relógio e vejo que são doze horas.

— Maldito seja, Reid, por estar sempre na hora! — resmungo.

Enrolo-me na toalha e desço as escadas para encontrá-lo parado com a sua “mochila de trapaças”, como ele mesmo denominou.

— É o meu aniversário hoje? — pergunta, entrando sem esperar por um convite. Joga a mochila no chão, fecha a porta e me pega em seus braços. Eu rio alto quando ele puxa a toalha. — Você tem o corpo mais incrível que eu já vi — diz ele, vagarosamente arrastando os dedos para cima e para baixo no meu braço. Eu me arrepio, e ele sorri quando nota a reação do meu corpo.

Mas tão rápido quanto ele me puxa, me afasta.

— Vista-se. Precisamos conversar antes da chegada do garanhão. — Ele se distancia de mim e vai para a sala. Eu viro, corro escada acima e visto uma camisola. Não me preocupo com o robe hoje.

Quando estou pronta, desço as escadas e encontro Reid configurando as câmeras.

— Tenho outro trabalho para você.

— Oh, tem? — pergunto, sentando no sofá.

— Sim, um Lorde Byron...

— Assim como o poeta? — Interrompo, sorrindo.

— Ah, você conhece a história. — Ele sorri. — Este Lorde Byron é muito prestigiado e altamente respeitado por seus companheiros na Câmara dos Lordes. Por acaso eu descobri que ele tem uma queda pelas damas ... especialmente morenas. — Ele pisca e me joga uma foto de um homem que pode ter cinquenta, talvez sessenta anos. Parece estar em boa forma e seu cabelo é grisalho e penteado para trás. Não é particularmente bonito, mas isso nunca teve importância.

— Sábado ele vai à inauguração de uma boate no Soho.

Olho subitamente para ele.

— Sábado?

— Sim. É um problema?

Merda, Stuart. Não posso contar a Reid porque ele vai ficar chateado. Acho que não tenho outra escolha a não ser cancelar o nosso “encontro”.

— Não... não é um problema.

— É importante terminar esses trabalhos, Scarlet. Em breve, nos livraremos de tudo e poderemos administrar aquela boate que sempre desejamos.

Abro um grande sorriso, e ele coloca seu equipamento de lado para se sentar ao meu lado. Levanta meu queixo para eu olhar para ele.

— Logo, o mundo será seu, baby. Fique comigo, não há nada que não possamos fazer juntos.

Com um sorriso, aceno e assisto enquanto ele se levanta e continua a trabalhar com o seu equipamento. Quando termina, pega a foto de Lorde Byron e a coloca na bolsa de novo.

Por alguma razão, fico decepcionada, mas consigo disfarçar rapidamente. Não posso deixar Stuart infiltrar na minha mente. Além de meu pai e Reid, nenhum homem conseguiu essa façanha. De forma alguma vai haver um terceiro.

— Você quer que eu use o segundo quarto hoje?

Olha para cima, sorrindo.

— Por favor. — É tudo o que digo enquanto o observo subir as escadas.

Respiro fundo e deixo a adrenalina correr em minhas veias. Não há nada como se vingar da vadia da sua irmã, dormindo com o marido dela. O que eu vivo por nove anos. Nove malditos anos de ressentimento, dor e vingança em minha mente. Eu vivo para isso.

Esse é o meu momento.

Pouco tempo depois eu ouço a campainha, levanto e vagarosamente e vou até a porta. Não tenho dúvidas de que o coração de Porter está tamborilando no seu peito agora.

— Porter, tão bom ver você de novo. Entre. — Ele traz a mesma bolsa. Mas hoje se veste de maneira mais casual, com uma camisa azul-claro de botões e short azul marinho folgado.

Percebo que seus olhos se arregalam um pouco quando olha para a minha roupa. Ele sabe o que está por vir. Tenho certeza de que ele sabe. Entretanto, ele ainda está aqui. Isso não o impediu de vir, e um pouco mais cedo do que o habitual.

Ele entra, eu fecho a porta atrás dele e pergunto se ele quer uma bebida.

— Você tem cerveja?

Eu arqueio uma sobrancelha em surpresa. Parece que hoje ele está meio nervoso.

— Com certeza. Vou pegar para nós. — Vou até a cozinha, pego duas cervejas e volto. — Aqui. — Eu digo, entregando a ele sua garrafa.

Ele toma um gole, e percebo que tenta tirar os olhos de mim, mas falha miseravelmente. Ele limpa a garganta.

— Amber perguntou se você gostaria de ir almoçar no domingo.

Eu sorrio.

— Claro. Diga a ela que eu adoraria.

— Ótimo! — Ele diz com um sorriso. Ainda parece nervoso no momento que, praticamente, bebe toda a cerveja de uma vez.

— Aceita outra? Parece bastante sedento hoje. — Eu rio e observo sua postura relaxar um pouco.

— Acho que estou meio nervoso, porque este pode ser o último dia. É como se tivesse mais importância... se é que isso faz sentido.

Eu aquiesço.

— Claro. Não tenho que ir a lugar nenhum. Sendo assim, desde que você tenha tempo, eu também tenho. — aponto para sua cerveja vazia. — Então, posso trazer outra? Eu tenho bastante no freezer.

— Sim, seria ótimo. Obrigado.

— Por nada. — Pego a garrafa e faço sinal para ele se sentar no sofá. — Sente-se por favor. Sinta-se em casa.

Ele acena com a cabeça ao sentar, e eu rapidamente pego outra cerveja. Se ele se embriagar um pouco, pode ficar mais relaxado. Tenho certeza que estará mais do que relaxado em breve, mas isso ajuda a preparar o terreno.

Volto rapidamente e entrego sua cerveja. Sento-me ao lado dele e ele agradece.

— Lá fora está muito quente hoje.

— Eu sei. Na minha corrida desta manhã senti muito calor.

— Sempre que posso, corro de manhã também. Preciso do exercício, porque, tirando as visitas aos clientes, estou sempre preso na mesa do meu computador,

Eu assinto.

— Entendo. É quase o mesmo na minha linha de trabalho.

— Você tem muitos clientes?

Ele pergunta quando estou no meio de um gole da minha cerveja. Aceno com a cabeça e engulo antes de responder.

— Nós temos muitos. Meu chefe é muito conhecido em sua área, portanto muitos clientes de alto nível o procuram sempre que precisam de algo particular e sigiloso. — Pensar nisso, geralmente me faz rir. Reid é um verdadeiro profissional no seu trabalho. Muito sigiloso. Sim, ele não tem nenhum problema em chantagear uma cara com quem eu tenha transado.

— Você sai com ele de vez em quando? Em emboscadas ou coisas assim?

Eu rio.

— Sim. Suponho que sim. — Eu o cutuco. — Veja, mais um motivo para se exercitar. Ficar o dia todo sentado dentro de um carro te deixa muito... humm... enrijecido. Enfatizo a palavra “enrijecido” e cruzo as pernas propositalmente. Minha camisola sobe um pouco, revelando minha perna longa e bem torneada. Apesar de se esforçar para não olhar, é claro que ele olha. Disfarça, tomando um pouco mais de cerveja. De repente, fica muito nervoso perto de mim.

Pego nossas cervejas e coloco na mesa de centro. Ele fica meio surpreso ao virar para mim.

— Espero que não se importe que eu diga, mas parece que você está meio tenso. — Eu me afundo no sofá. — Chega um pouco para lá. — Apesar de confuso, faz o que eu pedi. Coloco minhas mãos em seus ombros e começo a massagear. — Você só precisa relaxar um pouquinho. Se importa?

— Humm — responde ele quando eu começo a fazer massagem. Relaxa tanto com o meu toque, que chega a amolecer. Agora que o tenho do jeito que quero, minha vontade de foder com ele fica ainda maior. Aplico mais pressão e, quando ele geme, sinto no meu estômago o desejo de escalá-lo. — Isso é bom — murmura, de forma quase incompreensível.

— Podemos começar? — sussurro no seu ouvido. Olho brevemente por cima do ombro e vejo o que estou procurando. Está duro e pronto para mim. Muito em breve, ele não vai resistir.

— Sim. Estou pronto. Quer se deitar enquanto eu preparo as coisas?

— Claro. — respondo, me deitando. Porter rapidamente levanta e pega a bolsa, praticamente correndo para o banheiro. Enquanto espero, acaricio meus seios para meus mamilos ficarem bonitos e duros para ele. Quando ele voltar, os faróis estarão acesos. Ele não vai ter como não olhar.

— Estou pronto. — diz, ao voltar para a sala, quase paralisando quando me vê. Ele engole em seco e se esforça para não mostrar o quanto está excitado enquanto caminha.

Tomando sua posição normal ao lado dos meus quadris, posiciona a seringa na minha entrada e lentamente a guia para dentro. Eu gemo, esfregando meu clitóris e agarrando meu mamilo. Eu o belisco, apenas para ele notar como estou excitada.

— Isso... comece a empurrar para mim. — Ele aperta o meu joelho novamente, mas enquanto empurra para dentro e para fora, sua mão começa a arrastar pela minha coxa. — Mmm, tão bom, — digo, fechando os olhos e flexionando os quadris para encontrá-lo. — Continue. — A essa altura, sua respiração está sincronizada com a minha, e ele me observa atentamente. Uma onda de prazer me atinge quando ele empurra. — Oh Deus, Porter. Me foda. Isso. Foda-me! — grito.

A mão que estava na minha coxa desaparece quando ele começa a desabotoar seu short. Isso é tudo. Esse foi o momento que o quebrou. Ele não pôde evitar. Eu o deixei em um frenesi, e ele só ouviu as palavras: “Foda-me, Porter.”

Tudo acontece em segundos. Ele tira a seringa, se posiciona entre as minhas pernas, e empurra com força dentro de mim. Nós dois gritamos ao mesmo tempo. Eu, por causa do tamanho dele, e ele, porque acabei de enviá-lo direto para o céu.

— Foda-me. Me foda com força, — ordeno, cravando minhas unhas nos braços dele. Resmunga de dor, mas se sente estimulado. Ele me fode como um animal. Nunca imaginei que ele pudesse ser assim. Envolvo minhas pernas ao redor de sua bunda e o aproximo de mim.

— Puta merda! Você é inacreditável!

Eu jogo minha cabeça para trás, gemendo. Ele também está gostando. Estou meio surpresa, mas feliz por ele poder me dar prazer do jeito dele.

Com um puxão na minha camisola, liberto meus seios e puxo sua cabeça para baixo.

— Chupe! — Ele geme e coloca meu mamilo na boca. A essa altura, estou pegando fogo. Ele me fode como se não houvesse amanhã, seus quadris flexionam em movimentos fortes e rápidos. Ele é tão preciso, que um orgasmo vem mais rápido do que o esperado.

— Porter, você vai me fazer gozar. Preciso que você me encha com os seus bebês. Me engravide. Porra, você é muito bom.

Ele resmunga, deixando sua cabeça cair para o lado do meu pescoço, enquanto acelera seu ritmo.

— Eu vou gozar, Scarlet. Vou te preencher com a minha porra.

— Oh Deus, Porter. Estou gozando! — Eu me desfaço ao seu redor, e logo depois, ele estremece aliviando-se dentro de mim. Cai em cima de mim, e com nossas respirações aceleradas, permanecemos por um tempo. Sem dúvida, assim que a euforia de gozar dentro de mim diminuir, a culpa vai aparecer.

— Que porra acabou de acontecer? — Ele pergunta, respirando contra o meu pescoço.

Eu finjo ignorância.

— Eu não sei. Acho que nos empolgamos um pouco.

— Merda. — resmunga antes de se afastar de mim. Ele balança a cabeça como se não acreditasse no que acabou de fazer. — Não deveria ter acontecido.

Eu assinto.

— Eu sei. Não faremos de novo. Talvez nem seja mais necessário. — Confesso que me sinto um pouco decepcionada. Porter é muito melhor de cama do que pensei.

Ele sobe o short, mas não fecha totalmente. Em vez disso balança a cabeça, segurando-a com as mãos.

— Não sei o que deu em mim.

Eu me sento, puxando seu braço.

— Olha, vamos esquecer completamente tudo que aconteceu, está bem?

Finalmente ele olha para mim.

— Você consegue esquecer? De verdade?

Viro como se tivesse envergonhada.

— Eu acho que não. Estou sem jeito de falar ... — balanço a cabeça. — Deixa pra lá.

Ele olha para mim.

— Não, o que é? Pode me dizer.

Pisco e olho timidamente para ele.

— Foi uma das melhores experiências da minha vida.

— Sério? — Ele pergunta com um sorriso. Concordo com a cabeça. — Bem, foi. — diz ele apontando para o sofá, — a mais maravilhosa... Nem ao menos posso descrever. — Sorrio para ele, mas imediatamente vejo a culpa voltando. — Mas não podemos fazer de novo.

— Claro que não. Você quer ir embora? Não vou te culpar se você for.

Ele me olha de novo.

— Eu certamente deveria... você quer que eu vá? — Ele olha para os meus seios expostos, e vejo o desejo em seus olhos novamente. Parte de mim quer jogar, mas outra parte me diz que já consegui o queria, então para que repetir? Só vou deixar Reid bravo, com isso. Eu me cubro.

— Fique e termine a sua cerveja. Não há pressa. Apenas saiba que quando quiser ir, não vou ficar ofendida.

Ao pegar sua cerveja, ele relaxa um pouco.

— Amber ficaria com o coração partido. — Ele parece triste quando olha para baixo, perdido em pensamentos.

— Ela pode nunca descobrir. Sou irmã dela, Porter. Seria ainda pior para mim. Foi apenas um momento de fraqueza. Devo admitir que... mesmo gostando de garotas, sempre tive uma queda por você.

Seu rosto ilumina imediatamente.

— Verdade? — Concordo. — Tenho que confessar que eu tive uma coisa por você também. É difícil não te notar. — Ele olha para mim, e sei que está imaginado como eu seria completamente nua.

Aponto para a cerveja vazia.

— Mais uma? — Ele acena com a cabeça, e eu me levanto e vou até a cozinha. Quando curvo para pegar outra, sinto uma mão na minha coxa. Fico parada. Fecho meus olhos enquanto ele acaricia minha perna, minha camisola subindo com o movimento. — Isso é bom, — respondo, deixando-o saber que eu quero mais. Eu não deveria fazer isso, mas não consigo evitar. Porter é surpreendentemente bom nisso tudo.

— Podemos ir a algum lugar, ou vou ter que te comer aqui? — Ele sussurra sem fôlego.

Oh Deus, ele é bom.

Deixo as cervejas na geladeira, fecho a porta e viro para encará-lo. Seus olhos estão encapuzados, e seu pau está forçando contra o short largo. Certamente não demorou muito para ele me querer de novo.

— Prefere ir lá para cima? — Ele concorda, e eu agarro sua mão o levando para as escadas. Vejo a porta do segundo quarto fechada, e sei que Reid está lá dentro, cuspindo fogo. Na verdade, não me importo. Quero ser fodida por Porter de novo.

Assim que chegamos ao meu quarto, fecho a porta e puxo as alças da minha camisola. Ela cai no chão, e ele me olha com fome.

— Fique nu e deite na cama — ordeno. 

Agora eu vou subir em cima dele e me divertir um pouco.
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Capítulo 23

Porter estava insaciável. Depois de gozarmos juntos comigo por cima, deitei nos braços dele por um momento, enquanto ele acariciava o meu cabelo. Nesse ponto, ele já estava totalmente relaxado. Depois de apenas mais vinte minutos, ele me colocou em cima da cômoda e me fodeu novamente. Fizemos um barulho ensurdecedor, com o móvel batendo na parede. Depois de mais meia hora, ele me pegou de quatro. Passamos por, pelo menos, cinco posições diferentes antes do nocaute. Eram quase quatro horas, e Porter sabia que Amber voltaria para casa em breve, então pediu para usar meu chuveiro, se vestiu rapidamente e saiu.

Assim que escutei o clique, deitei na cama e esperei o inevitável. Com certeza, houve um estrondo quando Reid abriu violentamente a porta do segundo quarto. Ele empurrou a minha e me encarou.

— Que porra foi essa?

Encolho os ombros.

— O que posso dizer? Ele era bom de cama pra caralho. Não pude evitar.

Ele entra, com a respiração pesada.

— Você só precisava fazer uma vez — não seis, Scarlet! — Eu começo a rir. — Não é engraçado.

— Oh, vamos. Se acalme. Você deve admitir que é meio engraçado. Eu consegui me vingar e me diverti um pouquinho. Que mal há nisso?

Ele caminha para frente até pairar sobre mim.

— Você não vai foder com ele de novo.

Quase reviro os meus olhos para ele.

— Se você me fodesse, eu não teria motivos para isso.

Ele aponta para mim.

— Estou falando sério, Scarlet. Basta. Já te disse mil vezes que não compartilho.

Fico de joelhos e rastejo em direção a ele. Uma vez lá, eu o beijo e massageio o seu pau.

— Você gozou enquanto nos assistia?

— Sim. — responde, com a respiração pesada na minha boca.

— Quantas vezes?

— Três.

Levanto uma sobrancelha.

— Só três? — Ele concorda. — Você gostou do jeito que ele me abriu com seu pau enorme e me fodeu como um animal? Gostou quando ele me fez gritar?

— Sim. — sussurra contra os meus lábios. Ele me beija forte e eu gemo. Então, puxa meu cabelo para trás, me fazendo gritar. — Mais dois golpes, Scarlet, e você será minha. Não vou esperar mais. — Ele me afasta com tanta força que eu caio na cama.

— Idiota. — murmuro.

— Estou falando sério. Agora vai ser assim. Depois de todo o trabalho árduo, eu mereço. Eu mereço a sua boceta, e ninguém sequer vai olhar para ela de novo, muito menos fodê-la. Fui tranquilo por todo esse tempo, mas minha paciência está diminuindo.

Ele sai correndo do quarto como se não tivesse dito nada. Eu nunca vi Reid tão agitado, e tão controlado ao mesmo tempo. Normalmente, ele me bate, me chicoteia ou me priva de um orgasmo. Nunca o vi tão chateado a ponto de simplesmente ir embora. Talvez a paciência dele esteja diminuindo.

Levanto da cama meio confusa, e o sigo até o segundo quarto. Já está juntando suas coisas e saindo pela porta quando eu o alcanço. Ele não diz nada enquanto o sigo pelas escadas em direção à porta da frente. Chegando lá, vira em minha direção, me agarra e me puxa bruscamente para ele. Ele me beija forte, e, de repente, se afasta.

— Vá tomar um banho... você fede a ele.

Em um instante, estou sozinha e perplexa com o comportamento de Reid. Eu sempre soube que ele poderia ser um bastardo excêntrico que se divertia ao me observar com outros homens. Mas ultimamente, parece que sua possessividade em relação a mim alcançou novos patamares. Admito que uma parte de mim está empolgada com a ideia, mas outra parte acha que não tenho muito tempo. Eu tenho planos para meu pai, planos que Reid não tem conhecimento. Se tivesse, eu ou ele estaríamos mortos... ou nós dois. Eu queria enrolar alguns dias, mas parece que preciso agir mais cedo do que eu esperava.

Com esse último pensamento em mente, vou para o chuveiro, tomo um bom banho e, assim que me arrumo com jeans básicos e uma camiseta branca de NY, pego o telefone para ligar para Stuart. Não leva muito tempo para ele ser o centro das atenções... não importa o quanto eu não queira. Ligo, porque acho que apenas enviar uma mensagem não seria legal. Vai direto para o correio de voz, ele deve estar em uma reunião ou algo assim.

— Oi Stuart. É Scarlet. Estou ligando para avisar que, infelizmente, não poderei ir no sábado. Surgiu um compromisso de trabalho muito importante que não posso perder. Sinto muito. Eu queria muito sair com você. — Suspiro, mostrando minha verdadeira insatisfação. — Espero que possamos remarcar. — Mordo meu lábio, me perguntando se devo dizer mais alguma coisa, mas decido parar por aí. — Acho que falarei com você em breve.

Desligo, gemendo enquanto me afundo no sofá. Odeio enviar esse tipo de mensagem, mas eu não poderia deixar de comunicá-lo. Respiro fundo, a exaustão de repente bate forte. Com a corrida desta manhã e o apetite surpreendentemente insaciável de Porter, estou morta. Logo, minhas pálpebras pesam e estou fora de combate.

***

Acordo em um sobressalto. Eu poderia jurar que ouvi a campainha tocar. Levanto do sofá, me espreguiçando, e percebo que a sala está um pouco mais escura. Olho meu relógio e vejo que já passam das oito. Bocejo, movendo minha cabeça para frente e para trás para alongar o pescoço, quando ouço a campainha mais uma vez.

Franzindo a testa, levanto-me para atender a porta e me surpreendo ao encontrar Stuart. Ele está gostoso, mas convenhamos, ele sempre está. Seu cabelo está meio desarrumado, como consequência do vento lá de fora. Ele usa um terno azul-marinho com uma camisa branca e gravata combinando. Está simplesmente irresistível.

Ele percebe como estou desarrumada e olha para dentro de casa.

— Estou incomodando? É que retornei a sua ligação e você não atendeu.

Abro a porta, bocejando.

— Não, não. Entre, por favor. Foi um dia longo e eu devo ter adormecido no sofá.

Fecho a porta, vendo o sorrisão no rosto dele.

— Notei que você tinha aquela famosa aparência de quem acabou de sair da cama. Muito sexy.

Eu rio

— É engraçado como nós dois sabemos como o outro acorda e, no entanto, nunca fizemos sexo. — O comentário faz seus olhos arregalarem e escurecerem. — Oops. Talvez eu não devesse ter falado isso.

— Você dizer ou não, não vai me impedir de pensar sobre o assunto.

Cruzo os braços.

— Sério?

Ele concorda, andando pela sala.

— Eu já nos imaginei fazendo sexo aqui algumas vezes. — Ele aponta para o sofá, e eu faço uma careta pensando que apenas algumas horas atrás, Porter e eu transávamos nele.

Ele vai em direção à minha mesa de jantar.

— Devo dizer que várias vezes aqui.

Minha sobrancelha arqueia.

— É mesmo?

Sério, ele acena.

— Oh, sim. Na verdade, é um pensamento que rememoro bastante. Não sei como é o seu quarto, mas definitivamente imaginei algumas vezes lá também. Além disso — caminha em direção à cozinha e eu o sigo. Ele bate a mão no balcão —, várias vezes aqui também. — Ele balança a cabeça. — Há algo muito erótico a respeito de sexo na cozinha.

Eu mudo meu peso para me apoiar no balcão.

— Você acha que tem alguma coisa a ver com poder brincar com a comida durante o ato? Com morangos, geleias, creme e chocolate derretido?

Ele me olha com advertência.

— Você está tentando me fazer implorar? Porque se você continuar falando assim, não vai demorar muito.

Sorrio, mas não quero incentivar. Já estamos em um território perigoso.

— Sinto muito pelo sábado.

Seu sorriso desaparece e ele solta um suspiro.

— Não posso dizer que não estou decepcionado, mas entendo perfeitamente. Às vezes, o trabalho me convoca de imediato. Além do mais, não era nada de especial. Posso te levar agora, ou você tem outros planos?

Sorrio enquanto e minha barriga agita de excitação.

— Apenas me dê cinco minutos para arrumar meu cabelo e escovar os dentes. Se quiser, pode me seguir para ver como o meu quarto realmente é. — Pisco para ele e saio. Não sei se vai me seguir, mas rio do gemido que ouço quando estou no corredor.

— Você vai ser a minha morte, mulher.

Ainda rindo, corro escada acima, sozinha. Arrumo meu cabelo e escovo os dentes rapidamente, depois passo um pouco de perfume. Retoco a minha maquiagem e desço correndo as escadas assim que fico pronta. Olho para ele e percebo que estou mal vestida para qualquer compromisso chique.

— Preciso me trocar?

Stuart ri.

— Não. Você está mais do que bem desse jeito. Além do mais, quanto mais coberta você estiver, melhor para mim. — Passo por ele, e seus olhos seguem todos os meus movimentos. — Falando nisso, sua bunda nesses jeans... Foda-me.

Eu dou uma risadinha, pego minha bolsa e abro a porta.

— Venha, Romeu. Vamos embora.

Com um sorriso, ele me segue e fecha a porta. Na rua, aponta para um Evoque vermelho e preto e abre a porta para mim.

— Optou por um visual menos causador de vômito hoje? — Brinco.

Assim que me sento, Stuart se aproxima até estarmos a centímetros de distância.

— E o que isso quer dizer mesmo?

Meu Deus, esse homem não joga limpo. Observa o meu rosto como se quisesse fazer amor com ele. Cada parte dele me chama para a ação. Eu o beijo lentamente, passando os dedos pelo seu cabelo. Vamos no ritmo que queremos. Nenhum controle é dado ou tomado. Apenas duas pessoas vivendo, respirando e compartilhando um momento tão intenso que eu sei que vai me tirar o fôlego.

— Seu Bentley — digo eu, um pouco mais ofegante do que pretendia. —, faz as pessoas terem vontade de vomitar, por imaginarem que o dono deve ser podre de rico.

Ele ri, baixa as vistas para os meus lábios e volta a me olhar nos olhos.

— É mesmo?

O fogo no meu estômago se intensifica, e toda a situação me induz a dar aquele olhar. O mesmo olhar que me colocou em apuros na primeira vez que saímos juntos.

— Sim. — respondo, mas consigo me segurar. — Para onde vai me levar? — pergunto por que não quero continuar com o flerte. Só vai terminar em um lugar, e não é onde eu quero estar. Não depois de ter acabado de ficar com outro homem.

Não sei de onde veio isso de repente. Normalmente não me importo de ficar com cinco homens em um dia. Mas de alguma forma, com Stuart, estar com ele depois de ter acabado de transar com outro homem não parece certo. De qualquer forma, nós não podemos dormir juntos. Sei que ele vai querer mais do que eu posso dar a ele.

Stuart se afasta, mas vejo que se esforçou para isso.

— Vai ver quando chegar lá. — Ele sorri antes de fechar a minha porta e subir pelo outro lado. — Não iremos muito longe. — Ele liga o carro e sai. Depois de cinco minutos na estrada, entra subitamente em um drive-thru do Burger King.

Começo a rir.

— Era aqui que você ia me trazer no sábado?

Ele sorri, me olhando.

— Sim, tipo... foi uma ideia ruim?

Balançando a cabeça, rio de novo.

— Não, é perfeita. Só não pensei que você realmente faria isso.

— Bem, eu não faria com uma pessoa qualquer, mas você é especial.

Eu concordo, sorrindo.

— Ah, então você quer dizer que não leva todas as garotas para um lugar como este.

Ele balança a cabeça.

— Eu nunca trouxe nenhuma garota aqui. Você foi a primeira.

Coloco a mão no coração.

— Eu me sinto honrada.

— E deveria. — Ele se aproxima da cabine. — O que você vai querer?

— Uma refeição de Whopper duplo por favor. Estou morrendo de fome.

Rapidamente, acena com a cabeça.

— É pra já. — Ele faz o pedido e esperamos na outra cabine para receber. Feito isso, Stuart nos leva até a margem do rio e estaciona. — O que está achando?

— Muito bom, na verdade. Melhor do que a última vez que saímos.

Ele abre a sacola e me entrega o Whopper. Minha boca quase saliva com o cheiro.

— Obviamente estou fazendo tudo errado. Talvez você possa me dar algumas dicas. Com certeza, é uma verdadeira profissional nesse assunto.

Eu rio, abrindo a embalagem.

— Tudo bem. Não me importo de lhe ensinar uma ou duas coisas.

Ele me olha de cima a baixo.

— Aposto que não.

Mordemos nossos hambúrgueres e fazemos um som de mmm.

— Não consigo me lembrar da última vez que comi Burger King. Esse Whopper está muito bom. — Dou outra mordida e vejo Stuart me observando.

— Você fica sexy quando come hambúrguer, mas sabe o que é ainda mais sexy?

— O que? — pergunto com a boca cheia.

— Assistir maionese escorrer pela sua boca.

Eu suspiro.

— Nãoo! — Eu digo, baixando o quebra-sol para olhar no espelho. Mas não há maionese. — Seu merdinha. — digo, batendo nele.

Ele começa a rir.

— Tudo bem, tudo bem. Eu me rendo. — Ele levanta as mãos para enfatizar, e eu paro de bater nele de brincadeira.

— Você é muito mau.

— Eu tento o meu melhor.

Reviro os olhos.

— Então, quando foi a última vez que você comeu Burger King?

— Há mais ou menos uma semana. Eu gosto dos hambúrgueres daqui. — Ele me observa inclinar e pegar uma de suas batatas fritas. — Você acabou de pegar uma das minhas batatas?

— Acredito que sim. Pode pegar uma das minhas, se quiser. — Ele me olha por um momento e depois abaixa para pegar uma. E eu, em troca, pego outra dele. — Você sabe que vai parecer muito inadequado para quem está olhando o carro de fora para dentro.

Ele balança a cabeça.

— Não. Eles vão olhar e pensar que eu sou um bastardo sortudo.

Sorrio com o elogio, e levamos alguns minutos para comer nossos hambúrgueres, roubando as batatas um do outro, de vez em quando.

Assim que terminamos, Stuart coloca tudo na sacola. Estou pensando em como tudo está maravilhoso e como estou relaxada, quando faço algo que quebra o clima completamente.

Eu arroto... alto.

Cubro minha boca e meus olhos se arregalam quando Stuart me encara chocado.

— Esse barulhão acabou de sair de você? — Ele brinca. Não falo nada, porque a minha mão ainda está tampando a minha boca. Aceno, em vez disso. Ele balança a cabeça divertidamente e, de repente, estou rindo. Não sei do quê. Eu acho que pode ter algo a ver com o fato de que, se não rir, eu sinto que vou morrer de vergonha.

— Desculpe — Finalmente consigo me acalmar um pouco. — Isso é totalmente contrário a mim. Nunca arrotei na frente de um homem antes... principalmente desse jeito.

Stuart ri.

— Sim, definitivamente foi um arroto digno de um homem, se alguma vez ouvi um assim. Até eu fiquei impressionado. — Eu rio. — Mas, ei, quando você ri assim, acho que posso perdoá-la por deixar meu carro fedendo a fumaça de hambúrguer.

— Ei. — digo, batendo nele novamente.

Ele segura minha não.

— Estou brincando. — Ele começa a brincar com a minha mão. Olha atentamente para o que está fazendo enquanto coloca, com cuidado, minha mão em uma das suas e acaricia com a outra. — Você tem mãos tão lindas. — Ele me beija com ternura, e um fogo como nenhum outro explode dentro de mim. Não consigo explicar o que significa estar com ele... ser uma garota normal que sai com um cara normal. Eu vivo dessa forma há tanto tempo que, mudar quem eu sou, seria impossível.

E, no entanto, não posso deixar de ser quando estou com ele. Não consigo deixar de gostar dele como pessoa e nem de querer conhecê-lo mais... muito mais. Eu quero foder com ele sim, mas, de repente, parece mais do que isso.

Então, quando ele finalmente olha nos meus olhos e vê o momento que minhas muralhas desmoronam, ele se inclina para frente. É isso que a minha parte egoísta quer, então eu não me afasto nem digo que está errado. Quem está aqui é a jovem de quinze anos que foi convidada para um encontro anos atrás, não a de vinte e quatro anos quebrada que saiu de casa mais ou menos uma hora atrás.

Quando eu não me movo, ele se inclina novamente e, desta vez, eu o encontro no meio do caminho. Sinto seus lábios quentes tocarem os meus e, de repente, estou perdida. Eu não me importo com o que o amanhã ou o dia seguinte possam me trazer. Porque bem aqui – com minha paixão escolar da adolescência – é exatamente onde eu quero estar.
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Capítulo 24

3 de junho de 2008

Já se passaram quatro meses desde o aborto e tem sido angustiante. Não é porque meu pai faz da minha vida um inferno ao me bater. É o oposto. Ele me deixou em paz.

E nunca me senti tão sozinha na minha vida.

Eu pensei que tinha a situação sob controle. Eu sei de uma coisa que meu pai não sabe que eu sei. Esse homem... essa criatura infernal... me bate e me estupra há mais de dois anos, e sempre pensei que tivéssemos ligação de sangue.

A traição doeu mais fundo do que eu pensava. Faz muito sentido, mas durante todo esse tempo, pensei que era porque ele me odiava. Que ele preferia Amber a mim, a julgar pelo amor que ele dedicava a ela. Eu só queria que ele me olhasse com a mesma adoração que olhava para Amber. Só queria que ele me desse um beijo de boa noite, me colocasse na cama e segurasse minha mão quando as coisas ficassem difíceis. Que me abraçasse e dissesse que tudo ficaria bem, sempre que eu ficasse doente ou com medo. Era tudo que eu queria. Ainda é tudo que eu quero.

Mas, infelizmente, é mais do que isso. Por alguma razão, sinto falta dele. Sinto falta da atenção, por mais doentia e pervertida que ela fosse. Pelo menos era alguma coisa. Pelo menos, em alguns daqueles momentos dolorosos, ele me dava um vislumbre de sua gentileza... um vislumbre do que ele compartilhava com Amber. Algumas vezes, ele não era o monstro. Às vezes, ele me abraçava, acariciava meu cabelo e me dizia o quanto eu significava para ele.

Todos esses momentos se foram, e é como se eu estivesse lamentando a perda do meu pai. Antes, eu me sentia sozinha. Eu nunca me dei muito bem com minha mãe e minha irmã, mas pelo menos tinha a atenção dele. Sempre pensei que se ele me deixasse em paz, eu ficaria muito feliz... muito feliz com o pensamento de finalmente poder respirar de novo.

Agora sinto como se estivesse sufocando. Não consigo respirar porque, o tempo todo, era meu pai que me dava o oxigênio que eu precisava.

Saber de tudo isso nos últimos meses me fez perceber uma coisa fundamental: estou doente.

Eu não deveria desejar tanta atenção do homem que abusava de mim. O desejo não deveria correr tão forte em minhas veias. Parece loucura, mas não consigo deixar de me sentir assim. Tudo o que quero fazer é gritar: “Estou aqui! Me veja por favor! Eu estou aqui!"

Enfim, decidi garantir minhas notas A. Enquanto estou em casa, posso pelo menos estudar. À tarde, quando chego, meu pai está trancado em seu quarto. Ele nunca sai, mal fala comigo, e quando fala, parece forçado. Seus olhares de desgosto e desprezo doem mais do que tudo que aconteceu durante esses dois anos. Então, nas últimas duas semanas, tento descobrir uma maneira dele me notar. É estúpido e perigoso, mas não posso deixar de apertar esses botões. Ontem, eu tive a ideia de falar sobre um encontro com um garoto na noite seguinte. Eu não sabia se ele reagiria, mas quando aconteceu, euforia explodiu em mim como nunca. Foi como se eu tivesse voltado à vida, depois de muito tempo no Inferno. O olhar que ele me deu foi tanto de advertência quanto de raiva.

Por isso, ao caminhar para casa depois da escola no dia seguinte, meu coração bate rapidamente no peito. Eu não sei o que vai acontecer quando eu chegar lá. Ele ainda pode estar em seu quarto para evitar minha presença, me ignorar. Ou, e esse é o pensamento que me assusta e me excita, ele pode simplesmente falar comigo. Ele pode estar nervoso e me bater, o que é melhor do que o silêncio total. Por mais doente que pareça, preciso saber que ele ainda está lá para mim.

Chego à porta e, com as mãos trêmulas, empurro a chave na fechadura. Como sempre, tudo está silencioso quando eu entro. Não tem ninguém no andar de baixo, e fico desapontada porque ele não mordeu a isca.

Com o coração pesado, subo as escadas para o meu quarto, notando que a porta do quarto dele está fechada. Dói, mas tenho certeza de que há algo mais que eu possa fazer. Eu não tenho um encontro hoje à noite, mas tenho certeza de que, se for necessário, posso encontrar um. Talvez assim eu consiga a reação que eu procuro.

Empurro a porta e meu pai está sentado na minha cama, segurando um dos meus ursinhos de pelúcia. Parece que ele estava chorando. A princípio, não sei o que fazer. Eu fico ali, parada como uma estátua, enquanto ele continua a olhar para o ursinho.

— Você mata nosso bebê e, quatro meses depois, segue em frente como se nada tivesse acontecido. — Ouvir o ódio em sua voz me machuca.

Contra o meu melhor julgamento, vou até ele e sento em seu colo. Jogo meus braços ao seu redor e começo a chorar muito. Lágrimas pesadas de alegria e tristeza fluem livremente.

— Desculpe-me, papai. — Minhas lágrimas aumentam, e, a princípio, ele envolve seus braços à minha volta enquanto choramos nos ombros um do outro. Eu começo a beijar seu pescoço, coloco minha mão no seu rosto e beijo suas bochechas. Porém, quando chego à sua boca, ele se afasta, me jogando de seu colo. Caio no chão com um baque. Confusão e mágoa me inundam como uma onda gigantesca.

— Você não vai conseguir voltar à minha vida tão facilmente. Você matou o nosso bebê! E aí, para esfregar sal na ferida, marca um encontro com outra pessoa. Você é uma puta do caralho.

Eu engasgo com suas palavras duras, mas me levanto para tentar explicar.

— Não tenho um encontro de verdade. Eu menti para você falar comigo.

Eu deveria ter esperado o tapa que me pega desprevenida e atinge o meu rosto. Ele avança, me agarra pelos ombros e me sacode.

— Você é uma puta mentirosa e traidora, nada mais que uma assassina de bebês. Como pode viver consigo?

O veneno na voz dele me irrita e eu respondo.

— Como pode viver consigo, sabendo que sempre tira de mim o que quer? Eu nunca quero que me toque do jeito que você toca, mas eu não tenho outra escolha. O bebê foi gerado porque você me forçou.

Ele agarra meus ombros novamente e aperta com força. Eu grito.

— Você veio atrás de mim. Você entrou no meu quarto e se ofereceu para mim. — Ele me empurra de novo, mas desta vez encontro meu equilíbrio antes de cair no chão.

— Foi só porque era melhor do que apanhar. Era melhor do que ser forçada.

Ele olha para mim, e tudo que posso ver é maldade em seus olhos. Ele grita, avança em minha direção e eu sei que vai me bater, então saio correndo. Estou com muita raiva. É quase como se esses anos se acumulassem e, agora, tudo que eu quero fazer é me libertar. Consigo me aproximar da escada quando me viro para ele e, sem pensar, digo:

— Disseram que era um menino.

Fúria incomum atravessa seu rosto quando ele se joga em cima de mim. Eu tento virar e correr, mas sou muito lenta. Ele me empurra e eu caio da escada. Ouço um estalido de osso e a dor aguda mais forte que senti, corre pelo meu braço esquerdo. Estou caindo e não consigo parar. A escada parece não ter fim, e posso morrer logo que aterrissar. Quando me aproximo do chão, bato a cabeça em um degrau, e nesse momento perco a consciência.

***

Acordo gemendo enquanto tento sentir minha cabeça. Dói pra caramba.

— Não se preocupe, querida. Você está bem. Você está no Hospital St. Bernard's. Seu pai te trouxe. Ele disse que foi buscar algumas roupas para você e que não demora.

Eu tento abrir meus olhos e, a princípio, parece que eles estão colados. Mas então, sinto a dor no braço e eles se abrem.

— Tudo dói, — reclamo.

— Você caiu da escada, querida. Foi uma sorte seu pai estar em casa. Caso contrário, poderia ser muito pior. Nesse momento, você tem uma concussão, algumas contusões e um braço fraturado. Entretanto, com alguns dias de repouso, surpreenderá com a melhora que vai sentir. Antes que você perceba, estará novinha em folha. — Olho para o gesso no meu braço e fecho os olhos. Eu queria uma reação do meu pai, e uma reação foi o que consegui. Apenas não imaginava que seria dessa maneira.

Agora sei que não posso ficar. Enquanto ele tiver esse sentimento, não podemos viver sob o mesmo teto. Ele disse algumas coisas imperdoáveis. E eu também, mentindo para ele. Eu simplesmente não pude evitar que o veneno saísse de mim.

— Posso beber um pouco de água?

— Claro que sim, querida. — Ela me serve e me deixa tomar um gole. — Avisarei ao doutor que você acordou. Estamos com o quadro reduzido e ele está muito ocupado hoje, mas passará aqui para vê-la. Seu pai saiu há uns dez minutos, tenho certeza de que ele voltará em breve.

Aceno com a cabeça e a vejo sair pela porta. Não posso ficar aqui. Não posso ver aquele homem de novo e fingir que nada aconteceu, na frente da minha irmã e da minha mãe. Eu sei que fui capaz de esconder por um longo tempo, mas tudo tem limite.

Eu me levanto da cama, minha cabeça lateja e tenho que ponderar por um momento. Assim que me acalmo, olho para a cadeira e noto minha jaqueta. Revisto os bolsos imediatamente. Encontro a minha carteira. Sei que tenho umas trinta libras nela. Não é muito, mas é o suficiente para alguns analgésicos, uma viagem de ônibus e algo para comer.

Agarrada à jaqueta, eu ando até a porta para espreitar. Há muitos enfermeiros passando, e parecem muito estressados. Espero ser a última coisa em suas mentes enquanto atravesso a porta e sigo apressadamente para a saída. Mantenho a cabeça baixa para não ser notada e corro para o elevador antes que as portas se fechem.

Enquanto desço, tento descobrir o que diabos vou fazer em seguida. Sou uma sem-teto de dezesseis anos. Eu não poderia estar em uma posição mais fodida do que essa. Fecho os olhos, franzindo a testa enquanto minha cabeça lateja. Provavelmente, eu não deveria sair do hospital no meu estado, mas eu preciso fugir.

Logo que saio do elevador, caminho para fora e imediatamente inspiro oxigênio em meus pulmões. Paro por um tempo, perdida enquanto observo as pessoas seguindo suas rotinas, correndo e olhando para seus telefones. Elas não me veem. Elas não notam a adolescente assustada, perdida e solitária chorando na calçada. Ninguém me vê. Ninguém se importa.

Eu estou completamente sozinha no mundo.
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Capítulo 25

Fiquei com Stuart por mais duas horas, apenas rindo, brincando e roubando beijos. Eu adorei, mas odeio ficar tão vulnerável perto dele. Stuart me deixou a mais ou menos duas horas, e tudo o que fiz desde então foi me virar na cama. Não consigo dormir porque os sentimentos por ele inundam minha cabeça, e me deixam tonta. Eu não quero sentir, porque sentir apenas faz doer... apenas causa dor de cabeça e enfraquece a pessoa.

Por isso, me levantei, troquei de roupa e saí de casa às duas da manhã. Chamei um táxi, falei o endereço e, no caminho, só consegui pensar em como precisava me lembrar da razão que me trouxe aqui. Não vim aqui para me apaixonar por um cara. Isso só pode acabar mal. Eu não sou boa para ele, e as chances são, acima de tudo, de eu me foder. Estou aqui, único e exclusivamente por um motivo.

E essa noite será uma lembrança intensa desse motivo.

Pago o motorista, e assim que ouço o som fraco de um motor desaparecendo, percebo que tudo está assustadoramente quieto. São altas horas da noite, então todo mundo está dormindo. Pela aparência de suas janelas, ele também está. Não vejo nenhum sinal de vida na casa. Tudo que encontro é escuridão.

Com a mesma adrenalina – que adoro sentir quando faço esse tipo de coisa – correndo em minhas veias, vou até o teclado, digito a data do meu aniversário e escuto o portão se abrir. Passo por ele, fecho e, com uma respiração firme, caminho em direção à imponente casa. Não vou até a porta da frente, caminho pelos fundos como uma criminosa mal intencionada. Eu tenho um objetivo, e, agora que entrei, preciso subir de qualquer maneira.

Enquanto dou a volta, percebo que ele tem um grande jardim e uma piscina nos fundos. O brilho do luar faz traz um ar pitoresco ao cenário. Nada sobre o motivo de eu estar aqui é pitoresco. Estou aqui por causa da minha necessidade eterna de dominar. Estou aqui porque quero que ele diga as palavras. Estou aqui simplesmente porque não consigo me afastar.

Quando meu coração começa a bater, o mesmo acontece com minha boceta. Posso senti-la ganhar vida com o conhecimento do que estou prestes a fazer. A vibração e a emoção de tudo isso são as melhores preliminares do mundo. Eu não preciso ser tocada para me excitar. Só preciso ter essa sensação... esse delírio... esse... poder.

Eu testo a porta dos fundos, mas está trancada, então tento as duas janelas. Ambas também estão. Começo a entrar em pânico, me perguntando se posso ir embora sem vê-lo, mas estou determinada a encontrar uma maneira, mesmo que tenha que invadir.

Olho em volta e para as janelas acima. É nessa hora que vejo as cortinas balançando com a brisa. É uma noite quente e a janela está aberta. Deve ser o quarto dele.

Como se um farol me atraísse, tiro meus sapatos, coloco a alça da bolsa em volta da minha cabeça e caminho até o tubo de água na lateral da casa. Por sorte, fica perto da janela, e tenho certeza de poder alcançá-la. Começo a escalar, mas preciso ter cuidado para não soltar da parede. Dando um passo cuidadosamente após o outro, chego ao topo e me inclino para espiar o interior. Claro que ele está lá, deitado de costas, dormindo. Está nu, aparentemente, e apenas um lençol leve cobre a parte que mais me interessa.

Ciente de que ele está dormindo, subo no parapeito da janela e entro fazendo o mínimo barulho. Ele não se mexe, parece estar em um sono profundo. Lembro de mamãe dizer que era difícil acordá-lo de manhã.

Aposto que, em breve, não será um problema para mim.

Parada ao pé da cama, eu o assisto dormir. Um braço está na cabeceira e o outro esticado ao seu lado. Uma perna está reta e a outra dobrada e aberta. Basta apenas levantar o lençol para ver o que antes era meu pesadelo, e agora é minha obsessão.

Observo a sua respiração suave. Assisti-lo é quase hipnótico. Ele parece tranquilo e até mesmo juvenil enquanto dorme pacificamente. Olhando agora, ninguém imagina que um monstro vive dentro dele. Um monstro que me ensinou muito bem.

Levantando lentamente a alça da bolsa sobre minha cabeça, eu escavo dentro e puxo dois pares de algemas. Felizmente, por causa de Reid, tenho bastante. Coloco minha bolsa de lado com cuidado, rapidamente me dispo e ando até a lateral da cama. Agora estou perto de sua mão. Eu só precisaria pegá-la e cobrir com minha umidade. Não penso mais no menino que poderia ter roubado meu coração. Não sou mais a garota que compartilhava batatas fritas e roubava beijos. Essa é quem eu realmente sou, e é por essa razão que preciso dizer adeus a Stuart.

Com adrenalina bombeando em minhas veias e o conhecimento dos seus hábitos de sono, envolvo cuidadosamente uma extremidade da algema na mão mais próxima da cabeceira da cama. Ela é feita de ferro forjado, e eu consigo fixar com facilidade.

Assim que termino, espero um pouco, imaginando que ele vai acordar, mas sorrio quando nem se mexe. A próxima parte é a mais complicada. Coloco o outro par de algemas na cabeceira, pego seu braço e levanto cuidadosamente acima da cabeça. Não há resistência, ele geme um pouco, mas não mexe. É só quando eu fecho rapidamente a algema em seu pulso que ele abre os olhos e puxa os braços.

— Que porra é essa? — grita em pânico.

Rapidamente, subo em cima dele e coloco um dedo em seus lábios.

— Shh. Sou eu. — Não há luzes acesas no quarto, mas com as cortinas abertas e o brilho do luar, ele pode ver claramente o meu contorno e que estou nua em cima dele.

— Livre-me dessas algemas, Scarlet.

— Eu não quero. Isso aqui é a realização do meu sonho. Você sabe por quanto tempo desejei ter você assim? Por quanto tempo esperei para tê-lo completamente sob meu controle? Eu poderia fazer absolutamente qualquer coisa com você, e, como um bom menino, você teria que aceitar.

Ele grunhe, puxando mais uma vez as algemas.

— Não, caralho! Tire essas algemas agora.

Eu me inclino, traçando uma linha em seu lábio inferior. Lambo em volta dele, me maravilhando com o seu gosto e com o quanto isso me excita.

— Vou soltar as algemas, mas antes quero brincar com você. — Desço da cama para puxar o lençol, e meus olhos se arregalam quando vejo como ele já está duro. — Humm, — digo, tocando meus mamilos e movendo minha mão para minha boceta molhada. — Você já está pronto. — Insiro um dedo dentro de mim, e assim que eu tiro, subo em cima dele novamente e encosto a mão no seu nariz. — Reconhece esse cheiro?

— O que você vai fazer? — Pela primeira vez, ouço uma pitada de medo na voz dele. É para isso que eu vivo. Foi por isso que eu vim.

— Não se preocupe, Papai. Eu não vou te machucar. Só quero me divertir um pouquinho. — Coloco o dedo em sua boca. — Abra e chupe. — A princípio ele não abre, e eu puxo o seu cabelo. — Abra a porra da sua boca. — Ele cede, me deixa empurrar o dedo para dentro, e chupa de primeira. Eu gemo com a sensação, mas logo em seguida, ele morde. Forte.

Soltando um grito, dou uma bofetada no seu rosto, e felizmente, ele me solta. Respiro com dificuldade e meu corpo fica em chamas. Deus, como isso é bom. Sentindo o ardor agradável do tapa, passo a mão em seu peito.

— Não foi muito legal fazer isso agora, foi? Eu só quero brincar, e você dificulta muito para mim. — Eu me inclino, beijando seu pescoço e ao longo do seu peito. Lambo os seus mamilos, e, quando ouço pequenos gemidos, o fogo me queima por dentro. Ele não quer aproveitar o que estou fazendo, mas ele vai. Está desesperado por mim, mas nunca vai admitir.

— Você gosta disso, hã? — Eu lambo do seu umbigo ao ombro e aperto meus dentes nele. Ele grita, puxando as algemas.

— Puta do caralho! — Ele pode se zangar, mas não consegue esconder sua respiração quente e irregular. Nem o seu pau muito duro.

Ignoro o pequeno golpe e continuo beijando por todo o seu peito antes de descer para o estômago. Ele deve estar ansioso, pois, muito em breve, me aproximarei do seu pau. Ele não sabe se eu vou chupar ou morder, e a emoção de saber disso me atiça mais do que nunca. Na verdade, eu nunca estive tão excitada em todos os meus vinte e quatro anos.

Quando chego à sua virilha, começo a beijar e lamber por todos os lugares, com exceção do que ele mais quer. Por uma razão em especial, o estimulo propositalmente.

Para ouvi-lo dizer aquelas palavras.

Apenas duas palavras.

Passo a língua ao redor das suas bolas e fecho os olhos quando ouço o quanto ele está excitado. Ele se contorce embaixo de mim. Ele não pronuncia as palavras, mas seu corpo fala alto.

— Pare de provocar. — diz ele, sem fôlego.

Com minha cabeça em seu pau, eu olho para cima para encontrá-lo me observando. Eu sorrio, lambo o seu eixo e vejo como ele fecha os olhos com um gemido.

— Chupe! — Ele manda.

Eu sorrio, me afasto e volto para o seu rosto. Deito em cima dele com os joelhos para o lado. Minha boceta fica no nível do seu pau e a sensação é incrível. Agora, ele pode sentir como estou molhada.

Ele flexiona os quadris e eu sei que está tentando entrar em mim, então levanto o meu corpo e sorrio contra seus lábios.

— Não vai conseguir me foder até eu ouvir você implorar. — Eu o beijo fortemente, e ele aceita minha língua. Nos entrelaçamos, nossas línguas dançando em um ritmo perfeito e desesperado. Quero muito foder com ele, mas estou postergando.

Eu me afasto, e nós respiramos com dificuldade.

— Scarlet — avisa ele.

— Acho que você não está em posição de me dar avisos, está? — Eu o beijo novamente. Ele começa a forçar contra as algemas, desesperado para me alcançar. — Duas palavras. É tudo que eu preciso ouvir. — Coloco uma perna de cada lado da sua cabeça e elevo o meu corpo. Ele tem uma visão nítida da minha boceta inchada e molhada. — Vê isso? Consegue enxergar que estou encharcada pra caralho?

Ele puxa as algemas novamente.

— Que porra, Scarlet!

— Eu me afundo mais até que estou praticamente sufocando-o. — Chupe. Chupe todos os meus fluidos. Eles são só seus. — Eu não acho que ele vá fazer isso, então fico surpresa quando sinto uma língua quente empurrar minha entrada. Estou tão excitada que minha boceta praticamente arde com o toque dele. — Mais. — digo, gemendo. — Mais. — Ele começa a mover sua língua para dentro e para fora, e eu empurro contra seu rosto, gemendo e gritando seu nome. — Richard! — Eu grito. — Foda-me, Richard. Sugue todos os meus fluidos do caralho. — Movimento para que ele possa lamber meu clitóris. Ele vai com tudo, girando e movendo sua língua ao redor da protuberância endurecida. Estou subindo pelas paredes quando um clímax como nenhum outro me invade. Eu me desfaço, gritando seu nome e ordenando que ele me lamba até me limpar.

Assim que seu trabalho está feito, desço e me deito diante dele. Coloco a mão em seu peito e fecho meus olhos, sentindo as batidas do seu coração. Cada parte de mim está sensível. Paro para pensar por alguns minutos, saboreando meu orgasmo. Surpreendentemente, ele me deixa deitar no seu tórax e brincar com seu cabelo. Ainda posso sentir como ele está duro, mas ainda não disse as palavras. Vou arrancá-las dele essa noite...nem que seja a última coisa que eu vou fazer.

Com minha respiração mais calma, me preparo para a segunda rodada. Posiciono uma perna de cada lado, e minha boceta contra seu pau. Revestindo-o com minha umidade, deslizo ao longo do seu eixo. Apenas o suficiente para provocar sem inseri-lo dentro de mim.

— Scarlet — sussurra novamente, meio avisando e meio gemendo.

— Sim? — pergunto, esperando que ele apenas digas as palavras.

Eu empurro fortemente contra seu pau, e um grito estrangulado sai dos seus lábios.

— Me foda — suplica ele.

Fecho os olhos, adorando que ele está começando a me implorar.

— Diga as palavras, e eu vou. — Paro de empurrar e começo a beijá-lo por toda parte. Ele se contorce e geme embaixo de mim. Sei que está prestes a explodir, mas não posso dar o que ele quer, até que diga.

— Foda-se! — Ele grita quando começo a empurrar contra seu pau novamente.

— Se você quer sentir minha boceta ao seu redor, tudo que tem a dizer são duas palavras, e ela será toda sua. — Paro de empurrar, e ele resmunga palavrões.

Com nossas respirações pesadas contra a boca um do outro, beijo levemente os lábios dele.

— Diga que você me quer. Diga que precisa de mim. Implore para eu te foder. — Eu o beijo de novo, e ele geme contra meus lábios. Empurro contra seu pau novamente.

— Porra, Scarlet! — grita. Ele é um idiota teimoso, mas eu sei que está quebrando. Posso ouvir em sua voz.

— Dê isso pra mim — Comando, empurrando com força. Estou tão consumida que estou quase pronta para gozar pela segunda vez com a sensação de seu pau perto de mim.

Ele fecha os olhos enquanto balança a cabeça para trás e para frente. Está em agonia. Sei que se eu continuar assim, ele vai gozar antes que eu tenha a chance de conseguir o que eu quero, então, novamente, eu paro.

— Scarlet! — Ele reclama. Está prestes a explodir.

— Diga e eu vou te dar.

Ele grita, puxando as algemas e levantando sua cabeça para me encarar.

— Por favor! — Ele pede. Abaixa a cabeça no travesseiro e com uma voz mais suave repete: —Por favor.

Fecho os olhos, saboreando o momento. Eu sabia que ficaria eufórica quando ouvisse, mas nada poderia me preparar para o quanto seria.

Abro meus olhos novamente, e com minha boceta latejando, coloco a ponta do seu pau na minha entrada. No momento em que deslizo sobre ele, nós dois desmoronamos como pedaços de vidro se estilhaçando. Em perfeita sintonia, gritamos, liberando nossos clímax juntos. Nunca na minha vida me senti tão bem como agora.

Exausta, deito em seu tórax e tento recuperar o fôlego. Enquanto nos damos um tempo, sinto seu peito se mover violentamente para cima e para baixo. Posso dizer que isso foi tão emocionante para ele quanto para mim. Ele também nunca conseguirá encontrar alguém como eu. Eu sou a única que ele sempre precisa. Eu sou a única que ele sempre deseja.

Eu sou a única que ele ama.

Quando me acalmo, sinto o tilintar das algemas.

— Tire-me disso. — Estou surpresa com seu tom de voz. Não é autoritária, furiosa ou intimidante. É realmente suave.

Eu levanto minha cabeça para encontrar seu olhar. Ele ainda está dentro de mim. Aguardo a repulsa vir, mas desta vez não acontece. Agora, me sinto calma de verdade. Isso me faz sorrir.

— O que vai acontecer se eu te libertar? Vai me espancar até a morte?

— Eu prometo que não vou tocar em você assim. Apenas me liberte.

— Você ainda me odeia pelo que eu fiz?

Ele suspira, fechando os olhos. Eu posso dizer que, de certa forma, ainda odeia. Mas não tanto quanto todos aqueles anos atrás.

— Não, eu não te odeio. Ainda dói, mas eu não odeio você. — Ainda estou surpresa com o quanto ele está calmo e contido. Talvez seja porque eu o algemei, mas parte de mim espera que não seja isso.

— Eu não estou tomando pílula. — minto.

Ele balança a cabeça para mim.

— O que?

— Eu poderia estar grávida do seu bebê agora mesmo.

— Pare de jogar esses malditos jogos, Scarlet, e me deixe ir.

— É verdade. Parei com a pílula no dia que vi você na festa de aniversário de Amber. Eu só esperava o momento certo para vir até você. Não estava pronta há oito anos, mas agora estou.

Eu não planejava dizer isso a ele. Acho que resolvi acalmá-lo de alguma forma, para ele não ficar muito bravo comigo quando eu tirar as algemas. Isso, e é claro, porque eu adoro foder com a cabeça dele.

Bem, ele fez isso comigo por anos, então por que não posso retribuir o favor?

— Você me enganou, porra.

Eu suspiro.

— Você está dizendo que não quer? Eu pensei que ter um filho fosse o seu sonho. Eu sou jovem o suficiente para te dar. Você não quer ver? Você não quer ver a minha barriga crescer, sabendo que foi você quem colocou sua semente dentro de mim? Quero um bebê, e quero que você me dê.

— Por quê?

Eu sorrio.

— Porque você foi o meu primeiro. Você disse que isso era algo que ninguém poderia tirar de você. Agora, imagine como seria ter o seu bebê crescendo dentro de mim. Não encaixaria as peças perfeitamente?

— Eu não quero ser pai agora.

Eu o sinto crescer dentro de mim.

— Acho que seu pau está me dizendo outra coisa. Ele está gostando muito da ideia de me encher com sua semente.

— Tire-me dessas malditas algemas — diz novamente, mas desta vez é quase um apelo.

Com o coração acelerado, me inclino para frente e sinto seu pau deslizar para fora de mim. Ele está sem fôlego de novo, e eu também... mas desta vez, parte de mim se pergunta o que ele fará quando eu o libertar.

Estou com a chave pendurada no pescoço, então tenho que me esticar para soltar uma mão. Quando eu o liberto, me surpreendo quando ele a mantém em sua lateral. Mudo de lado e libero a outra. Logo que ele está completamente livre, espero ansiosamente para ver o que vai fazer a seguir.

Não preciso esperar muito.

Ele me agarra, me joga na cama e prende meus pulsos acima da minha cabeça. Me penetra com força, e nós dois gritamos juntos. Ele introduz implacavelmente uma e outra vez. Apesar de ser um pouco mais velho, ainda tem a energia de um jovem.

— Por que eu não consigo me conter perto de você?

Fecho os olhos sorrindo. Aí está ela de novo. Sua fraqueza. Ele me mostra o quanto eu o afeto enquanto geme em cima de mim. Com minhas mãos ainda presas, ele me surpreende mais uma vez ao soltar meus pulsos e entrelaçar os dedos nos meus. É um ato tão íntimo que faz com que o orgasmo número três seja intenso e rápido.

Eu jogo a cabeça para trás e grito o seu nome. Sinto uma umidade quente nos dois lados da minha cabeça, e só então percebo que estou chorando. Como posso? Não chorei desde o dia que saí de casa. Desde o dia que este homem dividiu meu coração em dois.

— Você nunca vai escapar de mim. Eu estarei sempre em sua cabeça, Scarlet. Você pode me fazer implorar, mas essa é uma pequena vitória que eu tenho sobre você. — A cada estocada, ele grita as palavras: — Você. É. Minha!

Eu não quero gozar, mas ele me obriga. A cada impulso de seus quadris, ele retira e me desafia a me desfazer. Eu tento lutar contra, e quanto mais luto, mais perto ele chega, mais forte, mais rápido e mais poderoso do que nunca.

Com uma investida final, explodo, e dou o que ele deseja. Ele me segue imediatamente, grita o meu nome e joga a cabeça para trás em doce agonia.

Ele cai em cima de mim, com a respiração irregular no meu pescoço. Eu me sinto exausta de novo, mas de alguma forma, assustadoramente calma. Depois de mais alguns minutos, sai de mim e muda seu peso para não ficar completamente por cima, mas o suficiente para me manter no lugar. Vou obrigar minhas pernas a se moverem para eu poder sair. Não preciso mais estar aqui. Consegui o que procurava.

Porém, de alguma forma, sei que ele não vai me deixar ir tão cedo. Como se pressentisse, ele mantém uma perna sobre a minha em um aperto firme. Pouco tempo depois, sinto sua respiração suavizar contra o meu pescoço. Começo a me acalmar para dormir. Com toda a vontade do mundo de ficar acordada, não consigo manter meus olhos abertos.

Não demoro muito a me entregar ao inevitável.
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Capítulo 26

De manhã, ao acordarmos, ele me fodeu mais uma vez, e adormecemos em seguida. Só me deixou sair da sua cama no final da manhã. Eu queria chamar um táxi, mas ele insistiu em me levar para casa. Eu sabia que não era uma boa ideia revelar meu endereço para ele, mas, por alguma razão, minha boca foi mais rápida do que o meu cérebro. Agora que ele sabe onde eu moro, tenho certeza de que não vai me deixar em paz.

Eu o procurei apenas por um motivo, e consegui o que eu procurava. Não pensei em Stuart. Agora que deixei este homem consumir meu próprio ser, ele ficou longe dos meus pensamentos.

Assim que para no meio-fio, imediatamente tento sair, mas ele agarra o meu braço.

— A noite passada não vai se repetir. — digo. Não olho para ele. Não posso.

— Você e eu sabemos que é uma mentira. Estou na sua cabeça tanto quanto você está na minha. É para isso que nós vivemos.

Eu puxo meu braço e saio. Não posso deixar palavras tão verdadeiras me devorarem. No que me diz respeito, consegui o que queria. Meus anos de planejamento de vingança terminaram.

Eu me afasto, abro a porta da minha casa, entro e imediatamente sento no chão. Eu deveria me sentir feliz, não deveria? Onde foi parar a euforia da noite passada? Depois de todos esses anos, eu o fiz implorar. Fiz com que ele implorasse.

Fico sentada por um tempo, esperando pela vontade de me esfregar, mas ela não vem. É como se eu estivesse em outro universo fodido. Não consigo compreender nem tolerar minhas ações. Ontem à noite, tudo o que eu queria era ouvi-lo dizer aquelas palavras, e quando o libertei, pensei que ele fosse me bater. Pensei que ele exibiria o monstro que vive dentro dele. Em vez disso, quando segurou minhas mãos ao me foder, emoções que nunca senti, me invadiram de uma só vez. Ainda sinto sua pele na minha, ainda sinto seu gosto, mas a repulsa não vem.

Então, qual é a razão?

Eu não consigo explicar. É quase como se eu tivesse encurralada e não pudesse me libertar. Essa não sou eu. Não é a mesma garota que fugiu do hospital oito anos atrás. Eu sou melhor do que isso. Mais forte do que isso.

Eu sou uma puta do caralho.

Respiro fundo, me levanto do chão e vou para o chuveiro. Tomo um banho longo e quente, visto um tailleur Chanel e coloco meus sapatos foda-me. Só uma pessoa pode me tirar do meu estupor. Ele foi a única pessoa que me salvou da destruição.

Chamo um táxi e, vinte minutos depois, ele chega para me levar ao escritório de Reid. Fica próximo ao centro comercial de Richmond, disfarçado de uma pequena alcova. Você definitivamente teria que procurar para encontrá-lo.

Eu não toco a campainha porque tenho uma chave. Ele me deu depois de um ano de trabalho. Subo as escadas e ouço vozes ao chegar ao topo. Está com um cliente, então espero do lado de fora até ele terminar.

Depois de mais ou menos uns cinco minutos, a porta abre e saem Reid e um homem de uns sessenta anos saem. Reid me vê, franze a testa, e aperta a mão do homem que está com ele.

— Entrarei em contato logo que a pesquisa estiver concluída.

O outro homem sorri levemente.]

— Obrigado. Seremos eternamente gratos.

Depois que ele sai, Reid vira para mim.

— A neta dele está desaparecida. Ela começou a sair em más companhias e usar drogas.

Olho para a porta por onde ele saiu.

— Coitado.

— Sim. — Ele bate palmas, voltando minha atenção para ele. — Então, a que devo a honra?

Eu me levanto da minha cadeira e caminho em direção a ele.

— Você pode me levar para o seu quarto?

Ele ergue uma sobrancelha.

— O que causou isso?

Eu não posso falar o verdadeiro motivo, então me aproximo dele, maravilhada com a forma que suas narinas dilatam quando sentem o meu perfume.

— Porque eu sou uma garota suja que precisa ser punida. É por isso. Preciso te dar outra razão?

Ele olha nos meus olhos como se tentasse descobrir alguma coisa.

— Há muito tempo você não me pede.

Coloco meu dedo em seu ombro e o acaricio.

— Estou pedindo agora. Além disso, sinto falta. Tenho saudades da sua punição. Só você pode ser muito mal e me fazer sentir muito bem.

Eu vejo fogo movimentar em seus olhos. Eu não sei o que ele vai fazer, mas quando tira minha mão do seu ombro e aperta meu pulso, não me surpreendo.

— Eu disse que você poderia me tocar? — Sorrio, mostrando que o compreendo, e sabendo que vou irritá-lo. Ele agarra meu queixo — Vou arrancar esse sorriso do seu rosto. Você está me ouvindo?

— Sim — digo sem fôlego. A adrenalina do que está prestes a acontecer zumbe em meus ouvidos. Foi por isso que eu vim. É para isso que eu vivo. Muito em breve, todos os pensamentos sairão da minha cabeça. Tudo o que vou sentir é dor. Uma doce e feliz tortura.

Agarrando meu cabelo, ele me puxa para trás para encará-lo.

— Sim, o que?

— Sim, Mestre.

— Assim é melhor, caralho.

Ele me empurra até a sala de estar, passamos por outra porta e chegamos às escadas. Descemos e Reid destranca a porta. Ele me empurra e caio no chão.

— Tire suas roupas.

Antes de me levantar, tiro meus sapatos. Me dispo rapidamente, e uma vez que estou nua diante dele, Reid gira ao meu redor, me observando atentamente. Calor arde a minha pele enquanto a antecipação do que vai acontecer sobe pela minha espinha.

— Você sabe o que fazer — sussurra no meu ouvido.

Eu viro e olho para a estrutura de madeira quadrada. Rapidamente, Reid me prende às correntes que pendem dela. Meus braços agora estão esticados acima da minha cabeça. Inspiro profundamente e fecho os olhos, me preparando para o que está por vir. Apesar de não querer, não consigo deixar de espreitar o que Reid está fazendo.

Ele abre uma gaveta e tira um chicote de couro preto com cabo prateado. Fechando os olhos, curvo a cabeça para trás e espero pelo primeiro golpe.

— Você vai levar dez, sem gritar. Entendeu?

— Sim, Mestre.

Ele caminha até a minha frente e belisca meu mamilo com força. Eu grito.

— Não te ouvi alto o suficiente.

— Sim, Mestre! — grito, com tensão na voz. Ele solta meu mamilo, e eu inspiro um pouco de ar muito necessário.

Reid anda ao meu redor, propositalmente levando seu tempo, mas não demora muito a atacar. Eu tremo, mas não grito. Na verdade, hoje ele está mais gentil do que o normal. E isso me frustra.

Ele me bate de novo, e eu fecho os olhos saboreando a fisgada. No sexto golpe, minha mente está livre e me sinto viva novamente. O velho eu está se infiltrando... saboreando a dor, o calor na minha pele e o momento.

— Mais — grito e ele bate mais uma vez. Um sorriso surge no meu rosto enquanto as lágrimas forçam o caminho até meus olhos. Eu amo esses momentos. Não são frequentes, mas quando acontecem, minha mente distrai subitamente, me permitindo pensar com clareza de novo.

Reid para no décimo golpe, mas quero que ele continue.

— Mais, — sussurro, fechando os olhos. Só preciso de mais alguns.

— Você tem um cliente neste sábado e precisa estar no seu melhor. Sem mais.

Então, este é o motivo da gentileza.

— Só mais dois, e eu prometo que vou ficar bem.

— Você quer muito, não quer, garota suja?

— Sim. — digo sem fôlego. — Por favor, Mestre. Eu farei tudo o que você pedir.

— Tudo bem, já que pediu com tamanha delicadeza.

Ele me acerta mais duas vezes em rápida sucessão. Foram mais fortes e melhores. Quando termina, me sinto exausta e entorpecida ao mesmo tempo. Meu sorriso alarga enquanto me permito saborear o momento. As pessoas não precisam de tóxicos quando elas têm isso. Esse é o melhor barato livre de drogas que você poderia pedir.

— Sente-se melhor agora? — Reid pergunta. Abro os olhos e o vejo sorrir para mim.

— Muito melhor. Obrigada. — Ele balança a cabeça, caminha até sua cômoda e guarda o chicote. Logo, volta com um pouco de creme e espalha nas minhas costas sensíveis. Depois disso, me desamarra e meus braços caem sobre seus ombros. Ele me segura no lugar, me confortando. Quando não mexo, ele me carrega até o sofá, senta e me coloca no colo. Eu inspiro seu cheiro, permitindo que ele preencha meus sentidos. Ele não está duro como eu pensei que estaria.

— Você não está excitado. — Eu observo.

— Chicotear você desse jeito não me excita, Scarlet. A submissão e a vulnerabilidade seguintes, que me deixam com tesão. Vai me dizer o que está acontecendo?

Não me afasto do pescoço dele. Ainda sinto a euforia da minha punição.

— Isso... isso é o que está acontecendo. E o motivo, é porque eu gosto. Sinto que estou flutuando nas nuvens agora.

Ele me aperta em seus braços e beija minha cabeça.

— Eu acho que há mais do que isso, mas por enquanto, vou deixar você curtir o seu barato.

Sorrio, beijando seu pescoço.

— Obrigada.

— Eu não tive notícias suas ontem à noite.

Começo a brincar com seu peito, passando meus dedos pela sua camisa branca.

— Eu estava cansada na noite passada. Acabei adormecendo no sofá às oito horas.

Ele suspira, e eu sei que está prestes a me dizer algo.

— Temos um pequeno problema. Um dos meus maiores clientes me abandonou ontem. Talvez precisemos aplicar mais alguns golpes antes de mudar. Estou pensando em dois meses no máximo, então certifique-se de estar pronta. Não vou esperar mais do que dois meses. Além do mais, será julho até lá. Esperamos pegar uma grande boate e começar bem no ápice do verão. Na verdade, tenho algum tempo livre na próxima semana e acho uma boa ideia dar uma olhada em alguns lugares. Quer ir?

— Eu não posso. Ainda não recebi o passaporte.

— Porra. Por que está demorando tanto?

— Acho que eles estão sobrecarregados. Vou ligar quando chegar em casa. Prometo.

— É melhor ele chegar logo. Precisamos formar um plano e sair daqui. Provavelmente, sua família vai querer expulsá-la da cidade quando jogar a bomba neles.

Sentindo-me rejuvenescida, inclino minha cabeça para trás e o beijo levemente nos lábios.

— Não posso esperar para ver a cara deles. — Dou um sorriso malicioso.

Sim, a vadia definitivamente voltou.

Ele segura o meu queijo.

— Dois meses. Eu vou te dar uma data, e assim que eu conseguir, você tem carta branca. Apenas aguente mais um pouco, tudo bem?

Agora, uma parte de mim está chateada por ter que esperar. Seria muito mais fácil simplesmente fugir de tudo e de todos. Eu estava bem até Stuart entrar na minha vida e meu pai começar a brincar com minha cabeça.

— Tudo bem. Mais dois meses. — Sorrimos um para o outro, e ele beija minha cabeça de novo.

— Como estão as suas costas?

— Nada mal, na verdade. Acho que você se segurou um pouco.

— Quero você pronta para o sábado.

Suspiro profundamente e fecho os olhos. Ainda estou um pouco alta por causa da minha punição.

— Não se preocupe. Eu estarei.
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Capítulo 27

O dia de ontem correu tão bem quanto esperado. Eu fui à boate com Reid e fodi Lord Byron em uma das salas VIP privadas. O filho da puta sujo queria que eu latisse como um cachorro, enquanto me fodia por trás. Nem preciso dizer, que Reid e eu nos encontramos depois, e rimos ao invés de terminar o trabalho que Lord Byron havia começado. Ele não me fez gozar, pois latir como um cachorro é uma pequena distração. No entanto, foi uma mudança de cenário, e eu fui para casa sorridente, tarde da noite.

Hoje é domingo, e minha mãe convidou a família inteira para almoçar. Originalmente, eu deveria ir para a casa de Amber, mas então mamãe entrou na conversa e insistiu para todos nós irmos para a casa dela. Verei Porter pela primeira vez desde que ele fodeu meus miolos na semana passada. Será estranho para ele, mas pra mim vai ser muito tranquilo. Na verdade, o diabinho que vive em mim, adora o fato de ter dois homens que eu dormi, no mesmo ambiente e nenhum deles fazer a menor ideia da mulher que sou de verdade.

Hoje eu não uso nada de designer. Em vez disso, escolho um vestido floral na altura do joelho. É o retrato da elegância. É a imagem da filha que saiu para almoçar com a família.

Aplico um pouco de maquiagem, calço minhas sandálias de salto alto e pego minha bolsa. Se existe uma coisa que não abro mão, é o meu salto alto. Ele alonga minhas pernas e realça o torneado.

Chamo um táxi. Logo que estou dentro dele, ouço o alerta de mensagens do meu telefone. Baixo o olhar e vejo que é de Stuart. Ele me envia mensagens todos os dias, mas eu tenho evitado falar com ele. Continuo achando que é melhor assim. Ele se preocupa comigo, e uma grande parte de mim se sente uma merda por não responder. Eu nunca prometi mais do que podia oferecer, então o que ele esperava? Sei que soa como uma desculpa, mas eu avisei que não era material para um relacionamento...

Chego à casa da minha mãe e do David, e é exatamente como me lembrava. Faz um tempinho que não venho aqui. É bom voltar a um lugar que guarda tantas memórias, principalmente sexuais.

Aperto a campainha e os portões logo se abrem. Assim que passo por eles, minha mãe chega à porta, pronta para me dar um grande abraço. David segue logo depois. Eu sei que sente minha falta em mais de uma maneira, mas ele está errado se acha que vai me pegar novamente. Consegui o que precisava dele, e tive a ideia genial de nos gravar uma vez. Desde então, está guardado no meu laptop.

— Scarlet, você está linda nesse vestido. É tão bom ver você em algo menos formal. Entre, por favor. — Ela gesticula em direção à casa e eu noto David me dando uma checada. Não consigo entender como minha mãe não percebe seus olhos famintos em mim.

— Amber e Porter estão lá atrás tomando uma taça de vinho. Você gostaria de uma?

Eu aceno.

— Sim, por favor.

Ela sai e, logo David me puxa pelo braço, enquanto caminha comigo. Entrelaça a outra mão na minha e aperta levemente.

— Faz um tempo.

Eu sorrio para ele.

— Faz.

— Senti sua falta. — Pelo tom da voz, entendo o que ele quer dizer, embora não seja recíproco.

— Tenho andado ocupada.

— Ah, sim. Seu chefe tem te afastado de nós. Eu não sei por que você não o convida para jantar conosco algum um dia.

Eu não convido porque Reid não quer conhecer minha família fodida. Ele a odeia tanto quanto eu.

— Nós não temos esse tipo de relacionamento. É puramente profissional. — Isso é baboseira pura, mas David não precisa saber disso.

Ao lembrar de Reid, sinto uma pontada. Ele viaja para a Espanha hoje à tarde, e eu não sei quando volta. Vai dar uma olhada em umas boates. Ele está feliz com isso, então eu também estou. É um desejo antigo, e sei que ele está demorando a alcançar seu objetivo. Só espero poder ser feliz ao lado ele.

— Ah, alguns chefes podem ser durões. — Sorrio quando alcançamos as portas do pátio. Antes de passarmos por elas, ele me para. — Eu realmente gostaria de te ver de novo. — Eu quase rio.

Esse cara é real? Pelo menos vai direto ao ponto, eu suponho.

— Não acho mais uma boa ideia. Por mais que eu tenha amado o que fizemos no passado, acho que precisa ser enterrado. Estou tentando voltar para minha família. Espero que você entenda.

Ele parece muito desapontado com a notícia. Não vai admitir, mas eu fui o melhor sexo que ele já teve.

— Penso muito naqueles tempos, mas entendo. — Sorrio com um aceno de cabeça e quando estou quase atravessando a porta, ele me interrompe. — Humm... seu pai ... — Ele para, e eu sei que está se esforçando para falar. Franzo a testa porque não sei onde quer chegar. Ele nota minha expressão e suspira. — Tudo que você o acusou... foi verdade?

Me irrito de repente.

Ele me conhece por todo esse tempo, e só agora resolve me perguntar?

Sem emoção, eu respondo.

— Sim.

Vejo seus olhos se arregalarem e saio para cumprimentar Amber e Porter.

— Oi, irmãzinha, que não tem mais nada de irmãzinha.

Eu a abraço rindo e volto minha atenção para Porter.

— Oi, Porter.

Ele me abraça.

— Você está linda — sussurra em meu ouvido.

Ah, chifre ao meu dispor número dois a postos. Alguém mais quer entrar na festa?

— Você está radiante — observa Amber, escrutinando o meu rosto. Secretamente, espera que eu já carregue o bebê dela e de Porter. Mal sabe que é por causa da surra que levei de Reid alguns dias atrás. Estou chapada até agora.

— Acho que é porque tenho aproveitado o sol ultimamente. — Sorrio, olhando para dentro da cozinha. Eu realmente poderia tomar aquela taça de vinho. Infelizmente, parece que David e mamãe estão discutindo profundamente sobre alguma coisa. Acho que vou ter que esperar um pouco mais.

— Bem, seja lá o que for, te fez bem. Estou esgotada depois de lidar com um monte de crianças de sete anos a semana toda. Juro que eles vão para casa aos fins de semana e pensam em maneiras de irritar a professora na próxima aula. Ela toma um gole de vinho e continua. — De qualquer forma, basta de falar sobre mim. Como está o trabalho?

— Não está ruim. Meu chefe parte para a Espanha hoje.

— Oh, legal. Compromisso de trabalho? — Eu concordo. — Por que você não vai com ele?

— Solicitei meu passaporte há umas seis semanas, e ainda não foi aprovado. Parece que eles têm muitas pendências.

Ela faz beicinho.

— Ah, que chato. A Espanha é tão linda... bem, na maior parte. Sabe para onde ele vai?

— Principalmente para o sul... para a região de Málaga. Pode ser que vá a Ibiza também. Quer comprar uma boate lá.

— Oh, uau. Que legal. Então ele vai se mudar?

Eu assinto.

— Sim, e ele quer que eu vá também.

Os olhos dela se arregalam.

— Sério? E o que você acha disso?

— Estou pensando em ir encontrá-lo, mas não por enquanto. — eu minto.

— Oh, uau. Parece emocionante. Quando você se instalar, talvez passemos uns dias lá.

Eu ainda nem fui, e ela já planeja férias. Mal sabe que logo estará louca para se livrar de mim.

— Talvez. — digo, e fico super aliviada quando minha mãe finalmente aparece com aquela taça de vinho. — Obrigada. — Ela esfrega meu ombro com um sorriso tenso. Acho que estava discutindo com David.

— Quando papai vai chegar?

Todos os pelos da minha nuca se arrepiam com a menção dele. Minha mãe não disse nada sobre a presença do meu pai hoje. Olho para ela, e repentinamente, fica constrangida. Quando viro para David, ele parece bravo. Acho que descobri o motivo da discussão.

— Ele acabou de ligar. Disse que se atrasou um pouco, e que estaria aqui em cinco minutos. — O ar me falta de repente. Estou preparada para David e Porter, mas, para ele não.

Respiro fundo, me dizendo que consigo fazer isso. Na verdade, será divertido. Os três disputarão a minha atenção.

Mas eu sei que apenas um vai conseguir.

Minha única solução para esse problema é ir embora antes de todo mundo. Se eu for, não preciso ficar sozinha com ele. Eu sei como ele é, e que vai tentar qualquer coisa para me encontrar sozinha hoje. Por mais que eu resista, sei que vou ceder a ele. Ele tem razão sobre uma coisa. Nós somos igualmente obcecados um pelo outro.

— Você está bem? — David murmura para mim. Concordo com a cabeça e sorrio. Eu posso fazer isso. Consigo enfrentá-lo e ficar calma. Posso estar com ele e lidar com a atração constante que ele tem sobre mim. Qual é a pior coisa que pode acontecer? Nossa família toda está aqui. Ele não pode fazer nada.

— Scarlet acabou de nos dizer que vai embora para a Espanha. — Eu encaro Amber.

— Você vai mudar para a Espanha? — David pergunta com descrença. Posso dizer que ele não está empolgado com a ideia.

— Só estou pensando a respeito. Pode nunca acontecer. — suspiro, encarando Amber mais uma vez. Ela é bastante futriqueira.

— A Espanha é bem quente no verão. Eu me lembro que fui de férias alguns anos atrás, e fazia uns quarenta graus todos os dias. Era muito calor. — Minha mãe abana o rosto. — Enfim, por que você se mudaria? O que está te levando para lá?

Quando abro a minha boca, Amber se intromete de novo.

— O chefe dela está procurando uma boate.

Não posso falar por mim?

— É o sonho dele. Ainda não tenho certeza se vou. Só sei que ele vai querer me levar. Ele diz que sou boa de serviço. — Com isso, sorrio internamente. Se ao menos eles soubessem como o meu trabalho realmente é.

— Vai nos avisar, não é, querida? Parece que acabamos de te ter de volta e você já pensa em se mudar.

Fico surpreendida com a reação da minha mãe, e sorrio para ela.

— Claro. Como eu disse, ainda é apenas uma ideia. Nada está definido até ele encontrar algum lugar e eu falar sim ou não.

— Acha que vai saber quando? — Amber pergunta. Eu sei por que ela está perguntando. Está preocupada com o bebê.

— Se eu disser sim, ainda vou esperar um tempo. Há... algumas coisas que eu preciso resolver antes por aqui. Dou um pequeno sorriso para ela entender do que estou falando.

— Bem, isso é bom — diz David. — Nos dá mais tempo para te convencer a mudar de ideia.

— Aconteça o que acontecer, vamos fazer um brinde. Minha mãe ergue a taça, e todo mundo segue o exemplo. — Aos recomeços.

— Aos recomeços — Todos nós repetimos ao mesmo tempo.

— Se me derem licença, vou dar um pulinho no banheiro — digo, colocando meu copo na mesa. Atravesso as portas do pátio para a sala e sigo pelo corredor. Uso o banheiro rapidamente. Quando estou quase voltando para fora, ouço o barulho da campainha.

Meu coração falha uma batida, sabendo quem é, mas dou alguns passos até a porta. Quando atendo, lá está ele com uma garrafa de champanhe na mão. Está bem casual hoje, com um short marinho e uma camisa polo marrom. Antes de entrar, ele me dá uma checada.

— Scarlet — diz, lambendo os lábios.

Tento não permitir que essas ações me afetem, mas nunca precisa de muito para eu me render à vontade dele. Também não me surpreende que, depois que ele entra, e fecha a porta, olha para ver se tem alguém por perto, coloca a garrafa de champanhe no chão, e me empurra contra a parede.

Envolve uma mão no meu pescoço e arrasta a outra pela minha coxa, enquanto respiramos profundamente, um contra a boca do outro.

— Eu estava ansioso por hoje. — Ele passa a mão pela minha calcinha até chegar na minha boceta. — E pelo andar da carruagem, você também.

Eu sorrio.

— Isso é porque, desde que cheguei, David tem sido mais do que atencioso.

Seu sorriso logo se transforma em escárnio e ele coloca mais força no meu pescoço. Eu começo a sufocar com a pressão.

— É melhor que seja brincadeira, Scarlet. Eu te disse que, além de mim, ninguém tem permissão para aproximar de você. Se eu descobrir que está me enganando, vou te matar.

— O que te faz pensar que me possui? Não o vejo há mais de um ano, e você acha que pode voltar para a minha vida e continuar de onde parou? Não é assim que funciona, papai.

Ele aperta um pouco mais.

— Apenas lembre-se que você veio atrás de mim. Ou você se esqueceu tão facilmente?

— Sim, mas acho que você sabe qual era o meu propósito. Eu consegui o que eu queria de você.

Ele sobe a mão até chegar no meu estômago. Ela fica lá, estendida.

— Sério? Ainda é cedo para dizer. — Ele libera a mão do meu pescoço e gentilmente a coloca na minha bochecha. — Independentemente de estar aqui ou não — ele acaricia a minha barriga —, sempre estarei aqui. — Coloca um dedo na lateral da minha testa.  — E é por isso que você vai embora comigo depois que terminarmos essa porra de almoço monótono.

Eu balanço a cabeça.

— Isso não vai acontecer.

Ele está prestes a dizer algo quando ouvimos uma voz.

— Ah, aí está você. — Meu pai me solta rapidamente e vira para encontrar David. Ele está com um sorriso forçado. Não tenho certeza do quanto ele viu, mas não deve ter sido nada bom. Tenho certeza de que, para mamãe ou Amber, seria apenas um pai tendo um bom momento com sua filha, apesar de a filha estar contra a parede.

— Não sabíamos onde você estava. Está tudo bem?

— Por que não estaria? — Meu pai fala.

David, o ignora, se aproxima de mim e coloca um braço ao meu redor.

— Você está bem?

Eu aceno, mas tento esconder algumas lágrimas forçadas.

— Eu estou... eu estou bem. — digo com uma voz aguda. Olho para cima, e pisco para o meu pai.

David vira para ele. — Você não é bem-vindo nessa casa se estiver incomodando meus convidados.

Parece que a veia de papai vai estourar. Ele avança e aponta para David.

— Não se atreva a querer me ensinar como devo me comportar com minha própria filha. Eu poderia facilmente partir um homem como você ao meio, é melhor tomar cuidado com sua boca.

Eu levanto uma sobrancelha. Não tenho dúvidas de que ele poderia partir David ao meio. David é um cara grande, mas não é páreo para o meu pai. Papai lutava boxe em sua juventude. Deve ser por isso que ele gostava de praticar em mim de vez em quando.

Eu nunca fui fã de disputas masculinas, mas não consigo evitar a emoção de ver meus dois padrastos brigando por mim. É perverso e excitante ao mesmo tempo. Minha mente pensa em David e meu pai juntos, e imagino um sanduíche de padrastos. Seria realmente delicioso.

— Aí está você, Richard. Eu não ouvi o toque da campainha.

A careta do meu pai rapidamente desaparece quando ele vira para cumprimentar minha mãe.

— Scarlet fez a gentileza de me deixar entrar. — Ele beija as bochechas dela. — Sinto muito, me atrasei um pouco.

Minha mãe abre um sorriso pateta. Ela já está bêbada, e por isso está completamente alheia ao clima do corredor.

— Oh, não se preocupe. O almoço ainda demora uns dez minutos. Então, por favor, vamos lá fora tomar uma bebida enquanto esperamos. Amber está morrendo de vontade de te ver. — Ela gesticula para frente e ele a segue. No entanto, antes de ir, ele vira para David e lhe dá um olhar de advertência. Daquele que congela meu corpo inteiro. Lembro que ele me olhava assim, antes de fazer algo que eu jamais esqueceria.

Logo que ele se afasta, David aperta o meu ombro.

— Você está bem?

Com a aparência assustada, concordo com a cabeça.

— Sim, eu estou. Ele só foi meio grosseiro, ali perto da parede, me assustou um pouco. Sei que já sou adulta, mas ele ainda é um homem forte. Sabe que pode me esmagar. Acho que é por isso que ele gosta de fazer essas coisas. Conhece o poder que tem sobre mim. Por um momento, pensei que tinha quatorze anos novamente.

David fecha os olhos, depois olha para mim.

— Por que você nunca me contou? Todos aqueles meses morando com a gente, e você nunca me contou sobre o que aconteceu.

— Mamãe não deveria ter te contado? — questiono.

— Ela comentou sobre a acusação. Disse que era apenas revolta adolescente contra seu pai, e que, para funcionar, você queria atingi-lo a fundo. Ela disse que foi cruel e, que demorou um tempo para conseguir perdoá-la. — Colocando a mão no rosto, ele suspira. — Você disse a verdade o tempo todo, não disse? — Eu concordo com a cabeça, mas estou chocada com a sua revelação. Meu pai abusou de mim por mais de dois anos, e ela ainda sentiu que não poderia me perdoar? Bem, foda-se ela.

Fodam-se todos.

— É foda. — David me puxa para um abraço. Ele quer me consolar, mas o seu afeto não anula o que a minha família fez comigo. David é tão idiota quanto os outros. Mesmo sabendo da possibilidade de eu ter sido abusada pelo meu pai, ele não se importou de aproveitar, noite após noite, quando eu abri as minhas pernas para ele. Não sou nenhuma santa, mas me responsabilizo pelas minhas ações. Estou ciente das consequências delas. Minha família é ignorante pra caralho. Enquanto minha mãe tem seu gim tônica descendo pela garganta, todo o resto é esquecido ou jogado de lado; meu padrasto me fodendo ou meu pai passando a mão em mim, não tem a mínima importância. É como se fosse a família Stepford ao contrário.

Mesmo querendo gritar aos quatro ventos e contar tudo a eles, mordo minha língua e faço o papel de filha obediente.

— A minha mãe não sabia, David. Eu escondia bem.

— Mas você tentou contar, e ela praticamente te chamou de mentirosa. Deve ter doído. —

Doeu... Ainda dói pra caralho.

— A água já passou debaixo da ponte. Por favor, pode deixar isso pra lá? — pergunto, me afastando e olhando nos olhos dele. — Por favor.

Ele segura o meu rosto e acena com a cabeça. Por um momento, não se move, e eu acho que quer me beijar, e não é nenhuma surpresa quando ele abaixa e coloca os lábios nos meus. Eu o permito porque, por um breve momento, me vingo do meu pai e da minha mãe que estão a poucos metros de mim.

Deslizando sua língua em minha boca, ele segura minha bunda, me empurrando para a sua ereção. Enquanto nos exploramos, gememos na boca do outro. Depois de um instante, eu me afasto e ficamos ofegantes.

— Isso não deveria ter acontecido — digo, recuperando meu fôlego.

David apenas sorri e acaricia minha bochecha.

— Agora eu entendo por que você se aproximou de mim.

Sua insinuação está correta. Minha aproximação, foi um grande foda-se para minha mãe, mas não quero que David pense isso de mim. Bem, ainda não.

Estou a ponto de discordar quando ele coloca um dedo no meu lábio.

— Shh. Está tudo bem. Eu entendo. Acho que, naquele momento, fiz o que fiz pelo mesmo motivo. — Ele sorri, me solta e pega na minha mão. — Vamos? — Concordo, e ele me leva para o jardim. Quando chegamos, todos olham para cima. Meu pai está a ponto de matar alguém. Mas, como sempre, minha mãe e minha irmã estão alheias ao seu humor.

— Aí estão vocês. Estava prestes a enviar uma equipe de busca.

Nos aproximamos, e David não solta minha mão. Meu pai percebe, é claro, e comprime sua mandíbula. Como David aperta um pouco mais a minha mão, tenho certeza de que ele notou.

— Scarlet e eu apenas conversamos um pouco sobre sua adolescência. — Ele olha com desconfiança para o meu pai que, provavelmente, se esforça ao máximo para não reagir.

— Oh, sim?

— Ela me disse que nunca teve chance de sair com rapazes.

Minha mãe, bêbada pra caramba, ri.

— Não teve chance? Oh, por favor. Os rapazes faziam fila para sair com Scarlet, e ela descartava todos.

David olha nos olhos do meu pai.

— Humm. Eu imagino o porquê.

— Acho que eu sei — grita amber. Eu reviro os olhos. Ela também está bêbada, e eu sei exatamente o rumo que essa conversa vai tomar. Porter também, pois ele a cutuca.

— Amber, cale a boca — sibila.

— O quê? — pergunta, aborrecida. — Ser gay não é motivo para se envergonhar.

— Gay! — Mamãe, papai e David gritam ao mesmo tempo. Na mesma hora, David e papai riem, mas mamãe ainda parece chocada.

Em um instante, seu rosto muda como se tivesse lembrado de algo.

— Oh meu Deus, agora tudo faz sentido! Ela olha para mim. — Por que você não disse nada?

Encolho meus ombros.

— Não tenho nada mais para dizer. Não estou em um relacionamento e não senti necessidade de me explicar até que a pessoa certa aparecesse.

— Mulher — Amber diz com uma piscada maliciosa. Ela acha que é engraçada, mas, na verdade, é uma vadia completa. Se eu fosse gay, sairia do armário quando quisesse, não na hora que minha irmã decidisse me expor.

Irritada, olho para ela e vejo quanto Potter me dá um sorriso de desculpas. Agora, até ele consegue enxergar a verdadeira Amber.

— Senhor. e Sra. Bernstein, o almoço está pronto.

Voltamos nossa atenção para a empregada. Quem quer que seja, é novata. Lembro que quando morava aqui, David demitiu pelo menos duas. Uma porque nos pegou fodendo no banheiro da piscina.

Reunimos na sala de jantar antes de nos sentarmos. Há muita comida – frango, arroz, macarrão, batatas e salada – tudo no meio da mesa.

Quando decido meu lugar, noto que David, meu pai e Porter disputam uma cadeira ao meu lado. No final, Porter e meu pai vencem. Apenas porque minha mãe puxa David para o lado dela. Quando me sento, inclino um pouco a cabeça e escondo o meu sorriso. Por isso que eu vim aqui hoje. Apesar de alguns pequenos aborrecimentos, eu me divirto.

Começamos a servir nossos pratos e, logo depois, meu pai coloca a mão no meu joelho. É o suficiente para me alertar da sua presença. Enquanto mastigo um pouco de comida, coloco uma das mãos embaixo da mesa e, em seguida, sinto a mão de Porter na minha. Ele pressiona levemente, me fazendo olhar para ele.

— Você está bem? — sussurra, enquanto minha mãe e Amber tagarelam ao fundo.

Eu sorrio.

— Estou bem — sibilo em resposta.

— Foi desnecessário... o que ela disse.

Eu dou de ombros.

— Não é grande coisa. — Ele olha para mim como se eu não falasse a verdade. — É sério, eu estou bem.

— Sinto sua falta — sussurra de repente. — Estava morrendo de vontade de ligar, mas não sabia se você ia gostar. — Como não reajo mal, ele continua. — Posso aparecer amanhã?

Sorrio para ele.

— Não. Acho que não é uma boa ideia. — Percebo que meu pai parou de falar, e provavelmente consegue nos ouvir. Limpo minha garganta e aperto a mão de Porter para avisá-lo. — Está adorável, mãe. — Sorrio, tentando iniciar uma conversa. Eu realmente não quero conversar com minha mãe bêbada, mas é melhor do que meu pai descobrir sobre mim e Porter. Daqui a alguns meses não vou me importar, mas hoje não é um bom momento.

— Já contou ao papai? — Amber pergunta, sorrindo para mim.

— Me contou o que? — pergunta, com muito interesse. Tudo sobre mim é interessante para ele.

— Que Scarlet está se mudando para a Espanha.

Lá vai ela escancarar a porra da boca de novo. Sinto uma vontade repentina de pegar um certo pen drive, conectar na porra dos olhos dela e apertar o PLAY.

Meu pai dá um forte aperto no meu joelho.

— Quando isso foi decidido? — Ao perguntar, falha na tentativa de parecer desinteressado.

— Continuo dizendo a ela que acabamos de recuperar nossa filha. — Ótimo, agora minha mãe está dentro da conversa.

— Eu não disse que estava me mudando. Disse que possivelmente teria a oportunidade. Há uma grande diferença.

— Sim. Deixem a pobre menina em paz — David diz, irritado.

— Acho que precisamos conversar mais tarde — sussurra meu pai. David escuta e o encara.

Nesse momento minha mãe decide conversar sobre férias. Falar sobre a Espanha lhe trouxe a ideia de fazer um cruzeiro com David pelo Mediterrâneo. É um assunto chato, mas pelo menos tira a pressão de cima de mim.

Ao término do jantar, tomamos café e começamos a falar sobre crianças. Eu fico paranoica, porque acho que Amber ia dar com a língua nos dentes sobre eles me usarem para tentar um bebê. Ela disse que queria que fosse uma surpresa, e está mantendo assim. Pelo menos eu não sou a irmã fofoqueira que está ansiosa para contar para todo mundo. Não quero que saibam tanto quanto ela.

Quando todos terminam de tomar o café, me sinto meio tonta por causa do vinho. Meu pai mal tirou a mão do meu joelho e, a essa altura, sinto o calor dele penetrar minha pele e me causar reações indesejadas.

— Acho que vou embora agora — digo, me levantando e colocando meu guardanapo na mesa. Meu pai relutantemente tem que largar minha perna. — Eu tenho um cliente cedo, amanhã. — Não tenho, mas é a minha melhor desculpa para sair.

— Eu te levo para casa. — Meu pai levanta ao mesmo tempo que eu e meus olhos se arregalam.

— Não, está tudo bem. Fica e toma uma bebida. Não quero atrapalhar sua diversão.

Ele segura meu braço e sorri.

— Eu insisto.

Subitamente, David se levanta.

— Eu posso te levar.

Minha mãe começa a rir.

— David, o que você está fazendo? Richard já se ofereceu.

— Eu sei. Eu só acho que deveria levá-la para casa. — responde ele com os dentes cerrados.

— Não seja bobo. Richard é o pai. Ele quer levar a filha de volta para casa. Deixe de ser idiota. — Ela ri novamente, e, quando meu pai e David se encaram, a tensão no ar lhe passa despercebido mais uma vez.

Ela aumenta cada vez mais. Não posso ter um confronto, não agora. Então, viro para David e faço o que acho melhor.

— Eu vou ficar bem, David. Não se preocupe. Papai pode me levar. — Aceno com a cabeça e sorrio, e ele relutantemente recua. Tenho certeza de que quer insistir, mas sabe que não vai conseguir sem causar uma cena.

Por fim, estamos todos em pé e, um por um, nos abraçamos e beijamos em despedida. Com a situação resolvida, meu pai me conduz até a sua Ferrari, me acomoda e dá a volta para o seu lado. Assim que entra, liga o carro e vira para mim.

— Espanha?

Eu sabia que isso estava chegando, então eu suspiro.

— Meu chefe vai mudar e perguntou se eu consideraria ir com ele.

— Você não vai, porque eu não vou permitir.

— Eu sei que você não vai.

— Então, por que se manifestou?

Eu rio.

— Para te irritar.

Ele respira fundo.

— Você sabe o quanto eu quero bater em você agora? E que porra foi aquela com David?

Olho com indiferença.

— O que você esperava, hein? Você me imprensou na parede com suas mãos em cima de mim. Eu não sei o que David viu, mas não deve ter parecido coisa boa. Ele sabe sobre o passado e, quando viu, juntou dois mais dois. Ele só quer me proteger de você.

Meu pai solta uma risada nervosa enquanto afasta da casa e sai pelos portões.

— Ninguém pode te proteger de mim. Tudo que eu sempre fiz foi protegê-la de...

— De que? De outros monstros como você?

— Melhor o diabo...

— Essa é a sua desculpa para ter me criado dessa forma? Chama isso de me proteger?

Ele me encara por um momento.

— Preciso lembrá-la de um certo garoto que a intimidou na escola?

Não. Eu me lembro muito bem. Stanley acabou acordando do coma, mas seu médico disse que ele seu lado esquerdo sempre seria mais fraco. Tentando me proteger, meu pai quase o matou. Ele não se importava de fazer todas aquelas coisas doentias e distorcidas comigo, mas no momento que alguém tentou me machucar, ele se desesperou. Stanley não foi o único garoto a cair na ira do meu pai ao longo dos anos. Uma vez, Amber me levou a uma loja para comprar doces e o dono flertou comigo. Ela achou engraçado e cometeu o erro de contar ao meu pai. Felizmente, ela disse que eu praticamente corri, e isso me livrou de ser o saco de pancadas. Contudo, o dono da loja não teve essa sorte. No dia seguinte, seu tio teve que substituí-lo, porque ele estava no hospital com uma perna e duas costelas quebradas e um olho roxo. Como meu pai se safa dessas coisas, ninguém sabe.

— Não, você não precisa me lembrar. — Eu digo baixinho, e consigo a reação que procuro. Ele parece mais calmo agora, enquanto segura a minha mão. É engraçado porque ele raramente fazia isso quando eu era mais jovem.

— Para onde você vai me levar?

— Casa — declara simplesmente, e eu sei que não é a minha.

— Esse não é o caminho da minha casa.

— Não vamos para a sua casa. Você pensou que eu te levaria direto? — Balanço a cabeça e ele começa a subir a mão pelo meu vestido. Enfia um dedo na minha calcinha e esfrega meu clitóris.

Gemo alto. Ele me tem onde me quer e, a julgar pelo sorriso arrogante, tem consciência disso.

Eu fecho os olhos e ele continua. No momento que chegamos à casa dele, saímos imediatamente do carro, já arrancando as roupas um do outro. Ele nem mesmo se preocupa em me levar para cima. Em vez disso, me toma no chão, bombeando incansavelmente dentro de mim.

Nós nos observamos simultaneamente. Enquanto ele movimenta para dentro e para fora de mim, desafiamos o outro a desviar o olhar. Então, subitamente ele geme, e minhas entranhas incendeiam como nunca.

— Eu amo você — diz, suavemente.

Descrença faz meus olhos se arregalarem.

— Você não pode dizer...

— Eu amo você pra caralho, Scarlet. Eu. Amo. Você. — A cada palavra uma investida, e cada investida é um desafio à liberação do meu orgasmo. Ele fala de novo. E mais uma vez, a cada sílaba, meu orgasmo se eleva à altura máxima. Durante toda a minha vida, tudo que eu quis foi ouvir meu pai dizer que me amava.

— Eu amo você! — grita, me olhando nos olhos. É então – no momento que vejo a expressão do seu sentimento – que meu orgasmo me atinge. Grito seu nome enquanto estremeço embaixo dele. Não muito tempo depois, sua liberação derrama dentro de mim.

— Você não pode fugir de mim — sussurra ele.

Você não pode fugir de mim. Você não pode fugir de mim.
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Capítulo 28

Três horas depois, já no início da noite, meu pai me deixa sair da cama. Ele me fodeu mais duas vezes, e cada vez, me fez gozar mais forte. Eu não sei por que ele está assim comigo. Anos atrás só me causava dor, mas agora, o jogo virou e eu fiquei do outro lado.

Prazer.

Amor.

Prazer.

Amor.

Ele me agrada da cabeça ao dedinho do pé. Se agarra por todo meu corpo como a mais macia das sedas. Eu quero estar dentro dele e quero que ele esteja dentro de mim. Ele sente. Eu sinto. E nenhum de nós consegue parar.

— Um dia desses eu não vou te levar para casa — diz, enquanto coloco o vestido.

Olho para ele imediatamente.

— E como você explicaria isso para mamãe e Amber?

Ele parece prestes a dizer algo, mas, de repente, segura a língua.

— Sei que posso pensar em alguma coisa.

— Sim, porque morar com você de repente, quando obviamente posso cuidar de mim, não seria suspeito, não é? Eu engravidar e você se comportar como pai do bebê também não seria. — Provoco porque quero que ele, enfim, olhe nos meus olhos e diga. Quero que admita que não é, nem nunca foi o meu pai. Eu fui apenas seu fantoche de vingança. Aquele com quem gostava de brincar porque não conseguia punir a mãe perfeita que deu à luz sua preciosa filha, Amber.

— Como eu disse, vou pensar em alguma coisa. — Seu tom de voz aumenta e eu sei que ele está ficando nervoso.

— Por que você disse aquilo lá embaixo?

Ele me olha nos olhos.

— Porque é verdade.

Ele não elabora e eu não crio expectativas. Parte de mim pensa que é verdade, mas a maior parte pensa que ele está sendo um grande manipulador. Ele conhece o meu ponto fraco e faz de tudo para explorá-lo.

— Eu vou para casa — digo enfaticamente.

Ele me olha de novo.

— Eu permito, por enquanto. — Ele veste sua camisa e começa a abotoá-la enquanto eu o encaro. Tudo isso é muito doméstico. Estou aqui – parada no quarto do homem que me criou – poucos minutos depois de fazer sexo com ele. Deveríamos estar no programa de Jerry Springer.

Depois de fechar todos os botões, ele vem até mim, me beija avidamente e diz:

— Vou te deixar ir uma vez, e nunca mais. Na verdade, já é a segunda vez. — Como se estivesse irritado consigo, ele balança a cabeça.

Suspiro em seus braços, propositalmente.

— Mas você me tem agora.

Ele me puxa fortemente em sua direção.

— E é assim que vai ser.

Ele me solta e sai do quarto em silêncio. Corro atrás dele, e rapidamente pego minha bolsa que eu joguei no chão do corredor depois que entramos. Acho que, desde que eu tenha as mãos desse homem em mim, não me importo em ficar elegante.

Ainda em silêncio, ele pega as chaves da Ferrari e agarra a minha mão. Parece ter medo de que eu fuja e me quer sempre debaixo de suas vistas. Mal sabe que, quando estou com ele, o que menos quero fazer, é fugir.

No caminho de volta não falamos muito. Sei que ele está pensando em alguma coisa, mas não pergunto o que é. Quando estaciona ao lado da minha casa, observamos Stuart sentado no degrau me esperando, e ele reage.

— Que porra é essa? — pergunta, reparando quando Stuart nos vê, fecha a cara e se levanta.

Eu entro em pânico.

— Ele é apenas um amigo.

Tento passar pela porta, mas ele agarra meu pulso e aperta forte.

— Quem diabos é ele, Scarlet? — Seu rosto se contorce em uma carranca. — Ele parece familiar.

Meu coração bate descontroladamente. Olho para Stuart e sei que ele nota que algo está errado. Ele faz um pequeno movimento para se aproximar, e eu viro para o meu pai.

— Se você não me soltar, ele vem até aqui e começa a fazer perguntas. Ele sabe que você é meu pai, e vai querer entender por que você está me segurando.

Ele cerra os dentes, mas solta o meu pulso.

— Não deveria ser assim, — diz com escárnio.

— O que você quer dizer? — Pergunto, cansada de saber, mas precisando que ele diga as palavras.

— Nada. — responde ele.

Meu pai tem um grande dilema agora. Aos olhos dele, tem um caso com sua enteada, aquela que o acusou de abuso sexual quando era menor de idade. Se isso vazar, não vai ficar bonito para ele. Independentemente de ser consensual, ainda vai gerar dúvidas nas mentes de todos que não acreditaram em mim. Ele abusou da minha confiança quando eu tinha quatorze anos. Sem falar, que ele deveria ser um exemplo.

Um pai.

— Te ligo em uma hora. Se ele não tiver ido embora, eu volto. Você me ouviu?

Eu assinto.

— Ouvi.

Saio do carro e, assim que fecho a porta, ele sai em alta velocidade cantando pneus. Percebo a forma como olha para Stuart ao afastar.

— Quem era aquele? — Stuart pergunta, correndo para me encontrar.

Sorrio timidamente para ele.

— Era o meu pai.

— Caralho! — Ele passa os dedos pelo cabelo e agarra meus ombros. — Você está bem? Ele te machucou? — pergunta, procurando por alguma marca.

Balanço a cabeça.

— Estou bem.

De repente, parece magoado.

— Foi por isso que você não atendeu minhas ligações nem respondeu minhas mensagens de texto? Tem algo a ver com ele?

Balanço a cabeça de novo.

— Não. Apenas estive ocupada.

Seu rosto reflete um misto de mágoa e raiva. Por que insiste em lutar por nós? Ele merece alguém muito melhor que eu.

— Posso entrar? — pergunta timidamente.

Minha cabeça e meu coração concordam que é uma má ideia. Eu não deveria mais encorajá-lo. Eu disse que terminaria com Stuart, e é o que eu deveria fazer agora.

Mas, meu coração derrete, quando ele me olha com aqueles seus profundos olhos azuis.

— Tudo bem, — digo acenando com a cabeça.

Isso vai me levar para o inferno.
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Capítulo 29

— Estou preocupado com você.

Vejo a apreensão nos olhos de Stuart e quase vacilo. Como pode ser tão sedutor quando só me oferece doçura e atenção? Sem nem mesmo saber, também me concede uma chance de me redimir. Estou muito além da redenção. Não sou como ele quer que eu seja, e isso – acima de tudo – me dói de maneiras que não deveria. Não fui criada tradicionalmente, e estou longe de ser normal.

No entanto, aqui está ele, me atraindo com sua delicadeza, sua bondade e o seu coração puro, me ofertando a redenção que eu deveria tentar alcançar.

Como poderia, se tudo que eu quero é crueldade, dor e vingança por todos os erros que atribuíram unicamente a mim?

A mim. E a mais ninguém.

Não posso ter um mau julgamento do mundo, por tudo que me foi arremessado quando eu era apenas uma adolescente?

— Não há nada para se preocupar. — Abro o meu melhor sorriso de vencedora. Tenho anos de prática. As pessoas não precisam ver através das minhas rachaduras, o quanto estou fodida. A meu ver, não tenho nenhuma. Elas estão lacradas. Seladas além da penetração. Ninguém consegue me atravessar. Eu sou como o aço. Você não pode me dobrar. Você só pode me sacudir. Você só pode me segurar. Muito em breve, voltarei à minha forma forte e afiada.

Você não pode me quebrar, Stuart. Não tente. Eu que vou acabar quebrando você.

Stuart avança em minha direção e agarra meus ombros.

— Não acredito em você. — Ele se afasta como se estivesse com dor. — Merda, Scarlet. O que houve? Posso ver que algo aconteceu, mas não consigo entender por que você negou... porque disse que não havia nada errado.

Confusa, olho para ele.

— Do que diabos você está falando?

Ele fecha os olhos e agarra meus ombros de novo.

— Naquele dia, quando vim até você e suspeitei que algo estava errado com seu pai... eu liguei para a polícia. Meus pais me disseram que, alguns dias depois, o pessoal do serviço social te procurou. E você disse que amava o seu pai e que só o acusou porque estava com raiva dele. No final, relataram que você era apenas uma adolescente problemática, que veio de uma família amorosa, e que eu estava sendo levado por uma paixão colegial.

Quase desmaio. Claro que isso não está acontecendo. Por que ele está me contando isso? Tenho certeza de que nenhum representante dos serviços sociais me procurou.

— Por que você está mentido para mim? É porque quer se livrar da culpa do que achava que sabia naquela época? Se for, não se preocupe. Eu isentarei você. Não precisa se culpar, nem inventar visitas de serviços sociais.

Ele fecha os olhos e balança a cabeça.

— Juro que é verdade. Eu liguei para eles. Até envolvi meus pais. Depois, nos disseram que era fingimento, típico de uma adolescente que não conseguiu o que queria. Fiquei chocado. Eu jurava que havia alguma coisa. Por que você mentiu, Scarlet? Por quê?

Não consigo respirar. De repente, todo ar é sugado dos meus pulmões.

— Não consigo entender. Nunca recebi visita, e nunca falei com ninguém dos serviços sociais. Eu juro.

Sentamos lado a lado.

— Bem, se você não recebeu, quem foi?

Como um flash, me ocorre de repente.

— Amber.

Stuart fecha a cara.

— Amber, sua irmã Amber? — assinto. — Está sugerindo que ela se passou por você?

Tudo faz sentido.

— Não consigo imaginar outra pessoa. Certamente, não fui eu, Stuart. Posso te assegurar.

— Mas por quê?

Eu fecho os meus olhos. Eu não deveria envolvê-lo nisso. Ele merece muito mais.

— Por favor, vá embora.

— O que?

— Vá. Saia. Eu preciso ficar sozinha. Não sei por que continua vindo aqui. Eu não sou a garota certa para você. Se continuar insistindo, eu vou acabar partindo o seu coração. — Ele tenta agarrar minha mão, mas me afasto e me levanto. De repente, tenho uma vontade enorme de chorar, coisa que não faço há anos. — Apenas vá. Me deixe e nunca mais volte. Eu não te quero aqui. Eu nunca te quis aqui. Eu sou tóxica, Stuart. Eu sou fodida e venenosa. — Vejo o quanto ele fica chateado e tenho vontade de desviar o olhar. Não desvio, porque preciso ver o tipo de dor que eu provoco. Ele não merece isso, mas a culpa é dele. Está prestes a dizer alguma coisa quando aponto para a porta. — Vá! — Eu grito mais alto. — Saia daqui.

Espero que ele responda, fale alguma coisa, qualquer coisa, mas ele não fala. Faz o que eu peço; sai rapidamente, sem dizer nada. Assim que ouço o clique da porta, desabo no sofá e, pela primeira vez em anos, deixo as lágrimas caírem. Meu peito aperta com os soluços.

Por saber que, em todos esses anos, a minha família se uniu para me causar angústia. Eles me desacreditaram e fizeram Amber passar por mim, para encobrir o mal que está dentro do meu pai. Por todos esses anos, suportei a sensação de estar completamente sozinha e perdida no mundo. Stuart realmente se importou. Se importou o suficiente para me enviar ajuda e eu nunca soube sobre isso. Ele cuidou de mim e tudo o que fiz foi mandá-lo embora.

Quando paro de soluçar, pego meu telefone. Só consigo falar com uma pessoa agora. Apenas uma pessoa pode me fazer sentir melhor. Ele não está aqui. Caso contrário, eu o visitaria. Mas, pelo menos posso ouvir sua voz. No mínimo, ele vai me entender.

Ligo para o seu número e toca algumas vezes. Então, ouço uma voz.

— Alô. — atende uma mulher, sem fôlego.

Eu faço uma careta. Que porra é essa?

— Pode chamar Reid? Eu preciso falar com ele.

— Ele está no banho, no momento. — Quando ela fala, ouço o prazer na sua voz. — Se você deixar um recado, posso passar para ele.

Eu não posso acreditar nessa porra. Enquanto deveria procurar por boates, Reid está no quarto com uma vagabunda. Por algum motivo, me sinto traída. Pensei que eu era a única.

— Não se dê a porra do trabalho — digo ao desligar. Jogo o telefone no chão e fecho os olhos. Estou cansada. Não sei se quero que alguém me espanque ou me abrace.

Lembrando que preciso ligar para meu pai, pego o telefone do chão, digito o número dele e espero. Ele atende no primeiro toque.

— Não se preocupe. Eu estou sozinha. — Penso em convidá-lo, mas estou com muita raiva dele agora. Não vou demonstrar porque sei que ele estará por perto em um piscar de olhos.

— Quem é ele?

Eu suspiro.

— Eu te disse. É só um amigo. Saímos algumas vezes, mas já falei que é apenas amizade. Também não precisa se preocupar, porque pedi para ele ir embora e não voltar mais. Sou toda sua agora. Mas, então, sempre fui, não é?

— Entrarei em contato. — Ele encerra a chamada, e logo em seguida, vejo o número de Reid piscar na tela. Envio para a caixa postal e encerro a chamada. Eu não quero falar com ele depois de fazer Deus sabe o quê, com aquela vadia que atendeu o telefone.

Não sei por quanto tempo fico ali sentada, mas logo anoitece e estou sozinha, apenas com a iluminação externa clareando o meu quarto. Não sei por quanto tempo cochilei, mas quando ouço a campainha tocar, me forço a me levantar. Seja lá quem for, vai ter que ir embora. Não quero falar com ninguém agora.

Olho através da porta e vejo Stuart. Parece tão exausto quanto eu, parado na porta, se contorcendo.

— Scarlet, se você não me deixar entrar, vou arrombar essa porra. Abra essa porta.

Acho que ele refletiu sobre o que eu disse e agora está chateado. É obvio que está. Por que não estaria, depois que o enxotei daquele jeito? Não quero abrir a porta, mas meu coração dói. Sei que a surra que eu pediria a Reid, ele não vai me dar. Mas, com certeza vou ganhar aquele abraço.

Então, apesar de estar certa em afastá-lo, o meu lado egoísta vem à tona novamente. Abro a porta, e quando vê minha expressão de choro, seu rosto suaviza e ele corre para mim. Ele me dá o conforto que procuro, me envolvendo em seus braços grandes e fortes. Quando as lágrimas caem de novo, me carrega, fecha a porta e me leva até o sofá. Ele me deixa chorar, me embala e permite que eu libere todas as minhas emoções. Todos os meus anos de sofrimento... o tempo que fui estuprada, espancada e humilhada. Tudo escorre de dentro de mim, como uma eterna cachoeira.

— Sinto muito. — digo tentando recuperar o fôlego.

Ele me aperta forte e beija minha cabeça.

— Você não precisa se desculpar. Entendo por que se sente assim, e não vou a lugar nenhum.

Levanto minha cabeça do seu peito e olho em seus olhos.

— Você precisa se afastar de mim, Stuart. Corra antes que seja tarde. Eu tinha razão no que eu disse. Eu sou venenosa, e vou partir o seu coração

Ele empurra uma mecha de cabelo para longe do meu rosto.

— Você vale a pena.

Eu balanço minha cabeça.

— Você não deveria dizer essas coisas. Eu não sou a garota doce e saudável que precisa. Você merece uma pessoa assim.

Ele enxuga uma lágrima dos meus olhos e sorri.

— Prefiro você ao doce e saudável em qualquer dia da semana. Além disso, o doce, às vezes, pode ser meio chato. — Ri e me faz sorrir.

— Eu só não consigo acreditar... — Balanço a cabeça.

— Por que sua irmã faria um coisa dessas?

— Porque quando tentei contar, me chamaram de mentirosa. Para elas, ele é um perfeito pai e um marido maravilhoso. Eu bem conheço, os dois.

— Então, ele nunca bateu na sua irmã?

Ele acha que meu pai apenas me bateu.

Balanço a cabeça.

— Como Amber é filha dele, sempre foi um pai amoroso para ela. Eu fui o resultado de um caso e ele me fez pagar por isso. — Suspiro, encarando a situação. Eu posso muito bem dizer a ele agora. — Assim que completei quatorze anos, tirou a minha virgindade. Estava planejando há um ano e então, um dia decidiu que eu já tinha idade suficiente. Se eu tentasse recusar, ele iria me bater.

Seus olhos se arregalam.

— Eu imaginei que ele era muito possessivo e que tinha te agredido algumas vezes. Mas nunca soube que era tão ruim.

Eu olho nos seus olhos abismados.

— Como você poderia imaginar? Só eu e ele sabemos. Era assim que ele gostava... e é desse jeito que ele ainda gosta.

— Lá fora, no carro. Ele te machucou? Ele te tocou?

Eu balanço a cabeça.

— Só me trouxe para casa depois do almoço de domingo na casa da minha mãe.

— Ele ficou muito irritado quando me viu. Eu não sabia quem era e não fui até o carro porque não era da minha conta, mas tive vontade. Queria ter certeza de que você estava bem. Seria melhor se eu tivesse escutado a minha voz interior.

Balaço a minha cabeça.

— Estou feliz que você não foi, as coisas poderiam ficar feias. Ele é um homem grande, Stuart.

— Bem, eu também sou — diz ele, indignado.

Eu sorrio.

— Você também é — respondo, mexendo no nariz dele.

— Você está me zoando?

— Talvez. — Eu provoco.

De repente, ele me olha como se eu fosse a única mulher do mundo. Minha respiração falha. Perto dele acontece muito. É por isso que eu quero afastá-lo. Se ficar, vai acabar me odiando.

Mas quando ele me pega do sofá e me leva para o andar de cima, eu não digo nada. Deixo que me conduza para o meu quarto. Permito que fique debaixo das cobertas comigo, e me segure em seus braços por toda noite.

Esse homem. Esse homem maravilhoso que vou acabar machucando. Tenho certeza que a hora dele também chegará. Tenho certeza que o quebrarei, um dia. Mas eu nunca previ... nunca imaginei... que ele me quebrasse antes.
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Capítulo 30

Três dias decorrem e eu fico o tempo todo envolvida com Stuart. Por três dias, vivo uma vida perfeitamente normal, tomo café, vou às compras e faço piquenique no parque com ele. Coisas domésticas normais que os casais fazem. Eu costumava tirar sarro das pessoas assim, e hoje eu estou vivendo como elas. Agora, realmente estou gostando.

Stuart passou todos os momentos possíveis comigo. Quando não estava trabalhando, me fazia companhia. Na noite passada, fiquei na casa dele pela primeira vez. Nós poderíamos ter transado, mas apenas dormimos de conchinha. Foi uma sensação estranha, dormir com alguém na mesma cama e não fazer sexo. É claro que eu queria, e imagino que Stuart também, mas esperava minha carta branca. Eu daria qualquer coisa para fazer sexo com Stuart, mas sei que, se fizéssemos, não haveria como voltar atrás. Não posso arriscar, sabendo que vou embora em breve. Em pouco tempo estarei longe e ele poderá seguir com sua vida. Poderá entregar seu coração para outra pessoa.

Por algum motivo, esse pensamento me entristece.

Por três dias, consegui não pensar em meu pai, em Reid ou na minha vingança.

Foi assim até Stuart me deixar em casa e eu ligar meu telefone de novo. Ele tem que trabalhar até tarde hoje, então eu não sei quando o verei. Ele disse que vai ligar, e foi principalmente por isso que liguei meu celular.

E então, a minha vida real desabou sobre mim como uma tonelada de tijolos. Era um correio de voz de Reid após outro, pedindo para eu atender a porra do meu telefone. Na última mensagem ele me dizia – não me pedia – para encontrá-lo no aeroporto, hoje ao meio-dia. Ele está voltando de Ibiza.

Eu olho meu relógio. É um pouco depois das dez. Então verifico os voos de Ibiza para Heathrow e vejo que o avião chegará meia hora mais cedo. Com um suspiro e a raiva habitual correndo pelas minhas veias, eu me arrumo para encontrar Reid. O carro dele está no aeroporto, mas por alguma razão, ele quer que eu o encontre. Por algum motivo, o que quer que tenha a me dizer não pode esperar até ele chegar em casa. Eu imagino que ele esteja chateado comigo, mas assim que se atrever a me mostrar suas presas, vai ter que arcar com as consequências.

Chamo um táxi para me buscar às onze, e ele chega pontualmente. Já no aeroporto, caminho até o desembarque, e espero prontamente a chegada de Reid. Para ele ver o que está perdendo, uso um vestido Vera Wang. Eu quero que ele repare que, não adianta procurar, nunca vai conseguir nada melhor do que eu. É um pouco juvenil da minha parte, mas é assim que eu sou.

Espero dez minutos e Reid chega, puxando uma mala de bordo. Logo que me vê, estreita os olhos, me dá um beijo na bochecha e um aperto forte na minha cintura.

— Por onde você andava? — sussurra no meu ouvido.

— Com certeza não era fodendo vadias por aí.

Irritado, pega a minha mão e caminhamos até o estacionamento Long Stay. Quando estamos no carro, ele liga o motor e olha para mim.

— Você não quer saber como me saí?

Então é assim que ele vai jogar. Não quer falar sobre a mulher que estava no seu quarto de hotel.

— Como se saiu? — pergunto com um ar de indiferença.

— Muito bem, na verdade. Acho que encontrei uma boate para nós. Fui a muitos lugares ao redor de Málaga, mas não encontrei nada de especial. Foi quando peguei um voo para Ibiza que encontrei o que queria. O preço está bom porque precisa de uma reforma, mas tenho certeza de que consigo baixar ainda mais. Os atuais proprietários querem vender rápido, então certamente podemos fazer uma oferta. Vamos precisar de um ou dois meses, então podemos reservar um pouco de dinheiro. Estou certo de que podemos viver com o que temos até então.

Reid pega a estrada, e eu fico em silêncio. No momento, a última coisa na minha cabeça é a boate dele.

— Você não vai dizer nada?

Olho para ele. Está tentando se controlar, mas sua expressão é de raiva.

— Não vai me falar sobre aquela mulher no seu quarto de hotel?

Ele sorri.

— Olha, não foi tão difícil, foi? Acreditaria se eu dissesse que ela é a irmã do dono da boate que esperava eu me arrumar para ir ao jantar?

Eu agito a cabeça.

— Não, se fosse um relacionamento profissional, ela não esperaria no seu quarto. As pessoas não agem dessa forma e, se você está tentando me enganar assim, é porque me julga mais ignorante do que eu pensava.

Ele apenas encolhe os ombros.

— Valeu a tentativa.

— O que você fez com ela?

Ele não tira os olhos da estrada para responder.

— Acho que você não quer saber de verdade, então para que se torturar?

— Diga o que você fez.

Ele suspira.

— Tudo bem. Você quer seguir esse caminho. Quer saber o que eu fiz? Eu a fodi, Scarlet. Era isso que queria ouvir? Eu fodi sua boceta até ela gritar.

Minha raiva atinge nível máximo. Como ele pôde?

— Você não quer me foder, e ainda assim pega uma estranha qualquer e faz sexo com ela? Quer saber, Reid? Você e a sua boate podem ir para o inferno, porque eu não tenho mais nada a ver com essa merda. Você pega a sua metade do dinheiro e eu vou pegar a minha. O acordo acabou.

Ele vira bruscamente para uma das saídas, fazendo outro motorista buzinar.

— Que porra você está fazendo? — grito.

Ele não me ouve. Em vez disso, encontra um local sossegado sob uma vaga e para o carro. Assim que desliga o motor, sai, marcha até o meu lado, abre a porta e me arrasta para fora. Ele me empurra contra o carro e agarra meu cabelo.

— Você se atreve a pensar que tem o direito de me dar um sermão, quando deixa seu próprio pai te foder uma e outra vez. — arregalo os olhos e ele sorri. — Se ainda não soubesse, ficaria sabendo agora. Eu já suspeitava, mas seus olhos me deram certeza. — Ele aperta meu queixo. — Eu disse várias vezes que vou te foder, quando você tirar essa vingança do seu sistema. Tenho sido um homem paciente, deixando você abrir as pernas para qualquer um, mas não pense nem por um segundo que pode reclamar a respeito de quem eu fodo. Aquela mulher não significa nada para mim. Você não estava lá, e eu tinha uma coceira que precisava ser coçada. Não vou mentir para você, Scarlet. Porque, muito em breve, seremos parceiros em tudo. Até lá, não ouse ficar com raiva de mim por causa das pessoas que dormem comigo.

Ele solta meu rosto e sai bufando. Ele está muito bravo. Posso sentir. Mas a mágoa continua porque, por todo tempo que nos conhecemos, ele nunca me fodeu e ainda não vai me foder.

— Uma garota aparece, pisca para você, e você dá a ela a única coisa que sabe que eu quero. A única coisa que você vive me dizendo que eu não posso ter.

Reid se aproxima e passa a mão pela minha coxa.

— Você quer o meu pau agora? — Pega a minha calcinha, empurra para o lado e corre o dedo pelas minhas dobras. Ele fica molhado com minha umidade. — Eu vou te dar o meu pau agora, Scarlet. Só precisa me dizer uma coisa e ele será seu. Você está pronta? Está preparada para se entregar completamente a mim?

Minha respiração acelera. Muitas emoções passam pela minha cabeça. Ainda estou me recuperando do fato de ele estar com outra pessoa, mas as coisas que ele pode fazer com o meu corpo me deixam em chamas. Ter Reid dentro de mim é tudo que sempre sonhei... tudo que sempre desejei.

Mas, eu estou pronta?

Lembranças do meu pai e de Stuart atravessam a minha mente. Contra a minha vontade, eles invadem meus pensamentos. Quero me livrar do meu pai, mas, por algum motivo, não consigo. Também não consigo deixar Stuart ir. Esse é o tanto que sou fodida.

Quando não digo nada, Reid se afasta furioso.

— Eu imaginei. — Ele vira de costas por um momento antes de voltar e apontar um dedo para mim. — Resolva qualquer merda que esteja na sua cabeça e certifique-se que seja rápido. Enquanto isso, não diga uma porra de uma palavra sobre a minha forma de conduzir a vida. — Com isso, ele abre minha porta. — Entre no carro, caralho.

Pisco algumas vezes antes de me mover. O que me aconteceu de repente? Por que não consigo deixar meu pai ou Stuart? É como um vício. Estou viciada na doença e na depravação que meu pai pode me dar, mas também na natureza doce e carinhosa de Stuart. Os dois me atraem de uma forma inexplicável.

Entro no carro, mas não falo nada. Vejo que Reid está exasperado, então dou alguns minutos para ele se acalmar. Sei que ele está certo. É hipocrisia da minha parte repreendê-lo por dormir com outra pessoa, sendo que faço a mesma coisa. Mas não consigo deixar de me sentir traída. Não posso deixar de me sentir enganada.

— Quer saber qual é a verdade? — pergunta, subitamente, ao voltarmos para a estrada. — Aquela mulher do hotel não significa absolutamente nada para mim. Ela não chega aos seus pés. Eu senti sua falta e fiquei com tesão. A única razão para eu não transar com você, é que você significa mais para mim do que qualquer outra mulher do mundo. Minha mãe foi uma prostituta drogada que meu pai fodeu algumas vezes, depois nos abandonou. Ela sempre me culpou pela partida dele. Foram anos e anos lidando com essa merda. Eu me senti menosprezado, indesejado e inconveniente. Cresci sofrendo bullying na escola e todos que me conheciam, diziam repetidamente o quanto eu era inútil.

— Quando cheguei aos dezoito anos, já estava farto. Comecei a brigar com todo mundo, me tornei um lutador. Fiquei poderoso. Foi a minha vez de menosprezar aqueles que me humilhavam. Decidi me vingar, e só raiva corria em minhas veias. — Ele me olha por um instante. — Até te ver aquele dia no bar. Vi como você cativava as pessoas com apenas um olhar. Percebi que havia uma história por trás de você. Vi a vulnerabilidade. Vi o ódio. Eu me enxerguei. E daquele momento em diante, eu soube que tinha que ter você.

Logo, ele estaciona na porta do seu escritório e vira para mim.

— Jamais questione os meus sentimentos por você. Minha única razão para não te foder, e eu já disse inúmeras vezes, é que, depois que for minha, não haverá mais ninguém para você. — Ele abre a porta para sair, mas, antes de fechar, ele se abaixa. — E não haverá ninguém para mim também. — Sorri levemente, caminha para o meu lado e me ajuda a sair.

— Por que não me contou sobre sua mãe? Eu perguntei muitas vezes e você não quis falar. Por que não?

Reid tira sua mala do bagageiro, fecha a porta e vira para mim.

— Ninguém além de você sabe, Scarlet. Você pode me imaginar deixando as pessoas saberem que eu já tive uma fraqueza? Ficando impotente para evitar seus comentários maldosos e o golpe dos seus punhos? Eu não era ninguém. Agora eu sou alguém. Eu não quero que você pense em mim de forma diferente.

Suspiro, saio do carro e ando na sua direção. Beijo gentilmente seus lábios e sorrio.

— Você realmente acha que depois de tudo que sabe sobre mim, eu o trataria de forma diferente? Você conhece todos os meus demônios e é a única pessoa que sabe lidar com eles.

Ele fica imóvel, respirando profundamente.

— Ainda estou com raiva por causa da sua atitude.

Sorrio, pegando a mão dele.

— E eu sei exatamente o que pode te ajudar a acalmar.
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Capítulo 31

Eu deixei Reid me amarrar e me chicotear. Em parte, por mim, mas principalmente por ele. Ele precisava que eu renunciasse meu poder, e vi isso acontecer. Ele se empolgou e me chicoteou várias vezes. Eu estava em chamas, em êxtase, e absorvi cada pedaço que pode me oferecer. Mas, em certo momento, a dor foi maior do que o prazer. Como se sentisse, Reid parou, e eu vi o instante que ele respirou fundo, seu peito largo se expandiu e ele absorveu o poder.

Em seguida, tratou dos meus ferimentos e cuidou de mim, da maneira que só ele sabe. Dormimos em sua cama naquela noite. Não aconteceu nada sexual, apenas um Dom agradando a sua sub que o deixou espancá-la. Eu amo Reid tanto por seu domínio quanto por sua aceitação. Mas o que mais gosto nele é a aceitação. Ele é a única pessoa que conhece meus demônios, meus pensamentos doentios e tortuosos e minhas obsessões. Ainda assim, ele me aceita. Aceita o pacote completo. Ele não gosta, mas não tem que gostar. Ele me ama e me permite ser quem sou, com algumas condições. Sei que estou quebrando as regras, e ele sabe que tenho dormido com meu pai. Acho que foi um dos motivos da minha punição, mas ele não comentou. Eu também não falei nada, sei que é um assunto delicado para ele.

— Esta é a boate.

Estou sentada no colo de Reid enquanto ele me mostra fotos da boate. Parece enorme, mas acho que é porque está vazia. Em seu estado atual, tem paredes verde-garrafa e espelhos antiquados e de aparência estéril. O bar parece ter visto dias melhores com sua madeira escura e seus porta-bebidas enferrujados. É difícil ver mais do que isso, mas, definitivamente, parece ter potencial.

— Acho que vai demorar mais do que alguns meses para ficar do nosso jeito.

— Mas você concorda que pode ficar muito boa?

Coloco meu braço ao redor do dele.

— Ah sim, claro. Acho que é bem possível, mas vai dar muito trabalho para chegar lá.

Ele dá um tapinha na minha bunda, e eu me levanto imediatamente. Caminha em direção a uma réplica da pintura de Winslow Homer, O Barco Azul. Ela sempre me fascinou porque os dois caras sentados no pequeno barco a remo, parecem olhar para alguma coisa. Sempre me perguntei qual seria o motivo da fascinação dos dois.

Ele empurra a pintura para o lado e revela um cofre na parede. Digita alguns números e sorrio porque parece a data do meu aniversário. Pode ser única coisa que meu pai e Reid tenham em comum. Uma vez aberto, vejo um maço de dinheiro e um envelope. O envelope é o que mais me intriga.

— O que é aquilo? — pergunto, apontando.

— Nada. — diz, imediatamente. — É só a escritura daqui... papelada chata.

Ele pega o dinheiro e faz questão de fechar a porta. Ele não quer que eu saiba o que tem no envelope, o que atiça ainda mais a minha curiosidade. Entretanto, eu não pergunto. Talvez um dia eu consiga descobrir o que é.

— Nós temos quase quatrocentos e sessenta mil aqui. O proprietário da boate quer duzentos e sessenta, mas acho que posso reduzir para duzentos e vinte. Poderíamos pagar em dinheiro, seria ideal para ele. Duvido que recuse a oferta. Depois que pagarmos, podemos reservar sessenta a setenta para a reforma e viver com o restante. O que você acha?

Eu sorrio.

— Parece que você tem tudo planejado.

Ele chega mais perto e coloca a mão nas minhas costas. Estremeço um pouco, porque ainda estou dolorida por causa de ontem.

— Desculpe. — diz, descendo a mão para minha cintura. — Você ainda está nisso comigo, não está? — Assinto com a cabeça. — Em algum momento, você vai ter que se libertar, Scarlet. Ele é tóxico.

Assinto novamente, sabendo que está coberto de razão.

— Eu sei. Eu chegarei lá, eventualmente.

— Chegar lá, significa mostrar a filmagem, cortar todos os laços, ir embora comigo e finalmente se tornar minha. Você sabe, tanto quanto eu, que faz sentido. — Ele beija minha cabeça e se senta de novo.

Eu o observo olhar as fotos mais uma vez, enquanto se senta na borda da mesa.

— Descobri uma coisa enquanto você estava fora. Foi por isso que te liguei.

Imediatamente, ele para de olhar para o laptop e vira para mim.

— O que foi?

— Alguns dias atrás, encontrei um antigo colega de escola enquanto tomava café. Ele disse que suspeitou que algo estivesse acontecendo na minha casa e ligou para o serviço social.

Quando falo sobre a ligação, ele corrige a postura.

— E o que aconteceu?

— Eles foram falar comigo. Só que não foi comigo que eles falavam.

Reid franze a testa por um momento, e então algo acontece. Verdadeira fúria cintila no seu rosto.

— Amber? — Concordo. — Puta do caralho! — Dá um soco na mesa e se levanta. — Eles cobriram todas as bases, não é? Em que merda de família você foi criada. Achei que a prostituta drogada da minha mãe fosse ruim o suficiente, mas sua família bate a porra do recorde. — Senta novamente e faz sinal para eu me acomodar no seu colo. Faço o que ele pede.  Ele envolve a mão na minha cintura e enterra a cabeça na curva do meu pescoço.

— Vingue-se direito. Não se contenha ao mostrar a filmagem. Eles merecem o que os espera. — Ele suspira, se afastando. — Eu realmente gostaria que você viesse a Ibiza comigo, para conhecer o lugar. Preciso ter certeza de que você está feliz. Uma parte de mim quer esperar você ficar pronta, mas a maior parte me diz para te afastar da sua família venenosa, o mais rápido possível.

Jogo meus braços em volta dele.

— Faça o que for necessário. Estou com você cem por cento. Não preciso ver o local. Contanto que você tenha certeza, eu também tenho.

Ele sorri como um garotinho. Nesse momento, é difícil imaginar que Reid tenha um lado sombrio dentro de si.

— Tenho os contatos de um advogado, e preciso fazer um levantamento arquitetônico. Antes de tomar uma decisão, quero ter certeza de que esteja tudo certo.

— Escolha inteligente.

— Entrarei em contato hoje para ver se consigo dar o pontapé inicial. Vai querer passar o dia comigo?

Balanço a cabeça e me levanto.

— Não, acho que vou voltar para casa. Talvez eu deva dar uma arrumada antes que você me leve embora de repente.

Reid sorri.

— Boa ideia. — Ele levanta e me puxa em sua direção. Dentro de um instante, seus lábios estão nos meus, em um beijo fascinante. — Lembre-se apenas que tudo que eu faço é sempre por nós. Amo você, Scarlet. Ninguém se compara. Somos a outra metade um do outro.

Beijo levemente os lábios dele.

— Também amo você, Reid. Não há mais ninguém para mim também.

E, com essa declaração, saio de seu escritório com a picada de uma mentira ardendo os meus lábios.
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Capítulo 32

26 de janeiro de 2015

Depois de muito tempo afastada, entrei em contato com a minha mãe há pouco mais de duas semanas. Eu tinha o hábito de desaparecer e reaparecer sempre que a necessidade surgia. Aos dezesseis anos, saí de casa e, após algumas semanas morando em um abrigo para sem-teto, finalmente encontrei meu primeiro emprego. Trabalhei para um velho pervertido que gostava que eu lhe desse banho regularmente. Banhos que logo se transformaram em toques, que levaram à masturbação e depois ao sexo. Como fui paga por essas pequenas atividades, eu não me importei. Economizei como uma louca e acabei conseguindo fazer uma poupança para encontrar um lugar para morar. Então, esbarrei com minha mãe pela primeira vez em anos, e ela, após o choque de me encontrar – e uma longa conversa – me contou tudo sobre a vida com seu novo marido. Ele era o CEO de uma grande empresa de marketing e, consequentemente, muito rico. Ela me ofereceu para morar em sua casa da piscina e aproveitei a oportunidade. Estava feliz por ela ter separado meu pai, e mais do que intrigada a respeito do seu novo marido.

Aos vinte anos fui embora da propriedade deles, com todo o dinheiro que juntei preparando bebidas e como garçonete. No final, consegui minha própria casa e comecei a aplicar golpes. Um ano depois, conheci Reid, e ele é o motivo de eu estar aqui hoje.

Meu pai tinha muito contato Amber, mas nem tanto com minha mãe. Foi assim até ela se casar com Porter. Ele era meio nerd, e ao mesmo tempo atraente. Saber que ele tinha boa aparência tornava tudo muito mais simples.

Estou tentando voltar para a família. Devagar, a princípio, porque quero garantir uma falsa sensação de segurança. Vou participar de festas, eventos ou jantares estranhos em família apenas para manter o fingimento. Por isso estou aqui hoje.

É o aniversário de quarenta e cinco anos do meu pai e ele vai celebrar com uma grande festa, em um hotel chique no centro de Londres. Algumas pessoas reservaram quartos, mas eu sei que não vou precisar. Eu já pressinto o encerramento dessa noite e estou mais do que disposta. Pratiquei por anos, o meu comportamento quando finalmente encontrasse meu pai de novo. Acho que ele vai se chocar.

Caminho sorrindo em direção às portas do enorme salão que pode acomodar até quinhentos convidados. Uma moça me solicita o convite e eu, ainda sorrindo, pego da bolsa e mostro a ela. Ela retribui o sorriso e faz um gesto para eu entrar. Agradeço, e rebolo ao passar pelas portas duplas.

Olho rapidamente ao meu redor. Está lotado, e ainda não localizei a minha família. Há alguns casais de meia idade e noto os homens me checando. Combinando com meus saltos vermelho e pretos, hoje eu uso um vestido vermelho justo. Meu pai sempre gostou de me ver de vermelho, me vesti especialmente para ele essa noite. Será o embrulho perfeito para o seu presente de aniversário.

Ando mais um pouco e um homem com uma bandeja de champanhe se aproxima. Pego minha taça, agradeço e volto minha atenção para o salão. Logo, vejo Amber conversando com nosso padrasto, David. A presença dele me faz sorrir. Tentou me encontrar sozinha muitas vezes, mas ainda não teve sucesso. Eu sei que, em um piscar de olhos, ele começaria um caso comigo de novo, mas perdi o interesse. Ele é história antiga. Hoje, toda minha atenção é do meu pai, e essa noite ele vai conseguir o que quer.

— Scarlet, que bom que você conseguiu vir. — cantarola Amber. Ela já parece embriagada. — Papai vai ficar muito feliz com a sua presença. Ele não te vê há séculos.

Percebo a expressão irritada de David, e o observo de forma especulativa. O que ele sabe que eu não sei? Ouvir que meu pai está animado para me ver o incomoda?

Não tenho tempo para divagar, porque Amber aguarda a minha resposta.

— Espero vê-lo logo então. — Ela sorri, e sei que fica feliz com a notícia. Nossa família é estranha. É praticamente um disfarce da família perfeita, em uma bolha perfeita para se encaixar no mundo perfeito. Estamos longe da perfeição. Com o descaso do meu pai, minha mãe começou a beber e nunca mais parou. Na verdade, ela ficava bêbada na maior parte do tempo, e não sabia nem o que acontecia embaixo do próprio teto. Amber era tão ignorante quanto ela e pensava que o sol brilhava na bunda de papai.

Olho ao redor para fingir interesse.

— Onde ele está, então?

Amber procura comigo, mas ainda não o vimos.

— Talvez esteja com seus amigos livreiros. É assim que os chamo. — Ela começa a rir. Sim, ela está meio bêbada.

— Onde está Porter?

Ela revira os olhos.

— Houve uma emergência nos computadores de alguma firma em Whitechapel. É irritante, mas ele recebe bem para ficar de sobreaviso.

Eu sorrio.

— Se fazem questão da assistência dele, é porque tem boa reputação.

Ela toma um gole da bebida, balançando a cabeça de um lado para o outro como se isso a aborrecesse.

— É o que eu penso.

— Então, como você está? — pergunta David, cortando a conversa.

Olho em sua direção e vejo seu rosto concentrado. É como se ele tentasse resolver um enigma em sua cabeça.

— Eu estou bem, obrigada. Estou com a vida mais estabelecida. Finalmente tenho uma direção.

Ele sorri, mas Amber interrompe.

— Ah, é bom saber. Você era muito mimada quando criança. Sempre temperamental e emburrada. — Mordo o lábio com tanta força que quase sangra. Amber era cega pra caralho. É claro que tudo era culpa minha. Cresci pensando que havia algo errado comigo porque era eu que ele sempre escolhia. — Então, um dia ela simplesmente desapareceu. Nenhuma palavra. Nenhuma ligação. Nada.

Eu fecho a cara.

— Papai não te disse?

— O que ele tinha para me dizer?

Aperto os dentes.

— O que aconteceu no dia que desapareci.

Ela suspira como se estivesse frustrada. Ela sempre agia assim quando eu falava algo ruim sobre nosso precioso pai.

— Papai também desapareceu. Mamãe e eu pensamos que vocês estavam juntos. Quando chegou em casa, estava abatido. Perguntamos o que estava errado e ele pareceu meio confuso. Quis saber se você estava em casa ou se tinha ligado. Quando dissemos que não, ele disse que estava desaparecida e que te procurou a noite toda.

Eu começo a rir. Não foi intencional, simplesmente escapou. Irritada com a minha reação, Amber bufa.

— O que? Você acha engraçado? Você desapareceu por dois anos, Scarlet. Dois anos completos. Estávamos todos muito preocupados com você... principalmente papai. Como você pode ser tão insensível?

Paro abruptamente. Sinto uma necessidade indescritível de dar um tapa na cara da minha irmã, mas me seguro. Preciso cair nas graças dela. Estou prestes a dizer alguma coisa quando David vem em minha defesa.

— Você não sabe as circunstâncias que causaram a fuga de Scarlet. Provavelmente, houve uma boa razão.

Amber toma um gole de sua bebida e resmunga.

— Não vamos começar com aquela besteira de papai era malvado comigo de novo, não é? Achei que tínhamos superado, anos atrás.

O peito de David começa a subir e descer como se os comentários insignificantes o irritassem.

— Você não acha que está sendo um pouco cruel?

Ela ri

— Isso é muito...

Noto que está ficando fora de controle, e coloco minha mão no braço dela. Ela para na mesma hora, olha para minha mão e depois volta a olhar para mim.

— Amber, por favor. Eu não posso apagar o passado, mas quero dizer que, embora não possa explicar, minhas razões para ir embora eram verdadeiras. Por favor não me odeie por algo que eu não tinha como fazer diferente. Queria ser médica, lembra? Joguei tudo para o alto. Considere se perguntar por que eu fiz isso. A única explicação é a probabilidade de um bom motivo para a minha fuga.

Ela balança a cabeça.

— Mas, por quê? Eu não entendo.

Suspiro.

— Achei que já tínhamos superado há anos. Eu me envolvi em algumas coisas, e tudo saiu do controle. Tive que ir embora. Não se preocupe. O que aconteceu não me afeta agora. Eu cresci e esta parte da minha vida ficou no passado. Não permito que fique entre mim e meu futuro. — Não é bem verdade, mas qualquer baboseira que ela acreditar é bom o suficiente para mim.

Agora que enxerga a sinceridade nos meus olhos, fica mais calma.

— Você não vai sumir de novo, não é? Na primeira vez nossos pais ficaram transtornados. Mas, alguns anos atrás, quando você foi embora, mamãe disse que foi como se te perdesse de novo.

Isso me surpreende, mas sei que apesar de querer desabafar e gritar com Amber, tenho que fingir que a culpa é minha... que sou eu que preciso ser perdoada.

— Eu estava cheia de problemas. Só precisava de espaço para entender algumas coisas. Assim que consegui, eu voltei. Prometo que agora ficaremos próximos, como uma família. Mesmo se mudarmos, estaremos sempre em contato. Sei que fui egoísta e precisava amadurecer, mas sinto que finalmente consegui. — É tudo que posso dizer. Calçar minha sandália da humildade, pareceu funcionar. Amber imediatamente se amolece.

— Confesso que estou feliz por você ter voltado. Mamãe e papai parecem melhores por causa disso.

Olho para David e seu rosto confuso se transforma em um sorriso.

— Ela está certa. Sua mãe está muito mais feliz nas últimas semanas. Admito que eu também.

Então, ouvimos uma voz alta e estridente em segundo plano.

— Aí está você! — Como nas minha lembranças, sorrindo largamente e com um gim-tônica na mão, mamãe aparece. — Eu tenho procurado por você. Eu estava no bar, conversando com Jack Barnes, o famoso escritor de suspenses. Há muitos autores aqui esta noite. — Olha na minha direção, e seus olhos se iluminam. — Querida, aí está você. — Ela se aproxima, me puxa para um abraço e beija minha bochecha. — Você está maravilhosa! Seu pai sempre dizia que você ficava linda de vermelho.

Eu sorrio.

— Por que você acha que eu vesti?

Ela coloca a mão no coração.

— Ah, ele vai adorar.

Oh, eu aposto que ele vai.

— Onde ele está, mãe? — Amber pergunta, olhando ao redor da sala novamente.

— Eu o vi há uns quinze minutos. Ele disse que tinha que falar com o seu agente e que voltaria logo... — De repente, ela para, olhando para o lado. — Oh, ele está ali.

Subitamente, meu corpo fica em estado de alerta. Hoje a noite, eu estava preparada para vê-lo, mas não para minha reação. Calor arde a minha pele no mesmo instante, e desse delicadamente pela minha espinha. Sinto como se brasas traçassem linhas por todo o meu corpo. Como se não bastasse, viro na direção do olhar da minha mãe, e aí acontece. Nossos olhos se encontram, e assim, ele me tem. Por um momento, me sinto como criança, capturada pelo olhar do meu pai. Ele sorri quando vem em nossa direção. Sua cabeça se inclina ligeiramente para o lado enquanto me seca com o olhar. É cuidadoso e não me olha de forma pervertida. Mas eu posso ver em seus olhos. O poder, o desejo e a necessidade extrema de controle ainda estão lá.

À medida que ele se aproxima, minha respiração acelera e meu coração descontrola. Com seus olhos castanhos frios e calculistas, cabelo muito preto e terno preto – Armani, salvo engano – ele comanda a sala com uma discreta elegância que eu nunca vi.

Sem aviso, meu estômago aperta enquanto a luxúria percorre meu corpo. Eu me preparei para desejá-lo esta noite. Eu me preparei até para aproveitar o momento. Mas não me preparei para o meu corpo reagir assim. Não me preparei para procurar tão desesperadamente por ele.

— Scarlet. — Ele sempre disse meu nome dessa forma... como se fosse uma nota musical dançando em sua língua. Ele dá um passo à frente para beijar meu rosto, toca levemente meu cotovelo no processo e um calafrio inesperado passa pelo meu corpo. O beijo provoca uma leve ardência na minha bochecha, que é esquecida logo que inalo seu cheiro viril e almiscarado. Tenho certeza de que ele também sente... a eletricidade no ar entre nós. Ele não reage. O único indício aparece quando ele desvia o olhar brevemente e limpa a garganta. — Estou muito feliz porque você pôde vir. Está linda.

— Obrigada. — digo, sorrindo. Entrego a ele uma pequena sacola de presentes. — Feliz Aniversário.

Seu sorriso ilumina novamente. É o sorriso capaz de absolvê-lo de um assassinato, de certo, o verdadeiro sorriso que abre portas.

— Obrigado.

Ele abre a sacolinha e revela uma caixa. Fica surpreso ao ver o Rolex. Nenhuma despesa foi poupada para o papai.

Ele sorri e balança a cabeça.

— Uau ... quanta consideração!

— Leia a parte de trás — Peço.

Ele vira o relógio, e todos instintivamente olham para tentar ver a inscrição, mas, de qualquer maneira, ele lê em voz alta.

— Feliz Aniversário. Com amor, da sua filha, Scarlet.

Basta ele olhar para mim, para minha mãe começar a fungar.

— Ah, Scarlet, que lindo. — Posso ver as lágrimas nos olhos dela e de Amber. Mas suas reações não me interessam. Estou esperando a dele.

— Obrigado. — diz, colocando em seu pulso e me beijando na bochecha novamente.

— De nada. — respondo timidamente, e consigo a resposta que procuro. Ele adora me ver vulnerável. Ele se alimenta disso. Seu pau deve estar duro com o pensamento, mas não ouso olhar para baixo e confirmar minhas suspeitas.

— A cor do vestido de Scarlet é em sua homenagem, Richard. Ela lembra do quanto você gosta que ela use vermelho.

Ele ergue uma sobrancelha para mim. Posso dizer que isso o agrada muito.

— Verdade?

Eu ruborizo, propositalmente. Sei que vai explodir em breve. Faz tempo que ele não tem esse poder sobre mim. Por enquanto, quero que ele tenha. Por enquanto, quero que ele arda intensamente e não tenha alternativa a não ser agir.

— Vamos pegar uma bebida no bar? — Mamãe pergunta a David e Amber.

Amber assente com entusiasmo, mas David parece relutante em sair. Sorrio para ele, incentivando-o a ir. Mal sabe, que eu realmente quero ficar sozinha com meu pai. Já faz um tempo desde que tivemos um pequeno bate-papo entre pai e filha.

Minha mãe arrasta um David relutante, me deixando sozinha e à mercê de meu pai. A princípio, ele não diz nada. Em vez disso, apenas me encara daquela mesma forma predatória que me dava pesadelos. Nesse momento, tudo o que desejo é cair de joelhos e lhe dar prazer.

Enquanto ele se aproxima, tento controlar minha respiração. Não quero que veja o quanto me afeta sexualmente. Eu quero que ele veja o medo, a raiva, e a criança vulnerável que eu costumava ser.

— Faz muito tempo. — Eu assinto. — Onde você esteve?

— Passei um tempo em um abrigo para sem-tetos, até conseguir um emprego de cuidadora de um idoso. Como sabe, alguns anos depois, morei com mamãe e David.

— Sim. Eu não estava por aqui naquela época.

— Ouvi dizer que você passou um tempo nos Estados Unidos.

Ele assente.

— Precisei viajar para fazer pesquisa. Eu também estava negociando com um agente lá.

— Como estão os seus livros?

Agarrando meu cotovelo mais uma vez, ele se aproxima para sussurrar:

— Embora eu goste da conversa fiada, sei que estamos apenas contornando o assunto.

Fingindo ignorância, começo a gaguejar.

— Qu – qua – qual asunto?

— Você me deixou. Exatamente quando as coisas estavam ficando boas entre nós, você foi embora.

Agora é o momento da raiva.

— Você acha que quando me empurrou da escada e quase me matou as coisas estavam boas entre nós?

Ele agarra meu ombro e me dá um puxão, para me calar.

— Preciso te levar a um ambiente mais privado? — Balanço a cabeça e vejo a decepção cruzar seu rosto. — Bem, então baixe sua voz.

Quando nos acalmamos, ele fala de novo.

— Vai me dizer o que está acontecendo em sua vida?

— Trabalho em uma empresa de investigações particulares.

Ele parece aborrecido.

— Está vendo alguém?

Seguro um sorriso.

— Não, não estou vendo ninguém.

— Você esteve com alguém... depois que saiu de casa?

Ele quer dizer depois dele, mas não se atreve a pronunciar as palavras.

— O que você quer que eu diga?

Ele aperta os dentes.

— Não seja petulante comigo, porra. Apenas responda.

— Por que isso é tão importante para você?

— Porque é, caralho. — grunhe, perdendo a paciência. Um casal ao nosso lado percebe e vira para ver o que está acontecendo. Meu pai se endireita e olha para eles com um sorriso. — Sinto muito.

Oh meu Deus...

Depois de apenas cinco minutos em minha companhia parece que ele já perdeu a paz. Com certeza são anos e anos de frustração reprimida, raiva e desejo fervendo em seu estômago.

— Não, não estive com mais ninguém. — minto. Quero que ele pense que, anos depois, ele ainda me possui desse jeito doentio.

Fico orgulhosa com o sorriso que ele me dá. É quase uma conquista... de vaidade. É narcisista da maneira mais fodida que se possa imaginar.

— E você? — Ele parece surpreso quando eu pergunto. Estou realmente interessada na resposta.

Ele me encara por um momento, com um semblante de desconfiança e desentendimento. Também considera se deve ou não me contar.

— Eu tive encontros com algumas mulheres, mas...

— Elas não eram eu? — respondo por ele. Estou muito ousada, devo diminuir um pouco. Agora que estamos em público, não consigo evitar. É quase como se o diabinho que vive em mim quisesse provocá-lo. Preciso manter o foco. Preciso estar calma, vulnerável...fraca mesmo. — Eu não deveria dizer isso. Talvez eu deva ir... — Faço um movimento para me afastar, mas, como esperava, ele agarra meu braço.

— Não sei o que você tem, Scarlet. Parece assustada, mas também segura de si. Qual é a verdade?

Eu me viro para encará-lo e fecho os olhos por um instante.

— Estou tentando ser forte perto de você. Eu não sou mais aquela criança.

Ele corre os olhos em mim.

— Não, definitivamente não é.

Quando estou prestes a dizer que o comentário é inapropriado, um homem, de mais ou menos cinquenta anos, se aproxima dele.

— Richard, aí está você, meu velho. Estive te procurando. Acho que vai gostar do presentinho que eu trouxe. — Ele sorri alegremente e, em seguida, percebe a minha presença. — Oh, peço desculpas. Eu não notei que você estava ocupado.

O jeito que ele disse ocupado soou como se meu pai estivesse sendo indelicado comigo. Meu pai sorri, balançando a cabeça.

— Bill, esta é minha filha, Scarlet. Scarlet, este é um grande amigo meu, Bill. Ele é dono da editora dos meus livros.

Bill, virando-se totalmente para mim, pega minha mão e beija.

— Que filha linda você tem. — Em seguida, ele cutuca meu pai. — Aposto que expulsava muitos lobos quando ela era adolescente, hein?

Quase engasgo com a minha bebida. Ele vê a ironia e sorri.

— Sim, posso dizer que sim.

Bill franze a testa.

— Você mencionou que tinha outra filha, mas esta é a primeira vez que a vejo. Onde você se escondia?

Eu sorrio.

— Apenas andei um pouco ocupada. Estou tirando um tempo para a família agora. Afinal de contas, é o que mais importa.

Bill acena em concordância.

— Os laços de sangue são valorosos. Eu sei que você é jovem, mas nunca deve esquecer daqueles que ama. Havia um sujeito, um grande amigo meu, ele trabalhava como um condenado, noite após noite, para sustentar sua família. Um dia, pedalando durante o percurso para o trabalho, teve um infarto fulminante. — Ele balança a cabeça. — Uma grande perda. — De repente, ele agarra o ombro de Richard. — De qualquer forma, eu vim para te roubar por cinco minutos. Você não se incomoda, não é?

Balanço a cabeça sorrindo.

— Não, claro que não. Fique à vontade.

Observo enquanto se afastam e sinto que, agora que me tem, meu pai está relutante em me deixar.

Durante as próximas horas, eu socializo e bebo algumas taças de champanhe. Quero ficar meio embriagada, não totalmente bêbada. Quando ficar sozinha com meu pai, preciso ter plena consciência. Só não sei como vou conseguir estar apenas com ele.

Um oportunidade aparece em seguida.

— Pode vir comigo ao meu quarto? Quero te mostrar uma coisa. — Uma Amber muito bêbada agarra meu braço e me puxa antes mesmo que eu tenha a chance de responder.

— Não precisa de me arrastar. — Eu rio quando ela aperta o botão do elevador.

— Estou ansiosa para te mostrar.

Eu rio de novo.

— Dá pra notar.

Entramos no elevador, e ela aperta o botão para o último andar. Ergo uma sobrancelha. Parece que ela está em um dos quartos caros. Papai está se esforçando por sua filha.

Quando ouço o aviso sonoro do elevador e a porta se abre, sou recebida por um pequeno corredor e uma porta. Levanto a sobrancelha mais uma vez.

— Você está na cobertura? — Ela bate na porta e olha para mim. — Não... mas papai está.

— Querida — diz ele, abrindo a porta —, obrigado por trazê-la até aqui.

Ela dá um sorriso doce e beija seu rosto.

— De nada, papai. — Quando vira para ir embora, aperta meu ombro. — Ele só quer conversar com você.

Observo-a voltar para o elevador e não me admiro com o tanto que ela é tapada. Parece piada ela me trazer aqui, sabendo das minhas acusações contra o meu pai. Praticamente me entrega de mãos beijadas para ele.

— Você não vem? — Meu pai faz sinal para eu entrar, e hesito de propósito. — Não se preocupe. Não vou te machucar. Só quero ter uma conversa privada com você. — Mordo meu lábio e me contorço, em um sinal claro de nervosismo. O que está bem longe do que sinto nesse momento, na verdade, estou em chamas.

Passo cautelosamente pela porta e percebo que o meu pai prende a respiração. Ele já está empolgado. Já sente o controle. Uma parte de mim quer que comece agora, mas sei que ele vai querer trilhar seu caminho antes. Só me pergunto quanto tempo ele será capaz de aguentar antes de surtar.

Assim que fecha a porta, observo a enorme sala, com duas janelas grandes com vista para Londres. Por um momento, esqueço onde estou e faço o meu caminho para ver os pontos turísticos diante de mim. Posso ver o Shard e o London Eye claramente daqui de cima.

Me arrepio quando meu pai para ao meu lado, me entregando uma taça de champanhe.

— É uma vista e tanto, não?

Eu concordo com a cabeça, olhando timidamente para o chão e arrastando meus pés.

— Sim, é linda — respondo, meio sem fôlego.

— Você parece nervosa.

Finalmente olho para ele.

— Pode me culpar?

Ele apenas encolhe os ombros.

— Acho que vou ter que concordar. — Balança os ombros, me mostrando seus músculos bem definidos. Ele tirou o paletó. Tem uma taça de champanhe em uma mão, enquanto a outra descansa muito casualmente no bolso. Eu noto que ele ainda está usando meu relógio. Detesto dizer, mas combina com ele. Na verdade, todo a seu traje lhe cai muito bem. Ele está em boa forma para um homem de quarenta e cinco anos.

— É difícil acreditar que eu só quero conversar?

Afasto os olhos maliciosos do seu corpo. Não posso revelar que quero que ele me foda. Eu sei que ele está morrendo de vontade de me atacar, mas até agora, está cauteloso.

— O que você quer que eu diga? O que você tem para falar?

Ele toma um gole de sua bebida e a coloca cuidadosamente na mesa. Ainda não move em minha direção, mas sei que está morrendo de vontade.

— Sentiu minha falta?

Eu rio um pouco.

— Você me trouxe aqui para fazer essa pergunta? —Faço menção de sair, mas ele entra no meu caminho.

— É uma questão difícil de responder? Afinal, você é minha filha.

— O passado é um período que me esforço para esquecer.

Ele arqueia as sobrancelhas.

— É mesmo? Será que eu sou tão facilmente esquecido?

— Acho que você sabe a resposta. — Eu me pergunto por que ele ainda não fez nenhum movimento. Talvez goste de prolongar a agonia. Pode ser que, para ele, sejam preliminares. Para mim também, mas já está ficando cansativo. Preciso de ação, urgente.

— Acredita quando digo que senti sua falta? Que ainda penso em você frequentemente? — Engulo em seco e lambo os lábios. Outra atitude nervosa que eu quero que ele veja. Minha vulnerabilidade e meus nervos serão seu afrodisíaco. — Ainda penso sobre o que você fez. Tento não me irritar, mas não consigo. Ele teria sete anos agora. Você sabia? Já parou para pensar?

Sabia que não demoraria muito para meu pai trazer o assunto do nosso bebê.

— E você já parou para pensar sobre o que teria acontecido se eu tivesse tido nosso filho? Ele poderia nascer com anormalidades.

— Ele não teria nenhuma.

— Como você sabe?

Frustrado, puxa uma longa respiração.

— Eu apenas sei. — Respira fundo outra vez, olhando nos meus olhos. — Você me tirou algo que eu não tenho como trazer de volta.

Eu aperto uma mão na outra... Minha ansiedade é altamente visível para ele agora.

— Você me deixaria ir se eu quisesse?

Ele aponta para a saída.

— Se for o que você deseja.

Coloco minha bebida na mesa e saio em direção à porta, mas ao passar ao seu lado, ele aperta forte o meu braço. Tento esconder o sorriso que insiste em aparecer. A besta está acordando. Finalmente estou vendo quem ele é de verdade.

— Você disse que eu poderia ir.

Quando inala meu cheiro, minha respiração fica irregular. Ele me puxa para mais perto, e sussurra bem próximo do meu ouvido:

— Eu menti.

Ofegante, tiro meu braço de seu aperto, mas logo, ele envolve a mão em torno do meu pescoço e me empurra para a mesa de jantar. Respira pesadamente contra minha boca e aumenta a pressão no meu pescoço.

— Você sabe por quanto tempo eu esperei?

— Por que você está fazendo isso? — pergunto com uma voz instável. Meu corpo, especialmente minha boceta, pulsa com a adrenalina. O que uma vez me assustou, agora aguça o meu desejo. Eu quero que ele tire seu pênis e me foda duro. Na verdade, eu preciso.

— Ninguém te disse, Scarlet? Hoje é meu aniversário e você é a porra do meu presente. Você era o único presente que eu queria hoje à noite. Além disso, você me deve. Você me deve por tudo que tirou de mim.

Gemendo, ele beija e morde o meu pescoço. Ele está muito excitado e, apesar de não assumir para ele, eu também estou. Como disfarce, choramingo para encobrir meus gemidos.

Eu tento me soltar de seu aperto, mas ele agarra meus pulsos, forçando-os atrás das minhas costas. Grito e vejo o sorriso crescer em seu rosto.

— Podemos fazer da maneira mais fácil, ou mais difícil. Qual das duas você escolhe? — Eu paro de resistir e finjo ser o cordeirinho assustado que ele espera que eu seja. — Escolha inteligente. — Ele olha para baixo, levanta o meu vestido e começa a passar as mãos ao longo das minhas pernas. — Porra, eu senti falta dessas pernas. — De repente, ele se afasta e me encara. Estamos completamente em sintonia, respirando com dificuldade e olhando nos olhos um do outro. Ele pensa que minha reação é resultado do medo, mas em breve ele descobrirá o seu erro.

— Tire o vestido. — Balanço a cabeça, irritando-o. — Tire o caralho do vestido. Maneira fácil ou difícil, está lembrada, Scarlet? Você pode não ser mais uma criança, mas você ainda é minha. Arranque o seu vestido.

Com as mãos propositalmente trêmulas, abro o zíper bem devagar. Ele observa com interesse quando puxo um lado do meu ombro e depois o outro. Seus olhos se arregalam de satisfação quando meu sutiã de cetim aparece. Posso tentar parecer uma vítima, mas é impossível esconder a umidade entre minhas pernas. Assim que empurro o vestido para o chão, eu saio dele e fico apenas de sutiã, calcinha e salto alto. Meu pai começa a desabotoar a camisa e aponta para a porta ao nosso lado.

— Lá dentro. Agora. — Olho na direção do que deve ser a porta do quarto, mas não me mexo. — Não me faça repetir. — Ele se aproxima de mim, me agarra pelos cabelos e me empurra para o seu quarto. Abre a porta com um chute, e uma enorme cama king size aparece. Se eu não o conhecesse melhor, esse seria um cenário muito romântico.

Depois que me força a deitar na cama, viro para olhar para ele. Ele tirou a camisa e está desabotoando as calças. Logo, são descartadas no chão, e seu corpo todo está explícito para mim. Eu encaro seu pau, grande e duro, exatamente como eu me lembrava. Resisto à vontade de lamber os lábios antes de finalmente voltar meus olhos ao encontro dos dele. Ele sorri para mim e uma mistura de luxúria e controle passa pelos seus olhos. Ele se aproxima, agarra minha perna e me puxa para a extremidade da cama. Eu grito, tentando me afastar, mas ele me puxa para mais perto da borda.

— Por favor — imploro. — Não faça isso, por favor.

Como em uma peça cuidadosamente ensaiada, falo essas palavras que não tem significado algum para ele. Estou completamente à mercê, exatamente da maneira que ele quer que eu esteja.

Entre minhas pernas abertas, meu pai rasga meu sutiã e aperta meu mamilo. Eu grito, em uma mistura de prazer e dor. À medida que a luxúria aumenta, ele perde a calma. Sua mão se move por todo o meu corpo, explorando cada abertura que ele sentiu falta por todos esses anos.

Assim que ele dá atenção a todas, sua mão desce, agarra minha calcinha, e com um puxão, ela está fora também. Só me restam os sapatos.

Mordendo o lábio para esconder meu sorriso, eu enfio o meu salto em suas costas e arranho a pele dos seus quadris até as axilas. Ele arqueia as costas, gritando de dor, e com um movimento rápido de sua mão, me dá uma bofetada.

Agarra minha garganta de novo, e me empurra para a cama.

— Porra, eu te disse, Scarlet. — Ele pega meu mamilo de novo, apertando forte. Eu grito, mas logo uma mão me cala. — Você sempre quis lutar comigo, mas adivinhe? Eu ainda possuo você. Cada parte sua. Isso é só um aquecimento. Tenho planos para você a noite toda.

Com essas última palavras, ele me penetra com força e joga a cabeça para trás.

— Caraaalho! — Ele dá um grito longo e arrastado. Também grito, e não é de dor. É puro e verdadeiro êxtase.

Ele me coloca na beira da cama com cuidado, se levanta, posiciona minhas pernas e começa a bombear dentro de mim. Ouço seus gemidos e seus arquejos, fico desesperada para sincronizar com eles, mas me mantenho firme.

— Pare — digo, desviando o olhar.

— Olhe para mim, Scarlet. — Mantenho minha cabeça imóvel. — Olhe. Para. Mim. —Viro a cabeça e nossos olhos se encontram. Alguma coisa acontece. Eu não sei o que é, mas não me afasto. É quase como se ele me lançasse sob algum tipo de feitiço. — Você sabe o quanto isso é bom? É aqui que você pertence. Sempre pertenceu. — Seus movimentos e sua respiração estão mais acelerados. A cada estocada, ele geme, xinga e grita meu nome. Estou me divertindo nessa bolha que estamos. É como se ele estivesse possuído por mim. Estou flutuando no alto de alguma nuvem, onde ele é tudo o que posso sentir. Ele é tudo que eu quero sentir.

Sexo tem sido minha arma, há muito tempo. Mas esta noite, eu permiti que a mesa virasse. Embora, tecnicamente com minha permissão, meu pai detém todo o poder de novo. Porém, ao invés de me assustar ou irritar, ele está me levando ao orgasmo e finalmente, a revelar minhas verdadeiras emoções. Tento me segurar. Mas, quanto mais ele empurra seus quadris e quanto mais eu sinto o seu prazer, menos sou capaz de esperar.

— Porra, Scarlet. Eu vou gozar.

Suas palavras são como um estimulante, e me fazem explodir. Eu perco o controle, jogando minha cabeça para trás e gritando minha liberação. Eu grito alto, não consigo evitar. Tentei segurar essa sensação por tanto tempo que meu corpo recuperou o atraso. Gozamos juntos em perfeita harmonia e, desta vez, não escondo o meu sentimento.

— Que porra é essa? — Ele pergunta, me olhando fixamente. Sua respiração está pesada quando ele paira sobre mim. Ele não consegue acreditar que me deu um orgasmo.

Fecho os olhos, mas não deixo meu sorriso desaparecer.

— Uau! Eu realmente não sabia o que estava perdendo, não é? Você há de concordar que foi mais do que espetacular. Bom trabalho. Você melhorou.

Ele retira de dentro de mim e balança a cabeça. Olha como se eu tivesse enlouquecido.

— O que há de errado com você?

Eu me levanto para vê-lo melhor, e começo a rir.

— Eu poderia te perguntar a mesma coisa.

De repente, ele aponta para a porta. Ainda está ofegante por causa do orgasmo. Honestamente, eu não sei qual é o problema dele.

— Saia!

Meus olhos arregalam de surpresa.

— Tão cedo? Achei que íamos foder por toda noite?

Ele aponta novamente para a porta.

— Dê o fora antes que eu faça algo que você vai se arrepender.

Ainda tento esconder o sorriso, mas é inútil. Viro o rosto para ele não notar e pego o meu vestido, meu sutiã e minha calcinha. Visto rapidamente e saio em silêncio.

O engraçado é que, depois disso, não vi meu pai por um ano.
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Capítulo 33

As coisas ficam perigosas nas semanas seguintes. Depois de me encontrar com Reid, procuro Stuart, e toda vez que deixo Stuart, procuro meu pai. É como um ciclo vicioso. Quando estou com um fico tão confusa que preciso procurar outro para clarear as ideias. No final da história, fico com mais dúvida. Não quero sentir o que sinto por Stuart e por isso durmo com meu pai. Para eu não me esquecer da minha verdadeira personalidade, uso Reid. Quando estou com ele, sinto que estou nos trilhos de novo. O efeito dura até o momento que Stuart liga ou envia mensagens me chamando para sair ou ir até sua casa para filme e sorvete. É um lembrete do normal, do fácil e do que eu odeio. Ainda assim, ele liga quase todos os dias, e eu vou correndo. Como se eu não pudesse evitar.

Olho fixamente para as paredes enquanto bebo meu café. Vim aqui para ficar cinco minutos sozinha com meus pensamentos. Eu não tenho certeza do que fazer, se é que vou fazer. Porém, quanto mais penso em fugir com Reid, mais descomplicado e convidativo soa. Ele ainda está esperando a resposta do engenheiro e do arquiteto. Sei que está irritado, mas eu disse a ele que isso deve ser hábito das pessoas da região. Tudo é deixado para amanhã. Mañana, mañana, como eles dizem.

— Scarlet? — Uma voz familiar chama.

Olho para cima e vejo Porter com uma xícara de café na mão. Ele está bem informal usando jeans, camiseta e um boné de beisebol. Bonés de beisebol realmente lhe caem bem.

— Porter, o que você está fazendo por aqui, tão tarde?

Sem convite, ele se senta na cadeira à minha frente e a aproxima.

— Eu atendi a um cliente perto da Rua Felmchurch. E você? Parece muito concentrada.

Eu tento pensar em um motivo e, imediatamente, me surge uma ideia.

— Eu estava pensando em como falar com você e Amber. — Estou no meu período menstrual. — Finjo um semblante decepcionado e sei que ele observa.

— É uma pena. Eu estava meio convencida de que estávamos... com tudo... você sabe. —Sinto o ar nas minhas costas e percebo que tem alguém sentado bem próximo, mas não olho. Em vez disso, puxo minha cadeira, dando um pouco mais de espaço para esta pessoa.

— Tentamos muito, não foi? — Eu coro.

Inesperadamente, ele coloca a mão sobre a minha.

— Há sempre uma próxima vez, não há? Gostaria muito que houvesse. Sei que você disse que deveríamos esquecer, mas não consigo parar de pensar naquele dia. Sinceramente, foi a coisa mais incrível que já aconteceu comigo.

Mordo o lábio, tentando esconder o sorriso. Se ele fala assim comigo, com certeza não considera muito a sua esposa. Eu me inclino para frente e tento agir como a irmã culpada.

— Também adorei, mas não podemos. Amber é minha irmã e ela ficaria arrasada se descobrisse sobre nós. — Ele abaixa a cabeça como se estivesse envergonhado, mas eu não tenho pena. Na verdade, é bem patético.

— Entendo. Eu só não sei como parar de querer... de querer você.

Sinto como se minha frustração exalasse. Vim aqui para ficar longe de toda essa merda, e ainda assim, de alguma forma, ela me acompanha. Com minha decisão tomada, levanto subitamente e esbarro no cara atrás de mim.

— Desculpe. — digo, mas volto minha atenção para Porter. — Ouça, eu não posso fazer isso. Volte para Amber. Precisamos esquecer que isso aconteceu. — Pego minha bolsa e sinto que Porter quer me seguir, mas se controla. Pelo menos isso me faz feliz.

Começo a descer a rua e chamo um táxi para me levar para casa. A brisa do final da tarde bate na minha pele, e eu arrepio quando um carro para na calçada. Falo meu endereço e sigo para casa com a cabeça zonza. Como se não fosse exaustivo o suficiente com meu pai, Stuart e Reid, agora tenho que lidar com Porter. Eu disparo a rir. Fui eu que fiz isso comigo.

— Desculpe, amada, você disse alguma coisa? — É obvio que ele ouviu minha explosão repentina.

— Nada não. — respondo com um sorriso.

Depois de quinze minutos ele me deixa em casa e eu pago a corrida. Entro, tiro a bolsa e me pergunto o que farei à noite. Olho meu relógio e vejo que já passa das sete. Stuart está com a sua família essa noite, e queria muito que eu fosse conhecê-los. Eu me acovardei porque, convenhamos, como eu poderia conhecer os pais dele quando não planejo ficar? Conhecer os pais faz parecer relacionamento, e Stuart sabe que não posso cruzar essa linha com ele.

Sabendo que Reid ainda está com um cliente, resisto ao impulso de ligar para meu pai. Em vez disso, vou até a cozinha me servir de uma taça de vinho e pensar no que jantar. Foda-se o café. Eu preciso de algo mais forte.

Pego algumas batatas, começo a descascar e cortar em cubos. Quando estou picando a quarta, a campainha toca.

Limpo minhas mãos com um pano de prato e caminho em direção à entrada. É o meu pai. Abro a porta e, assim que ele passa e a fecha abruptamente, me agarra pelo pescoço.

— É verdade?

Meus olhos se arregalam quando ele me empurra na direção da sala e me joga sobre mesa de jantar.

— É verdade, porra?

— O que? — Eu pergunto com a voz trêmula. Ele parece um assassino. A última vez que o vi assim, foi quando ele me empurrou pelas escadas.

— Você e Porter.

Meus olhos se arregalam mais uma vez e revelam a verdade.

— Como você...

Ele agarra mais forte o meu pescoço, quase me sufocando.

— Às vezes, as pessoas deveriam tomar cuidado com a roupa suja que lavam nos cafés. — grunhe ele.

— Era você?

Ele solta meu pescoço e começa a andar de um lado para o outro.

— Antes que eu arranque sua cabeça, me diga o motivo.

Pela primeira vez em muito tempo, demonstro o meu medo para o meu pai. Isso me deixa nervosa. Muito nervosa.

— Contei a Amber o que você fez comigo e ela não fez nada. Nada! — Eu grito.

Ele para de caminhar e dá dois passos em minha direção. Seus olhos são o puro veneno.

— Então você decidiu foder o marido dela?

— Ela mereceu isso.

— Ela é minha filha, porra! — Ele grita.

— Eu. Também. Sou.

Ele chega mais perto.

— Não, você não é. Você nunca foi minha filha. Você foi o resultado de um caso de uma noite com a porra de um malandro. E você acabou como ele, sua puta do caralho.

Apesar do meu medo, mantenho firme.

— Você acha que eu não sabia? — Ele olha para mim com interesse. — Ouvi você e mamãe conversando no hospital. Sei desde aquela época. Por alguma razão, você sempre escondeu isso de mim. Por algum motivo você queria que eu tivesse ânsia de vômito a cada vez que entrasse em mim, à força. — critico. — Eu fodi David em toda chance que tive. Também fodi Porter, e amei cada segundo do caralho. Eu não me importo se isso faz de mim uma vadia. Minha família me fodeu, então agora é minha vez.

Seu punho acerta meu rosto antes mesmo que eu tenha a chance de reagir. Uma pontada de dor queima minha bochecha quando caio no chão. Ele me agarra, e eu me levanto chutando, gritando, e tentando arranhar seu rosto.

— Puta do caralho! — Segurando forte a minha mão, ele começa a rasgar o meu vestido e, em seguida, meu sutiã e minha calcinha. — Lembra daquela vez que tive que te ensinar uma lição? Você vai ter aquela porra de lição agora, e quando eu terminar, vai para casa comigo. Eu não me importo se eu tiver que trancá-la para sempre. Você é minha, e nunca mais vai me desobedecer.

O medo rasteja pela minha pele. Eu sei o que ele vai fazer, e me lembro da dor agonizante de quando ele fez isso antes. Naquela época, eu não deixava ninguém se aproximar de mim, porque lembrar daquele dia me trazia medo além das palavras.

— Não, não, não! — grito.

Ele agarra meu rosto e empurra minha cabeça até ela bater na mesa. Por um momento tudo fica preto, e me rouba a visão. Quando recobro a consciência, meu pai está desabotoando as calças e levantando minhas pernas no ar, para entrar em mim.

Eu começo a chorar. Pela primeira vez desde que soube da traição da minha família, a tristeza me faz soluçar. Tenho quatorze anos de novo. Voltei a ser a adolescente solitária e vulnerável com nada mais do que sofrimento no coração. Eu posso ter conseguido um pouco de poder, mas fui estúpida em acreditar que eu estaria no comando. O domínio é, e sempre será dele.

— Por favor, não! — grito de novo, quando ele começa a se empurrar para dentro de mim. Eu sinto a ardência. Sinto o latejar intenso da dor quando ele força seu caminho. Eu tento me afastar, esforço para me mover a fim de evitar esse desespero. É impossível, ele me mantém imobilizada nessa posição.

— Você é muito apertada. — Faz uma cara de quem também está com dor. Sem lubrificação, ele deve estar. Estou agoniada, por que ele faz isso?

— Pare! — Ofego quando ele empurra mais fundo, causando uma dor aguda na minha coluna.

— Você é minha, Scarlet. Só minha e de mais ninguém. E, até você entender, vou te manter trancada onde ninguém vai conseguir te encontrar. Além de mim, ninguém pode te marcar. Eu tenho sido um molenga do caralho com você. — Ele empurra mais, e grito em agonia.

Eu sinto meu mundo escurecer. Estou perdida, e quero me desligar... quero rastejar de volta para aquela concha onde eu me escondia tão bem. Eu tento em vão, pois a cada impulso, fica mais difícil ignorar o calor agonizante que me atravessa.

Mas então, ele simplesmente para. De repente, seus olhos se arregalam e começa a engasgar. Ele me libera do aperto, e dá um passo para trás, aliviando a minha dor. Estou livre, mas incerta do que o derruba no chão, até que vejo Reid carregando uma faca ensanguentada.

— Reid. — Ele nota o meu tremor incontrolável.

Ele avança e me pega em seus braços.

— Está tudo bem, Scarlet. Você está segura. — Agarra o meu rosto e me sacode. — Olhe para mim. — Ele olha nos meus olhos e aperta os dentes. Se meu olho está tão inchado quanto parece, ele vai saber o quanto perdeu até chegar aqui.

— Você é mais forte do que isso, Scarlet. Está me ouvindo?

Eu assinto, e ele me puxa para um abraço novamente. Ouvimos o engasgo do meu pai, e viramos em sua direção. Nesta hora, vejo seus olhos se arregalarem ao avistar Reid. Faço uma careta.

— Ele te conhece?

— Esta não é a forma correta de tratar uma dama, não é? — Ele olha para mim e coloca seus lábios quentes nos meus. Posso sentir a faca em mim, sentir o sangue do meu pai escorrendo pelo meu torso.

Quando se afasta, ele inspeciona a faca antes de colocá-la na mesa. Ele vê o sangue em mim e esfrega a minha pele.

— Eu vou fazer melhorar, baby. — ele me acalma, beliscando meu mamilo. Quero que ele veja você gozar pelo toque de outro homem, pouco antes de morrer.

Balanço a cabeça.

— Reid, não.

Ele coloca um dedo no meu lábio.

— Shh. Está tudo bem agora. Ele não pode mais te machucar. Tudo o que você vai sentir é prazer. — Ele circula meu clitóris, aplicando tanta pressão que não tenho escolha a não ser obedecer. — Eu vou fazer a dor passar. Eu vou fazer tudo acabar. — Gemo, e Reid sorri. — É isso, baby. Dê para mim, me dê o que eu quero. Dê a ele o que ele merece. Um último ato de provocação. Ele não ganhou, Scarlet. Você venceu. Deixe que ele veja isso. Deixe que ele veja sua força. Deixe que ele assista antes de morrer.

Com essa última palavra, suas investidas ficam mais rápidas. Agarro o braço de Reid com toda a minha força. Estou pronta para explodir. Eu não quero, mas vem rápido e forte. Reid não está apenas me persuadindo. Ele está forçando.

— Vê a expressão no rosto dela? Deveria ser sempre assim. Prazer. Apenas prazer. E sou eu que proporciono a ela. Eu! — Ele aperta mais o meu peito. Com isso, meu orgasmo explode em cores brilhantes. Não penso mais na dor que meu pai me infligiu alguns minutos atrás. Meu único pensamento é o torpor que eu sinto.

— É isso. Linda... linda pra caralho.

O sangue escorre pela boca do meu pai, e ele engasga um pouco mais. Ele me olha uma última vez, e eu vejo quão indefeso ele ficou de repente. Seus olhos imploram por minha ajuda, imploram que eu vá até ele. Eu não vou. Eu fico imóvel e vejo quando ele se conscientiza... observo quando a dor do conhecimento passa diante de seus olhos até que eles fiquem vidrados, e a última expiração deixe seu corpo.

Exalo violentamente, como se voltasse à vida. Reid me sacode.

— Scarlet, eu não vou perder você agora. Fique comigo. Escute. — Ele me sacode mais uma vez, até eu olhar nos olhos dele — Suba as escadas, tome um banho, um Valium e vá para a cama. Eu vou arrumar tudo. — Não me mexo. Eu não consigo. Parece que, de repente, todo o ar foi sugado de mim.  — Scarlet! — Ele me sacode de novo, e eu sei que quer me bater, mas está se segurando devido ao meu olho machucado. — Suba! Agora.

Ainda instável, aceno com a cabeça. Com as pernas bambas, coloco um pé na frente do outro, enquanto passo pelo cadáver do meu pai. Não me atrevo a olhar. Eu já vi o suficiente.

Subo com o apoio do corrimão. Minhas pernas estão muito trêmulas, e eu tenho que confiar em meus braços. Chego ao topo e, reunindo todas as minhas forças, corro para o chuveiro, entro e fico embaixo do jato quente. Vejo o sangue do meu pai e, de repente, esfrego minha pele desesperadamente, mais uma vez. Ligo a água quente e me esfrego embaixo dela por séculos, até me livrar dele. Desde aquela vez depois da festa de Amber, não fiz mais isso. Pensei que tinha controle da situação. Desta vez, eu não conseguia tirá-lo de mim. Eu não conseguia me libertar dele.

Não tenho certeza de quanto tempo fico ali, suportando o calor escaldante na minha pele. Quando finalmente desligo o chuveiro e me olho, tudo que vejo é pele manchada de vermelho e uma quantidade enorme de pequenos arranhões pelo meu corpo.

Com as mãos trêmulas, saio do banho, enrolo uma toalha à minha volta e vou até o criado. Reid sempre comprava Valium para mim quando eu tinha pesadelos. Faz alguns meses que não tomo, mas Reid soube que eu precisaria deles esta noite.

Eu tomo três pílulas e entro debaixo das cobertas da minha cama. Apesar de não estar frio, começo a tremer. Lembranças do meu pai e da sua raiva nesta noite assombram minha cabeça. No começo, é tudo em que consigo pensar. Mas, à medida que me acalmo, lembro de como ele parecia indefeso deitado no meu chão enquanto morria, e como, para variar, ele parecia vulnerável ao me implorar para ajudá-lo.

Não sei quanto tempo fico deitada até meus olhos se entregarem, mas as pílulas não demoram a fazer efeito, e quanto mais pesados eles ficam, menos forças tenho para lutar.
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Capítulo 34

Duas semanas depois.

Depois que matou papai, Reid quis fugir. Ponderei com ele e disse o quanto pareceria suspeito. Meu pai está desaparecido há duas semanas. Amber está inquieta, e eu tive que conversar com ela.

— Lembra que ele já fez isso antes? Sumiu por semanas e acabou aparecendo na França. — Aconteceu depois do nosso encontro em seu aniversário de quarenta e cinco anos... no dia em que ele soube que eu era tão doente quanto ele.

Independente disso, fiz o papel da irmã zelosa. Se ela não me telefonasse, eu ligava diariamente para saber se havia alguma novidade. Apesar de já saber a resposta, precisava demonstrar preocupação. Após cinco dias sem contato, eu e Amber procuramos a polícia para registrar o desaparecimento. Eles não pareceram preocupados quando comentamos sobre a França, por isso duvido que levem o caso a sério.

Desde então, Reid está ansioso. Está difícil controlá-lo, e fazer com que ele entenda o motivo de ficarmos aqui por mais um tempo. De qualquer forma, ocorreu um problema e o proprietário da boate mudou de ideia. Reid está em Ibiza tentando resolver a situação. Enquanto isso, tenho ido até a casa de Stuart porque, egoisticamente, ele é o único que me mantém sã. Passei a noite com ele, e mais uma vez, apenas nos aconchegamos. Acho que esse pode ser o meu único relacionamento sem envolvimento sexual. Sei que Eu e Reid ainda não tivemos sexo, mas fizemos tudo além dele.

Meu olho roxo foi o maior obstáculo. Por alguns dias após a morte de papai, tive que ficar em casa à base de muito gelo e Ibuprofeno. Depois de quatro dias, com bastante corretivo consegui esconder o hematoma. Nessa altura, eu tinha que dar as caras, porque Amber estava ficando ansiosa.

— Tem alguma coisa que você gostaria de fazer hoje? — A tempestade de ontem à noite parece ter passado. Ele olha para o sol brilhando fora da janela. Cheguei de táxi ontem à noite, exatamente quando o vento e a chuva começaram. Acabei ficando por aqui, porque tempestade pareceu piorar depois de um tempo.

Tomo um gole do meu café e sorrio para Stuart. Ele está extremamente atraente com o cabelo despenteado do sono. Apesar de ser mais de dez horas, acordamos há pouco. Por algum motivo, quando estou envolvida nos braços dele, durmo como um anjo.

Corro os olhos pelo seu torso nu.

— Você precisa andar sem camisa por aí? — Ele me distrai tanto que deixo sua pergunta sem resposta. Seus ombros devem ser os mais largos que já vi. Dá para ver que ele malha, mas seu corpo não é muito musculoso. É atraente e tonificado. Claramente comestível.

Ele sorri como se tivesse recebido o melhor elogio.

— Por quê? Minha seminudez atrapalha a sua concentração?

— Sim — respondo com honestidade.

Ele se inclina sobre a ilha da cozinha, pairando sobre o lugar que estou sentada.

— Tudo bem, vamos fazer um acordo. Vou colocar uma camisa se você se cobrir completamente com um saco.

Eu começo a rir.

— Por que diabos eu deveria fazer isso?

Ele suspira.

— Porque você, minha querida, é uma distração constante.

Me esforço para esconder o sorriso do meu rosto, mas não consigo.

— Se eu não te conhecesse tão bem, diria que está tentando entrar na minha calcinha.

Ele arruma postura e fica mais alto.

— Bem, é uma hipótese. — Sorrio de novo, e pego meu telefone para verificá-lo. Stuart percebe. — Espero que você não esteja preocupada com ele.

Pelos olhos de Stuart, consigo ver a raiva que esse pensamento lhe causa. Ele sabe coisas sobre meu pai que Reid jamais soube.

— Não, com ele não. Só estou incomodada com a forma que Amber está lidando com isso. — É uma mentira, embora eu esteja um pouco inquieta. Toda vez que o telefone toca, fico me perguntando se é a polícia dizendo que encontraram o cadáver. Eu não sei e nem quero saber o que Reid fez com ele. Só estou meio paranoica. Acho que agora que Reid não está aqui, o corpo vai aparecer de repente. É engraçado porque, em alguns dias, tenho a impressão de realmente lamentar a morte dele. Sei que é estupidez, mas ele participou de grande parte da minha vida, isso é inalterável. Ele foi o estuprador que se tornou meu amante. Contudo, no seu último dia, a sua verdadeira natureza se revelou e me trouxe uma nítida lembrança do meu passado. Ele me decepcionou naquela hora. E é por isso que, em outros dias, eu simplesmente o odeio. Se ainda estivesse vivo, tudo que eu queria era chutar e gritar: Por que eu? — Eu sei que eu não era filha dele de verdade, mas tinha que descontar isso em mim? Eu era inocente. Eu apenas nasci, não tive escolha.

— Você quer dizer... sua irmã... aquela que fingiu ser você, para proteger o pai dela? Aquela Amber? — Olho para baixo e o ouço suspirar. — Sinto muito. É só... Porra, você não fica com raiva? Você não quer mostrar a eles o quanto ele foi cruel com você?

— Claro que quero.

Ele é uma tentação. Seria fácil dizer a ele que estou me vingando, mas seria muito difícil falar sobre meus métodos. Parece que Stuart me idealizou como perfeita. Porém, se me conhecesse de verdade, quebraria sua ilusão em milhões de pedaços.

Baixando as vistas de novo, pelo canto do olho, o vejo dar a volta na ilha da cozinha para ficar perto de mim. No minuto seguinte, estou enrolada em seus braços... os braços mais seguros em que já estive. Eu sempre achei que me sentia segura com Reid, mas nada se compara a isso.

— Desculpe. Estou tentando não me afetar, mas fico com muita raiva por você. — Ele se afasta, segurando meu rosto. Se inclina, beija meus lábios suavemente, e franze a testa como se estivesse com dor. Vejo que é difícil ficar comigo desse jeito, e não da forma que eu sei que ele gostaria. Ainda assim sou egoísta. Não consigo evitar.

— Eu entendo. — digo enquanto palavras por dizer flutuam na minha cabeça.

Por que você está comigo?

Vá... antes que seja tarde.

Afaste antes que eu te leve para o inferno!

Eu tenho que dizer a ele para ficar longe. Eu preciso dizer a ele para ficar longe. Acontece que, toda vez que vou falar, minha boca trava no minuto que sinto o seu toque, sua pele na minha e aqueles lábios doces acariciando os meus. Eu simplesmente me perco nele.

— Fala uma coisa para mim — diz ele, exigindo minha total atenção. —, existe algo que você não fez quando criança, que sempre quis fazer?

Certo. Que forma de mudar de assunto. No entanto, funciona, pois estou me sentindo zonza de novo. Com Stuart, não precisa de muito para isso.

Mordo o lábio, tentando pensar na minha infância. Eu não podia fazer quase nada do que Amber fazia. Essa era outra coisa que eu não conseguia entender. Parecia que Amber tinha tudo e eu nada. Agora vejo que minha mãe deixava acontecer, na tentativa de compensar seu ato indecoroso.

Pensando um pouco mais, me lembro da ida de Amber a uma festa de aniversário em um parque de trampolins. Eu fiquei louca para ir, porque sempre imaginei como seria pular alto e sorrir como todas as outras crianças pareciam fazer. Meu pai disse que eu era muito jovem e não permitiu que eu fosse. Eu não podia ir a festas como Amber ia. Eu não era tratada como Amber e ponto final.

— Camas elásticas.

Inclinando a cabeça para trás, Stuart me olha com um sorriso confuso.

— Trampolins?

Eu rio.

— Sim. Eu nunca estive em um.

Os olhos de Stuart se arregalam.

— O que? Você nunca viu um trampolim?

Eu encolho os ombros.

— Eu não era convidada para festas quando criança. E se fosse, eu pedia ao meu pai e ele inventava desculpas para não me deixar ir.

Stuart suspira, fecha os olhos e vai pegar as suas chaves. Me levanto surpresa, sigo pela cozinha e o encontro colocando uma camisa. Observá-lo assim é realmente decepcionante. Eu me acostumei a dar umas checadas nele seminu.

— Aonde você está indo?

— Vista uma roupa. Você vem comigo.

Entro em pânico subitamente.

— Nem tomei banho ainda.

— Podemos tomar quando voltarmos. Agora, Scarlet. — Ele aponta em direção ao quarto, e eu saio correndo usando apenas a camiseta dele. Ao passar, vejo seus olhos me checando, e sinto arrepios maliciosos na espinha. Eu preciso me controlar porque, se ele continuar assim, eu vou acabar cedendo.

Chego ao quarto e me visto depressa. Escovo os meus dentes, arrumo o cabelo e, ao voltar, encontro Stuart exatamente como o deixei.

— Eu nem me maquiei.

Inflexível, ele balança a cabeça.

— Você está linda. Você sempre está linda. Inferno, nem um saco me impediria de perceber o quanto você é bonita.

Queria que ele parasse de me elogiar assim. É um incentivo para minhas partes de menina ganharem vida.

Pegamos o Evoque e depois de quarenta minutos chegamos a Guildford.

— Por que você me trouxe aqui?

Stuart não me olha quando responde.

— Você vai ver. Estamos quase chegando.

Em dois minutos, ele para em um estacionamento, e é aí que vejo para onde vamos.

— Um parque de trampolins. — Quase aplaudo de admiração.

De onde veio isso?

Stuart fica radiante ao ver minha reação.

— Eu imaginei que fosse gostar. Além do mais, é uma desculpa para você cair em cima de mim muitas vezes.

Eu rio.

— Então, esse é o seu plano perverso?

Ele abre a porta, mas não sai antes de dizer:

— Claro que sim. É mais para mim do que para você. Tenho razões egoístas para trazer você aqui.

Ele fecha a porta e corre para o meu lado para me ajudar. Assim que tranca o carro, pega minha mão e me leva para o prédio. Há menos pessoas aqui do que imaginei. Talvez ainda esteja cedo.

Cinco minutos depois, compramos os ingressos e as meias, colocamos nossos sapatos em um armário e entramos. Uma vez dentro, Stuart pega minha mão e me leva até uma sequência de trampolins.

— Vamos começar por aqui. Posso me sentar na borda e olhar você pular um pouco.

Fico nervosa de repente. Nunca fiz isso. E se eu não souber? Minha hesitação faz Stuart franzir as sobrancelhas.

— Há algo errado?

Eu balanço minha cabeça.

— Não, é estupidez...

— Deixe de besteira. Fale para mim. — Ele levanta da borda e segura minhas mãos.

— Eu nunca fiz isso. Existe alguma regra?

Ele ri, apertando fortemente as minhas mãos.

— Você é tão adorável.

Irritada, empurro seu braço.

— Ei, não vem tirar onda com a minha cara.

Ele balança a cabeça depressa.

— Eu não estou fazendo isso. — Quando não correspondo o sorriso, ele limpa a garganta. — Tudo bem, eu começo com você e depois você fica sozinha por um tempo. Concorda? — Eu assinto. — Certo. Só precisamos empurrar as pernas um pouco. — Sigo o exemplo de Stuart e logo o trampolim está refletindo nossos movimentos.

No início, apenas nos mexemos, até Stuart pular de repente.

—Oh — digo tentando imitá-lo. Não demora muito para estarmos saltando em perfeita sincronia.

— Viu que não é tão difícil?

Sua alegria me contagia, e antes que eu perceba, não consigo tirar o sorriso do meu rosto. Logo depois, estamos pulando cada vez mais alto do trampolim. Nunca me senti tão selvagem e livre como me sinto agora. É emocionante. Em pouco tempo, começo a rir, e Stuart segue minha liderança.

— Está se divertindo? — Ele pergunta.

— É fantástico, Stuart.

— Você acha que pode pular sozinha agora?

Eu concordo.

— Claro que sim.

Ele ri, solta minhas mãos e corre para o lado para me observar. Estou sorrindo. Ele está sorrindo. Quando eu rio, ele ri. Mas ainda não é suficiente. Crio coragem e pulo mais alto do que nunca, gritando “Uhuuu!” como uma criança. Essa não sou eu. Eu não faço coisas bobas e infantis como essa, e ainda assim não posso deixar de me sentir tão incrível quanto me sinto. Esse é um dos poucos momentos agradáveis da minha vida, que vou lembrar. Serei eternamente grata. Por enquanto, não vou pensar muito na verdadeira Scarlet. Hoje, eu só quero ser aquela criança que nunca conseguiu ir às festas de trampolim e comer doces com as outras crianças. Só por um dia, eu vou viver minha infância perdida. Só por um dia.

— Ah meu Deus, eu estou nas alturas! — Grito, jogando os braços para cima.

Stuart começa a rir descontroladamente.

— Você é a pessoa mais tola e mais adorável que eu já vi.

Eu dou a ele um sorriso travesso.

— Aposto que você não consegue me alcançar. — Eu o desafio com o olhar enquanto salto de um trampolim para o outro. Minha adrenalina sobe e meu coração dispara quando Stuart se levanta e começa a me perseguir.

— Aposto que eu consigo.

Eu pulo de um trampolim para o outro com Stuart atrás de mim. Estou rindo tanto que é difícil recuperar o fôlego, mas não me importo. Continuo tentando me afastar dele, mas sei que no final das contas eu vou falhar. Sinto uma agitação inexplicável. É estimulante e libertador. Eu nunca me senti tão viva.

Andamos em círculos, e toda vez que sinto Stuart se aproximar, ele recua um pouco. Acho que está aliviando de propósito, porque sabe que estou me divertindo muito. Mas as coisas mudam quando eu o provoco.

— Você não consegue alcançar uma garota. — zombo, mostrando a língua para ele.

— Oh, Scarlet. Eu estava pegando leve, mas agora você vai ver.

Eu grito enquanto ele pula mais rápido, me vencendo na velocidade da luz. Eu pulo de um trampolim para outro, e antes que eu perceba, ele está no mesmo que eu, esticando os braços para me pegar. Nós dois caímos juntos, um pouco indignados, quicando ao assentar, e logo Stuart está em cima de mim, rindo.

— Acho que nunca me diverti tanto, — digo, enxugando as lágrimas dos meus olhos. — Obrigada por me trazer aqui, Stuart. Vou me lembrar para sempre.

Stuart para de rir e olha para mim. Ele acaricia meu rosto, me poupando de falar mais.

— É um grande prazer, linda.

Toda risada se encerra quando nos deitamos no meio do trampolim e olhamos um para o outro. Estou paralisada, e pelo jeito, ele também. Nenhum de nós consegue desviar o olhar.

Stuart olha para meus lábios, e eu retribuo o gesto, dando a permissão que ele está procurando. Ele coloca os lábios quentes nos meus e, de repente, estou em chamas. Já nos beijamos antes, mas nunca foi tão íntimo como agora. Ele nunca esteve em cima de mim, empurrando sua ereção no meu estômago como ele está. Seu beijo é suave e carente... apaixonado e gentil. Mais uma vez, estou completamente perdida nele. Totalmente consumida por ele. Se estivéssemos sozinhos, com certeza eu não conseguiria dizer não se ele avançasse.

Um lembrete de que realmente não estávamos sozinhos veio no som de um apito. Em um salto, olhamos para cima e encontramos um rapaz de mais ou menos vinte anos sorrindo para nós.

— Eu acho que vocês precisam evitar cenas proibidas para menores. As crianças estão chegando no parque.

Com o rosto corado, afasto Stuart.

— Sinto muito.

O rapazinho pisca.

— Não tem problema.

Ele vai embora, e não demora muito para cairmos na gargalhada de novo. Quando se acalma, Stuart levanta e me oferece a mão.

— Venha, vamos tentar de novo.

Ficamos mais meia hora, pulando e rindo sem parar.

— Minha mandíbula dói de tanto rir. — Stuart observa enquanto tomo outra colherada do meu McFlurry. Ele, certamente, fez o seu melhor com o trampolim e o sorvete hoje.

— Foi ótimo assistir você lá no parque. Você estava natural.

— Sim, até você trapacear e me pegar.

Ele engasga.

— Não tenho culpa de você não ter a agilidade que eu tenho.

Estou prestes a retrucar quando meu telefone toca. Tiro-o de dentro da bolsa. É Amber, e não parece ser a primeira chamada dela.

— Porra, onde você esteve? — grita no momento que eu atendo.

— Eu estive fora, e o sinal lá não era bom. — minto. — Qual é o problema? — Stuart faz careta e coloca uma mão na minha em sinal de apoio.

— Uns quarenta minutos atrás, o oficial de polícia ligou para cá. Eles estão vindo falar comigo. Eu não posso fazer isso sozinha, Scarlet. Eu simplesmente não posso.

Ela começa a descontrolar. Então, com muita calma, eu digo:

— Tudo bem. Não se desespere. Estou a caminho.
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Capítulo 35

Stuart não quis ir embora, ele fez questão de me acompanhar até a casa de Amber. Eu não tive tempo de pensar no que isso acarretaria, porque estava muito ocupada pensando na ligação da polícia. Só pode significar uma coisa. Sei que não o matei, mas presenciei quando aconteceu. O que me deixa, pelo menos, como cúmplice.

Ao chegar na casa de Amber, estou mais calma. Pode ser apenas uma pista. Talvez nem seja nada.

— Scarlet, graças a Deus você chegou. Estou ficando louca. — Porter envolve um braço ao redor dos ombros dela, lhe confortando. Na mesma hora, ela nota a presença de Stuart. — Quem é ele?

Eu olho para Stuart, que parece meio desconfortável. Posso dizer que ele não gosta de Amber.

— Stuart, esses são a minha irmã, Amber, e o marido dela, Porter. Amber, este é meu querido amigo, Stuart. Na verdade, eu o conheci na escola.

Acho que em qualquer outro momento ela teria ficado mais intrigada, mas sei que hoje só quer terminar com isso.

— A polícia está esperando lá dentro, é melhor entrarmos. — Ela parece agitada e meio fora de si. Se meu pai tivesse me dado toda a atenção que deu a Amber, é provável que eu também estivesse.

Vamos para dentro, e o detetive que anteriormente informamos o desaparecimento de papai está sentado, tomando uma xícara de chá e mordiscando alguns biscoitos. Assim que me vê, rapidamente coloca o biscoito no prato e se levanta.

— Scarlet Valentine, se bem me lembro?

Sorrindo, concordo com a cabeça.

— Sim, essa sou eu. Ouvi dizer que você nos trouxe novidades? — Achei melhor ir direto ao assunto. Tenho certeza de que uma filha ansiosa reagiria assim.

Ele concorda.

— Sim. Sente-se por favor. — Faz um gesto em direção ao sofá, e todos nós sentamos. Ele suspira, o que é uma indicação evidente de que as notícias não serão tão boas. Ciente disso, Stuart pega minha mão e a aperta com força.

— Nas primeiras horas desta manhã, um corpo que corresponde com as características do seu pai foi resgatado em Virginia Water. Ainda é cedo para afirmar, mas as evidências iniciais nos dizem que é ele.

Porter segura Amber que grita, desesperada. Stuart simplesmente envolve um braço à minha volta, quando eu pisco em choque. Eu já sabia que ele estava morto, mas não tinha conhecimento de onde Reid havia descartado o corpo.

A princípio, minhas lágrimas se recusam a sair, mas quando penso em tudo que ele fez comigo, naturalmente, elas se formam em meus olhos.

— Como... como você pode estar tão certo?

Se inclinando para frente, o policial torce as mãos. Apesar de estar no jogo há algum tempo, parece que ele ainda não se acostumou com essa parte. Seu desconforto é perceptível. Não invejo o trabalho de quem precisa comunicar às pessoas o falecimento dos seus entes queridos.

— Idade, altura e aparência correspondem, apesar de estar submerso há um tempo. O legista estima entre dez e quinze dias. A amostragem de sangue do DNA nos dirá se é ele.

— Quando saberemos?

Ele pigarreia.

— Provavelmente até amanhã à tarde.

— Obrigada, detetive. — Sorrio de forma gentil, mas penso em como agiria se fosse inocente. Amber é inútil neste momento. Ela só chora no ombro de Porter. — Foi assim... que ele morreu? Se afogou?

O detetive mexe desconfortavelmente na cadeira, fazendo-a parar de chorar por um momento. Ele olha para ela e depois se vira para mim.

— O corpo tinha apenas uma facada nas costas, o que normalmente não seria fatal, porém, houve perfuração de artérias importantes que causaram hemorragia interna.

Amber começa a chorar de novo. Eu simplesmente aceno com a cabeça. Ainda sinto o choque. Não entendo o motivo, mas com certeza me ajuda a parecer uma filha angustiada.

— Você pode nos fazer o favor de ligar assim que souber?

O detetive sorri aliviado. Agora que nos deu a notícia, pode ir embora.

— Com certeza. —Ele se levanta. — Sinto muito por lhes trazer esta notícia, mas faremos tudo ao nosso alcance para descobrir o que aconteceu.

Eu apenas balanço a cabeça, e o detetive sai rapidamente. A princípio, não sei o que fazer ou falar, até que Amber age por mim.

— Não é o papai. Não pode ser. Não conhecemos ninguém que possa fazer algo tão insensível assim. Quem planejaria apunhalar o papai pelas costas? É insano. Não me importa o que digam, não é ele. — Amber se levanta rapidamente e corre para a cozinha. Porter a acompanha.

— Você está bem?

Viro para olhar para Stuart.

— Sim, estou.

Ele coloca a mão no meu braço e o acaricia.

— Nosso dia estava bom demais para ser verdade.

Encosto a cabeça no seu braço.

— Eu sei.

— Você acha que devemos deixar sua irmã e o marido sozinhos?

Afastando minha cabeça, olho para ele com um sorriso.

— Sim, talvez seja melhor. Ela precisa de tempo para processar tudo

Nos levantamos e eu vou até a cozinha para falar com Amber. Ela está agarrada aos braços de Porter.

— Precisamos contar para a mamãe.

Ela funga e simplesmente acena com a cabeça.

— Não pode ser ele.

— Você pode lidar com isso? — Porter pergunta, me libertando.

Eu apenas aceno e saio em direção à porta.

— Eu ligo mais tarde.

Sem dizer uma palavra, Stuart e eu saímos rapidamente. De repente, me sinto exausta. Sei o que vai acontecer em seguida, e o pensamento me assombra.

Reid surge em minha mente e, na mesma hora, lembro que preciso ligar para ele. Devo confirmar o lugar que ele descartou o corpo, para que me certificar se é ele.

— Você vai passar uns dias comigo? — Stuart me pergunta no caminho de volta.

Não deveria, mas eu quero. Me sinto sozinha sem Reid. Adoraria pensar que sinto muito a falta dele, mas sei que não é só isso.

Eu apenas aceno.

— Preciso pegar algumas coisas em casa.

— Passamos lá agora e você pega. Eu só preciso ir ao escritório por alguns minutos. Recebi uma mensagem quando você conversava com sua irmã na cozinha.

— Há algo errado?

Stuart sorri.

— Não. É apenas mais fácil se eu estiver lá. O que demoraria uma hora pelo telefone, resolvo pessoalmente em cinco minutos.

Fecho os olhos, afundando na cadeira.

— Fique o tempo que for necessário. Eu vou te esperar.

Ele pega a minha mão.

— Gosto de ouvir isso. — Ele a beija ternamente. Não consigo parar de observá-lo enquanto nos conduz. Até dirigindo ele é sensual. Eu amo o jeito que ele segura o volante enquanto descansa o cotovelo na porta. Sua postura é ereta, mas de alguma forma, ele ainda parece descontraído.

— Você está me checando?

Eu desvio meus olhos.

— Não, é claro que não.

Stuart morde o lábio, balança a cabeça e vira para mim com um sorriso atrevido.

— Com toda certeza, naquele momento você estava me checando. — Balanço a cabeça em desafio. — Não se preocupe. Não vou contar para ninguém.

Nenhum de nós diz mais nada. Ele só olha para mim depois que estaciona o carro na porta da minha casa.

— Você vai ficar bem?

— Claro. Faça tudo o que você precisa. Gaste o tempo que necessitar.

— Eu sei. Eu só prefiro chegar em casa o mais rápido possível. Eu quero estar lá para apoiar você... se é que isso faz sentido.

Você não deveria.

Eu não digo as palavras que estão na minha cabeça. Em vez disso, aceno como uma covarde.

— Sei disso e aprecio muito. Obrigada. — Me despeço com um beijo em sua bochecha e corro para a casa para arrumar a minha bolsa. De qualquer forma, não estou muito entusiasmada com a ideia de ficar aqui. Desde que meu pai foi esfaqueado na minha sala, não me sinto mais à vontade nela.

Eu nem entro mais lá. Então, prefiro subir correndo e pegar uma bolsa. Assim que encontro uma, começo a embalar minhas coisas enquanto disco o número de Reid.

— Scarlet? — Ele atende depois de dois toques.

— Encontraram um corpo em Virginia Water.

— Porra! — Respira fundo, e então eu sei que deve ser ele.

— O que a polícia disse?

— Eles disseram que é provável que seja ele, mas só terão certeza depois do resultado do exame de DNA. Mencionaram que ele foi esfaqueado nas costas.

Reid suspira.

— Isso vai dar merda. Tudo o que quero fazer é nos tirar daí.

Sinto lágrimas transbordarem por algum motivo. De que? Culpa? Reid faz de tudo para me proteger, e ainda assim estou arrumando uma mala para ficar na casa de outro homem. Se ele descobrisse, ficaria arrasado. Ele matou por mim, e é assim que eu o retribuo? Tento argumentar comigo e dizer que não pertenço a ninguém. Que não estou comprometida com nenhum dos dois, mas sei no fundo do meu coração que isso não é verdade. Não tenho emoções, mas ainda assim minha cabeça e meu coração estão em guerra por causa de dois homens. Dois que já foram três até Reid se livrar de um.

— Eu sei que você quer. Sinto sua falta, Reid.

Eu o ouço suspirar de novo.

— Também sinto sua falta. Este idiota está me dando nos nervos. Primeiro, ele disse que não queria mais vender e depois voltou com uma contraproposta muito acima do que estou disposto a pagar. Se eu não quisesse tanto, eu diria a ele para enfiar essa boate na bunda.

Sentada na minha cama, eu rio.

— Tenho certeza de que você pode convencê-lo. Se não, diga a ele para enfiar no rabo e procure outra coisa. Na verdade, por que você não agenda para ver alguns lugares por precaução? Isso pode deixá-lo nervoso.

Posso ouvir o sorriso em sua voz quando ele fala.

— É uma ótima ideia. Eu poderia fazer isso.

— Me ligue quando estiver voltando para casa.

— Eu vou ligar. Amo você, baby.

— Amo você também.
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Capítulo 36

Mais três semanas se passam em um turbilhão. Os resultados do DNA chegam e, obviamente, confirmam que o corpo é do meu pai. Uma investigação de assassinato foi iniciada e eu fui uma das muitas pessoas interrogadas. Aparentemente, meu pai não era tão querido quanto Amber pensava. Ele fez muitos inimigos no mundo editorial, o que significa que os holofotes não apontavam diretamente para mim. Além disso, como eles poderiam pensar que eu faria algo assim? Afinal, eu sou a filha amorosa.

O funeral foi há cinco dias, e desde então, visito o seu túmulo diariamente. Stuart me apoiou o tempo todo. Esteve comigo na cerimônia e praticamente todos os dias depois. Reid teve que ficar em segundo plano porque seu envolvimento comigo poderia levantar suspeitas. Imaginamos que não seria um grande problema, mas é melhor prevenir do que remediar. De qualquer maneira, Reid não quer nada com a minha família. Ele a despreza com todas as forças. E tem motivos para odiar cada um deles. Minha mãe e Amber fizeram vista grossa e David e Porter dormiram comigo.

Derramo lágrimas falsas quando estou sobre o túmulo do meu pai. Admito que ainda sinto falta dele, mas fica mais fácil a cada dia. Acho que o que ele fez comigo naquela noite quebrou qualquer feitiço que tenha criado para mim. Ou então a sua morte pelas mãos de Reid fez a proeza...

Eu não sou mais a vítima. Pelo contrário, estou sobre o túmulo daquele que me vitimizou. A vítima agora é ele. Nesse momento, ele é o único que está enterrado debaixo de sete palmos de terra, para nunca mais voltar.

E com esse pensamento, dou um tapinha em seu túmulo.

— Te vejo de novo amanhã. Você gostaria disso, não gostaria?

Eu me viro rapidamente, retornando para a rua para chamar um táxi. Tanto Stuart quanto Reid estão trabalhando. Reid disse que tem um último trabalho a fazer antes de irmos para a Espanha. O plano de procurar outro lugar funcionou, e alguns dias depois, o cara cedeu. Ele vai poder comprar a boate. Está pensando em voar daqui a alguns dias para efetuar o pagamento. Eu disse a ele que precisaria ficar mais um pouco, para não levantar suspeitas. Ele concordou com relutância, e eu sei que não vou conseguir adiar por muito mais tempo.

Fui convidada para reunir com minha família na casa de Amber. Ela quer que minha mãe e eu estejamos presentes para comemorar a memória de nosso pai. É doentio, eu sei, mas não posso deixar de ir. Stuart queria me acompanhar, mas não poderá sair do trabalho, então acho que estou nessa sozinha.

Pego um táxi até a esquina de Amber, para passar na loja e comprar um vinho. Estou tentada a comprar champanhe. No entanto, não sei se cairia bem para um encontro em memória de alguém. Em vez disso, escolho um Sauvignon Blanc muito caro e caminho por mais ou menos cinco minutos até a casa de dela.

Ela atende a porta. Está instável, mas ultimamente fica sempre assim. Ela sente falta de papai e não consegue entender como um pai tão amoroso pode ter sido esfaqueado pelas costas.

Pobrezinha.

— Oi, Scarlet. Estou feliz por você ter conseguido vir. — No começo, eu acho que ela está sendo rancorosa, mas não há nenhum indício de malícia em sua voz.

— Eu não perderia. — respondo, a abraçando.

— Mamãe e David já estão ali, caso queira acompanhá-los.

Entrego a garrafa a Amber e caminho até a sala. Com certeza, mamãe está lá com seu gim-tônica característico. Pelo jeito, já deve ser o segundo.

— Querida. — diz ela, ao levantar da cadeira para vir me abraçar. Ela funga no meu pescoço, e eu sei que ela está chorando.

— Wendy., — adverte David.

Ela se afasta.

— Sinto muito. Só não consigo acreditar que ele se foi... ele tinha acabado de ter você de volta.

Coloco a mão no braço dela.

— Eu sei, mamãe. Também não consigo acreditar.

Ela fica inquieta e me mostra onde sentar.

— Vem, vem... sente-se. Só estávamos compartilhando algumas fotos e lembranças felizes. — Ela aponta para a mesa, que certamente, está cheia de álbuns espalhados sobre ela.

Fantástico!

Assim que me acomodo, Porter me serve uma taça de vinho branco.

— Amber disse que você gostaria disso.

Eu sorrio e concordo educadamente.

— Obrigada.

Amber aparece atrás dele, e os dois se sentam juntos. Um silêncio constrangedor me deixa desconfortável até que Amber faz um comentário sobre a minha roupa.

— Acabei de visitar o túmulo do papai. Todos os dias coloco flores frescas lá.

— Oh, isso é adorável. — diz minha mãe, embriagada.

— Então o mistério está resolvido. Notei flores frescas quando o visitei ontem. Fiquei me perguntando de onde elas vieram. — Amber me encara com uma expressão vazia. Não consigo avaliar o humor dela. De repente, ela se tornou... muito enfadonha.

— Estávamos apenas vendo algumas fotos, não é querida?

Amber se levanta, me entregando um álbum.

— Só estávamos olhando essas fotos antigas. Algumas são de apenas uma década, mas parece que faz mais de um milhão de anos agora.

Abro o álbum e, imediatamente fico ofegante. As memórias do meu passado me atingem como uma tonelada de tijolos. Fotos de nossos jantares em casa. Imagens de nossas férias em Cornualha. Fotografias de nossos piqueniques, passeios de bicicletas e visitas a restaurantes. Todos sorriem e apenas uma garota parece verdadeiramente infeliz. Apenas uma adolescente de aparência assombrada, cabelos castanho-escuros e olhos verdes melancólicos.

Meus olhos.

Ouço minha mãe e Amber relembrando ao fundo, mas não consigo entender. Não quero ouvir nem enxergar mais nada. Não quero ver as fotos diante de mim, mas por algum motivo, não consigo desviar o olhar. Quando chego à próxima página meu coração para.

— Ah, você se lembra desta festa de aniversário, mãe? O dia que papai te deu a piscina?

— Ah, sim. — responde ela. — Lembra daquele garoto, Scarlet? Eu nem me lembro do nome dele agora. Ele se encantou no momento que colocou os olhos em você.

Observo um pouco mais a minha foto na piscina quando estava conversando com aquele garoto. Eu nem sabia que tinham fotografado. Na imagem, olho para uma pessoa que só aparece pela metade, mas já sei quem é. O medo em meus olhos é palpável, o que obviamente, minha mãe e Amber não conseguem enxergar.

Fechando o álbum, olho para mamãe.

— Sim, eu me lembro. — Me lembro muito bem. Foi o dia em que meu pai decidiu brincar comigo e com uma tesoura.

— Mas você não estava interessada, estava? Amber provoca. — Acho que todos sabemos por quê. — Amber, como em um toque de um interruptor, ganhou vida. Ela me dá uma piscadinha presunçosa e suspira. — Mas, espere. Quem é esse misterioso Stuart que vive te rondando ultimamente? Não tivemos muito tempo para falar sobre ele.

Por diferentes razões, todos olham para mim. Mamãe e Amber estão intrigadas enquanto David e Porter estão tensos.

— Ele é um ótimo amigo. Na verdade, éramos colegas de escola.

— Oh, sério? — Mamãe pergunta em sua voz arrastada. — Quando o vi no funeral, achei que vocês formavam um belo casal.

— Ah, não formam? — Amber interrompe.

Eu começo a ficar inquieta.

— Ele é só um amigo.

Mamãe bufa.

— Eu vi o jeito que ele olhou para você, Scarlet. Não foi nada amigável. Ele está apaixonado. — Balanço a cabeça, mas minha mãe não aceita. — Estou lhe dizendo, ele está com os quatro pneus arriados por você. Só um cego não consegue ver.

— Wendy, deixe a pobre garota em paz. Ela disse que eles são apenas amigos. Agora, deixe isso pra lá.

Minha mãe engole o resto da bebida e se levanta para pegar outra.

— Estou apenas dizendo. — Ela acena com a taça para o resto da sala. — Alguém mais quer outro drinque? — Todos nós dizemos não. Eu mal toquei no meu.

Mamãe volta rapidamente e começamos a falar sobre morte e como o câncer parece ser a causa do falecimento de todos os nossos conhecidos. Minha mãe e Amber agem como se nós nem estivéssemos na mesma sala que elas. Eu tomo minha taça de vinho enquanto minha mãe bebe mais dois gins-tônicas. Do jeito que Amber vai, não ficará muito atrás.

— Falando em câncer, me lembro que, quando mais jovem, Scarlet queria ser médica. — Apontando o dedo embriagadamente em minha direção, mamãe olha para David e depois volta a olhar para mim. — Por que você não ficou em casa e seguiu seu sonho?

Dou de ombros, não querendo entrar nesse assunto.

— As coisas apenas tomaram outro rumo.

— Ela era uma adolescente muito rebelde. Sempre se comportava mal... — Sentindo a raiva crescer, mordo minha língua. Eu só falei verdades, e tudo o que recebi foi um rótulo de garota problemática.

David, sentindo meu desconforto, coloca a mão no braço dela.

— Querida, acho que você precisa parar. — Ela vira a cabeça na direção dele.

— Por quê? Só estou dizendo a verdade. Scarlet ficava sempre calada, mas quando falava, era sobre coisas inacreditáveis. — Parece que a língua bêbada da minha mãe está se soltando. É engraçado como os sentimentos podem ser revelados por algumas gotas de álcool.

— Wendy — avisa David.

— E então pessoas dos serviços sociais bateram à nossa porta. Serviços sociais! — Ela grita, levantando sua taça e derramando metade da bebida.

— Eu não tinha conhecimento de nada disso até recentemente, — retruco. Minhas emoções, antes sob controle, agora oscilam com a menção da visita dos serviços sociais e da mentira da minha família. — Como nunca falaram sobre isso comigo? — Eu olho para mamãe e Amber. Amber fica muito vermelha, e minha mãe parece nervosa.

— Nós conversamos com eles e eles ficaram satisfeitos. Você disse que era tudo mentira mesmo, então que mal há nisso?

Noto que David quer controlar a situação quando coloca uma mão em mim e outra na minha mãe. Isso só me deixa ainda mais irritada. Eu me levanto.

— Eu te digo que mal há nisso. Isso deixou uma garota de quinze anos desesperada. Isso fez uma garota de dezesseis anos sair de casa, depois que seu pai a empurrou escada abaixo, por saber que ela abortou o bebê dele!

Os suspiros coletivos logo foram abafados pela voz estridente de minha mãe.

— Está vendo? Isto é o que nós aguentamos. Por que você não pôde ser normal como Amber? Por que você sempre inventou mentiras?

— Eram verdades. Tudo o que eu te contei foi real, mas você nunca conseguiu enxergar, não é? Fui o resultado de um caso de uma noite, e seu marido me fez pagar dez vezes mais.

Os olhos de Amber se arregalam quando ela olha para nossa mãe.

— Mamãe, isso é verdade?

Ela baixa o olhar, revelando sua culpa.

— Você pode me acusar de mentir, mas há algumas coisas sobre as quais você não pode me calar. Algumas coisas que você sabe que são verdadeiras. Amber foi tratada como a filha maravilhosa porque ela era filha ele. Eu... eu era só um inconveniente para todo mundo. Até para você, mamãe. Você fez vista grossa para tudo o que ele fez porque se sentiu culpada, não foi? Você se sentiu culpada por dormir com outra pessoa e eu ser o produto disso.

Amber olha para mamãe.

— É mentira dela, não é? — Então ela olha para mim. — Por que você sempre mente?

Eu suspiro.

— Não me faça começar por você.

Os olhos dela se arregalam.

— Por mim? O que eu fiz?

— Eu sei que você se passou por mim para os serviços sociais. Não tente negar.

Amber não diz nada, então Porter olha para ela.

— Diga que você não fez isso, Amber.

Ela aponta o dedo para mim.

— Ela estava falando barbaridades sobre papai, e alguém tinha que resolver.

— Por que? Vocês estavam preocupados com o que eu diria a eles?

— Sim! — gritou ela. — Você era uma putinha, e continua sendo. Papai não era nada mais do que doce, gentil e atencioso. Ele nos adorava.

Basta. Já ouvi o suficiente. Peguei o pen drive na bolsa, fui até a TV e o conectei.

— Quer ver quanto o seu precioso papai é amável e atencioso? — Ligo a TV e localizo o arquivo. Aperto o PLAY e espero a minha imagem aparecer. Estou prestes a fechar a porta do banheiro da minha irmã quando ela é empurrada.

— O que você está fazendo aqui? — Ele entra, fecha a porta e nos tranca lá dentro.

— Já faz mais de um ano, Scarlet. Não podemos ficar a sós para eu saber como você está? Vejo que está se saindo bem. Amber me disse que você trabalha em uma empresa de investigações.

— Eu ajudo outra pessoa a administrar. Alguém que ficaria muito bravo se descobrisse que você está me prendendo aqui assim.  Ele sabe sobre você.

Todos nós assistimos enquanto ele se aproxima de mim.

— E este alguém seria o seu namorado? 

— Sim, e ele é muito protetor comigo.  Ele vai te matar se você me tocar. 

Ele dá mais um passo para frente e eu viro minha cabeça para longe dele. Dá para vê-lo inalar o meu perfume.

— Você ainda tem o mesmo cheiro. Foi a única coisa que não mudou. Além disso, seu corpo parece mais firme do que o normal. Você está treinando? 

Observo minha mãe e Amber assistirem horrorizadas. Finalmente, eles verão o marido e o pai que ele sempre foi. Finalmente, tenho a chance de mostrá-los o verdadeiro homem sob aquela maravilhosa personalidade que ele sempre mostrou.

— Você não deveria me fazer perguntas desse tipo. Sabe o quanto é inapropriado? 

Ele solta uma risada maligna e gutural.

— Depois de tudo que fizemos juntos, você quer levantar a questão dos meus comentários inapropriados? 

No vídeo, eu viro minha cabeça para ele.

— Não é tudo que nós fizemos juntos. É tudo que você fez comigo. E não pode mais fazer. Eu cresci e encontrei alguém que me faz feliz. Você não pode me machucar mais. — Cuspo em seu rosto e, em um segundo, ele envolve a mão na minha garganta e me empurra contra a parede.

— Desligue isso! — grita a minha mãe. — Desligue isso.

Eu não desligo. Apenas pauso.

— O que? É muito para você? Imagino que você não queira ver o que ele faz comigo em seguida, não é?

— Pare! — Ela grita, cobrindo os olhos.

— Tudo bem. Talvez outra coisa? Podemos mudar a programação? — Eu aperto PLAY novamente e meu coração acelera. Mostro a filmagem de David e depois passo para a de Porter. Quando Amber assiste Porter me dizer que vai me encher com seus bebês, ela começa a soluçar.

— Sua puta! — Ela grita. — Você o matou? Foi você?

Meus olhos brilham para ela. Sinto que estou em chamas. Toda a raiva e dor reprimidas são liberadas como um tsunami. Sinto o grande alívio de colocar tudo para fora, ao mesmo tempo que a vingança me arde por dentro.

— Não, mas queria que fosse.

Ela balança a cabeça e tira Porter do caminho.

— Saia da porra da minha casa. Agora!

Guardo o controle remoto, desconecto o pen drive da TV e olho para ela.

— Com prazer. — Dou uma última olhada em todos antes de sair da sala. Minha mãe cobre o rosto enquanto chora, Porter está estupefato e David parece desapontado, mas de alguma forma aliviado.

Eu olho para a porta e minha forte determinação cai por terra, quando vejo Stuart parado, me olhando com a expressão mais perdida que eu já vi.

Não sei desde quando ele está ali, mas acho que a tempo suficiente. Eu não vou ficar para perguntar. Deixo meus familiares gritando e chorando entre si e saio pela porta com o coração incompassivo. É só quando estou do lado de fora que olho para Stuart. Meu rosto é uma mistura de agitação, remorso, raiva e devastação, por causa do que ele presenciou.

— Eu te disse, e você não quis ouvir, não é? Você não iria me ouvir. Não me arrependo de nada. O que isso faz de mim?

Viro a cabeça com desgosto. Fico pensando que ele vai gritar, berrar, me mandar ir foder, mas não.

— Isso te faz humana. O que sua família fez com você é imperdoável. — Levanto a cabeça, e percebo que tenho lágrimas nos olhos. Por que, de repente, eu estou chorando?

Aponto para a casa, tentando enfatizar meu argumento. Ele não vê? Ele não vê o mal em mim?

— Eu fodi os maridos da minha mãe e da minha irmã, Stuart. Você não entende? — Ele estremece, me fazendo sentir uma merda, mas o que ele esperava? — Eu disse que não merecia você. Aí está a evidência. Entre os nossos encontros, eu fazia sexo com meu pai e com Porter.

Chocado, ele dá um passo para trás. Mas é isso que eu quero, não é? Este é o resultado que busco. Então, por que me sinto uma merda? Por que sinto meu coração despedaçar? Eu sou uma casca, não tenho emoção. Não sinto dor, tristeza, angústia nem felicidade. Então, por que quando penso em nossos encontros, tudo o que sinto são os vestígios de felicidade que eles me causaram? Por que agora – quando olho nos olhos marejados de Stuart – só vejo o reflexo da minha dor?

Nesses poucos e preciosos segundos, vejo o quanto vou sentir falta do garoto que existe nele. Como terei saudades do sorriso sensual, dos casos exibicionistas e da natureza adorável, tudo que foi desperdiçado comigo. Eu não sou a garota certa para ele. Ele merece muito mais do que eu.

Então, com uma voz rouca, dou a última pancada.

— Foi divertido passar o tempo com você. — Ele balança a cabeça, vindo em minha direção, mas estendo minhas mãos para impedi-lo. — Eu te disse para parar de me perseguir. Eu te disse que partiria seu coração. Eu te avisei. Eu te avisei, caralho! — grito como se estivesse com raiva dele, mas eu apenas estou com raiva de mim. Vejo que ele está se desesperando pouco a pouco e, gradativamente, eu também estou. Eu não queria me importar com ele, mas agora percebo o quanto me importo. Agora percebo que eu posso sentir, e isso é foda... essa porra está me matando.

Eu me abraço e a agonia me rasga de dentro para fora. Ouço um grito estrangulado e, a princípio, acho que é de Stuart. Depois, percebo que o som sai de dentro de mim. Qual é o meu problema? Eu deveria ser mais forte do que isso. Eu deveria permitir que Stuart visse o monstro em mim... aquele que está quebrando o coração dele.

Ele se aproxima para me abraçar, mas eu me afasto novamente.

— Não me toque. Nunca mais me toque. — Ele tenta dizer alguma coisa, mas eu o silencio. Eu tenho que acabar com isso, e preciso que seja agora.

— Não se aproxime de mim. Não me ligue e não venha me visitar. — Me afasto mais um pouco. — Nunca mais quero ver você.

Eu viro e começo a andar rápido pela rua, mas não é o suficiente, então tiro os sapatos e começo a correr. Tudo está embaçado quando passo por casas, lojas e pessoas. Todos podem ver minha dor, mas pela primeira vez, eu não me importo.

Faço sinal para os táxis, e logo aparece um em meu socorro. Quando entro, passo o meu endereço sei que ele me observa pelo retrovisor.

— Tudo bem, amada?

Enxugando os olhos, tento me recompor. Conforme Reid sempre me diz, eu sou mais forte do que isso.

— Sim, tudo bem. — Respiro fundo algumas vezes.

No decorrer da viagem, me convenço de que é melhor assim. Stuart merece uma garota boa e benevolente. Uma que seja fiel e amorosa e lhe dê todos os bebês que ele merece.

Pela primeira vez, tento me convencer de que, se eu libertá-lo... se eu der a ele a chance de um amor verdadeiro, talvez... apenas talvez... eu não seja tão egoísta, afinal.
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Capítulo 37

— Você, pelo menos, está me ouvindo?

Levanto a cabeça e encontro Reid me olhando da sua mesa, e começo a imaginar por onde andava a minha mente. Dois dias se passaram desde a minha grande explosão e colapso, e durante esse tempo, tudo o que eu senti ficou desperdiçado. Tentei lutar contra as lágrimas depois de falar com Stuart daquele jeito, mas quando cheguei em casa – para a solidão de nada além de quatro paredes e lembranças ruins – tudo o que fiz foi chorar. Fui para a cama e chorei até adormecer. Foi só quando acordei que me obriguei a colocar meu cropped e reagir.

Contudo, isso ainda não me impediu de verificar meu telefone de vez em quando ou inibiu minha mente de vagar para lugares que não deveria.

Levantando da mesa dele, tento abrir os olhos direito. Pareço um zumbi.

— Sinto muito. Não tenho dormido muito.

Suspirando, Reid gira em sua cadeira antes de responder.

— Se você está preocupada com a possibilidade deles irem à polícia, tenho certeza de que eles já teriam feito isso.

Eu concordo.

— Eu sei.

Reid se levanta, vem para o meu lado da mesa e se senta à minha frente.

— Eles não têm uma porra de um fundamento. Se te acusarem do assassinato, terão que apresentar argumentos. Eles sabem que você tem as provas. Eles viram com seus próprios olhos. Você não é a culpada, Scarlet Você nunca foi. Se sua mãe parasse de beber por cinco minutos, talvez ela notasse o que estava acontecendo com sua filha... sob a porra do seu teto. Espero que culpa a coma viva até não sobrar nada. Ela não merece nada menos do que isso. Deveria ter sido sua guardiã. Tinha a obrigação de te proteger e falhou miseravelmente.

Girando na cadeira, eu sorrio. Não sinto vontade de sorrir, mas preciso que Reid me veja bem, apesar de estar morrendo por dentro.

— Foi um discurso e tanto.

— De pé. — ordena de repente. Eu faço o que ele diz, e ele me coloca entre suas pernas. Assim que me encaixo nelas, ele arrasta os dedos pelo meu queixo e depois passa pelos meu cabelos. Agarra uma mancheia.

Para que nossos olhos se encontrem, ele empurra minha cabeça para trás, sorri e arrasta beijos ao longo do meu queixo. Fecho os olhos, saboreando a sensação dos lábios dele na minha pele. Apesar dos meus sentimentos por Stuart, ainda não consigo resistir ao charme de Reid. Como meu pai, ele me enfeitiça sempre que me toca.

Quando seus lábios permanecem no meu pescoço, me estremeço ao sentir sua respiração quente contra minha pele.

— Está com frio? — pergunta.

— Você sabe que não é isso. — Minha voz está ofegante e libidinosa. Ele deve saber o que provoca em mim. Ao levantar a cabeça, um sorriso vitorioso surge em seu rosto.

— Amanhã, vamos para a Espanha. Eu não me importo com o que possa parecer. Se a polícia quiser conversar com você, tudo bem. Volte para casa e fale com eles, para que não suspeitem. Mas vai acontecer. Sua família já sabia antes de seu pai morrer. — Ele lambe meu lábio inferior, me fazendo tremer um pouco. — Amanhã à noite, quando chegarmos à Espanha, tomarei você pela primeira vez. Amanhã à noite, você será minha. Ninguém mais poderá colocar a porra da mão em você. Entendeu? — Aceno com a cabeça, mas ele agarra meu cabelo com mais força, me puxando para trás. — Não consigo te ouvir.

— Entendi, Reid. Eu te ouvi em alto e bom som.

— A quem você pertence?

Em um sussurro ofegante, eu digo:

— Você.

— Quem é o único homem autorizado a te tocar?

— Você.

— Quem é o único homem que você ama e vai amar para sempre?

Minha mente volta para Stuart pela primeira vez. Eu não quero mais pensar nele. Estou farta disso. Contra a minha vontade, sinto lágrimas formarem em meus olhos, mas eu luto contra elas. Em vez disso, encontro coragem e ousadia antes de responder.

— Você.

***

Três horas atrás, deixei Reid sozinho para trabalhar. É a sua última obrigação antes de nos encontrarmos amanhã à tarde, para nosso voo para a Espanha. Uma parte de mim está emocionada por finalmente partirmos. Uma parte de mim quer isso mais do que tudo, porque Reid é uma grande parte da minha vida. Depois de todo o seu trabalho duro, agora estou em débito com ele ... eu me devo a ele. E, finalmente, depois de tudo o que fiz, sinto que também sou merecedora. Ele é tão meu quanto eu sou dele. Nós dois nos preparamos para este dia, o dia em que finalmente estaremos juntos. O dia em que seremos iguais. O dia em que nos convertemos em um.

Apesar disso, na minha caminhada de três horas, de repente me vejo do lado de fora da casa de Stuart. Não sei o que me trouxe até aqui, alguma força invisível me empurrou na direção dele. Começou a chover há cinco minutos, mas, por algum motivo, não consigo mexer os meus pés. Em vez disso, fico olhando para as janelas, tentando gravar tudo na minha memória. Flashes do nosso tempo juntos passam pela minha mente, sorvetes no McDonald’s, conversas noturnas com filmes e o meu dia favorito e especial... o dia dos trampolins. Eu sei por que estou aqui, e já deveria ter ido embora, mas meus pés ainda não conseguem se mover.

À medida que a chuva cai no meu rosto, sinto o calor das minhas lágrimas que também caem. Quase não choro, mas sempre que penso em Stuart e no que fiz com ele, não consigo me conter.

Todas essas emoções. Eu não consigo lidar com elas. Não quero sentir meu coração despedaçar. Não quero sentir a dor agonizante de saber que nunca mais o verei. E eu, com certeza, não quero sentir que sem o toque dele – sem sua simples presença – meu mundo inteiro parece desmoronar.

O que é isso que eu estou sentindo? O que poderia ser? É outra obsessão como a que eu tinha com meu pai... como a que eu tenho com Reid? Estou muito confusa. Eu sei que é diferente, mas não consigo identificar o que é.

Fechando os olhos, suspiro. Eu preciso ir embora. Ficar aqui só vai prolongar a minha agonia. Preciso dizer adeus e voltar à vida que vivi por tantos anos. É com ela que estou acostumada.

É assim que eu sou.

— Adeus. — sussurro, viro para sair, e uma voz me interrompe.

— Scarlet?

Eu não consigo me mover. Todos os músculos do meu corpo enrijeceram. Não sei por quanto tempo fico ali parada, mas quando sinto uma mão no meu ombro, viro e olho para ele.

Ele parece perdido. Seus olhos estão tristes e parece não ter se barbeado desde o dia em que revelei minha verdadeira natureza. Agora eu sou o monstro.

Eu fiz isso com ele.

— Fale comigo por favor. Venha para dentro.

A chuva está molhando o seu cabelo.

— Entre. Você vai morrer de frio aqui fora.

— E você? Venha para dentro e vamos conversar.

Ele estende a mão para mim, e eu me afasto.

— Aquele dia, eu disse tudo que eu precisava. O que resta a dizer?

Ele cerra os dentes e, pela primeira vez, vejo raiva e desespero em seus olhos.

— Eu sei que não é verdade. Sei que você pode sentir porque eu também sinto. É por isso que você está aqui. — Eu começo a recuar de novo, até que suas palavras me impedem. — Estou apaixonado por você.

Não, não, não, não! Isso não pode estar acontecendo. Balanço a cabeça como se, de alguma forma, removesse suas palavras, porém, agora elas soam em meus ouvidos.

— Não, você não está. Você se apaixonou pela imagem que te passei. Você se apaixonou pela Scarlet risonha e brincalhona que tomava sorvete e assistia a filmes com você. Não é ela que está aqui na sua frente. Eu nunca fui aquela pessoa.

Ele dá um passo à frente e, rapidamente, e segura os meus ombros.

— Eu não acredito em você. Quem eu vi foi a verdadeira Scarlet. Aquela que ia para a escola comigo, aquela que corava quando eu a elogiava, e aquela que me fazia sentir como o filho da mãe mais sortudo por respirar o mesmo ar que ela. A Scarlet que você se tornou, nasceu da dor e do sofrimento. A verdadeira Scarlet ainda está aí. Eu sei que ela está. Ela é o seu eu verdadeiro. Ela é a mais forte porque é ela que enfrenta sua dor e luta por aquilo em que acredita. Lute por nós, querida. Lute, porra!

Eu tento me afastar, mas ele ainda me segura. Antes que eu tenha a chance de respirar, seus lábios estão nos meus, me desafiando a agir. Eu tento lutar contra o inevitável, mas quando sinto seus lábios macios instigarem os meus, eu me desfaço. O movimento de seus lábios e o deslizar de sua língua em minha boca me fascinam.

Ele me abraça apertado e gememos contra os lábios um do outro enquanto nossas bocas continuam a explorar. Aquele mesmo fogo cresce no meu estômago, mas, de alguma forma, está diferente. De alguma maneira, ele está mais forte.

Quando seu beijo diminui, ele segura meu rosto com ternura e descansa sua testa contra a minha.

— Diz pra mim que não compartilha do sentimento. Fala que o que temos é apenas invenção... que tudo não passa de um sonho feliz.

Eu sinto sua respiração difícil contra a minha e engulo em seco para impedir que as lágrimas venham. Não quero que as palavras dele me afetem, mas sinto que ele está abrindo caminho para o meu coração, e eu não consigo impedi-lo. Que criatura extraordinária ele é, para me fazer sentir assim? Por que o pensamento de estar longe dele me deixa tão apavorada que eu sinto que posso explodir?

Minha cabeça está girando. Eu sei que não deveria dizer essas palavras, mas é como se meu estômago as empurrasse pelo esôfago e pela garganta antes que elas finalmente saíssem da minha boca.

— Eu também sinto. — Como se as palavras me esgotassem, desmorono, caio em seus braços. A libertação é tão grande que não consigo mais fazer uma coisa simples como ficar em pé.

Stuart, sentindo minha fraqueza, aproveita a oportunidade para me pegar em seus braços e me levar para sua casa. Assim que a porta está fechada, sobe a escada em direção ao seu quarto e me desce do seu colo.

— Precisamos te secar.

Eu não quero ficar seca. Eu quero ficar molhada. Eu já estou molhada daquele beijo, aquele que supera qualquer outro que eu já tive.

Olhando nos meus olhos, Stuart carinhosamente afasta o meu cabelo molhado do meu rosto, e esse pequeno gesto me faz pensar em como eu consegui ficar longe dele.

Sem querer esperar mais, eu o trago para os meus lábios e depois espalho beijos por todo o seu rosto e o seu pescoço. Eu ouço seu gemido, e meu interior queima como nunca.

— Faz amor comigo? — pergunto, e assim que as palavras deixam meus lábios, percebo que nunca pedi isso antes. Pela primeira vez, quero ser admirada. Quero ser adorada.

Quero ser amada.

Agarrando a parte de trás da minha cabeça, Stuart me puxa para ele, e nós nos beijamos enquanto tiramos as roupas um do outro. Logo que fica nu, Stuart para por um momento, e seus olhos descem gradativamente pelo meu corpo.

— Você é tão linda.

Meus olhos percorrem seu físico. Seus ombros largos são tão imponentes, que tenho vontade de morder, beijar e mordiscar. Quando desço para sua barriga reta, noto a forma perfeita do V que aponta para uma direção. Seu pau grande, circuncidado e perfeito.

— Eu te amo. — diz ele, cortando meus pensamentos lascivos. Stuart se aproxima e coloca a mão na minha bochecha. — Acho que sempre fui apaixonado por você.

Ele enxuga uma lágrima solitária que escorre pelo meu rosto. Borboletas fervilham em meu estômago enquanto uma sensação nova e diferenciada me atinge e me aquece. Então percebo que fui uma tola por pensar que poderia fugir disso. Fui uma idiota por pensar que eu poderia viver outro dia sem Stuart.

— Eu também te amo.

As palavras saem com tanta naturalidade que é como se um peso fosse tirado das minhas costas. Sempre pensei que era livre, mas estava apenas me enganando. Eu nunca fui livre. Eu me aprisionei dentro das minhas paredes e, ao longo dos anos, me convenci de que poderia ser feliz vivendo assim.

Eu não estava vivendo.

Passando o polegar pelos meus lábios, Stuart fecha os olhos por um momento.

— Você não sabe o quanto essas palavras ficam excitantes saindo de seus lábios. Eu quero ir devagar com você, mas não estou conseguindo me segurar.

Coloco a mão dele no meu coração.

— Deixe-me amar você primeiro. Apenas desta vez, e depois, você pode me ter da maneira que quiser. — Ele concorda com a cabeça, e eu gentilmente, o empurro deitado em sua cama. Monto em cima dele e beijo todo o seu corpo. Eu quero cavalgar tão rápido, que chego a arder por dentro, mas desejo que este momento dure o máximo que puder. Eu quero sentir cada segundo desse tempo com ele.

Enquanto eu beijo seu corpo, seus gemidos vibram nas paredes, fazendo minhas entranhas arderem. Depois de um tempo, gozamos juntos. Eu cuido dele como uma pessoa apaixonada. Nos damos as mãos enquanto eu o monto, com o prazer indo e voltando do seu corpo para o meu. Aprecio cada momento. Valorizo cada toque. Agora sei o significado da expressão "fazer amor".

Agora, eu sei como se sente a mulher mais querida e amada do mundo.

E ninguém – nem mesmo meu pai – pode tirar isso de mim.
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Capítulo 38

Desperto em um emaranhado de braços e pernas e sorrio ao perceber de quem é a cama que acordei... de quem é a cama que eu quero acordar todos os dias.

—Bom dia, — diz ele, com um sorriso.

Viro para me certificar, e é claro que ele está me olhando com um sorriso muito presunçoso no rosto.

— Bom dia. — respondo. — Com esse seu olhar, as pessoas vão pensar que você fez sexo na noite passada.

Ele me gira e fica em cima de mim, empurrando sua ereção no meu estômago.

— Eu fiz mais do que sexo ontem.

— Ah, foi? Fale mais sobre isso.

— Bem, a mulher que eu amei praticamente desde o décimo ano da escola, disse na noite passada que também me amava. Não satisfeita, ela me deu o melhor e mais alucinante sexo da minha vida. Bem, eu pensei que seria explosivo, mas ontem foi nuclear.

Eu arqueio a sobrancelha.

— Nuclear, hein?

Ele observa meu rosto como se eu fosse uma joia preciosa.

— Ela ainda não sabe, mas eu vou pedir para ela morar comigo.

Reid surge na minha mente, fazendo meu sorriso desaparecer. Obviamente, ele percebe e sai de cima de mim.

— Qual o problema?

Eu me sento, puxo meus joelhos para cima e me apoio neles, enquanto Stuart me observa com um olhar preocupado.

— Eu não te contei tudo.

— Vá em frente. — diz ele, ansioso para saber.

Aperto sua mão na minha.

— Você precisa saber que, sem dúvida, estou com você agora. Eu te amo e quero ficar com você. Ter um relacionamento exclusivo com você.

Ele respira aliviado.

— Isso é tudo o que importa para mim.

Fechando meus olhos, eu arranco o band-aid de uma vez.

— Há outra pessoa.

Confuso, ele pisca algumas vezes.

— Você está ficando com outra pessoa? — Eu suspiro. Como posso explicar sem machucá-lo ainda mais?

— Mais ou menos... quero dizer, estamos juntos, mas não fizemos sexo. É meu parceiro de negócios... aquele que me ajudou com a minha vingança. Ele me apoiou nos dias mais difíceis e prometeu me ajudar se eu lhe desse algo em troca.

Com os ombros caídos, Stuart suspira.

— Você.

Assinto.

— Sim, eu. Agora que consegui me vingar, quer que mude com ele para a Espanha, para ser dele para sempre. Ele não vai me libertar, Stuart. Eu sei que não vai.

Stuart senta e segura minha mão. Sua expressão é de desafio.

— Não vou permitir que ele faça isso. Você tomou sua decisão, só resta aceitar.

Eu balanço minha cabeça.

— Não. Você não sabe do que ele é capaz. Ele é... minha língua trava.

— Ele matou seu pai? — Evidentemente, Stuart é muito mais esperto do que eu imaginava. Apenas concordo com a cabeça.

Ele se levanta, veste a calça do pijama e começa a andar de um lado para o outro.

— Você sabe o quanto estou confuso? Uma parte de mim quer ir à polícia... para tirá-lo da sua vida. Mas outra parte está feliz porque ele resolveu a situação. Eu gostaria que tivesse sido eu, mas estou feliz que seu pai esteja morto.

Abaixo minha cabeça em meus joelhos por um momento. Essa situação é tão fodida. Eu não sei o que fazer.

— Ele nunca vai me libertar. Você não pode ver? Agora estou em débito com ele.

Stuart se aproxima depressa e segura meus ombros.

— Você não está em débito com ele. Ele te ajudou, mas o que ele esperava em troca?

Eu estremeço.

— Você não vai querer saber.

Ele aperta os dentes, inclina a cabeça para frente e depois me olha nos olhos.

— Você nunca dormiu com ele?

Balanço a cabeça.

— Não. Éramos sócios e fazíamos algumas coisas, mas nunca fizemos sexo de verdade.

Stuart ergue a mão.

— Eu não quero saber.

Pela primeira vez, sinto vergonha dos meus atos.

— Não... você não quer, realmente.

Stuart se joga na cama, e fica em silêncio por um momento.

— Este outro cara... onde está ele agora?

— Ele disse que tinha um último trabalho antes de nos encontrarmos no fim da tarde. Nosso voo é às nove.

Ele olha em minha direção.

— A que horas vocês deveriam se encontrar?

— Ele espera que eu esteja em seu escritório às cinco.

Ele confere o relógio.

— São onze horas, agora. — Ele corre os dedos pelos cabelos antes de subir na cama e me puxar para ele. Assim que estou em seus braços, me abraça forte e beija minha cabeça. — Sei o que fazer. — Eu me afasto e olho em seus olhos. — Tenho um barco ancorado em Southampton. Preciso fazer umas ligações e embalar algumas coisas, mas consigo terminar até a hora que você for se encontrar com... quem quer que seja. Podemos navegar por alguns dias. Ninguém vai conseguir nos encontrar. Quando voltarmos, espero que ele esteja na Espanha e tenha te esquecido.

Sorrio, balançando a cabeça.

— Eu sei que isso não vai acontecer. Você não conhece Reid.

Ele cerra os dentes.

— E nem quero.

Beijo seus lábios suavemente.

— Eu sinto muito.

Ele balança a cabeça enquanto me abraça apertado.

— Você vale muito a pena. Está presa comigo, Srta. Valentine... com verrugas e tudo mais.

Eu arqueio uma sobrancelha.

— Verrugas, hein? Eu acho que você ficaria bonito com verrugas.

— Eu acho que você ficaria bonita com qualquer coisa. — Ele balança a cabeça. — Precisamos falar sério e você fica me distraindo.

Começo a fazer círculos com o dedo em seu peito.

— Gosto de te distrair.

Stuart resmunga.

— Pare, Scarlet. Precisamos conversar. O que vamos fazer?

Meu sorriso desaparece logo que a realidade me atinge.

— Acho que não temos escolha além de seguir sua ideia. Posso ligar para ele e explicar quando estivermos a caminho. Eu lhe devo pelo menos isso. Só não sei o que faremos no futuro.

Stuart beija minha cabeça.

— Uma coisa de cada vez. Vamos nos concentrar no presente primeiro. Não vou ficar feliz até que você ponha os pés no meu barco e eu solte a corda.

Ao lembrar do dinheiro no escritório de Reid, eu me sento. Sei que ele vai deixar para pegá-lo quando nos encontrarmos.

— Preciso fazer algumas coisas antes de partirmos. Tenho que pegar algo no escritório de Reid e depois passar em casa para arrumar minha mala.

Stuart pragueja.

— Eu tenho algumas coisas para fazer também, mas vai levar algum tempo. Eu não quero te deixar.

Coloco a mão no peito dele.

— Também não quero deixar você, mas para dar certo, nos separamos e, mais tarde, nos encontramos de novo.

Ele segura minha mão ao levantar.

— Tudo bem. Vamos fazer o que precisamos, e eu te pego em sua casa — ele olha para o relógio —, às três?

Eu concordo, e rapidamente, tomamos banho e nos vestimos. Terminamos, e Stuart faz questão de me deixar no escritório de Reid antes ir resolver suas coisas. Quando ele estaciona no centro da cidade, me inclino e rapidamente dou um beijo de despedida.

Antes que eu saia, ele segura minha mão.

— Não vou deixar nada acontecer com você. Eu te amo. Você sabe disso, não é?

Sorrindo, aceno com a cabeça enquanto ele beija minha mão.

— Eu sei. — Saio do carro e, antes de fechar a porta, grito: — E eu também te amo! — Fecho a porta, rindo, e observo enquanto ele me manda um beijo antes de dar partida.

Eu preciso ir. Já passa do meio-dia, e não tenho muito tempo. Quando eu chegar em casa, vou ter que jogar o que puder em algumas sacolas e rezar para dar certo. Por enquanto, tenho que entrar no escritório de Reid, e preciso abrir aquele cofre. A minha metade do dinheiro está lá... a metade pela qual trabalhei duro quando Reid me transformou em seu chamarisco.

Pego a chave na bolsa e entro. Enquanto eu subo as escadas, o ambiente está silencioso. Chego à porta do escritório, que está fechada. Abro pouco a pouco para confirmar se ele está lá, mas quando entro, só vejo paredes brancas, uma grande mesa de mogno e uma cadeira de couro preta à minha frente.

Entro rapidamente e vou até o quadro. Afasto para o lado e respiro fundo enquanto digito a data do meu aniversário. Para meu deleite, a porta destrava e vejo que o dinheiro ainda está lá. Mais do que depressa, pego mais ou menos um quarto da quantia. Posso ter direito à metade, mas quero que Reid realize seu sonho de ser dono de uma boate. Vou pegar o mínimo e deixar o suficiente para ele fazer o pagamento e a reforma.

É só quando estou prestes a fechar a porta que noto o envelope na lateral. Eu deveria ir embora, mas ele está pedindo para ser aberto. Por algum motivo, Reid queria mantê-lo em segurança.

Vencida pela curiosidade, puxo o envelope e me sento na cadeira de Reid. Abro-o apressadamente e retiro o conteúdo. Algumas fotos caem no chão imediatamente. Uma é minha, de alguns anos atrás...mais ou menos da época que eu e Reid nos conhecemos. Foi tirada na rua. Ele deve ter batido quando eu não estava olhando.

A outra arrepia os cabelos da minha nuca. É do meu pai. Ele está ao lado de sua Ferrari e, pelo que parece, prestes a entrar.

Afastando-as para o lado, vejo um documento de aparência mais antiga. Ao abri-lo, vejo que é uma certidão de nascimento. É de Reid. Por alguma razão, ele me disse que era mais velho do que realmente é. Verifico a data de nascimento e percebo que ele é apenas alguns meses mais velho que eu. A sua mãe é Bridget Marks e o seu pai é...

Quando leio o nome, meu sangue gela. Eu fico tonta e confusa. Mas então, a névoa passa e vem o esclarecimento. Agora tudo faz sentido. Porque me senti tão atraída por Reid desde o momento em que o conheci. Porque permiti que ele me dominasse daquela forma. Não era apenas porque ele tinha um talento especial para isso. Ele tinha muito poder sobre mim porque, o tempo todo, o meu subconsciente, de alguma forma, já sabia.

Tal pai, tal filho.

No final das contas, meu pai conseguiu o filho que sempre quis ter. Ele só não sabia.

Ao pensar nisso, lembro do meu pai olhando para Reid como se o conhecesse. Fico imaginando se papai realmente sabia da existência dele.

Não sei por quanto tempo fico ali sentada, mas quando Stuart, de repente, volta à minha mente, eu me levanto, enfio tudo de volta no envelope, coloco depressa no cofre e fecho a porta. Não tenho tempo agora. Estou furiosa por Reid nunca ter me contado, mas por que me importaria com isso hoje? Ele não vai fazer parte da minha vida mais.

E ainda bem, porque só agora – depois de me apaixonar – que eu percebo o quanto ele é tóxico.

Assim como meu pai.

Enfio o dinheiro na bolsa, fecho todas as portas, e saio para o centro, com o objetivo de pegar um táxi. Consigo rapidamente e passo meu endereço. No momento, preciso chegar em casa o mais rápido possível.

Quando o motorista para no meio-fio, entrego uma nota de vinte e saio. Eu quase tropeço, mas consigo recuperar o equilíbrio antes de chegar na minha porta.

Respiro fundo, tentando me acalmar antes de girar a chave na fechadura. Como esperado, tudo está tranquilo. Está do mesmo jeito que eu deixei ontem.

Largando minha bolsa no chão, subo correndo para o meu quarto. As cortinas estão fechadas e ele está escuro. Pego uma bolsa e jogo na minha cama, mas preciso de luz para fazer as malas. Quando começo a caminhar em direção às cortinas, minha luz acende.

Capítulo 39

Quando vejo Reid sentado no canto mais escuro do meu quarto, sinto o sangue do meu rosto drenar. Ele esperou por mim. Não sei por quanto tempo. Talvez nem queira saber.

— Reid. — digo com a voz meio surpresa. — Você se adiantou. Não deveríamos nos encontrar no seu escritório? — Nervosa, começo a arrumar minhas bolsas.

— Terminei um pouco mais cedo do que eu esperava.

Por que essas palavras rastejaram pela minha espinha?

— Oh, sério? — Eu não olho para ele. Em vez disso, continuo de cabeça baixa arrumando as minhas coisas.

Os cabelos da minha nuca se arrepiam e eu sinto a aproximação. Sou muito consciente da presença dele. Sempre fui. Acho que sei por quê.

Quando ele afasta uma mecha de cabelo e cheira o meu pescoço, eu estremeço.

— Você parece nervosa.

— Só estou ansiosa para ir. — Não posso deixar que ele veja, mas estou em pânico. Como vou sair dessa agora? Parece que as paredes estão desmoronando em cima de mim. Estou presa e não vejo saída.

— Tem certeza de que é só isso? — Eu sinto seu hálito quente contra meu pescoço, e um fluxo frio de sangue corre pelas minhas veias. Tem alguma coisa errada com Reid... e eu não estou gostando.

— Claro. O que mais poderia ser?

Ele afasta meu cabelo de novo, das minhas costas desta vez, e se inclina.

— Onde você passou a noite?

Ouço o veneno no seu tom quando pronuncia a última palavra. Ele sabe. É óbvio que ele sabe.

— Esse último trabalho que você tinha para fazer...

Ele caminha até onde estava sentado e tira algo da bolsa que está ao lado da cadeira. É um envelope. Ele joga o conteúdo na cama.

Fecho os olhos enquanto meu coração afunda no meu peito. Várias imagens minhas com Stuart, do lado de fora da casa dele na noite passada, estão esparramados pela cama. Consigo ver em uma delas, a angústia, a dor e o amor que sinto, quando Stuart me olha nos olhos. Reid também nota, porque essa é a foto que ele pega.

Ele se aproxima de mim e a coloca perto do meu rosto.

— Que porra é essa, Scarlet? Fale pra mim por favor, porque, se não me engano, parece que você está olhando para ele, da forma como deveria olhar para mim. — Ele empurra a foto ainda mais perto do meu rosto. — Para mim! — reclama antes de jogá-la aos meus pés.

— Eu não planejei isso. Eu juro. Foi o momento da captura. Só isso.

Ele me vira e me acerta um tapa que me faz pular. Reid já havia me batido, mas nunca por ódio... não com tanta fúria.

— Pare de mentir para mim, porra.

Sentindo a raiva me consumir, mantenho minha posição.

— Quer falar a respeito de mentirosos? E você, hein? E quanto a você omitir um detalhe muito importante sobre sua filiação?

Seus olhos se arregalam por um tempo, até ele recuperar a compostura.

— Isso não importa.

Balanço a cabeça.

— Isso não importa? Você é meu irmão.

— Meio-irmão

— Não tem importância. Não tem importância você ser filho do meu pai e nunca sentir a necessidade de me dizer?

Caminhando rapidamente em minha direção, Reid me prende pelos pulsos.

— Não significa porra nenhuma. Eu queria saber quem era meu pai e quem era sua família. Foi só quando soube que ele tinha uma filha desaparecida que comecei a te procurar. Depois descobri que havia uma acusação no serviço social e investiguei. Encontrei seus registros hospitalares e usei para pesquisar.

Lágrimas nublam meus olhos.

— Ele sabia sobre você?

— Eu ia contar, mas depois que descobri o que ele te fez, mudei de ideia. Em vez disso, o procurei e fiz uma ameaça. Eu disse que o mataria se ele pusesse as mãos em você novamente.

Balanço a cabeça.

— Por que não me contou? Você não vê? Tudo faz sentido.

Ele me puxa em seus braços e me segura com força. Antes era o que me confortava, mas agora eu só sinto pavor.

— Foi por isso que eu não te contei. Eu não sou como ele. Eu nunca serei parecido com ele.

Eu tento afastá-lo.

— Não. Você simplesmente não consegue ver. Você já é.

Ele começa a me sacudir.

— Não sou nada como ele, caralho. Você e eu, fomos feitos para ficar juntos.

Eu balanço minha cabeça de novo, e, quando ele me puxa para o seu peito, eu sei que ele notou.

— Estávamos juntos por causa da obsessão mútua pelo meu pai. Você estava comigo porque, assim como ele, não podia se conter... e eu também não conseguia.

Ele para de uma vez, e isso me assusta mais do que tudo.

— Você o ama?

Fechando meus olhos, eu me pergunto se posso mentir. Meu silêncio fala muito enquanto ele me abraça rigidamente.

— Estou apaixonada por ele. — Ele fica estático por um momento, mas depois me aperta com tanta força que fico sem ar. — Reid, não. Eu não posso respirar.

— Você não pode amá-lo. Você é minha. Unicamente minha! — Ele me empurra para longe e fica parado com os punhos fechados e a respiração pesada. — Tire suas roupas. — Eu me afasto, balançando a cabeça. — Tire a porra da sua roupa.

Lágrimas escorrem pelo meu rosto.

— Não, Reid. Por favor, não.

Ele avança em minha direção e rasga minha blusa.

— Se você não tirar, tiro eu. — Ele destrói o meu sutiã e puxa a minha saia. Tento fugir, mas ele me agarra e me joga na cama. Ele me acompanha na mesma hora, encaixando-se entre minhas pernas. — Você queria que eu te fodesse. Hoje você vai conseguir. Eu vou te fazer minha agora. Você não vai ser de mais ninguém. Minha.

Meus olhos se arregalam com essas palavras. Ele está me oferecendo o que eu desejei por anos, mas agora, tudo o que eu quero é correr.

— Assim não. Por favor. — imploro, tentando em vão, afastá-lo de mim. Entretanto, ele não está me ouvindo.

Beija o meu pescoço, desce até os meus seios e começa a sugar os meus mamilos. Eu não queria que eles reagissem, mas com Reid, eles respondem independente da minha vontade. Ele ri quando percebe como estão eriçados, depois arranca a minha calcinha.

— Vou te foder agora. E você vai gozar. Eu disse que seria o último homem com quem você foderia, e vou me certificar de que você saiba disso.

Ele segura meu pescoço, e eu o sinto puxar suas calças. Em um instante, está dentro de mim, empurrando profundamente. Gritamos em harmonia, quando o tão esperado momento finalmente cai sobre nós como uma onda gigante. Ele forçou sua entrada, apesar de eu ainda não estar pronta.

Como eu fazia com o meu pai, tento me desligar enquanto ele mete com força dentro de mim. Não quero sentir, porque essa sentimento destruiria a memória de mim e de Stuart. Sentir, significaria decepcionar o único homem que realmente teve significado para mim.

Mas minhas tentativas não funcionam, e meu corpo reage a tudo que Reid faz. Cada impulso de seus quadris provoca ondas de prazer enquanto ele pressiona o meu pescoço.

Quando Reid entra nesse lado sombrio, ele me atrai ainda mais. E quando ouço os gemidos e gritos do prazer dele, não posso deixar de acompanhar. Sei que Reid vai me matar por tê-lo traído, mas nesse momento, eu não me importo. Penso agora em todos os anos que passei desejando tê-lo, exatamente como o tenho agora. Reid pode ter vencido a guerra, mas eu ganhei algumas das batalhas. Eu ganhei dele. Finalmente consegui fazê-lo ceder ao seu desejo por mim.

Bastou eu me apaixonar.

À medida que meu orgasmo aumenta, penso em Stuart como se ele fosse uma memória distante. De qualquer maneira, nunca teria dado certo. Eu me enganei, ao pensar que poderia ter um relacionamento normal com ele. Eu fui e sempre serei de Reid. É o que eu sempre quis. É tudo que eu sempre sonhei.

Enquanto ele continua a apertar o meu pescoço, eu me desfaço ao olhar nos seus olhos. Só quando eu observo de verdade é que consigo ver. Os mesmos olhos que, pela primeira vez, me lembraram de outra pessoa. Os mesmos olhos que me assombravam quando eu era criança.

Meu pai realmente conseguiu seu filho, o mesmo filho que me permite um último suspiro, enquanto goza dentro de mim. Ele é um belo produto do meu monstro irresistível. Enquanto a escuridão me leva, rio internamente.

Papai realmente ficaria orgulhoso.


Notas e Agradecimentos

Eu vou ser totalmente clichê aqui e dizer: “Eu tive um sonho”. Não, sério, eu tive um sonho. Em uma manhã de sexta-feira, não muito tempo atrás, sonhei com uma dama, que era uma devoradora de homens, sem escrúpulos, uma puta de uma mulher. O tipo que comeria os homens e depois cuspiria. Naquela sexta-feira em especial, só pensei nela o tempo inteiro. Ela me atormentou durante o dia e me trouxe pensamentos perversos à noite. Eu fiquei tão consumida que, logo, sentei à minha mesa – laptop pronto – e comecei a digitar.

E eu digitei. Digitei, digitei e digitei. Às vezes, eu não conseguia parar... apesar de precisar fazer coisas como me alimentar, tomar banho, fazer o jantar, lavar, passar e etc. Todas as tarefas normais do cotidiano que tornam uma casa funcional, para mim, ficaram em segundo lugar porque eu precisava terminar. Eu só tinha que terminar.

Quatro semanas depois, junto com a dama que consumiu todos os meus pensamentos nos vinte e oito dias anteriores, nasceu Siren. Agora, é provável que você pense no quanto meus sonhos são bizarros.

Sim, eu presumo que você esteja certo.

Eu não posso evitar os meus sonhos. Deviant também partiu de um, então espero que Siren tenha a mesma (se não melhor) aceitação. Ele é, com certeza, mais sombrio que Deviant, e definitivamente, muito mais excêntrico.

De qualquer forma, vamos deixar as baboseiras sobre meus sonhos de lado. Preciso agradecer algumas pessoas. Especialmente minha família por todos os motivos supracitados. Acho que pizzas e hambúrgueres para viagem se tornaram um tema regular durante o tempo que escrevi este livro. Garanto a vocês que tenho feito refeições caseiras desde então. Bem, às vezes...

Gostaria de agradecer à minha editora, Shannon Steed, por fazer seu trabalho em circunstâncias não muito boas. Eu notei que você achou difícil, mas perseverou, e eu realmente aprecio isso. Duvido que o tema do meu livro tenha ajudado, e por isso você precisa de um high-five ainda maior.

Também à Tee, que revisou Siren. Obrigada pela ajuda e por me enviar uma mensagem tarde da noite dizendo que choraria se Scarlet estivesse morta. Minha resposta foi: “Err, talvez seja melhor eu não comentar...”

Na sequência estão minhas leitoras beta, Sally-ann Hall, Claire Lamb, Cassie Wildman, Sonya Paul e Anne Milne. Muito obrigada por me auxiliarem com o rascunho. Sou realmente grata, me ajudaram muito! Vocês todas são damas super adoráveis! Beijinho.

À Dave Kelly, da Dave Kelly Artistics, por fornecer a fotografia incrível para Siren, e a Kellie Dennis, da Book Cover By Design, pela capa incrível. Acho que essa é a minha favorita até agora!

À Gel da Tempting Illustrations por criar alguns teasers para Siren. Você capturou os momentos perfeitamente, então muito obrigada. Você realmente arrasa com seus designs. Te amo, chica!

Também quero agradecer aos stalkers da minha equipe de rua, os Jaimie’s Stalkers. Eu tenho um monte de ótimas pessoas lá, que me apoiam de todas as maneiras que podem. Eu amo pra caramba todos vocês! Somos um pouco loucos, mas onde estaria a diversão se não fôssemos?

Tenho um agradecimento especial para Amanda Perrie, Cheyenne Davis, Clayr Catherall e Dawn Vickers por produzirem meus livros, teasers e outras coisas, regularmente. Eu aprecio todo o tempo e esforço que vocês colocam em tudo o que fazem. Garotas, vocês arrasam!

Também para minha pequena #HashtagMinxes, que leu os seis primeiros capítulos de Siren e me incentivou a continuar... Este livro é seriamente distorcido, então eu sabia que vocês, garotas, adorariam a ideia! ;) Muito obrigada.

Eu preciso dizer mais um grande “obrigada” a Joanne Swinney e Isa Jones da JoandIsaLoveBooks por hospedarem o tour do blog, o tour de resenhas, a blitz              do lançamento e Thunderclap de Siren. Vocês, garotas, vão além de ajudar os autores. Eu realmente não sei como vocês duas fazem isso! Estão sempre presentes quando uma mão amiga é necessária e, por isso, sou eternamente grata.

E por último, a todos os leitores de amor e romance: obrigada por darem uma chance a Siren, espero que tenham gostado. Com certeza tem muito mais por vir, fiquem de olho no Facebook, Amazon e Goodreads.

Amor e paz a todos,

Jaimie xx
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A Editora nasceu em 2019 e, em agosto de 2020, atravessou o país, literalmente indo do Sul ao Norte. Essa mudança trouxe não só uma nova administração, mas, com ela, nasceu novas ideias, novos objetivos sem perder sua essência que é proporcionar aos leitores o melhor da literatura nacional e, agora também, da literatura estrangeira. Uma editora que aos poucos conquistou o Brasil, seus leitores e autores, que respeita seu público e que abre portas para novas oportunidades. Acreditamos que há um imenso mercado literário a ser explorado e vamos investir nisso: em diversidade, qualidade e representatividade. Cada lançamento será especial e único, pensando especialmente em você, leitor.
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